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Histórias 
sem fim 
nem limites 


Pai da Vaga-Lume, 
Jiro Takahashi critica 
revisionismo e pensa 
futuro dos livros ca 


A14 
Com visita de Xi em 
vista, Brasil chega a 
meio século de 
relações com a China 


parisizoz4 


Pela 3º vez, 
a prata 


Na despedida de 
Marta, seleção perde 
por 1a O e algoz EUA 
fica com o ouro p.2 


VÔLEI FEMININO 
Brasil vence Turquia 
e leva o bronze; país 
encerra Jogos com 
20 medalhas p.3 e p.5 


MÔNICA BERGAMO 
Futebol masculino 
está em decadência 
e precisa investir em 
técnicos, diz Raí p.4 


AGENDA DOS JOGOS 


MARATONA 
Prova feminina 


BASQUETE 
EUA X França disputam 
medalha de ouro no feminino 


ENCERRAMENTO 
Cerimônia ao vivo 


dia dos pais 
Licença-paternidade 
ampliada vira trunfo 
para empresas 
Mercado p.10 


Registros de crianças 
sem o nome do 
genitor crescem 24% 
Cotidiano B3 


Filhos ressignificam 
a data diante de 
ausência paterna 
Equilíbrio B5 


Laura M. Machado 
A presença do 

pai importa? 

A Pnad nos permite ver 
o impacto de um pai que 
mora no mesmo domicílio. 
Ummenino negro que não 
mora com o pai tem 20% 
de probabilidade de deixar 
a escola aos 16 anos; um 
que mora, 12%. Mercado p.9 


DESDE 1921 


Bombeiros trabalham no resgate dos passageiros do avião modelo ATR 72-500, em Vinhedo (SP); análise das caixas-pretas já começou Bruno santos/Folhapress 
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Maior jogadora da história, Marta, 38, ergue o punho para 


comemorar a sua 32 medalha de prata mathilde missioneiro/Folhapress 
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UM JORNAL EM DEFESA DA ENERGIA LIMPA 


R$ 9,90 


Bombeiros resgatam 
todos os mortos; total 
de vítimas chega a 62 


Corpos estavam sentados nas poltronas da aeronave; 
relatório sobre causas do acidente deve sair em 30 dias 


O Corpo de Bombeiros con- 
clui ontem o resgate dos 62 
corpos que estavam no avi- 
ão da Voepass que voava de 
Cascavel (PR) para Guaru- 
lhos (SP) e caiu sobre um 
condomínio em Vinhedo 
(SP) —a companhia aérea 
incluiu mais um passageiro 
nalista. Apenas piloto e co- 
piloto foram identificados. 


Os corpos estavam prati- 
camente sentados em seus 
assentos, relatou o capitão 
Michael Cristo. Complexa e 
sem prazo definido, aidenti- 
ficação no IML da capital in- 
cluirá análise de impressões 
digitais e arcadas dentárias, 
entrevistas com parentes e 
coleta de material genético 
para exames de DNA. 


ENTREVISTA Kate Darling 


Robôs “humanos” são chatos, 
afirma pesquisadora do MIT 


Por que não criar algo dife- 
rente? Essa é a pergunta da 
especialista em robótica Ka- 
te Darling, do MIT (Institu- 
to de Tecnologia de Massa- 
chusetts), diante de robôs 
humanoides. Ela propõe al- 
go menos antropocêntrico. 


Paraisso, programadores, 
cientistas e empresas preci- 
sariam abdicar de tentar re- 
produzir aspectos humanos 
nas máquinas e fazê-las bo- 
as em outras coisas. “É pre- 
ciso esforço para se afastar 
do padrão”, diz. Mercado p.5 


Guerra quintuplica frete e 
expõe gargalos marítimos 


A crise no Oriente Médio 
quintuplicou o preço mé- 
dio de fretes pagos por em- 
presas de transporte marí- 
timo, embora a demanda 
ainda continue alta. 


Mais relevante, os ataques 
no mar Vermelho e o ris- 
co de uma guerra regional 
centrada no Irã expõem os 
gargalos globais do comér- 
cio por navios. Mercado p1 


Comissão com R$ 1 bi recebe 
instruções de auxiliar de Lira 


Política A4 


Orrelatório preliminar so- 
bre as causas do acidente de- 
ve ser concluído em 30 dias, 
segundo a FAB. Entre as pos- 
sibilidades, estão acúmulo 
de gelo nas asas e falha na 
posição das hélices. 

O primeiro voo para Cas- 
cavelapós a tragédia foi mar- 
cado por atraso, apreensão 
e homenagens. Cotidiano B1 


Oposição aposta 
em negociar 
com Maduro 


Duas semanas após o 
anúncio da vitória do di- 
tador venezuelano, a opo- 
sição acredita, diante da 
pressão internacional, na 
possibilidade de forçá-lo a 
negociar e destaca o papel 
do Brasilnessas conversas, 
mas não descarta um me- 
diador europeu. Mundo A12 


EDITORIAIS AZ 


Temor de recessão nos 

EUA ainda é prematuro 
Sobre queda provável do 
juro e reação do mercado. 
O público e o privado 

Acerca de conflitos de in- 
teresses no funcionalismo. 
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Temor de recessão nos 
EUA ainda é prematuro 


Após reação exagerada, mercados se acalmam ante 
indicadores americanos; juros menores lá facilitam 
o trabalho do BC aqui, mas governo tem de ajudar 


Nos últimos dois meses consoli- 
dou-se uma mudança relevante 
no quadro econômico internaci- 
onal. Evidências de desaceleração 
na atividade e preços sob contro- 
le devem levar a menores taxas de 
juros nos Estados Unidos, o que é 
notícia positiva, desde que não ha- 
ja uma recaída recessiva. 

De fato, no período houve notá- 
velredução no ímpeto da inflação, 
que parece agora se aproximar da 
meta de 2% ao ano perseguida pe- 
lo Federal Reserve (Fed), o banco 
central americano. O crescimento 
do Produto Interno Bruto ainda se 
mantém perto de 2%, mas com ca- 
da vez menos exuberância. 

A combinação vinha sendo bem 
recebida, mas os resultados mais 
recentes do mercado de trabalho 
sugerem que pode estar aumentan- 
do o risco de uma recessão. 

Naleitura relativa a julho, divul- 
gada em2 de agosto, pela primeira 
vez em vários meses a criação de 
novas vagas ficou abaixo das expec- 
tativas. Mais preocupante, no mês 
o desemprego subiu de 4,1% para 
4,3%. Numa média de três meses, 
a taxa cresceu 0,5 ponto percen- 
tual, algo que no passado se mos- 
trou compatível com retração da 
atividade econômica. 

Esse foi um dos motivos para a 
reação abrupta dos mercados fi- 
nanceiros, com queda notável e 
rápida nas Bolsas de Valores pelo 
mundo e ampliação da expectativa 
de cortes mais rápidos dos juros. 


Nos dois dias seguintes à divul- 
gação da alta no desemprego, as 
ações americanas caíram cerca de 
5%, o dólar perdeu força ante ou- 
tras divisas e a taxa de juros de pra- 
zo mais longo, dez anos, passou de 
4% para 3,8% anuais. 

Tais movimentos já foram em 
parte revertidos, o que mostra seu 
caráter efêmero e especulativo. Ou- 
tros indicadores, como a geração 
de renda das famílias e a situação 
financeira das empresas, indicam 
ser prematuro concluir que uma 
recessão se aproxima. 

De todo modo, a mensagem de 
que o dinamismo excepcional da 
economia americana possa estar fi- 
cando para trás deve ter certa per- 
manência. Uma conseguência por 
ora favorável é que se consolidou 
a expectativa de que o Fed come- 
çará a cortar os juros em setem- 
bro. As projeções atuais sugerem 
redução de até 2 pontos percentu- 
ais, para 3,5%, até o final de 2025. 

Para o Brasil, trata-se a princí- 
pio de um quadro positivo. Menor 
restrição monetária global e dólar 
menos valorizado, desde que sem 
recessão, tendem a facilitar o tra- 
balho do Banco Central. 

Ao contrário do que se observa 
nos EUA, contudo, por aqui a infla- 
ção e osjuros permanecem com vi- 
és altista, pois persistem a incerte- 
za em relação à gestão autônoma 
do BC e a gastança no Orçamento 
federal. Reduzir essas fontes de 
pressão é, pois, urgente. 


O público e o privado 


Gestão federal dá um exemplo e um contraexemplo 
de controle de possíveis conflitos de interesse 


Não há Estado democrático de Di- 
reito sem transparência. A popu- 
lação precisa ter acesso a informa- 
ções a respeito do poder público, 
tanto para exercer algum contro- 
le sobre suas ações como para as- 
segurar a eficácia de suas medidas. 

Mas a transparência não é abso- 
luta. Por óbvio, nem toda reunião 
de governo deve ser filmada e divul- 
gada, sob o risco de afetar a since- 
ridade e a espontaneidade de ser- 
vidores, piorando a qualidade do 
processo deliberativo. 

O grau exato depende, portan- 
to, do tipo de atividade envolvida, 
suas especificidades e possíveis re- 
percussões dos atos. Idealmente, 
cada setor do poder público deve- 
ria obedecer a um conjunto de re- 
gras claras sobre o tema. 

Setaltarefa já é complexa, o desa- 
fio fica ainda maior quando se tra- 
ta de potenciais conflitos de inte- 
resses do funcionalismo. Recente- 
mente, o noticiário estampou um 
exemplo e um contraexemplo de 
como se deve proceder. 

No primeiro caso, o Banco Cen- 
tral anunciou novas regras para 
as reuniões entre seus diretores e 
agentes do mercado financeiro e 


outros grupos. Anorma, bastante 
detalhista, descreve até como de- 
ve dar-se o agendamento. 

Se há o risco de que que a buro- 
cracia soe excessiva, ele é ampla- 
mente compensado pelo benefício 
legado à instituição, que assim se 
mostra empenhada em aprimorar 
seu trabalho e sua imagem. 

O contraexemplo vem do gover- 
no federal. Sem passar por nenhum 
tipo de quarentena, dois funcioná- 
rios do alto escalão que atuaram na 
regulamentação de sites de apos- 
tas e deixaram o serviço público fo- 
ramliberados para trabalhar como 
advogados de empresas do setor. 

Pode-se considerar que a qua- 
rentena é pouco eficaz. Um inter- 
valo de meses não diminuiria o va- 
lor do conhecimento que os ex-ser- 
vidores levam para a outra parte. 

O que está em jogo, no entan- 
to, são também atitudes. O Esta- 
do precisa deixar claro à socieda- 
de que se preocupa em evitar re- 
lacionamentos promíscuos entre 
agentes públicos e privados. 

Essa simples disposição contri- 
bui para o fortalecimento das ins- 
tituições; já ignorar os conflitos de 
interesse mina seu prestígio. 


Jean Galvão 


Mev pai 
emeu 
supet-heroi! à. 


Alexandre no fim do mundo 


Hélio Schwartsman 


Você sabe que vive tempos interes- 
santes quando até o passado se tor- 
na incerto. Avanços no campo da ar- 
queologia, da antropologia e até da 
linguística vêm fazendo com que a 
história, particularmente a de pe- 
ríodos mais antigos, passe por uma 
pequena revolução. O best seller “O 
Despertar de Tudo”, de David Grae- 
ber e David Wengrow, é talvez o me- 
lhor exemplo disso, mas nem delon- 
ge um caso isolado. 

Esse movimento de ampliação das 
fontes de pesquisa afeta até biogra- 
fias. Acaba de sair “Alexander at the 
End of the World” de Rachel Kousser. 

Avida de Alexandre, o Grande, fas- 
cina terráqueos há 24 séculos. Inú- 
meras biografias do rei macedônio 
já foram escritas. O que distingue 
a de Kousser de outras é que, em- 
bora a autora não dispense as fon- 
tes gregas e romanas clássicas, co- 
mo Arriano e Plutarco, recorre tam- 
bém a escritos orientais (em acá- 
dio e aramaico), além de achados 
arqueológicos. 

Outro traço distintivo da biogra- 
fia de Kousser é que a autora se cen- 


tranos seteúltimos anos da vida de 
Alexandre, da destruição de Persé- 
polisem330a.C. até 323 a.C., um pe- 
ríodo ao qual biógrafos anteriores 
não deram tanta atenção. 

Uma das teses de Kousser é que o 
poder transformou Alexandre. Não 
que ele tenha um dia deixado de ser 
o general impetuoso, megalomaní- 
aco e que combinava gestos de mi- 
sericórdia com lances de cruelda- 
de. Mas, à medida que foi avançan- 
do para o Leste e passando por ba- 
talhas, insurreições e motins, per 
cebeu que a única forma de admi- 
nistrar um império tão vasto era re- 
correr a um exército e a uma buro- 
cracia multiculturais, no que se tor- 
nou uma das primeiras experiênci- 
as do mundo com a globalização. 

Kousser é cuidadosa. Alerta-nos 
para não confundir o multicultura- 
lismo atual com o de Alexandre, que 
era essencialmente instrumental e 
sem elucubrações filosóficas. Vale 
notar que os sucessos do general fo- 
ram efêmeros. O império se desmi- 
linguiu logo depois que ele morreu. 
helioQuol.com.br 


A extrema direita vai às ruas 


Bruno Boghossian 


A extrema direita foi às ruas no Rei- 
no Unido para propagar uma onda 
de ódio contra imigrantes. O ban- 
do espalhou medo e fúria, mas não 
fez muito sucesso. Depois de invadir 
abrigos, incendiar carros e agredir 
policiais, a turma despertou gran- 
des atos antirracistas que, na prá- 
tica, frearam os ataques. A maioria 
da população condenou a violência. 

Mesmo assim, os políticos que 
usam a xenofobia como língua cor- 
rente não acharam que era o caso de 
voltar para a toca. O desprezível Ni- 
gel Farage tentou convencer o públi- 
co de que repudia a violência, mas 
aproveitou para dizer que os protes- 
tos exigiam uma iniciativa urgente 
para conter a imigração. 

A ação política da extrema direita 
é uma aula do jogo baixo que é pos- 
sívelfazer para contaminar o debate 
público. Partido anti-imigração por 
natureza, o Reform UK de Farage foi 
derrotado na última eleição do Rei- 
no Unido e ficou com 1% das cadei- 
ras do Parlamento. A legenda, no 
entanto, tenta explorar os ataques 
para fazer valer suas preferências. 


A manipulação de rancores não 
é uma tarefa difícil quando ocorre 
num ambiente inflamável. No Reino 
Unido, grupos extremistas estimula- 
ram a perseguição a imigrantes de- 
pois que informações falsas nas re- 
des deram conta de que um imigran- 
te emsituação ilegal teria sido o res- 
ponsável por assassinar três crian- 
ças na cidade de Southport. 

Aultradireita conhece bem esse ter- 
ritório. Ainda que 85% da população 
tenha rejeitado protestos violentos, 
42% dos britânicos disseram ao You- 
Gov que as manifestações que ocor- 
reram de forma pacífica eram jus- 
tificadas —ainda que tenham sido 
convocadas por radicais, a partir de 
um estopim xenofóbico e mentiroso. 

Aviolência pode até ser condena- 
da, mas o espetáculo que ela produz 
é capaz de ampliar o alcance de um 
assunto e até amplificar a adesão à 
retórica de grupos que, em tempos 
de calmaria, são vistos como radi- 
cais. Em certos casos, com alguma 
boa vontade coletiva, essa mudan- 
ça é suficiente para que mais gente 
passe a considerá-los normais. 


O nome dela é Barbra 


Ruy Castro 


Barbra Streisand acaba de lançar sua 
autobiografia, “My Name is Barbra’, 
ainda sem edição brasileira. Saiu nos 
EUA pela Viking Press e tem 970 pá- 
ginas. Sou fã de Barbra, tenho curi- 
osidade por ela e pensei em enco- 
mendar o livro. Mas a perspectiva 
de que, pelo peso, tivessem de fre- 
tar um transatlântico para trazê-lo 
e isto me custasse as calças, me fez 
desistir. Por sorte, ganhei-o de um 
amigo que o trouxe de Nova York, 
pagando excesso. A capa é um belo 
close de Barbra, realçando o nariz 
que, como conta no prefácio, escri- 
to por ela, a fez ouvir chacotas des- 
de que nasceu e que, por isso mes- 
mo, nunca sequer cogitou operar. 
Tanto quanto o nariz, faz parte da 
personalidade de Barbra não se cur- 
var para ninguém. Ao contrário, des- 
de o começo, em 1962, aos 20 anos, 
ela é que dobrou à sua vontade os 
empresários, gravadoras, maestros, 
diretores de cinema, estúdios e ma- 
ridos. Foi dela a palavra final em tu- 
do o que fez, correu os riscos e ven- 
ceu. E agora nos brinda com sua vi- 


da em quase mil páginas. 

Que vida é esta que justifica um li- 
vro tão grande? Do ponto de vista 
comercial, é arriscado: quanto mai- 
or o livro, mais caro custa, o que in- 
flui nas vendas. Além disso, saben- 
do-se que a maioria das pessoas 
prefere ler na cama antes de dor- 
mir, um volume dessas dimensões 
pode ser mortal. Se o leitor cochi- 
lar, ele cairá de suas mãos e lhe par- 
tirá uma ou duas costelas. Pois a Vi- 
king aceitou e ainda permitiu a Bar- 
bra fazer o design da capa. E prová- 
vel que ela tenha escrito também o 
texto das orelhas. 

Como biógrafo, não costumo levar 
muito a sério as autobiografias. Os 
biógrafos ouvem cerca de 200 pes- 
soas para contar a vida de alguém. 
O autobiógrafo ouve apenas a si 
mesmo, e sua memória será inevi- 
tavelmente seletiva. Mas, num livro 
desse tamanho, Barbra, quem sabe, 
pode ter contado tudo. É o que vou 
descobrir assim que, um dia, aca- 
bar de lê-lo. 

Comecei ontem. 


InvisibilidadE n 


dá 


A gaiola 
de Maduro 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, 
entre outros, de “Pensar Nagô" e 
“Fascismo da Cor”. Escreve aos domingos 


Tempo biográfico de infância, 
interior nordestino. Bastava 
Seo Zezinho, o barbeiro local, 
estender a mão para que um 
passarinho, qualquer um, na 
rua ou no quintal, nela pousas- 
se. Coisa bizarra, mas ninguém 
falava em poderes, nem o con- 
fundia com São Francisco. Era 
só a natureza de Seo Zezinho. 

Mas existe segunda nature- 
za. Nas autocracias sul-ameri- 
canas é a bizarrice enganosa, 
manipulada pelo marketing 
político. Na Argentina, o pre- 
sidente aconselha-se com um 
cachorro morto. Na Venezue- 
la, um protoditador diz falar 
com um passarinho, suposta 
reencarnação do predecessor. 
Maduro, claro, autor do pro- 
dígio de vencer eleições antes 
do total apurado, bizarramen- 
te referendado por uma gaiola 
ideológica brasileira. Ideologia 
de asas curtas. 

Lula tem conselheiro político 
de excelso saber, consta. Mas a 
força maior do vexame os deixa 
inermes. Por mais que se pre- 
tenda racional qualquer avali- 
ação do momento sul-america- 
no, é impossível separar o con- 
vencional do extravagante. O re- 
alismo mágico que imanta de 
forma encantatória anarrativa 
de um Gabriel Garcia Marques 
ganha vida real como folhetim 
de segunda classe, não em bus- 
ca de leitores, mas de eleitores. 
O rito de calendário democrá- 
tico, objeto tentativo da litera- 
tura especializada, é praticado 
como bufonaria autocrática. 

À esquerda e à direita, finge- 
-se que não vê. A primeira é ge- 
opolítica, ciosa da unidade sub- 
continental, nostálgica do tem- 
po emque a Venezuela se apro- 
ximou de Cuba. Foi quando tro- 
couaantiga classe dirigente pe- 
la “burguesia bolivariana”, um 
empresariado mais disperso 
e mais includente de generais, 
sob o engana-olho de “revolu- 
ção bolivariana”, na verdade um 
slogan de golpismos anteriores. 
O líder era Chávez, hoje aque- 
la pessoinha que come alpiste 
mediúnico na mão de Maduro. 

A direita sempre assestou ca- 
nhões contra Chávez, “suspei- 
to” de socialismo. Leia-se um 
popularismo antenado ao esta- 
do psíquico dos marginalizados 
querespaldou o autoritarismo 
do regime, de brutal repressão 
a opositores e à independên- 
cia dos Poderes. A democracia 
dos anos 70 degringolou junto 
com uma corrupta economia 
de cleptocratas, o desempre- 
go virou onda imigratória, e o 
chavismo tornou-se espiritismo 
popular. Uma extrema direita, 
carnavalizada como esquerda. 

Agora, como antiamericanis- 
mo de gogó não mata fome nem 
inspira respeito, os EUA logo 
proclamaram a vitória da opo- 
sição. Mas internamente cabe 
a generais, e não a votos, dar a 
última palavra. De qualquer for- 
ma, commortosna plateia e mi- 
lhares de prisões, o teatro bur 
lesco da política fechou a cor 
tina, palmas deram lugar a pe- 
dradas. Não são novidade, mas 
aumentaram de tamanho. Po- 
demter feito Chávez alçar voo: 
afinal, passarinho que come 
pedra sabe o rabicho que tem. 
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Lula está soltando 


anossa mão? 


Avanço da Ferrogrão é 'progresso' a qualquer preço 


Raoni Metyktire, Mydjere Kayapó 


e Alessandra Munduruku 


Cacique Kayapó, lidera há mais de 60 anos a luta pelos direitos indígenas 
Relações públicas do Instituto Kabu e liderança Kayapó Mekrägnotí 
Presidente da Associação Indígena Pariri e liderança Munduruku 


Recentemente, a imprensa notici- 
ou a nossa saída do Grupo de Tra- 
balho (GT) da Ferrogrão como se 
as lideranças indígenas tivessem 
desistido de chegar a uma solução. 
O grupo reunia governo federal e 
sociedade civil para atualizar os es- 
tudos de viabilidade e impacto so- 
cioambiental da ferrovia de trans- 
porte de grãos, projeto que preten- 
de ligar Sinop, no norte de Mato 
Grosso, a Miritituba, no sul do Pará. 
Mas foi o governo que nos tirou do 
GT. Ele o fez quando anunciou para 
empresários, e não para nós, que os 
estudos (dos quais não participamos 
da produção, nem sequer vimos) es- 
tavam prontos e seriam entregues 
até 18 de agosto, como determinou 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal. 
Tentamos defender a integridade 
do bloco de terras indígenas Kaya- 
pó, dos territórios Munduruku (par 
te ainda não demarcados) e de todas 
as 16 terras indígenas que serão afe- 
tadas. Só que as propostas dos nos- 
sos técnicos, buscando salvaguardar 
nossos direitos e territórios, foram ig- 
noradas. Soubemos pelos jornais que, 
enquanto conversávamos e discutía- 
mos com uma ala do governo, outra 
recontratava a empresa que já havia 
feito os primeiros estudos na década 
passada e ignorou nossa existência. 


Martin Kovensky 


Conquistas e 


Sempre estivemos aqui. Denunci- 
amos que a multiplicação dos por- 
tos em Miritituba (PA) estava des- 
truindo locais sagrados para os mun- 


durukus e modificando o modo de 
vida de aldeias —uma delas fica a 
3km de um porto. Também cansamos 


de dar entrevistas dizendo que a es- 


peculação imobiliária no entorno do 


traçado ampliou as ameaças de inva- 
são e que temos de aumentar a vigi- 


lâncianoslimites das terras indígenas. 


Repetimos sem parar que a consul- 


ta prévia, livre e informada, direito 


de populações tradicionais reconhe- 


cido há mais de 20 anos pelo Brasil, 
também nunca aconteceu. A soja já 


chegou aos limites dos nossos terri- 


tórios coma expectativa do projeto. 


Temos um documento de 2017 assi- 


nado, com a promessa do governo 
de nos consultar antes de enviar o 
projeto para o Tribunal de Contas 
da União. O projeto foi enviado em 
2019 e a promessa, descumprida. 
O julgamento do mérito da ação 
do PSOL no Supremo, que paralisou 


a Ferrogrão em 2021, estava marca- 
do para junho de 2023. Ele foi sus- 


penso porque a Advocacia-Geral da 
União propôs o GT de conciliação, 
coordenado pelo Ministério dos 


Transportes. A ação questiona a for- 


ma com que foi feita a desafetação 
de mais de 800 hectares do Parque 


desafios da advocacia 


Classe trabalha para fortalecer a democracia 


Beto Simonetti 


Advogado, é presidente nacional da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 


Neste domingo (11), Dia da Advocacia, 
destaco vitórias da profissão, obti- 
das por meio da atuação da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), que 
contribuem para fortalecer a demo- 
cracia no país. São inst rumentos le- 
gais inéditos que, agora em vigor, im- 
pulsionam a defesa da Constituição 
e do exercício do direito de defesa. 

Um exemplo é alei14.365, de 2022, 
que reforçou a inviolabilidade do 
escritório, do sigilo das comunica- 
ções profissionais e do direito de o 
advogado ser recebido em audiên- 
cia pelos juízes e de proferir susten- 
tações orais. Esses atos são pratica- 
dos pela advocacia não em causa 
própria, mas em favor das empresas 
e dos cidadãos brasileiros. 

Muitos desafios e riscos, no entan- 
to, ainda são impostos à democracia 
eà advocacia no Brasil. Em 2024, os 
assassinatos de advogados motiva- 
dos pela atuação profissional ou co- 
metidos perto do local de trabalho 


têm sido constantes no noticiário 


—uma triste realidade que também 
se fez presente em anos anterio- 
res. Lembremos de Brenda Olivei- 
ra, Andreia Teixeira, Carla Silva, Pe- 
dro Mendonça, Renato Nery, Rodri- 
go Crespo, Joacir Montagna, Mar- 


cus Chaves, Frank Assis, Angelina 


Silva, Lucimara Stasiak, Itomar Dó- 


ria, Nilson Mônico, Danillo Pereira, 
Roberto Caldart e Kelson Feitosa. 
AOABatua para fazer justiça por 


esses colegas. Além da responsabi- 
lização dos culpados, buscamos se- 


gurança e proteção aos advogados 
para evitar novos crimes contra a 


classe. Defendemos que o Congres- 


so aprove os projetos delei212/2024, 
que tipifica o homicídio qualificado 
contra advogados, e 5.154/2023, que 
assegura medidas protetivas para 
colegas ameaçados ou vítimas de 


violência e coerção. A Casa da Ad- 
vocacia também combate o estí- 


mulo à violência contra advogados, 


Nacional do Jamanxim —onde há 
áreas sagradas dos kayapós. 

Era para o GT ser um espaço de di- 
álogo. Foi uma manobra. A Casa Ci- 
vil, responsável por coordenar ações 
interministeriais, nunca enviou re- 
presentante às reuniões. Mas o mi- 
nistro Rui Costa vai tentar convencer 
Alexandre de Moraes de que o Bra- 
sil precisa trocar a floresta pelo fre- 
te de grãos para os portos do Norte. 

A Agência Nacional de Transpor- 
tes Terrestres (ANTT) divulgou o 
cronograma de leilões para 2025 
incluindo a Ferrogrão, contrari- 
ando a decisão do STF que brecou 
o projeto pelo risco de “prejuízos 
irreversíveis” ao meio ambiente. 

Participar do GT não nos deurespos- 
tas sobre como vamoslidar coma che- 
gada de 14 miltrabalhadoresno entor 
no dasnossas terras. Nossas mulheres 
já falam do medo de ir para a flores- 
ta buscar açaí e encontrar estranhos 
rondando. Lembremos de violências 
e invasões em outras grandes obras. 

Na posse, o presidente Lula subiu a 
rampa de mãos dadas com um chefe 
Mebêngôkre (Kayapó) que represen- 
tava todos os indígenas do Brasil. Lu- 
la esteve de novo comigo, Raoni, em 
março deste ano e pedia ele para de- 
sistir do projeto. Ao apoiar o avanço 
da Ferrogrão, o presidente solta as 
nossas mãos e nos deixa novamen- 
te sozinhos para lutar pela conserva- 
ção de nossas florestas e nossas cul- 
turas, e para lidar com todas as con- 
seguências desse projeto de morte. 

Se o governo der a canetada para 
prosseguir, desobedecendo o STE Lu- 
la chegará à COP30 de Belém com as 
mãos sujas de sangue e de soja. Mos- 
trará para o mundo que sua equi- 
pe, assim como outras anteriores, 
não é capaz de planejar uma ferro- 
via sustentável com um traçado vi- 
ável. Mais do que isso, mostrará que 
nossa luta em defesa da floresta e do 
clima não é nada perto da luta pelo 
desenvolvimento a qualquer preço. 


que é dado por autoridades que pra- 
ticam abusos contra aqueles que 
exercem o múnus de batalhar pelo 
direito de seus representados. 
AOrdem, maior entidade civil do pa- 
ís, usa sua voz para defender a Cons- 
tituição. E por isso que apontamos, 
por exemplo, que o valor proibitivo 
das custas judiciais impede boa par- 
te da população de exercer o direito 
fundamental do acesso à Justiça. Res- 
pondemos às adversidades sempre 
com instrumentos constitucionais, 
como a proposta de emenda à Cons- 
tituição que elaboramos para assegu- 
rar a sustentação oral —que já é ga- 
rantida por leis sistematicamente des- 
cumpridas por algumas autoridades. 
A união e a combatividade da ad- 
vocacia foram nosso trunfo para 
conquistar, desde 2022, posiciona- 
mentos dos Três Poderes sobre o 
cálculo correto dos honorários, as- 
segurando o direito fundamental à 
remuneração justa. Devemos nos 
manter unidos e implacáveis em re- 
lação às prerrogativas profissionais. 
Neste Dia da Advocacia, em ho- 
menagem aos colegas assassinados, 
reafirmamos que a defesa da demo- 
cracia só se faz com expedientes de- 
mocráticos. Celebramos nossas vi- 
tórias e, por meio do trabalho da Or- 
dem em defesa da advocacia, reafir- 
mamos nosso compromisso com a 
segurança e a proteção das advoga- 
das e dos advogados, classe que tra- 
balha para fortalecer a democracia. 
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Queda de avião 

Quanta dor, meu Deus (“Queda de 
aeronave mata 61 pessoas no inte- 
rior de São Paulo”, Cotidiano, 9/8)! 
Que Deus conforte essas famílias. 
Zelis Pereira S. Junqueira (São Paulo, SP) 


Ouro no vôlei de praia 

Comecei a gostar de vôlei de praia 
assistindo à incrível final olímpica 
entre Jacqueline /Sandra e Mônica/ 
Adriana Samuel, em Atlanta-1996. 
De lá para cá, outras duplas, como 
Adriana Behar/Shelda e Juliana/La- 
rissa, brilharam mundo afora, mas 
o ouro olímpico batiana trave (“Ana 
Patrícia e Duda levam ouro emnoi- 
te memorável aos pés da Torre Eif- 
fel, Paris 2024, 10/8). Vinte e oito 
anos se passaram, e Ana Patrícia/ 
Duda devolveram o Brasil ao lugar 
mais alto do pódio e escreveram 
seus nomes na história dos Jogos. 
Ouro mais que merecido! 

Celso Nobuo Kawano 

Junior (Embu das Artes, SP) 


E os verdadeiros golpistas? 
Pelos anos de punição parece que 
Dona Fátima foi mentora, gerenci- 
adora e executora de toda a estúpi- 
da tentativa de golpe (“STF forma 
maioria para condenar bolsonarista 
Fátima de Tubarão por atos golpis- 
tas”, Brasília Hoje, 9/8). Ela ficará en- 
carcerada por mais de 16 anos, en- 
quanto os verdadeiros golpistas se- 
guemlivres, espalhando fake news 
einsuflando outras Donas Fátimas. 
Maria Eloisa Montero Miguez 

(São Bernardo do Campo, SP) 


Conselho de medicina 

Esses senhores que dizem ser as va- 
cinas ineficazes e favoráveis a clo- 
roquina contra a Covid são opostos 
dos gênios (“CFM elege conselheiros 
antiaborto, contra CPI da Covidea 
favor da cloroquina”, Saúde, 9/8). 
José Maria Pires do 

Nascimento (Manaus, AM) 


Moraes e a eleição de SP 
Independentemente do que disse 
o ministro, membros do Judiciário 
deveriam guardar para si suas opi- 
niões, em especial as de natureza 
política (“Moraes diz que eleição 
de SP tem piores candidatos”, Pai- 
nel, 9/8). Só deveriam se pronun- 
ciar nos autos dos processos que 
lhes foram designados e de modo 
técnico. O Brasil mergulhou na ba- 
gunça institucional. 

Aristides da Rocha Oliveira 

Junior (Manaus, AM) 


Je 


Alexandre de Moraes quer dar pi- 
taco em tudo. Já está “se achando” 
há muito tempo. Passou dahora de 
vestir “as sandálias da humildade”! 


Alexandre Chaves (Rio de Janeiro, RJ) 


Debates eleitorais 

Hoje está assim (“Prefeito de Teresi- 
na agride adversário durante deba- 
teaovivona TV” Política, 10/8). Até 
mesmo agressão física está valen- 
do. Ficounormal bater nos outros. 
Mônica Casarin Fernandes 

Elsen (Rio de Janeiro, RJ) 


Je 


“Discussão sobre enchente histó- 
rica domina debate em Porto Ale- 
gre” (Política, 10/8). E estão corre- 
tos pois não foram feitas manuten- 
ções nas casas de bombas. 

Ailton Souza (Cascavel, PR) 


Reflorestamento 

Fiz curso da ONG Formigas-de-em- 
baúba pela Secretaria de Educação 
de São Paulo e plantei com os alu- 
nos na nossa escola municipal no 
Campo Limpo (“Miniflorestas viram 
oásis de mata atlântica em escolas 
públicas de SP”, Social+, 10/8). Foi 
e está sendo ótimo, os alunos ado- 
raram. Vamos regar e cuidar sema- 
nalmente. Por mais ações dessas. 
Rodrigo Luiz Barbosa (São Paulo, SP) 


ASSUNTO COMO É O SEU RELACIONAMENTO 
COM SEU PAI, LEITOR(A) DA FOLHA? 


Ótimo, ele é meu mentor e amigo. 
Gustavo Satoshi Satake (Taubaté, SP) 


* 


Meu relacionamento com o meu 
pai é o melhor possível. Ele é uma 
referência para mim. Sempre 
me incentivou e me deu aporte pa- 
ra tudo o que eu fiz. 

Caio Murilo Teodoro 

Carneiro (Toledo, PR) 


* 


Não me lembro dele. Sumiu no meu 
aniversário de três anos e abando- 
nou minha mãe. Hoje não temos 
contato. Cresci com o meu padras- 
to, mas não nos damos bem. 

Lara Karolini de Oliveira 

Bernardes (Itacaré, BA) 


* 


Péssimo! Hoje em dia não nos fa- 
lamos mais. Nunca participou de 
nada de nossas vidas nem se inte- 
ressava em saber mais sobre os fi- 
lhos. Segundo minha mãe, não es- 
teve presente no parto de nenhum. 
Só “aparecia” como pai na hora de 
dar bronca ou colher os louros por 
algum mérito dos filhos. 

Amanda Silva (São Paulo, SP) 


* 


Tranquilo se está distante. Procuro 
sempre saber como ele está e cui- 
dar, mas as mágoas estão lá no fun- 
do. Foram muitas injustiças e mui- 
ta violência desnecessária. 

Sirlene Vicente de Jesus 

(Aripuanã, MT) 


* 


O relacionamento com meu paié a 
mais bela e linda amizade de aco- 
lhimento, amor, respeito e cuida- 
do. Há um elo de atenção e de re- 
ciprocidade que eu me encanto a 
cada encontro. 

Maria Eliza Pereira dos 

Santos (Tamboril, CE) 


* 


Perfeito. Nós somos um o com- 
plemento do outro, eu diria que 
somos companheiros insepará- 
veis. Sinceramente, eu não sei o 
que eu seria sem ele! 

Murilo Oliva Mantovani 

(Catanduva, SP) 


Meio conturbado. Meu pai foi diag- 
nosticado com esquizofrenia, e sou 
responsável por cuidar dele, algo 
que não é fácil. Muitas vezes, per 
co a paciência pelo jeito dele, pe- 
la forma como ele desorganiza os 
móveis da casa, pela total depen- 
dência dele em mim. Mas, em meio 
a tudo isso, reconheço o quão im- 
portante ele foi e é para mim, não o 
abandono por nada nesse mundo. 
Guilherme Silva França (Guarulhos, SP) 


* 


Ele estava ali, no ambiente domés- 
tico, porém ausente da dinâmica 
doméstica. Confesso que invejo 
as meninas que tiveram baile de 
debutante. Não pela festa ou pelo 
vestido e muito menos pelo prín- 
cipe. Mas gostaria de que meu pai 
tivesse expressado que estava feliz 
por mim, por eu estar viva e cres- 
cendo. Imagino que ele se alegre 
pela minha existência, porém dói 
não ter certeza. 

Lilian Casemiro Matos (Extrema, MG) 


* 


Neste momento, inexistente. Ele 
escolheu a ignorância em várias 
formas. Ele sempre machão. Ouvi 
muito que fazer xyz era coisa de 
gay, de viado e, com zero surpre- 
sa, eu tenho muito orgulho em ser 
um homem gay, que se sustenta e 
não precisa da presença dele hoje. 
Mas, sem dúvida, se na infância eu 
tivesse maior participação dele, de 
forma saudável, seria bom. 

Marcio Lucena (São Paulo, SP) 


Je 


Foi maravilhoso! Meu pai foi um 
amigo, um conselheiro, um pro- 
fessor! Com todas as dificulda- 
des e advertência da vida, ele pô- 
de dar atenção, carinho e muitos 
ensinamentos. 

Larissa da Rosa Lemos (Castanhal, PA) 


* 


Ele é um ser humano incrível. Sem- 
pre me apoiando, incentivando e 
me direcionando na vida. Sou mui- 
tograta por ter tido esse privilégio 
de um pai presente e que ama in- 
condicionalmente. 

Nivia Moreira 

(Pinheiro, MA) 
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O governo Lula (PT) discute mudar alei que trata deinfor 
mações pessoais de agentes públicos para extinguir o sigi- 
lo de até 100 anos. A minuta em discussão, atualmente na 
Casa Civil, propõe que as pessoas que tenham acesso ne- 
gado a um documento possam pedir reavaliação após 10 
anos. Na campanha de 2022, Lula prometeu acabar com 
as restrições a esses dados. No mês passado, no entanto, 
o governo vedou acesso à declaração de conflito de inte- 
resses do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira. 


VALE? Hoje, a lei prevê restri- 
ção de acesso ainformações de 
intimidade, vida privada, hon- 
ra e imagem de agentes públi- 
coslegalmente autorizados pe- 
lo prazo máximo de 100 anos. 
O que o governo discute ago- 
ra é, antes de impor o impedi- 
mento, avaliar o interesse pú- 
blico dos documentos. 


MUDANÇAS Está em estudo, 
por exemplo, a possibilida- 
de de disponibilização parci- 
al das informações solicita- 
das ou de adoção de proce- 
dimentos de tarjamento. Ou- 
tro ponto discutido é acabar 
automaticamente coma pro- 
teção das informações cinco 
anos após a morte da pessoa 
a que se referem. 


O HAITI... A Justiça do Traba- 
lho no Paraná vai lançar em 
setembro uma cartilha desti- 
nada a trabalhadores haitia- 
nos no Brasil, com direitos e 
deveres. O material, produzi- 
do pelo TRT-9 (Tribunal Re- 
gional do Trabalho da 9° Re- 
gião), está escrito em criou- 
lo haitiano. 


«É AQUI Cópias impressas se- 
rão entregues à Polícia Fede- 
ral, para que fiquem disponí- 
veis para haitianos assim que 
chegarem ao país. Mas aideia 
é que o arquivo em PDF doma- 
terial também circule nos gru- 
pos de WhatsApp ligados à co- 
munidade haitiana. 


CHAPA... O governador Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos- 
-SP) vetou projeto aprovado 
na Assembleia Legislativa de 
SP que propunha a proibição 
douso da palavra “carne” na di- 
vulgação de alimentos de ori- 
gem vegetal (“plant based”). 


«QUENTE Ele argumentou que 
se trata de tema de competên- 
cia da União. Autor do projeto 
e aliado de Tarcísio, o deputa- 
do Lucas Bove (PL) disse que 
o governador “cedeu às pres- 
sões das grandes indústrias e 
da militância”. 


Três Poderes 
VENCEDOR DASEMANA 


TABELA Os governos Tarcísio 
de Freitas e Ratinho Junior 
(PSD-PR) decidiram fazer uma 
dobradinha em defesa das es- 
colas cívico-militares no STF. 
Os dois pediram para ingres- 
sar como “amicus curiae” em 
ações de partidos de oposição 
que contestam as leis estadu- 
ais que instituíram o modelo. 


SÓ NÃO FAZ IGUAL Caso as S0- 
licitações sejam aceitas, um 
governo poderá participar do 
processo do qual o outro é al- 
vo e fornecer informações. As 
petições são semelhantes, e há 
trechos integralmente iguais, 
embora assinados por procu- 
radores de estados diferentes. 


QUER PAGAR... O ministro Flá- 
vio Dino, do STE marcou audi- 
ência de conciliação para 3 de 
outubro para tentar chegar a 
umvalor de ressarcimento ao 
governo de Santa Catarina de- 
vido auma briga de 30 anos so- 
bre royalties de petróleo. 


QUANTO? Em2023,0STFho- 
mologou novo traçado marí- 
timo entre SC, Paraná e São 
Paulo, corrigindo desenho fei- 
to em 1986 pelo IBGE. A corte 
também determinou que o Pa- 
raná ressarça SC por royalti- 
es que recebeu de campos de 
petróleo que estavam equivo- 
cadamente em seu território. 
Mas, até agora, quase um ano 
depois, os valores dos royalti- 
es ainda não foram definidos. 


AGENDA O governador do Dis- 
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), marcou para segun- 
da-feira (12) a sanção do pro- 
jeto de lei que institui o Plano 
de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília. 


CONTROVÉRSIA O texto apro- 
vado pela Câmara do DF tem 
provocado reações negativas. 
Emnota técnica, o Iphan apon- 
ta riscos à preservação da ci- 
dade, como uma emenda que 
ameaçaria o “sistema de espa- 
ços livres e verdes” que é uma 
identidade de Brasília. 


O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que ganhou brecha 
para escapar do caso das joias sauditas após decisão 
do TCU livrar Lula de devolver relógio de ouro. 


PERDEDOR DA SEMANA 


Pablo Marçal (PRTB), candidato à Prefeitura de SP que viu 
o presidente de seu partido dizer que tem elo com o PCC e 
participou de debate com propostas desarrazoadas e ofensas. 


FIQUE DE OLHO 


Câmara retoma trabalhos; CCJ do Senado deve votar PEC da Anistia; 
registro de candidaturas para as eleições acaba na quinta (15). 


Com Catarina Scortecci e Danielle Brant 
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O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL) marcos Oliveira-5.fev.2024/Agência Senado 


Comissão com R$ 1 bi 
recebe lista de emendas e 
pressão de aliada de Lira 


Divisão de verbas contraria parlamentares, que dizem desconhecer 
destino; falta de transparência na Câmara está na mira do Supremo 


Constança Rezende 
e Mateus Vargas 


BRASÍLIA A Comissão de Inte- 
gração Nacional e Desenvol- 
vimento Regional da Câmara 
dos Deputados distribui ver- 
babilionária de emendas con- 
forme orientações repassadas 
por uma assessora de confian- 
ça do presidente da Casa, Ar- 
thur Lira (PP-AL), e com des- 
tino desconhecido por mem- 
bros do próprio colegiado. 

Mensagens obtidas pela Fo- 
lha mostram que a advoga- 
da e assessora parlamentar 
Mariângela Fialek, que hoje 
atua na liderança do PP en- 
viou à cúpula da comissão 
listas prontas de municípios 
que deveriam receber obras 
e maquinário pagos por meio 
de emendas da comissão, que 
tem disponíveis um total de 
R$ 1,1 bilhão. 

Os documentos encaminha- 
dos por Fialek são minutas de 
ofícios. Tais listas foram pos- 
teriormente assinadas pelo 
presidente da comissão, o 
deputado José Rocha (União 
Brasil-BA), e direcionadas ao 
MIDR (Ministério da Integra- 
ção Nacional e do Desenvolvi- 
mento Regional), que éa pas- 
ta que executa as emendas. 

De acordo com as mensa- 
gens, Fialek envia à comissão 
arquivos intitulados “minuta 
de ofício, indicação de benefi- 
ciários RP8- Integração”, com 
a lista de municípios e esta- 
dos que deveriam ser benefi- 
ciados pelas emendas. 

Nas conversas, ela alerta as- 
sessores de ministérios sobre 
aimpossibilidade de eles em- 
penharem valores diferentes 
dos que tinham sido combi- 
nados. 

Fialekchega a reclamar que 
há diferença entre os recur- 
sos da lista que havia envia- 
do à comissão e os montan- 
tes da relação que chegou ao 
Dnocs (Departamento Nacio- 
nal de Obras Contra as Secas), 
órgão ligado ao MIDR. 

Procurada por mensagem 
de telefone, email e por meio 
da assessoria de imprensa da 
Câmara, Fialek não respon- 
deu sobre por que participa 
da distribuição das emendas. 
O presidente da Câmara tam- 
bém não quis se manifestar. 

Fialek recebe R$ 22,3 mil 
mensais para atuar na lide- 
rança do PP na Câmara. Até 
2023, elatambém acumulava o 
cargo de conselheira fiscal da 
Codevasf, estatal que executa 
parte das emendas da comis- 
são presidida por José Rocha. 

Amaneira como é feita essa 
divisão tem contrariado par- 
lamentares da comissão, que 
dizem não conseguir recur- 
sos para suas cidades, além 


de não saber para onde fo- 
ram as emendas e de quem 
são suas autorias. 

O deputado Félix Mendon- 
ça Júnior (PDT-BA), integran- 
te do colegiado, disse à repor 
tagem que não foi consultado 
e nem sequer sabia que o re- 
curso já estava sendo empe- 
nhado. “Se pudesse, indica- 
ria [emendas]. Não participei 
de nada” Ele afirmou que irá 
questionar qual foi o critério 
usado para distribuir a verba. 

Também integrante titular 
da comissão, Silas Câmara 
(Republicanos-AM) declarou 
não ter sido consultado sobre 
as emendas. “Não participei, 
não estou sabendo nem fui 
comunicado de nada” 

A assessoria da Câmara afir- 
mou que a competência para 
indicar qual estado ou muni- 
cípio vai receber a verba de 
emendas de comissão é do 
presidente do próprio cole- 
giado. Disse ainda que não há 
trâmite legal específico para 
as indicações, que são feitas 
por ofícios direcionados aos 
ministérios. 

Deputados da cúpula de 
duas comissões relataram à 
Folha, no entanto, que os re- 
cursos das emendas também 
têmsido distribuídos confor- 
me decisões de líderes dos 
partidos. 

A assessoria da Câmara dis- 
se ainda que as emendas de 
comissão devem propor ações 
relacionadas à sua competên- 
cia temática -como saúde, 
educação, desenvolvimen- 
to regional, entre outros te- 
mas- e seguir o que orienta a 
resolução número 1, de 2006, 
da Casa. 

Pelanorma, as emendas de 
comissão devem ter critérios 
de aplicação amparados em 
políticas públicas nacionais 
ou setoriais, ter caráter insti- 
tucional e representar inte- 
resse nacional. 

A mesma resolução exige 
ata da reunião que decidiu 
pela apresentação da emen- 
da e dados que justifiquem a 
aplicação do recurso. 

Formalmente, as comissões 
aprovam emendas genéri- 
cas ao Orçamento, sem indi- 
car qual localidade será be- 
neficiada. 

O destino da verba é deci- 
dido, em geral, por ofícios en- 
viados pelo presidente do co- 
legiado a ministérios. 

Conforme a Folha noticiou, 
a Comissão de Integração Na- 
cional favoreceu Alagoas, es- 
tado que é base eleitoral de Li- 
ra, na divisão das indicações 
parlamentares de 2024. 

Prefeituras e o governo ala- 
goano devem ser o destino de 
ao menos R$ 320 milhões, do 
total de R$11 bilhão em emen- 


COMO FUN- 
CIONAM AS 
EMENDAS DO 
CONGRESSO 
Uso de 
emendas 

A Constituição 
de 1988 
autoriza o 
Legislativo 

a participar 
do processo 
orçamentário 
com emendas 
na proposta 
orçamentária 
anual enviada 
pelo Executivo 


Tipos As 
emendas 
parlamentares 
se dividem em 
individuais, 

de bancadas, 
de comissão 

e de relator 


Emendas 

de relator 
Eram uma 
forma de cor- 
rigir eventuais 
imprecisões 
no Orçamento. 
Sob Bolsonaro, 
foram tornadas 
permanentes 
e usadas para 
destinar recur- 
sos federais a 
despesas de 
interesse de 
parlamentares 


Emendas de 
comissão Têm 
como autores 
os presidentes 
das comissões 
temáticas do 
Congresso. 

Os colegiados 
costumam 
aprovar o envio 
do dinheiro de 
forma genérica 
no ano anterior 


Falta de 
transparência 
Diante da 
falta de dados 
sobre o envio 
dos valores, o 
Supremo Tri- 
bunal Federal 
declarou a 
inconstitu- 
cionalidade 
do uso 
discricionário 
das emendas 
de relator 


das da comissão. O valor su- 
pera a soma da verba indica- 
da pelo mesmo colegiado a 19 
outros estados. 

A falta de informações so- 
bre o real autor das indica- 
ções está sob a mira do STF 
(Supremo Tribunal Federal). 

Naúltima semana, o minis- 
tro Flávio Dino determinou a 
suspensão do pagamento de 
emendas sem transparência. 
A corte ainda avalia se o Con- 
gresso turbinou os recursos 
das comissões justamente pa- 
ra driblar o veto às chamadas 
emendas do relator, que fo- 
ram declaradas inconstituci- 
onais pelo Supremo em 2022. 

No Orçamento de 2024 há 
mais de R$ 15 bilhões para as 
indicações dos colegiados. A 
comissão comandada por José 
Rocha é a segunda com mais 
verba na Câmara dos Depu- 
tados, atrás do colegiado da 
Saúde, que tem orçamento 
de R$ 6,1 bilhões. 

Em 2022, o valor reservado 
às emendas de comissão era 
de cerca de R$ 300 milhões. 
Subiu para R$ 6,8 bilhões no 
ano passado. 

O presidente da Câmara tem 
defendido o uso dessas emen- 
das e dito que parlamentares 
“não foram eleitos para se- 
rem carimbadores” das pro- 
postas do Executivo e que o 
Orçamento da União deve ser 
construído em contribuição 
com o Legislativo. 

A Secretaria de Relações 
Institucionais da administra- 
ção Lula respondeu que a de- 
finição da distribuição de va- 
lores de emendas parlamen- 
tares entre as comissões e as 
próprias Casas Legislativas é 
de competência do Poder Le- 
gislativo. 

Também afirmou que a in- 
dicação de beneficiários, ca- 
so ocorra, deve ser tratada 
pelos presidentes das comis- 
sões por meio de ofício envia- 
do aos órgãos setoriais do Sis- 
tema de Planejamento e Orça- 
mento Federal responsáveis 
pela execução das emendas 
parlamentares. 

Já o Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regio- 
nal disse que, conforme por- 
taria de abril deste ano, os au- 
tores das emendas classifica- 
das como RP7 (de bancada) 
e RP8 (de comissão) deverão 
enviar ofício aos órgãos seto- 
riais, “não havendo nenhuma 
interferência desta pasta mi- 
nisterial quanto à definição 
dos municípios”. 

Também afirmou que as 
propostas e indicações cadas- 
tradas ou apresentadas pelo 
gestor devem estar em con- 
sonância com a Política Na- 
cional de Desenvolvimento 
Regional. 
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JBS) 


Eleita a melhor 
empresa do setor de 
alimentos e bebidas, 
pelo 3º ano 
consecutivo. 


nstitutional 
nvestor 


Confiança é base 
de qualquer relacionamento. 
Do consumidor ao investidor. 


Receber a mais alta distinção na premiação anual da Institutional Investor 
reforça nosso compromisso diário com a excelência, em tudo o que a gente 
faz. Um exemplo concreto é que, nos últimos 5 anos, a JBS entregou um 
retorno médio anual de 25% a.a. em reais e 17% a.a. em dólares aos acionistas. 
Esse desempenho fortalece toda uma rede de confiança. E promove 

o reconhecimento continuo de consumidores, clientes, colaboradores, 
comunidades e investidores que têm apostado na JBS ano após ano. 


2024 LATIN AMERICA EXECUTIVE TEAM 
MOST HONORED COMPANY 


1º Empresa Mais Reconhecida / 41 Most Honored Company 


Melhor CEO - 1º lugar - 3º ano consecutivo 

Melhor CFO - 1º lugar - 3º ano consecutivo 

Melhor Profissional de RI - 1º lugar - SellSide 

Melhor Time de RI - 1º lugar - 4º ano consecutivo 
Melhor Programa de RI - 1º lugar - 3º ano consecutivo 


Melhor Conselho - 1º lugar - 2º ano consecutivo 


Swift (oturana) Doriana Delicia 
19 E. 4 
53 pilgrims: 
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Notícia quente fica fora do pódio 


Jornal deixa fatos importantes em segundo plano ante cobertura olímpica 


Alexandra Moraes 


A semana começou mal e ter- 
minou ainda pior, com um aci- 
dente aéreo em Vinhedo (SP) 
que tirou a vida de 62 pesso- 
as. O destaque intransigente 
para a cobertura das Olimpí- 
adas, no entanto, só cedeu um 
pouco diante deste último fa- 
to trágico. 

É mais do que justo que se 
coloque nas vitrines a dispu- 
ta mundial que acontece a ca- 
da quatro anos. Diante do que 
ocorria fora do esporte, porém, 
o espalhafato às vezes soava 
deslocado da realidade. 

Foi o que aconteceu na pró- 
pria tarde de sexta (9). A no- 
tícia da queda do avião da 


Voepass foi publicada pela 
Folha às 14h01. Alguns mi- 
nutos mais tarde, já havia a 
informação de que se trata- 
va de uma aeronave de por- 
te médio, num cenário em 
que se desenhava um acidente 
grave. Não levou muito tem- 
po para a TV interromper a 
transmissão dos Jogos e en- 
trar em plantão jornalístico. 

No site da Folha, o maior 
destaque ia para a prata de 
Isaquias Queiroz na canoa- 
gem. Apenas no final da tar- 
de o bloco festivo das Olimpí- 
adas deu lugar ao noticiário 
trágico que se desdobrava em 
tempo real. 


Jána segunda-feira (5), quan- 
do um susto nas bolsas orien- 
tais puxou para baixo nego- 
ciações no mundo todo, era 
incrível notar que a home da 
Folha “do mercado”, como al- 
guns leitores chamam o jor- 
nal em tom pejorativo, esta- 
va quase nem aí. 

Não que o conteúdo não fi- 
zesse jus à agitação: ele existia, 
com uma equipe que se fortale- 
ceu nos últimos anos, num es- 
forço de aumentar a cobertu- 
ra econômica do jornal. Mas o 
destaque dado a ele era pouco. 

Quem abria o site da Folha 
encontrava uma humilde cha- 
mada avisando de queda nas 


Bolsas e disparada do dólar. 
Por um lado, parecia uma bem- 
-vinda lufada de sobriedade 
num dia que dava margem a 
uma cobertura histriônica. Por 
outro, soou a descuido para 
quem estivesse intrigado pe- 
lo que se passava no resto do 
mundo, com o maior tombo 
em Tóquio desde 1987. 

Não se tratava de pirraça, 
porém. O tremor financeiro 
estava em segundo plano por- 
que havia um sismo também 
acontecendo nas Olimpíadas. 

Rebeca Andrade ganhava seu 
ouro, tornava-se a maior me- 
dalhista olímpica do Brasil e 
era reverenciada no pódio por 


TSE amplia poder de polícia 
de juízes e provoca dúvidas 


Magistrados podem mandar tirar conteúdo da internet com desinformação 


ELEIÇÕES 2024 
Renata Galf 


são PAULO A uma semana do 
começo do período oficial de 
campanha, uma nova regra 
criada pelo TSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral) está envolta 
em uma série de dúvidas e in- 
definições. 

Nestas eleições municipais, 
acorte decidiu pela ampliação 
do poder de polícia dos juízes 
eleitorais da primeira instân- 
cia para remover conteúdo da 
internet em caso de propagan- 
da eleitoral com desinforma- 
ção sobre urnas, processo elei- 
toral e Justiça Eleitoral. 

Até então, esse poder esta- 
va restrito à avaliação da for- 
ma ou do meio da propagan- 
da, mas não do teor. 

Anovaregra permite que es- 
ses magistrados possam fazer 
a avaliação do conteúdo quan- 
do a desinformação for sobre 
estes temas mesmo que não 
tenham sido acionados judici- 
almente por alguma das par- 
tes. Nestes casos, eles devem 
acompanhar e estão vincula- 
dos às decisões colegiadas do 
TSE, que estarão emumrepo- 
sitório —tanto ao atuarem de 
ofício quanto nas representa- 
ções judiciais. 

Apesar de a propaganda 
eleitoral já ter início no pró- 
ximo dia 16, ainda há indefi- 
nição quanto ao repositório 
que orientará os juízes. 

O próprio escopo e a ampli- 
tude da regra, aprovada no fim 
de fevereiro, ainda são alvo de 
dúvida e divergência. 

Parte das incertezas se ori- 
gina da própria redação da re- 
solução. Não há um consen- 
so de qual deverá ser o proce- 
dimento quando houver fato 


inédito em que não haja deci- 
são prévia do TSE. 

Outro ponto de apreensão 
se refere ao repositório de de- 
cisões que os juízes devem 
consultar. 

Ainda na gestão do minis- 
tro Alexandre de Moraes no 
TSE, uma página foi coloca- 
da no ar, identificada como 
sendo tal repositório. 

O entendimento predomi- 
nante, porém, é que ela ainda 
não atende ao que foi previsto. 

O TSE afirmou à Folha, em 
nota enviada no dia 8, que um 
repositório de decisões está 
em fase de testes internos, 
“será publicizado nos próxi- 
mos dias e estará em pleno 
funcionamento antes do iní- 
cio dos programas eleitorais”. 

O site que já está público pe- 
lo menos desde maio seguia 
sem qualquer aviso de que 


A presidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministra Cárm 


ele ainda passaria por refor 
mulações. 

Aministra Cármen Lúcia as- 
sumiu a presidência da corte 
no início de junho. 

Um dos argumentos daque- 
les que entendem que a página 
colocada no ar pelo TSE ain- 
da não corresponde ao repo- 
sitório previsto na resolução é 
que anorma previu a disponi- 
bilização na íntegra das deci- 
sões, além de um sistema em 
que as próprias plataformas 
de redes sociais deveriam adi- 
cionar dados sobre as publi- 
cações removidas. 

O entendimento é de que, 
por ora, há somente uma co- 
letânea de jurisprudência com 
resumo de votos selecionados. 

E, além de desinformação 
contra a Justiça Eleitoral, apa- 
recem outras categorias, co- 
mo desinformação contra 


em Lúcia sergio Lima-3.jun.2024/AFP 


Cármen Lúcia elogia 
Moraes e diz que irá 
manter rigor no TSE 


A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
Cármen Lúcia, elogiou 

seu antecessor no cargo 

e disse que não haverá 
flexibilização no rigor do 
combate à desinformação 
nas redes sociais. 

“Foi importantíssima a 
atuação de Alexandre de 
Moraes, ele foi rigoroso 
como tinha de ser”, afirmou. 
“As regras eleitorais votadas 
na gestão Alexandre de 
Moraes são as mesmas”, 
disse ela na manhã deste 
sábado (10), num evento 
promovido pela revista 
Piauí no Instituto Moreira 
Salles, em São Paulo. 


Simone Biles e Jordan Chiles. 
Aimagem da trinca virava ali, 
instantaneamente, um clássi- 
co (ainda que o próprio pódio 
tenha sido alterado neste sá- 
bado, com a troca do bronze 
das mãos de Chiles para as da 
ginasta romena Ana Barbosu). 

Apenasno final daquele dia 
o espaço para a turbulência 
no mercado foi calibrado com 
algo mais potente. Chegou à 
manchete do papel como “Te- 
mor com economia dos EUA 
derruba Bolsas pelo mundo”. 

A sorte é que o destempero 
do mercado passou e os índi- 
ces se recuperaram no dia se- 
guinte. Menos mau, porque as- 
sim o assunto poderia continu- 
ar no cercadinho das “princi- 
pais notícias” apartadas do 
espaço nobre agora ocupado 
só pela cobertura olímpica. 

No dia seguinte, havia uma 
megaoperação na cracolândia 
paulistana com prisões de lide- 
ranças criminosas e de polici- 
ais, guardas e fiscais acusados 
de envolvimento no esquema. 
Mas era também o dia em que 
a seleção feminina de futebol 
se qualificava para a disputa 
do ouro. O topo olímpico con- 
tinuou imbatível. 

Não foi apenas no site que 
faltou destaque para notíci- 
asimportantes. E o Google es- 
tava em duas das que tiveram 
pouco ou nenhum espaço na 
primeira página da edição im- 
pressa da Folha. 

Uma foi a decisão judicial, 
nos EUA, de que a gigante das 
buscas violou a lei antitruste 
e agia para operar um mono- 
pólio. Ainda cabe recurso, mas 
as consequências para o Goo- 
gle e para as outras big techs 


candidatos e discurso de ódio. 

O TSE não respondeu sobre 
isso e, emrelação a outras per- 
guntas, disse que “eventuais 
dúvidas sobre a aplicação de 
resoluções devem ser dirimi- 
das por vias jurisdicionais”. 

Segundo a nova norma, os 
juízes de primeira instância 
designados para exercer po- 
der de polícia ficam vincula- 
dos nesse tema às decisões co- 
legiadas do TSE sobre “remo- 
ção ou a manutenção de con- 
teúdos idênticos”. 

A regra vale ainda quando 
houver “similitude substan- 
cial” entre os conteúdos. 

Além daincerteza quanto a 
como os juízes responsáveis 
pelos mais de 5.500 municípi- 
osinterpretarão o que é con- 
teúdo idêntico ou com simili- 
tude substancial, não há con- 
senso sobre a regra quando se 
tratar de desinformação sobre 
o processo eleitoral relativa a 
teor nunca tratado pelo TSE. 

Apesar de o texto não trazer 
tal previsão, há quem entenda 
que tambémnessa hipótese o 
magistrado tem abertura para 
decidir remover -posição de- 
fendida inclusive por dois juí- 
zes ouvidos sob reserva. 

Umindicativo de que a reso- 
lução do tribunal eleitoralnão 
esgota esse tema é um dos ar- 
tigos do provimento da Corre- 
gedoria Regional Eleitoral de 
Santa Catarina, publicado em 
julho deste ano, regulamen- 
tando o poder de polícia no 
estado e que diz que notíci- 
as de irregularidade sem de- 
cisão prévia serão submeti- 
das ao TSE. 

O texto diz que o envio deve 
ser feito por meio do Sistema 
de Alertas de Desinformação 
Eleitoral -por meio do qual 
qualquer cidadão pode envi- 
ar suspeitas. 

Entretanto, mesmo essa 
normatização de SC ainda 
deve ser alterada. A assesso- 
ria do órgão informou que al- 
terações para um novo provi- 
mento estão em estudo. 

A Folha questionou os de- 
mais TREs do país. Entre 
aqueles que responderam, 
não foiidentificado outro ca- 
so em que este tópico tenha 
sido abordado. 


Ombudsman tem mandato de um ano, com possibilidade de renovação, para criticar o jornal, 
ouvir os leitores e comentar, aos domingos, o noticiário da mídia. Tel.: 0800-015-9000; fax:(11) 3224-3895 


já começam a ser colocadas 
na balança. 

O veredicto lembrou outro 
caso importante, do ano 2000, 
quando a bola da vez era a Mi- 
crosoft. Nessa ocasião, a noti- 
cia ganhou manchete da Fo- 
lha: “EUA condenam Microsoft 
por abuso” Ainda cabia recur- 
so enão havia penas estabele- 
cidas, como é o caso agora com 
o Google, que teve um espaci- 
nho mirrado no pé da capa. 

(A novela da Microsoft ain- 
da se arrastaria, com dois sus- 
tos: a ordem judicial que divi- 
dia a empresa e a anulação 
dessa determinação, depois 
de o juiz ter falado com jorna- 
listas sobre o processo. A con- 
denação, porém, foi mantida.) 

Três dias depois da decisão 
judicial, um furo do Financi- 
al Times mostrava o que seria 
uma “porta dos fundos” encon- 
trada pela Meta e pelo Google 
para direcionar anúncios do 
Instagram a menores de ida- 
de no YouTube. A Folha cor- 
retamente republicou o ma- 
terial. Mas não achou que de- 
vesse destacá-lo em sua capa 
e nem enviá-lo entre os “pu- 
shes’ os alertas para os leito- 
res do app (o alerta a respei- 
to da decisão judicial foi envi- 
ado no dia seguinte). 

Numa época que finalmen- 
te decidiu colocar em questão 
o papel das redes sociais no 
mal-estar de crianças e ado- 
lescentes, é uma investigação 
que não parece trivial. 

Acabou a Olimpíada? As no- 
tícias podem voltar a dominar 
seu espaço —mas com cuida- 
do, porque agora começa a 
corrida com obstáculos rumo 
às eleições municipais. 


Naleitura de Francisco Bri- 
to Cruz, diretor-executivo do 
centro de pesquisa Interne- 
tLab, o juiz só pode exercer 
o poder de polícia sobre ma- 
térias em que houve decisão 
prévia do TSE. 

Ele avalia, no entanto, que o 
conceito de “similitude subs- 
tancial” abre margem para 
análise de casos que não são 
exatamente os mesmos, mas 
que têm algum tipo de co- 
nexão. 

Também no entendimento 
do promotor de Justiça Rodri- 
go López Zilio, em caso de fa- 
to inédito nunca tratado an- 
tes pelo TSE, o juiz não pode 
decidir. Ele considera que o 
ponto, porém, ainda parece 
estar em aberto. 

Caio Silva Guimarães, mem- 
bro da Abradep (Academia 
Brasileira de Direito Eleitoral 
e Político) e servidor da Jus- 
tiça Eleitoral, entende que se 
houver um caso notoriamen- 
te inverídico sobre o funcio- 
namento do processo eleito- 
ral, mas em que não haja de- 
cisão prévia do TSE, a decisão 
do juiz estará dentro de um 
livre convencimento. Segun- 
do ele, o repositório será um 
guia para situações semelhan- 
tes, mas que em situações no- 
vas o juiz de primeiro grauirá 
inaugurar a jurisprudência. 

Para Camila Tsuzuki, coor- 
denadora de operações do 
Instituto Vero, seria muito im- 
portante que a sociedade pu- 
desse acompanhar de perto 
como o poder de polícia vai 
ser exercido. 

Para ela, um dos pontos 
mais delicados é como vai se 
dar a interpretação dos juízes 
do que são conteúdos idênti- 
cos, dado que a resolução não 
fez essa definição. 

Em 2022, em um pleito que 
convivia com o constante pa- 
no de fundo de risco à pró- 
pria democracia, em meio a 
uma campanha de fake news 
contra as urnas eletrônicas, o 
tribunal mudou as regras do 
jogo, a dez dias da eleição, e 
ampliou seu poder de retirar 
conteúdos inverídicos e des- 
contextualizados sobre a in- 
tegridade eleitoral, mesmo 
sem ser acionado. 
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Marçal replica 
lógica de negócio 
e factoide para 
prender atenção 


Ex-coach usa técnicas do infoproduto e 
aposta em textos persuasivos e cortes 
polêmicos produzidos por seguidores 


Ana Luiza Albuquerque 


são paulo “Isso aqui vira um 
corte” sublinhou o influenci- 
ador Pablo Marçal (PRTB) an- 
tes de falar ao entrevistador. 
“Minha cabeça pensou ‘vrum’: 
alerta de corte, arrebenta” 
O empresário parece estar 
sempre atento para render pa- 
ra o próximo corte —vídeos 
curtos que prendem a aten- 
ção e que rapidamente vira- 
lizam nas redes, nos quais ele 
geralmente aparece com algu- 
mafala polêmica ou inusitada. 
Com mais de 12 milhões 
de seguidores no Instagram, 
Marçal coloca seus apoiado- 
res para trabalhar para ele. O 
autodenominado ex-coach 
estimula competições e pre- 
mia com valores em dinheiro 
os criadores dos cortes com 
maior engajamento. 
Aestrutura, herdada do seu 
império digital, já entrou na 
mira dos adversários pela Pre- 
feitura de São Paulo, que afir 
mam que a prática implica abu- 
so de poder econômico. A de- 
putada Tabata Amaral (PSB) 
fez representação ao Minis- 
tério Público Eleitoral pedin- 
doa abertura deuminquérito. 
Marçal costuma falar de si 
nos moldes da jornada do he- 
rói: filho de mãe faxineira e pai 
servidor público, trabalhou em 
call center até começar a em- 
preender e se envolver com 
eventos, criando um negócio 
digital e enriquecendo. À Justi- 
ça Eleitoral declarou patrimô- 
nio de mais de R$ 193 milhões. 
O empresário virouuma das 
maiores referências de info- 
produto, ou seja, um tipo de 
produto que é vendido no for- 
mato digital, com alguma in- 
formação ou conhecimento 
específico. No caso de Marçal, 
cursos e mentorias com pita- 
das de auto-ajuda, que vão de 
R$ 20 mil a R$ 250 mil. 
Oinfluenciador agora repli- 
ca as técnicas que o ajudaram 
a construir seu império na 
campanha política, chaman- 
do a atenção pelas bravatas, 
polêmicas, factoides, ataques 
e propostas inusitadas. 
“Algumas campanhas, so- 
bretudo do MBL, de setores 
do bolsonarismo e a do João 
Doria foram exemplos de ade- 
quação das ferramentas do 
marketing digital e do lança- 
mento de infoprodutos para 
a política”, diz Beto Vasques, 
professor de comunicação po- 
lítica na FESPSP. “Marçal leva 
isso a uma segunda geração” 


No início do ano, antes de 
anunciar a pré-candidatura, 
o empresário virou motivo de 
chacota na internet com avi- 
ralização de cortes de pales- 
tras —como um em que ensi- 
naa dar soco em um tubarão. 
Alguns lamentariam a publi- 
cidade negativa, não Marçal. 

“E o negócio que eu te falei: 
invada o cérebro e depois dis- 
cutaa escritura”, disse o influ- 
enciador em entrevista ao ca- 
nal do YouTube AchismosTV. 

Aestratégia é chegar a qual- 
quer custo ao maior número 
de pessoas, para depois fide- 
lizá-las. “Esse negócio do cor- 
teme beneficiou muito porque 
tenho gastado cada vez menos 
com tráfego pago”, disse, “In- 
felizmente tenho que parecer 
tosco. Mas as pessoas come- 
çam a te ver e [pensam]: esse 
cara é de verdade” A polêmi- 
caénecessária, diz. “Você tem 
uma mensagem séria, as pes- 
soas não vão compartilhar” 

Empresário, influenciador e 
especialista em marketing di- 
gital, Samuel Pereira diz que 
Marçal entende ojogo da aten- 
ção, o que faz com o algorit- 
mo o entenda como relevante. 

Na política, essa estratégia 
se reflete em ataques agres- 
sivos a seus adversários, co- 
mo na quinta (8), no deba- 
te da Band, quando chamou 
Tabata de adolescente, disse 
que ela parecia uma “jornalis- 
tazinha militante” e era “pa- 
ra-raio de comunista”. 

A outra face da estratégia 
pela atenção é a manutenção 
constante do suspense, envol- 
vendo uma informação reser- 
vada que ele pode trazer à to- 
na ounão. É por isso que Mar 
çalafirma que ofereceram mi- 
lhões de reais para que desista 
da campanha, mas não revela 
quem; diz que o União Brasil 
quer sua alma para apoiá-lo, 
mas não mostra o que o par- 
tido pediu; ou quando afir- 
ma, sem comprovação, que 
dois adversários são usuári- 
os de cocaína e que provará a 
acusação no momento certo. 

“Isso é o método do Marçal, 
que eu chamo de PTE: polê- 
mica, treta e entretenimento”, 
afirma Beto Vasques. “E pen- 
sado para disputar a disponi- 
bilidade mental em um mun- 
do da economia da atenção, 
onde todos estão bombarde- 
ados por estímulos” 

Ele diz que o principal ob- 
jetivo do empresário é cho- 
car para pescar novos segui- 
dores. “Aí ele vai entrar com 
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Pablo Marçal (PRTB), pré-candidato à Prefeitura de SP em debate da Band Bruno Santos - 8.3g0.2024/Folhapress 


Esse negócio 

do corte [com 
vídeos curtos] me 
beneficiou muito 
porque tenho 
gastado cada vez 
menos dinheiro 
com tráfego pago. 
Eu aprendi a 

jogar desse jeito, 
infelizmente tenho 
que parecer tosco. 
Mas no final das 
contas as pessoas 
começam a te ver e 
[pensam]: esse cara 
é de verdade. 


Pablo Marçal 
em entrevista ao canal do 
Youtube AchismosTV 


É o método do 
Marçal, que 

chamo de PTE: 
polêmica, treta e 
entretenimento... É 
uma tática pensada 
para disputar a 
disponibilidade 
mental das pessoas 
em um mundo onde 
todos estão sendo 
bombardeados 

por milhões de 
estímulos 


Beto Vasques 
professor na FESPSP 


Janones cumpre acordo e pede desculpa 
a Kim Kataguiri por chamá-lo de nazista 


BRASÍLIA O deputado federal 
André Janones (Avante-MG) 
pediu desculpas ao colega 
Kim Kataguiri (União Brasil- 
-SP) por chamá-lo de nazista 
em uma rede social em junho. 
“Foi feito um acordo para 
ele apagar os ataques crimi- 
nosos a mim e se retratar em 
troca de eu não levar o proces- 
so adiante”, disse Kim à Folha. 
Na postagem feita noX (an- 
tigo Twitter), Janones diz que, 
apesar das diferenças ideoló- 
gicas, não tinha intenção de 
ofender a honra do colega. 
“Expresso, ainda, o máxi- 
mo respeito à pessoa do re- 
querente enquanto colega 
parlamentar de relevância, 
ainda que divergentes nos- 


sos entendimentos ideológi- 
cos e partidários, tendo-o co- 
mo cidadão de bem, não ha- 
vendo conhecimento de mi- 
nha parte de qualquer fato 
que desabone a sua conduta 
até a presente data”, diz a no- 
ta publicada. 

Em junho deste ano, dias 
após o comentário de Jano- 
nes, Kim entrou com ação por 
danos morais contra ele, em 
que pedia uma indenização 
de R$ 20 mil. O acordo judici- 
al entre os deputados previu 
que Janones excluiria as pos- 
tagens e se retrataria publica- 
mente, em vez de pagar multa. 

O episódio que deu origem 
ao acordo aconteceu em 5 de 
junho, após Kim usar a rede 


social para criticar o deputa- 
do federal Guilherme Boulos 
(PSOL-SP) por votar pelo ar- 
quivamento do pedido de cas- 
sação do mandato de Jano- 
nes, acusado de “rachadinha”. 
Emreposta, Janones escreveu 
“Kim, eu poderia te responder, 
mas não falo com nazistas”. 

No comentário, o deputa- 
do do Avante fazia uma refe- 
rência a entrevista dada por 
Kim ao Flow Podcast em 2022, 
em que, questionado pela de- 
putada Tabata Amaral (PSB- 
-SP), ele disse achar errado a 
Alemanha ter criminalizado 
o nazismo. 

Areportagem procurou Ja- 
nones, mas não obteve retor- 
no até a conclusão deste texto. 


os gatilhos emocionais, com 
conteúdos mais razoáveis. Vai 
reconstruir a imagem dele na 
cabeça da pessoa”, afirma. 
Sem outros partidos na co- 
ligação ou acordos a cumprir, 
o influenciador tem menos 
amarras do que outros pré- 
-candidatos. Mesmo que não 
vença, a corrida eleitoraléuma 
oportunidade para se tornar 
ainda mais conhecido e ex- 
pandir o número de clientes. 
Com base em dados da pla- 
taforma SocialBlade, Pereira 
diz que Marçal obteve mais 
de 4.557.587 seguidores nos 
últimos quatro meses, en- 
quanto Ricardo Nunes con- 
seguiu 151.407 e, Guilherme 


Boulos, 25.678. 

Outra tática dos negócios 
que Marçal exportou para a 
pré-campanha é o uso de co- 
py textos persuasivos perme- 
ados por gatilhos emocionais. 

Um exemplo apareceu no 
debate: “Sou o candidato mais 
próspero aqui. Já paguei mais 
impostos do que tudo que vo- 
cês já geraram de riqueza na 
vida juntos. Eu de fato posso 
colocar toda a minha dispo- 
sição, já resetei esse jogo da 
vida, construí o que eu quis, 
Saí da periferia. Eu quero que 
até você que está aína perife- 
ria mais pobre (...) saiba que 
você, seu filho, vai prosperar”. 

Vasques defende ainda a 


hipótese de que o influencia- 
dor montou uma semana de 
lançamento para o debate na 
Band, da mesma forma que 
faz com seus infoprodutos. 
A convenção que confirmou 
sua pré-candidatura abriu a 
semana, com a afirmação de 
que dois adversários são usu- 
ários de cocaína —tema que 
pautou o debate nas redes ao 
longo dos dias até culminar 
no debate televisivo. 

“O Marçal não é da política. 
Ele é possivelmente o maior 
lançador de infoproduto do 
Brasil. Ele está fazendo algo 
que a gente nunca tinha vis- 
to: uma infocampanha”, afir- 
ma Vasques. 
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70% concordam que eleição terá impacto direto 

em sua vida 

Em% 

E Concorda totalmente 

E Concorda em parte 

E Não concorda e nem discorda 

E Discorda em parte 

E Discorda totalmente 

E Não sabe 

Média 

O voto individual ERR o 2,4 
não faz diferença 23 12113 50 1 


Meu local de votação é longe HEI nu 1,5 
de casa e difícil para chegar 12 7112 68 1 


O resultado da eleição para TR N 3,8 


O prefeito Ricardo Nunes (MDB) em debate na quinta (8) 


61% dos eleitores de 


Nunes e 43% de Boulos 
citam falta de opção 


Prefeito de SP é considerado candidato ideal por 37% que o 
escolhem e deputado do PSOL, por 56% dos que votam nele 


Joelmir Tavares 


são PAULO A maior parte dos 
eleitores que declara ao Data- 
folha intenção de votar em Ri- 
cardo Nunes (MDB) diz que es- 
colhe o candidato à reeleição 
porque não há opção melhor. 
Essa é a resposta de 61% dos 
apoiadores do prefeito da ca- 
pital, enquanto 37% deles di- 
zem que tomaram a decisão 
porque ele é o candidato ideal. 

Entre os eleitores do pré- 
-candidato Guilherme Bou- 
los (PSOL), a situação se in- 
verte, com 56% afirmando que 
o apoiam por considerá-lo o 
candidato ideal, e 43% dizen- 
do que votam nele por falta de 
opção melhor. 

Nunes e Boulos lideram a 
pesquisa para a Prefeitura de 
São Paulo, empatados, com 
23% e 22% de intenções de vo- 
to, respectivamente. 

Na sequência aparecem o 
apresentador de TV José Luiz 
Datena (PSDB) e o influencia- 
dor Pablo Marçal (PRTB), ambos 
com 14%, e a deputada federal 
Tabata Amaral (PSB), com 7%. 

O instituto ouviu 1.092 pes- 
soasna capitalnaterça (6) ena 
quarta (7). Amargem de erro 
do levantamento, encomen- 
dado pela Folha e registrado 
sob o número SP-03279/2024 
na Justiça Eleitoral, é de três 
pontos percentuais, para mais 
ou para menos. 

Nunes pleiteou o apoio de Jair 
Bolsonaro (PL), numa estraté- 
gia para evitar que o ex-manda- 
tário tivesse candidato próprio 
e provocasse uma divisão entre 
os eleitores de centro e direita. 


Entre os evangélicos, Nunes chega a 26%; prefeito tem 
26% entre católicos, ante 20% de Boulos 


Em% 


Católicos 
Ricardo Nunes MDB = 
Guilherme Boulos psoL EM 
José Luiz Datena PSDB = 
Pablo Marçal PRTB E 
Tabata Amaral PSB E 


Marina Helena Novo 


João Pimenta PCO 


Altino PSTU 

Ricardo Senese UP 
Fernando Fantauzzi DC 

Em branco/nulo/nenhum E 


Não sabem | 


52% dizem escolher candidato por não ser 
opção melhor 

Cenário 1, resposta estimulada e única, em % 

E É o candidato ideal 

E Não há opção melhor 

E Não sabem 


To t a | m 
47 52 aR 

Ricardo Nunes MDB mum 
37 61 1 

Guilherme Boulos PSOL mm 
56 43 1 

José Luiz Datena PSDB m 
45 52 2 


Pablo Marçal PRTB 58 41 1 
Tabata Amaral PSB 39 59 3 
47% dão nota entre 7 e 8 para identificação 


de propostas de candidatos 
Cenário 1, resposta estimulada e única, em % 


E Nota0a3 
E Nota4a 6 
E Nota7e8 
E Nota9e 10 
E Não sabe 
Média 
Total mm 6,3 
2 22 47 26 3 
Ricardo Nunes MDB qm —— 7,2 
2 28 48 211 
Guilherme Boulos PSOL E — 7,6 
2 18 50 29 2 
José Luiz Datena PSDB E —— 7,6 
3 20 40 33 4 
Pablo Marçal PRTB memm 7,8 
119 45 34 1 
Tabata Amaral PSB memm 7,0 
é 19 54 17 4 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 1.092 pessoas 
de 16 anos ou mais em São Paulo nos dias 6 e 7 de agosto; margem de erro 
de 3 p.p., para mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o 
protocolo SP-03279/2024 


Em% 


Evangélicos Homens 
26 EH 26 Ricardo Nunes MDB E 
20 E 11 Guilherme Boulos PSOL EE 
15 E 14 José Luiz Datena PSDB = 
13 E 18 Pablo Marçal PRTB = 
7 | 6 Tabata Amaral PSB | 
3 E 7 Marina Helena Novo | 
1 | 2 João Pimenta PCO I 
0 I 1 Altino PSTU I 
0 | 1 Ricardo Senese UP 
0 l 1 Fernando Fantauzzi DC 
9 E 11 Em branco/nulo/nenhum E 
4 | 3 Não sabem I 


Pur | 
0 deputado Guilherme Boulos (PSOL) Fotos Bruno Santos/Folhapress 


Apesar da indicação de Bol- 
sonaro para que sua base vo- 
te no emedebista, Marçal se 
lançou na corrida disposto a 
representar o bolsonarismo 
e tem atraído a simpatia de 
parcelas mais radicalizadas 
da direita, que rejeitam o atual 
prefeito por não considerá-lo 
suficientemente conservador. 

Aentrada de Marçal e de Da- 
tena bagunçou o clima de pola- 
rização antecipada que se de- 
senhava até poucas semanas 
atrás, com Nunes e Boulos li- 
derando o primeiro pelotão 
de candidatos com folga so- 
bre os demais e estimulando 
umarepetição da polarização 
entre Bolsonaro e Lula (PT). 

Boulos, que é aliado do presi- 
dente e traz a ex-prefeita Marta 
Suplicy (PT) como vice, agluti- 
nou amaior parte da esquerda 
na primeira eleição na capital 
desde a redemocratização sem 
um petistana cabeça de chapa. 

O deputado tem a maior re- 
jeição no Datafolha, com 35% 
dos eleitores dizendo que não 
votariamnele de jeito nenhum. 

No caso de Datena, 52% de 
seus eleitores dizem que op- 
tam por ele porque não exis- 
te uma opção melhor, e 45% 
por enxergá-lo como o postu- 
lante ideal para assumir o go- 
verno municipal. 

Marçal, por suavez, é visto co- 
mo o candidato ideal por 58% 
dos que pretendem votar nele, 
enquanto 41% admitem a esco- 
lha pela ausência denomeme- 
lhor. Neófito na política, o em- 
presário e ex-coach adota um 
tom antissistema. 

Tabata tem percentual mai- 
or de eleitores que a escolhem 
porque não há opção melhor 
(59%) do que aqueles que veem 
a candidata como a ideal para 
representá-los (39%). A deputa- 
da se esforça para ampliar sua 
taxa de conhecimento, hojeno 
patamar de 58%, e aposta que 
assim conquistará mais apoio. 

Namédia geral do quadro de 
candidatos, o Datafolha mos- 
traos paulistanos divididos so- 
brea convicção de sua escolha 
para prefeito. São 52% os que 
assumem terem tomado a de- 
cisão de voto por falta de alter- 
nativa melhor, e 47% os que 
apoiam seu candidato por jul- 
garem que ele é a opção ideal. 


26% entre os homens dizem votar em Nunes; já entre 
as mulheres, 24% afirmam votar em Boulos 


Mulheres 
26 EH 21 
20 E 24 
13 E 14 
20 E 8 
5 a 9 
3 |] 4 
1 | 2 
1 0 
0 l 1 
0 | 1 
10 E 11 
1 | E) 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 1.092 pessoas de 16 anos ou mais em São Paulo nos dias 6 e 7 de agosto; margens de erro: 5 p.p. entre 
católicos, 6 p.p. entre evangélicos, 4 p.p. entre homens e 4 p.p, entre mulheres, para mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o protocolo SP-03279/2024 


prefeito terá impacto direto 47 23. 21115 1 
na minha vida 
É tradição na minha família RN === mm 4,4 
ir votar nas eleições 73 121681 


38% dizem ter muita vontade de votar neste ano; 
26% afirmam ter pouca vontade, média de 0 a 10 é 6,1 


Em % 


7e817% 


4a 6 18% 


0a3 26% 


Média 6,1 


38% 9e 10 


1% Não sabem 


52% dizem ser contra o voto obrigatório, 


e 46% se posicionam a favor 


Em % 


46 52 1 
A favor Contra Indiferente 
Não sabem 0 
53% dizem que iriam às urnas se voto não fosse 
obrigatório, e 46% disseram que não votariam 
Em% 
E&E ÇSTHSM]fTOOo 
53 46 1 
Sim, votaria Não votaria Não sabem 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 1.092 pessoas 
de 16 anos ou mais em São Paulo nos dias 6 e 7 de agosto; margem de erro 
de 3 p.p., para mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o 


protocolo SP-03279/2024 


Segundo Datafolha, 46% 
dizem que deixariam de 
votar se fosse facultativo 


Júlia Barbon 


são pauLo Quase metade dos 
eleitores da cidade de São 
Paulo diz que não iria às ur- 
nas se o voto fosse faculta- 
tivo, mostra pesquisa Data- 
folha realizada nesta sema- 
na. Mesmo assim, 7 em cada 
10 reconhecem que o resul- 
tado das eleições para pre- 
feito terá um impacto dire- 
to em suas vidas. 

O levantamento mostra 
grande relação entre o en- 
£ajamento político e a ren- 
dae escolaridade da popula- 
ção: enquanto no geral 46% 
dizem que não votariam ca- 
so tivessem escolha, esse nú- 
mero sobe para 58% entre os 
que ganham até dois salári- 
os mínimos ou só estudaram 
até o ensino fundamental. 

A proporção dos que dei- 
xariam de votar se pudes- 
sem também é maior entre 
os evangélicos, os eleitores 
que se identificam como cen- 
tro e os que pretendem esco- 
lher o apresentador José Lu- 
iz Datena (PSDB) como pre- 
feito no pleito de outubro. 

Por outro lado, são 53% os 
que iriam às urnas de qual- 
quer jeito, mesmo se não fos- 
se obrigatório, com destaque 
para os mais ricos, os mais 
escolarizados, os votantes 
identificados com a centro 
esquerda e os que preferem 
o deputado federal Guilher- 
me Boulos (PSOL). Mais 1% 
não soube responder. 

Foram ouvidas 1.092 pes- 
soas nos dias 6 e 7 de agos- 
to, em pontos de fluxo da 
cidade, considerando uma 
margem de erro máxima de 
três pontos percentuais, pa- 
ra mais ou para menos. 

O resultado se inverte 
quando o instituto pergun- 
tase os eleitores concordam 
ounão coma obrigatorieda- 
de do voto. 

Ou seja, 52% dos morado- 
res de São Paulo dizem ser 
contra o sufrágio compul- 
sório, índice maior entre os 
homens os eleitores do ex- 


-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). E outros 46% afirmam 
ser a favor, com destaque pa- 
ra as mulheres, os jovens de 
16 a 24 anos e os eleitores do 
presidente Lula (PT). 

Quando questionados so- 
bre qual é sua vontade de vo- 
tar nas eleições deste ano, de 
oa10, amédia da capital pau- 
lista é 61. O engajamento é 
maior entre os votantes de 
Boulos (7,8) do que entre os 
do prefeito Ricardo Nunes, 
do MDB (6,8), Pablo Marçal, 
do PRTB (6,6), e principal- 
mente de Datena (4,9). 

Novamente, têm menos 
vontade de votar os mais 
pobres e os menos escola- 
rizados, além dos que estão 
insatisfeitos com as atuais 
gestões municipal, estadu- 
ale federal. 

Mesmo que cerca de me- 
tade da população diga que 
não votaria se pudesse ou 
que é contra o voto obriga- 
tório, a maioria mostra um 
reconhecimento da impor- 
tância de votar: 70% concor- 
dam total ou parcialmente 
que “o resultado da eleição 
para prefeito terá impac- 
to direto em sua vida” e ou- 
tros 63% discordam da fra- 
se “o voto individual não faz 
diferença”. 

Ainda sobre os fatores que 
atraem ou afastam as pesso- 
as das urnas, 85% dos entre- 
vistados dizem que “é tradi- 
ção em sua família ir votar 
nas eleições”, e apenas 19% 
concordam total ou em par- 
te que “o seu local de vota- 
ção é longe de casa e difícil 
de chegar”. 

No Brasil, o voto é obriga- 
tório para todas as pesso- 
as alfabetizadas de 18 a 70 
anos de idade. Ele é faculta- 
tivo, portanto, para os ado- 
lescentes de 16 a 18 anos, os 
idosos acima de 70 anos e os 
analfabetos. O eleitor pode 
justificar sua ausência nos 
locais de votação no dia do 
pleito ou até 60 dias depois. 
Caso contrário, precisa pa- 
gar uma multa. 
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QUE TAL SURPREENDER SEU PAI COM ALGO DIFERENTE? 


XxX x x 


PRESENTEIE SEU PAI COM A ASSINATURA DA FOLHA 
E GANHE UM CUPOM DA EVINO' 


evino VA O am 


Acesso a um Cupom de R$ 50,00 Plano familiar Clube Folha 
conteúdo completo da Evino para brindar com 5 acessos grátis e Clube Folha Gourmet 
com os melhores vinhos! com vantagens exclusivas 


Assinando a Folha, você ganha um voucher de R$ 50,00 da Evino, além, é claro, 
de desfrutar de todo o conteúdo de qualidade e dos benefícios a que apenas nossos 
assinantes têm direito. Você e seu pai não podem perder esta oportunidade. 


DESCUBRA 
TUDO O QUE “NÃO SE APLICA AO FRETE. NÃO CUMULATIVO COM OUTROS CUPONS. NÃO É VÁLIDO PARA LOJAS FÍSICAS. 
A FOLHA TEM VÁLIDO EM COMPRAS ACIMA DE R$200. VÁLIDO ATÉ 31/8/2024. 


PARA VOCÊ 
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Juliana Freire 


Lula 3.0 bloqueia dados de pesquisas 


O Planalto no estilo de Bolsonaro 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "A Ditadura Encurralada” 


O repórter Mateus Vargas re- 
velou que o governo decidiu 
impor pelo menos dois anos 
de sigilo para os resultados 
de 33 pesquisas que custa- 
ram à Viúva R$ 13 milhões. 
Alguns desses levantamen- 
tos foram realizados no go- 
verno de Bolsonaro. 

Segundo a Secretaria de Co- 
municação do Planalto, o co- 
nhecimento dos resultados 
dessas pesquisas pode “tra- 
zer maiores prejuízos à soci- 
edade do que os benefícios de 
sua divulgação” Diante de um 
recurso da Folha de S.Paulo, 
a Controladoria-Geral da Uni- 
ão entrou na questão e defen- 
deu o sigilo: 

“A sua disponibilização pos- 
sui o potencial de trazer à to- 
nainformações distorcidas re- 
ferentes a uma política públi- 
caaser implantada, frustrar 
expectativas e gerar a propa- 
gação de informações equi- 
vocadas” 

Sabe-se que algumas dessas 
pesquisas referiam-se às falas 
de Lula sobre a guerra de Ga- 


za e sobre as ações do gover- 
no contra o crime organizado. 

O governo que atacava os si- 
gilos impostos por Bolsonaro 
bloqueia o conhecimento de 
simples pesquisas de opinião. 
Nada a ver com o segredo so- 
bre ações sigilosas. 

Tudo coisa de burocrata oni- 
potente, pois o embargo in- 
cluiu até o preço do serviço, 
disponível em outra base de 
dados. 

Essa espécie de funcionário 
que se investe de poderes para 
decidir o que a população deve 
saber é imortal. Em 1974, du- 
rante a ditadura, ele tentava 
bloquear notícias sobre a epi- 
demia de meningite que asso- 
lava São Paulo. Meses depois, 
o governo tomou uma surra 
eleitoral e o embargo foi um 
dos fatores da derrota. 

Além de imortal ele é univer- 
sal. Em 1945 0 governo ameri- 
cano bloqueava qualquer no- 
tícia relacionada ao seu proje- 
to de fabricação de uma bom- 
ba atômica. Estava certo, mas, 
na manhã do dia 6 de agosto, 


um general impediu que um 
repórter divulgasse a explo- 
são da bomba sobre a cidade 
japonesa de Hiroshima, ocor- 
rida horas antes. Vá lá, o gene- 
ral queria esperar que o presi- 
dente Harry Truman anunci- 
asse o feito. Na outra ponta, 
o governo japonês minimiza- 
va o estrago. 

NoJapão, fotografias de Hi- 
roshima só foram publicadas 
em1952. 

O povo americano sempre 
soube o que aconteceu em Hi- 
roshima, mas um quadro com- 
pleto só veio à luz quando o re- 
pórter John Hersey publicou 
suareportagem na revista New 
Yorker, um ano depois. 

O general que havia bloque- 
ado a notícia da explosão de 
1945 foi ouvido informalmen- 
te pela revista e liberou o tex- 
to de Hersey. 

O sigilo imposto pela Secom e 
pela AGU às 33 pesquisas seria 
levantado daqui a dois anos, 
quando tiver terminado o go- 
verno de Lula. Pura censura 
de conveniência. 


Alição de Zappa 

De uma hora para outra o go- 
verno brasileiro viu-se metido 
em duas saias justas na Amé- 
rica Latina. Uma com o gover- 
no bolivariano da Venezuela. 
Outra, que tem cheiro de ope- 
ração casada, com a ditadura 
sandinista da Nicarágua, que 
expulsou o embaixador Breno 
de Souza da Costa. 

A tendência de governos es- 
querdistas para arrumar bri- 
gas com eventuais aliados é 
histórica. Nos primeiros anos 
da revolução cubana Fidel Cas- 
tro encrencava com o demo- 
crata Rómulo Betancourt, da 
Venezuela. 

O piti do ditador Daniel Or- 
tega pode ser ignorado, pois as 
relações coma Nicarágua são 
desprezíveis. Já com a Venezu- 
ela há interesses em jogo e en- 
tendimentos passados. 

Nicolás Maduro joga com o 
fator tempo e até agora preva- 
leceu. O pior que pode aconte- 
cer ao Brasil é entrar numjogo 
de perde-ganha, no qual sua di- 
plomacia sairá derrotada se o 


ditador venezuelano continu- 
ar na cadeira. 

Vale a pena lembrar uma li- 
ção do embaixador Ítalo Zap- 
pa (1926-1997). Ele era chefe de 
gabinete do chanceler e, di- 
ante de uma controvérsia di- 
plomática, perguntaram-lhe: 
quem ganhou? 

Zappa respondeu: “Ganhar 
ou perder é coisa do prédio ao 
lado (naquele tempo, o Itama- 
raty funcionava ao lado do Mi- 
nistério do Exército). Diploma- 
ta é um funcionário encarre- 
gado de defender os interes- 
ses do Estado. Quando ele faz 
isso, nada lhe custa dizer que 
perdeu. Não se incomoda se a 
outra parte, tendo cedido, diz- 
-se vitoriosa. Nossa profissão é 
trazer para casa o interesse na- 
cional. Ganhar ou perder, nas 
relações internacionais, não é 
coisa de diplomatas”. 

Em 1903, quando o Barão 
do Rio Branco negociou com 
a Bolívia a anexação do Acre, 
Rui Barbosa acusou-o de ter 
cedido demais. 

Rio Branco ficou calado. 


Francis e Ortega 
A cada passo do nicaraguen- 
se Daniel Ortega transforman- 
do-se num ditador de carica- 
tura, cresce a admiração pela 
implicância intuitiva do jorna- 
lista Paulo Francis (1930-1997). 
Ele começou a aporrinhar 
Ortega quando o chefe sandi- 
nista foi a Nova York, entrou 
numa loja chique e comprou 
um par de óculos de grife. À 
época Ortega era um queridi- 
nho dos viúvos do Che Guevara. 


Rodrigo Avila cantou a pedra 
Apolícia do Maranhão encon- 
trou R$ 1,1 milhão no carro de 
umex-servidor da Prefeitura de 
São Luís. Tanto o dono do car- 
ro como o cidadão que o diri- 
gia (outro ex-servidor) negam 
que o dinheiro lhes pertença. 
Nada de novo sob o céu de 
anil. Em 1969, um comando da 
Vanguarda Popular Revolucio- 
nária roubou um cofre guarda- 
do na casa da namorada do ex- 
-governador paulista Adhemar 
(roubamas faz” de Barros. A se- 
nhora disse que o cofre estava 
vazio. Arrombado, dele saíram 
US$ 2,5 milhões (mais de US$ 20 
milhões em dinheiro de hoje). 


A canção “Desde a época de 
Cabral) de Rodrigo Avila, pode- 
ria servir de fundo musical pa- 
rao trabalho dos investigado- 
res: “Desde a época de Cabral 
corrupção era normal / Mas 
eu sei que o tempo já passou / 
Também sei que nada mudou” 


A PF se meteu na briga dos 
presentes 
O diretor da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, perdeu uma 
excelente oportunidade de fi- 
car calado. Ele emitiu uma no- 
ta dizendo que o caso das joi- 
as sauditas de Bolsonaro con- 
tinuará a ser investigado, a 
despeito da decisão do Tribu- 
nal de Contas liberando o re- 
lógio Cartier de Lula. 
Misturar os dois casos é com- 
parar girafa com alface, mas 
não compete à Polícia Fede- 
ral brandir ameaçadoramen- 
te como prosseguimento de in- 
quéritos. A PF investiga e enca- 
minha suas conclusões à Jus- 
tiça, se possível, em silêncio. 
Polícia Federal amiga do 
Planalto era coisa de Bolso- 
naro, que defenestrou o mi- 
nistro Sergio Moro para influ- 
ir na sua superintendência do 
Rio de Janeiro. 


Trump x Kamala 

Dia 10 de setembro haverá de 
ter uma noite de emoções olím- 
picas com o debate de Kama- 
la Harris com Donald Trump. 

O ex-presidente saiu-se ra- 
zoavelmente debatendo com 
Joe Biden em 2020 e prevale- 
ceu em 2016 debatendo com 
Hillary Clinton. 

Biden é um sujeito de bons 
modos, e Hillary é um produto 
da elite americana. Foi de Yale 
para o grupo de assessores da 
Promotoria no caso Waterga- 
te, que resultou na renúncia de 
Richard Nixon. Tornou-se mu- 
lher do governador do Arkan- 
sas e presidente dos Estados Uni- 
dos por oito anos. Voltando ao 
governo, foi secretária de Esta- 
do. Era uma flor do andar de ci- 
ma. Já Trump é um espertalhão 
educado nas mutretas do mer- 
cado imobiliário de Nova York, 
um milionário vira-lata. 

Kamala Harris é uma ex-pro- 
motora, habituada a lidar com 
delinquentes. Com a caneta 
na mão, foi um mastim. A ver. 


Apagado como deputado, líder 
em BH evita polarizar eleição 


Apoiado por Zema e Kalil, Mauro Tramonte desconversa sobre Lula e Bolsonaro 


ELEIÇÕES 2024 
Artur Búrigo 


BELO HORIZONTE Uma postura 
tímida, pouco presente e aves- 
sa a polêmicas. É dessa for- 
ma que deputados e assesso- 
res que frequentam a Assem- 
bleia Legislativa de Minas Ge- 
rais caracterizam a atuação do 
deputado estaduale apresen- 
tador de TV Mauro Tramon- 
te (Republicanos), 63. 

Líder em pesquisas eleito- 
rais à Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte, ele tem repetido um 
discurso contrário à polariza- 
ção política nacional para jus- 
tificar a gama de apoiadores. 

Entre eles, estão o gover 
nador Romeu Zema (Novo) 
eo ex-prefeito Alexandre Ka- 
lil (Republicanos), que troca- 
ram críticas públicas quando 
disputaram o Governo de Mi- 
nas em 2022, mas agora fre- 
quentam o mesmo palanque. 

“Eu não quero polarizar 
com nada. Eu não quero bri- 
gar com o lado esquerdo, com 
o lado direito. Vou polarizar 
com um ônibus cheio, com 
UPA [Unidade de Pronto Aten- 
dimento] lotada, com esse 


0 deputado estadual Mauro Tramonte Elizabete Guimarães-20.jun.2024/Divulgação /Almg 


trânsito maluco que nós te- 
mos em Belo Horizonte”, dis- 
se o pré-candidato, que terá 
como vice a ex-secretária es- 
tadual Luisa Barreto (Novo). 

Em 2022 Zema fez campa- 
nha para Bolsonaro (PL), e 
o ex-prefeito, para Lula (PT). 

Questionado pela Folha so- 
bre em quem votou nas elei- 
ções de 2022, Tramonte disse 


ser de centro e que votou na 
coligação de seu partido nas 
eleições—o Republicanos es- 
teve na chapa de Bolsonaro. 
“Na minha vida já votei em 
Lula, já votei em Bolsonaro, já 
votei em Kalil, já votei em Ze- 
ma, mas acho que isso interes- 
sa pouco neste momento”, diz. 
A polarização deve ser evo- 
cada por outros candidatos, 


como o deputado estadual 
Bruno Engler (PL), apoiado 
por Bolsonaro, e o deputado 
federal Rogério Correia (PT), 
apadrinhado de Lula. 

No primeiro debate entre 
os postulantes à Prefeitura 
de Belo Horizonte, na quin- 
ta-feira (8), Tramonte con- 
centrou suas críticas na ges- 
tão do atual prefeito da cida- 


de, Fuad Noman (PSD). Quan- 
do questionado acerca da ali- 
ança para sua chapa, ele disse 
que todos os candidatos pro- 
curaram ter o apoio de Zema 
ou Kalil e que ambos são po- 
líticos de experiência que so- 
mam à sua candidatura. 

Nascido em Poços de Cal- 
das, no sul de Minas, o apre- 
sentador ainda carrega o so- 
taque da região, que se asse- 
melha ao do interior de São 
Paulo. Na cidade, o bacharel 
em direito foi servidor públi- 
co e árbitro de futebol, mas se 
destacou à frente do progra- 
ma Câmera Verdade, de per- 
fil policialesco. 

Em2008, mudou-se para Be- 
lo Horizonte para assumir o 
comando do Balanço Geral, 
da Rede Record. A frente do 
programa por 16 anos, ele era 
o apresentador mais longevo 
da atração no país até deixá- 
-la em maio. 

A audiência do Balanço Ge- 
ral, que chegoualiderar a au- 
diênciana capital mineira, al- 
çou o apresentador a uma vo- 
tação recorde entre os depu- 
tados estaduais de Minas em 
2018, quando foi escolhido por 
516 mil eleitores. 

O programa virou motivo de 
críticas de colegas de Tramon- 
tena Assembleia. A principal 
delas era a de que, nas sessões 
ordinárias, que começam às 
14h, ele marcava presença ape- 
nas após o fim do programa, 
às 15h20, dez minutos antes 
do fim das reuniões. 

Os encontros das duas co- 
missões em que o apresenta- 
dor é membro tiveram que ser 
transferidos para as 16h para 


que ele participasse. Além de 
ser presidente da comissão de 
turismo e gastronomia, seto- 
res dos quais é próximo na ci- 
dade, ele é membro da comis- 
são de cultura. 

Apesar de ter atuação consi- 
derada tímida no Legislativo, 
o apresentador foi alçado aos 
holofotes da política em um 
episódio envolvendo o sena- 
dor Cleitinho (Republicanos). 

Em 2019, quando ambos 
eram deputados estaduais, 
Cleitinho foi repreendido pela 
mesa diretora da Assembleia 
por aparecer com a camisa 
do América-MG no plenário. 

Em discurso no dia seguin- 
te, o então deputado criticou 
Tramonte, ainda que sem ci- 
tar seu nome. 

“Respeito o regimento, ago- 
rafalar da minha conduta, que 
tem que ter postura? Tem um 
deputado que agora está apre- 
sentando um programa de TV 
ao vivo. Quando chega aqui, 
a reunião está acabando, ele 
bate o ponto e pede questão 
de ordem”, afirmou Cleitinho. 

O episódio estaria entre os 
motivos para o apoio de Clei- 
tinho, que é do mesmo parti- 
do de Tramonte, a Bruno En- 
gler nas eleições deste ano. 

Tramonte afirma que seu 
trabalho como deputado de- 
ve ser medido pelo resultado. 
Diz ter apresentado mais de 
mil proposições e 78 projetos, 
dos quais 18 foram aprovados. 
Afirma ter destinado R$17 mi- 
lhões em emendas parlamen- 
tares para BH. “Como muita 
gente, sempre tive dois empre- 
gos. E sempre dei conta do re- 
cado”, disse, em nota. 
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Por que a democracia sobreviveu 


Vale discutir como o Brasil ainda se mostra pronto a acomodar golpistas 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (Inglaterra) e autor de "PT, uma História”. 


Em “Por que a Democracia 
Brasileira Não Morreu?” os 
cientistas políticos Marcus An- 
dré Melo e Carlos Pereira dis- 
cutem por que a democracia 
brasileira sobreviveu à crise 
política que começou com os 
protestos de 2013 e durou até 
o fracasso da tentativa de gol- 
pe de Jair Bolsonaro. 

O livro tem duas teses. Uma 
é muito mais bem demonstra- 
da que a outra. 

Os autores estão certos quan- 
do dizem que a culpa das últi- 
mas crises políticas não é do 


presidencialismo de coalizão. 
Aqui Melo e Pereira jogam em 
casa: são autores de um livro 
clássico sobre como o siste- 
ma político brasileiro funciona 
melhor do que se pensa (“Ma- 
king Brazil Work de 2013). 
Embora acertada, a aná- 
lise merece um matiz: além 
dos choques externos, sofre- 
mos com legados históricos 
que enviesaram nosso sistema 
para a direita. Fizemos nossa 
transição à democracia com a 
classe política herdada da di- 
tadura, fortemente conserva- 


dora (pois a esquerda foi per- 
seguida) e bastante corrupta 
(pois na ditadura conviveram 
grandes projetos de desenvol- 
vimento e ausência de contro- 
le institucional). 

Por outro lado, em um país 
desigual como o Brasil, era de 
se esperar que a esquerda fosse 
bem-sucedida em eleições ma- 
joritárias (como a presiden- 
cial). Isso teria criado crises 
quando a esquerda chegasse 
ao poder em qualquer cenário. 

Por outro lado, discordo dos 
autores quando dizem que du- 


rante o bolsonarismo a demo- 
cracia nunca correu risco sé- 
rio. Essa tese não é demons- 
trada pelo fracasso do golpe: 
se um investimento deu certo, 
isso não quer dizer que o capi- 
talista nunca correu risco ne- 
nhum. Rebeca Andrade é uma 
heroína nacional exatamente 
porque derrotar Simone Biles 
era altamente improvável an- 
tes da prova. 

Os autores apresentam bons 
argumentos sobre a comple- 
xidade institucional brasilei- 
ra contemporânea, que torna- 


ria uma centralização autori- 
tária mais difícil. Entretanto, 
regimes autoritários podem li- 
dar com alguma complexida- 
de: a própria ditadura de 64 foi 
institucionalmente mais com- 
plexa que, por exemplo, o Es- 
tado Novo, sem deixar de ser 
autoritária. 

Talvez uma ditadura Bolso- 
naro fosse só um passo além 
da complexidade do regime de 
64; ou talvez fosse muito mais 
violenta, destruindo parte da 
complexidade institucionalem 
que Melo e Pereira talvez apos- 
tem fichas demais. 

De longe, a maior falha do 
livro é a análise muito apres- 
sada dos militares. As investi- 
gações da Polícia Federal su- 
gerem que a luta interna nas 
Forças Armadas, sobre a qual 
ainda não sabemos o suficien- 
te, foi muito importante para 
o fracasso dos extremistas. O 
livro não dedica muita aten- 


política 


ção aos resultados dessas in- 
vestigações. 

Valeria a pena também dis- 
cutir como a política brasileira 
mostrou-se (e ainda se mostra) 
pronta a acomodar golpistas. 
A bancada bolsonarista, que 
em30 de novembro de 2022 pe- 
diu golpe dentro do Congresso 
Nacional, continua a ser tra- 
tada como parte legítima do 
jogo democrático. Há candi- 
datos à presidência do Sena- 
do negociando impeachment 
de ministro do STF para con- 
seguir votos dos bolsonaristas. 

Melo e Pereira conhecem o 
funcionamento do sistema po- 
lítico brasileiro de trás para 
frente, mas por vezes subesti- 
mam o peso de sua história, 
bem como as lutas que ocor- 
rem fora dele (no Exército, por 
exemplo). De qualquer forma, 
é um livro que faz as pergun- 
tas grandes, e já vem suscitan- 
do boas conversas. 
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Morte de Eduardo Campos 
fragmentou política em PE 


Trágico acidente aéreo que matou ex-governador completa dez anos na terça 


José Matheus Santos 


RECIFE O trágico acidente aé- 
reo de13 de agosto de 2014 que 
matou o ex-governador Edu- 
ardo Campos (PSB) e outras 
seis pessoas em Santos, no 
litoral paulista, deixou mar- 
cas para além dos familiares 
e amigos das vítimas. Na po- 
lítica, os efeitos apareceram 
posteriormente em Pernam- 
buco e no partido de Eduar 
do, o PSB. 

Conhecido por formar ali- 
anças com políticos que eram 
adversários outrora, Eduardo 
Campos erao líder de umgru- 
po político que comandava o 
poder em Pernambuco à épo- 
ca. Ele exercia um papel cen- 
tral nas articulações e em to- 
madas de decisão no PSB, em 
âmbito nacional e na políti- 
ca de Pernambuco. Em 2014, 
conseguiu um feito raro em 
Pernambuco: tinha todos os 
ex-governadores até então vi- 
vos aliados ao PSB. No plano 
nacional, queria chegar à Pre- 
sidência da República. 

Após a morte de Eduardo 
Campos, a campanha de Paulo 
Câmara, nome escolhido pelo 
ex-governador para a disputa 
do Governo de Pernambuco 


em2014, não tinha mais a pre- 
sença física do ex-governador, 
mas as propagandas eleitorais 
faziam menções a ele. Eleito, 
Paulo não conseguiu manter 
por muito tempo a unidade 
de forças políticas que Eduar- 
do Campos tinha viabilizado. 
O núcleo de poder ligado ao 
PSB fragmentou-se ano a ano, 
ao ponto de, em 2022, os cinco 
principais candidatos ao go- 
verno estadual terem tido li- 
gações com Eduardo Campos. 
Aatual governadora Raquel 
Lyra, por exemplo, deixou o 
PSB em 2016 por não ter o 
aval do partido para dispu- 
tar a Prefeitura de Caruaru. 
O PSB também viveu ten- 
sões ao longo dos últimos dez 
anos. Para viabilizar sua can- 
didatura à Presidência, Edu- 
ardo Campos trouxe nomes 
de diversos segmentos ide- 
ológicos, como Marina Silva 
(atual ministra de Lula) à es- 
querda e Tereza Cristina (se- 
nadora pelo PP e ex-ministra 
de Jair Bolsonaro) à direita. 
Em2016, o partido apoiou o 
impeachment de Dilma Rous- 
seff (PT), com minorias da si- 
gla seguindo aliadas à então 
presidente. Logo em segui- 
da, a primeira cisão foi sobre 


a participação ou não no go- 
verno Michel Temer (MDB). 

Daí em diante, asiglarachou 
em votações e teve processos 
de desfiliação e punições por 
votações de deputados que ti- 
nham entrado no partido em 
2014 por posicionamentos em 
projetos no Congresso Nacio- 
nal diferentes do que foi pre- 
gado pela direção partidária. 

Mesmo com os rachas, o 
PSB saiu das urnas em 2018 
com 32 deputados federais 
eleitos, na última eleição pa- 
ra a Câmara dos Deputados 
sem coligações nas disputas 
proporcionais. Em 2022, ten- 
do que alçar voo solo, o PSB 
caiu para apenas 14 deputa- 
dos, mesma quantidade da 
federação PSOL/Rede, for- 
mada por partidos mais no- 
vos na esquerda. 

“O futuro do PSB depende 
muito do lulismo. O PSB não 
tem muita alternativa, a não 
ser caminhar com Lula. Se ele 
romper com o PT nacional- 
mente, terá um impacto for- 
te em Pernambuco, podendo 
empurrar o lulismo para apoi- 
ar a governadora Raquel Ly- 
ra”, avalia o cientista político 
Adriano Oliveira, da Universi- 
dade Federal de Pernambuco. 


Apesar da queda, integran- 
tes do PSB classificam o mo- 
vimento como uma renova- 
ção qualificada do partido e 
dizem que a sigla está mais 
unida e coesa, mesmo com 
menos parlamentares. “O par- 
tido diminuiu de tamanho, 
mas acho que aumentou em 
coesão”, diz o deputado fede- 
ral Pedro Campos (PSB-PE). 

“Quando alguém da dimen- 
são dele se vai de forma fulmi- 
nante, cria-se uma desconfor- 
midade. E natural que não te- 
nha ninguém com a capaci- 
dade de fazer o que ele fazia 
e conduzir a frente política 
que ele fez. E o Brasil entrou 
em um período de dificulda- 
des”, diz o prefeito do Recife, 
João Campos (PSB). 

No cenário nacional, o PSB 
faz parte da base aliada do go- 
verno Lula (PT). A ligação do 
PSB com Lula é de longa da- 
ta e retoma os tempos do ex- 
-governador de Pernambuco 
Miguel Arraes. Os dois parti- 
dos —PT e PSB— estiveram 
juntos, no primeiro ou no se- 
gundo turno, em quase todas 
as disputas desde a redemo- 
cratização, exceto em 2014 € 
2018, quando o PSB declarou 
neutralidade. 
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[Eduardo Campos] 
é parecido com 
Lula, mas Lula 
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Adriano Oliveira 
cientista político da 
Universidade Federal 
de Pernambuco 


A ligação da legenda com 
o petista se intensificou em 
2022, quando foi o principal 
partido a apoiar Lula e viabili- 
zou afiliação de Geraldo Alck- 
min, atual vice-presidente. 

Eduardo Campos dizia a 
aliados que Lula era um dos 
principais responsáveis por 
sua vitória em 2006. Na épo- 
ca, o presidente apoiou dois 
candidatos no primeiro turno 
em Pernambuco, um do PSB 
eum do PT, Humberto Costa, 
o que deixou segmentos pe- 
tistas no estado insatisfeitos. 

Nos dois primeiros manda- 
tos, Lula costumava fazer per- 
noites nos estados durante as 
visitas, um hábito pouco repe- 
tido neste terceiro mandato. 
No caso de Pernambuco, os 
jantares na residência ou em 
hotéis com Eduardo Campos 
e sua família eram costumei- 
rosnas passagens pelo Recife. 

Lula chegou a dizer a ao me- 
nos dois líderes do governo 
Dilma, na semana do impe- 
achment em 2016, acreditar 
que, se Eduardo Campos es- 
tivesse vivo, o PSB não teria 
apoiado a queda dela. 

“Acredito que se ele estives- 
se vivo seria presidente”, diz 
Pedro Campos, que classifi- 
ca como “muito duro” o ci- 
clo de reposicionamentos do 
PSB nosúltimos anos, estan- 
do agora mais alinhado à es- 
querda em âmbito nacional. 

Osgovernos Campos foram 
marcados em Pernambuco 
por avanços na área educa- 
cional e na segurança públi- 
ca. Porém ações dele gera- 
ram polêmicas, como a arti- 
culação para emplacar a mãe, 
Ana Arraes, como ministra do 
Tribunal de Contas da União. 

“Eduardo ainda é muito 
identificado com esperança 
de um futuro melhor e capa- 
cidade de trabalho nas pes- 
quisas qualitativas. É pareci- 
do com Lula, mas Lula é mais 
ligado ao cuidado com os po- 
bres e o eduardismo, à capaci- 
dade de trabalho”, avalia Adri- 
ano Oliveira. 

Em Pernambuco, o princi- 
pal herdeiro político de Edu- 
ardo é o prefeito João Campos. 
Segundo ele, o pai o estimu- 
lava a entrar na política, mas, 
por vontade de João e da mãe, 
a opção inicial foi por conclu- 
ir graduação em engenharia. 

Aliados acreditam que o so- 
nho de João é ser presidente 
da República e realizar o fei- 
to que o pai não conseguiu. 
Questionado, o prefeito diz: 
“Ele vai me servir sempre co- 
mo inspiração, mas nunca me 
vejo na posição de querer ser 
mais do que ele ou ser o que 
ele não foi”. 

João Campos conseguiu ser 
prefeito do Recife, algo que 
Eduardo não conseguiu em 
1992, quando perdeu a dis- 
puta municipal. Para 2026, o 
prefeito é tido como potenci- 
al candidato a governador, se 
for reeleito neste ano, e pode 
reproduzir, 20 anos depois, a 
dobradinha entre um Campos 
e Lula numa campanha eleito- 
ralno estado natal do petista. 
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Opositores temem que Maduro se 
aproveite de negociação por acordo 


Coalizão liderada por González e Maria Corina não descarta incluir mediador europeu no diálogo 


Mayara Paixão 


BUENOSAIRES Esperança não é 
uma palavra presente no voca- 
bulário dos interlocutores da 
oposição na Venezuela hoje, 
duas semanas após o anún- 
cio oficial da vitória de Nico- 
lás Maduro nas eleições pre- 
sidenciais e a contestação in- 
ternacional desse resultado. 

Ainda assim, eles projetam 
cenários possíveis. De manei- 
ra reservada, pessoas próxi- 
mas ao candidato Edmundo 
González e à líder opositora 
María Corina Machado rela- 
tamapostar na debilidade do 
ditador para forçá-lo anegoci- 
ar e destacam o papel do Brasil 
nessas conversas, emboranão 
descartem um convite aumne- 
gociador europeu. Temem, po- 
rém, que Maduro aceite dialo- 
gar apenas para manter o sta- 
tus quo da ditadura. 

O desafio número um, afir- 
mam esses interlocutores à 
Folha, é fazer Maduro aceitar 
negociar. O ditador não deu 
sinal de disposição, fato que 
também preocupa autorida- 
des do Itamaraty em Brasília. 

Para alguns, porém, será a 
debilidade do líder dentro do 
próprio chavismo que o força- 
rá a uma conversa. 

Nas palavras de uma das pes- 
soas que sustenta essa visão, a 
estratégia seria então seguir 
insistindo para que o reifique 
nu. A interpretação é de que, 
embora Maduro hoje se sus- 
tente nos tentáculos do cha- 
vismo em todas as áreas do 
poder, ele já não é benquisto 
nas fileiras de sua força políti- 
ca. Além disso, a maneira co- 
mo conduziu o processo elei- 
toral, sem divulgar asatas, en- 
vergonhou a muitos. 

È nesta tarefa de pressioná- 
-lo que a oposição vê um pa- 
pel central do trio (ou “troi- 
ka”, como ela vem sendo ape- 
lidada) Brasil, Colômbia e Mé- 
xico. São três países com diá- 


Violência no Chile 


logo com Maduro. No alto es- 
calão da campanha oposito- 
ra, a opinião é de que os laços 
históricos de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) como chavismo, 
a diplomacia do Itamaraty e 
a entrada que Celso Amorim, 
assessor do presidente brasi- 
leiro, tem com o entorno do 
ditador fazem de Brasília um 
ator centralnesse movimento. 

Mas ainda faz falta “uma cri- 
se que ameace o governo para 
que ele compreenda que é me- 
lhor negociar do que se man- 
ter incrustado no poder”, diz 
Phil Gunson, analista do Cri- 
sis Group há mais de duas dé- 
cadas baseado em Caracas. “A 
questão é: quando vai ocorrer 
essa ebulição na massa críti- 
ca?” ele questiona. 

O descontentamento com o 
chavismo é aparente em sua 
base e em partes de suas filei- 
ras de poder. Mas Maduro foi 
por muito tempo hábil em si- 
lenciá-lo. Neste momento em 
que o regime vive um de seus 
momentos mais difíceis, a re- 
pressão em larga escala ame- 
aça as principais vozes críticas 
que poderiam vir à tona. “Ho- 
je não há Estado de Direito na 
Venezuela”, diz Gunson. 

Mesmo que vencida esta pri- 
meira etapa e, convencido da 
debilidade, Maduro se sentas- 
se anegociar, a oposição ainda 
teria que lidar com uma série 
de outros dilemas. Interlocu- 
tores temem que o ditador use 
um diálogo para oxigenar a si- 
tuação sem promover mudan- 
ças significativas, e, nas pala- 
vras de um deles, dar uma pa- 
tadana mesa de negociação as- 
sim que perdesse a paciência. 

Hoje, avalia-se que foi isso 
que o ditador fez com o Acordo 
de Barbados, que assinou com 
a oposição em 2023. Na épo- 
ca, Maduro se comprometeu 
a convocar eleições coma pre- 
sença de observadores inter- 
nacionais. Assim o fez, masno 
caminho:1) inabilitou a princi- 
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pallíder opositora, María Cori- 
na; 2) concentrou os recursos 
do Estado; 3) desconvidou o 
principal observador do plei- 
to, a União Europeia; 4) dificul- 
tou que 7 milhões de pessoas 
no exterior votassem. 

Barbados está morto, diz um 
dos interlocutores de María 
Corina. Ele afirma que a ideia 
é embrionária, mas que o gru- 
po não descarta convidar um 
interlocutor europeu para a 
negociação. Isso porque ain- 
davê Brasil, Colômbia e Méxi- 
co como governos mais próxi- 
mos a Maduro. 

Para a oposição se sentar à 
mesa de negociação, seriam 
necessárias garantias míni- 
mas. Liberar os presos após a 
eleição; dar salvo-conduto aos 
seis asilados políticos que resi- 
demna embaixada da Argenti- 
na em Caracas; derrubar pro- 
cessos contra González e Co- 
rina. Seria como baixar o tom 
do debate em alguns decibéis. 

Os interlocutores também 
frisam que não há negociação 
real que não inclua María Co- 
rina na mesa. Muitos setores, 
incluindo alguns de Brasília, 
resistem em negociar com a 
líder. De tendência liberal, ela 
protagoniza protestos contra 
o chavismo há 20 anos, mas foi 
a única a conseguir agrupar 
os opositores recentemente. 

A oposição, como manifes- 
tou a própria Corina, está ci- 
ente do que teria de oferecer 
emtermos de concessões e ga- 
rantias. O salvo-conduto para 
deixar o país poderia ser ofer 
tado a Maduro. 

O Panamá, um dos países 
com os quais Caracas rom- 
peu relações, chegou a afir- 
mar que daria asilo ao dita- 
dor, permitindo que ele pas- 
sasse por seu território para 
se dirigir a um país terceiro, 
em uma estratégia do novo 
presidente José Raúl Mulino 
para se tornar um ator inter- 
nacional relevante. “Se essa 
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é anossa cota de cooperação 
para uma saída na Venezuela, 
assim o faremos, e já comuni- 
queiisso a Lula”, disse Mulino. 

O xis da questão é como ne- 
gociar. A possibilidade de coa- 
bitação entre regime e oposi- 
tores é vista como de alto ris- 
co, mas a mais provável. Mes- 
mo que assuma o Executivo, 
a oposição ainda terá de lidar 
comum Legislativo, um Judici- 
ário, um Poder Eleitoral e um 
Ministério Público chavistas. 

Maduro deu até aqui provas 
de que a coabitação não é uma 
opção para ele. Em 2015, quan- 
doa oposição conquistou mai- 
oria no Legislativo, o ditador 
inicialmente aceitou. Até que 
tirou o poder da Casa, convo- 
cou uma Assembleia Consti- 
tuinte e sufocou a oposição. 

Aoposição poderia oferecer 
ao regime que ele seguisse no 
controle de instituições-chave 
para assegurar sua imunidade, 
como o Supremo e as Forças 
Armadas. Como lembra Phil 
Gunson, seria similar ao que 
ocorreu nos anos 1990 na Ni- 
carágua, quando Violeta Cha- 
morro foi eleita após anos da 
Revolução Sandinista. 

Aoposição não têm um con- 
senso sobre, nas palavras de 
um dos seus membros, o quan- 
to deimpunidade estariam dis- 
postos a negociar. Mas tam- 
bém sabe que qualquer ofer- 
ta de anistia, por exemplo, exi- 
giria diálogo maior. 

Nos EUA, Maduro é acusa- 
do de ter comandado, jun- 
to com seus aliados, um es- 
quema narcoterrorista com 
as Farc por 20 anos. Ainda as- 
sim, altos membros da diplo- 
macia americana já manifes- 
taramreservadamente a auto- 
ridades brasileiras que estari- 
amabertos a debater a derru- 
bada dessas medidas. 

Também seria preciso ne- 
gociar com o Tribunal Penal 
Internacional (TPI), baseado 
em Haia, que investiga o regi- 
me de Maduro por potenciais 
crimes contra a humanidade. 

Ainda mergulhados na in- 
certeza, osmembros da oposi- 
ção concordam que é urgente 
que uma negociação comece 
o mais rápido possível. E para 
isso que trabalham Brasil, Co- 
lômbia e México, que potenci- 
almente se reúnem no final da 
semana que vemna República 
Dominicana, durante a posse 
do presidente Luis Abinader. 
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Violência se agrava no Chile, e população culpa venezuelanos 


Marianna Holanda 
e Renan Marra 


SANTIAGO E SÃO PAULO A maisre- 
cente crise eleitoral na Vene- 
zuela tem aumentado a pre- 
ocupação de países latino- 
-americanos com a possibi- 
lidade de uma nova onda de 
migração vinda da ditadura. 

Isso também é verdade no 
Chile, onde o tema está pro- 
fundamente conectado à 
questão da violência públi- 
ca. A atuação da gangue ve- 
nezuelana Tren de Aragua na 
nação andina tem sido apon- 
tada como um elemento-cha- 
ve no aumento da sensação de 
insegurança entre os locais. 

Ao mesmo tempo, o fato 
de a facção ter origem no pa- 
ís controlado por Nicolás Ma- 
duro impulsiona casos de xe- 
nofobia contra os que fogem 
de seu regime. 


Divulgada na última terça- 
-feira (6), a Pesquisa Nacional 
Urbana de Segurança e Cida- 
dania aponta que, no ano pas- 
sado, 87,6% dos chilenos acre- 
ditavam que a criminalidade 
aumentou no país. 

Com efeito, dados da Fun- 
dação Paz Cidadã mostram 
que o “índice de temor”, que 
mede a percepção de insegu- 
rança pública, atingiu 30,5% 
em 2023. Trata-se do maior 
percentual desde 2000, quan- 
do a série histórica começou. 

Embora a percepção de in- 
segurança seja grande, da- 
dos indicam que delitos sem 
uso de violência, como fur- 
tos, não aumentaram. O que 
tem ocorrido é um aumento 
de casos mais violentos, que 
têm mais visibilidade e con- 
tribuem para elevar o medo 
entre a população. 

Crimes de homicídio e fe- 


minicídio quase dobraram 
em pouco mais de uma dé- 
cada, saindo de 522, em 2013, 
para 1.024 casos no ano pas- 
sado, segundo dados do Cead 
(Centro de Estudos e Análi- 
ses Criminais). Roubos envol- 
vendo intimidação aumenta- 
ram de 57,8 mil para 81,9 mil 
no mesmo período. 

Ainda que os índices de ho- 
micídio no Chile não sejam 
comparáveis aos do Brasil 
—6,3 para cada 100 mil ha- 
bitantes no primeiro, con- 
tra 22,8 no segundo—, espe- 
cialistas afirmam que o país 
vem registrando crimes que 
não eram comuns no passado, 
como assassinatos por enco- 
mendae tráfico de migrantes. 

A Tren de Aragua, formada 
em uma prisão venezuelana 
em 2014, é uma das facções 
apontadas como responsá- 
vel por esses crimes. 


Outros países da América 
do Sul, como Colômbia e Pe- 
ru, também registram a pre- 
sença de integrantes do Tren 
de Aragua. Mas especialistas 
dizem que a falta de concor- 
rência comoutras facções têm 
favorecido o avanço do grupo 
criminoso no Chile. 

Nas ruas, as pessoas relatam 
apiorana segurança pública. 
O motorista de ônibus Arturo 
Muñoz, 47, conta que, diaria- 
mente, vê em seus trajetos os 
famosos “lanzasos”, que ocor- 
rem quando o criminoso pas- 
sa, de bicicleta ou moto, e rou- 
ba o celular de um pedestre. 

A reportagem presenciou 
um furto desse tipo no centro 
de Santiago, contra uma bra- 
sileira, amenos de1km dase- 
de do governo, o Palácio de La 
Moneda —onde o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
esteve com seu homólogo chi- 


leno, Gabriel Boric, na sema- 
na passada. 

Apesar daincidência desses 
casos, o que mais preocupa a 
população são os episódios 
mais violentos. Muñoz diz já 
ter sido assaltado três vezes 
com arma de fogo no ônibus 
em que trabalha. 

Ele acusa os imigrantes pe- 
lo aumento da violência. “Ago- 
ra entra de tudo, inclusive mi- 
grantes clandestinos e que fa- 
zem parte do crime organiza- 
do”, diz. 

Comuma população de cer- 
ca de 19,6 milhões de pesso- 
as, o Chile tem atualmente 
quase 3 milhões de imigran- 
tes em situação legal. Destes, 
23%, ou, 693 mil pessoas, são 
venezuelanos. 

Em conjunto com o au- 
mento da insegurança pú- 
blica, a maior quantida- 
de de migrantes do país le- 


vou os casos de xenofobia a 
também crescerem. 
Umvenezuelano que prefe- 
riu não se identificar relatou 
à Folha que já teve de inter 
vir em brigas para defender 
compatriotas discriminados. 
No Chile há quatro anos, ele 
trabalha de noite como fren- 
tista e de dia, como motoris- 
ta de aplicativo —pintada em 
tinta branca, a frase “Venezu- 
ela élivre” pode ser lida no vi- 
dro traseiro de seu carro. 
Nosúltimos meses, casos de 
violência na nação andina ga- 
nharam também projeção in- 
ternacional. Em julho, a brasi- 
leira Maressa Crisley Nunes foi 
agredida durante um assalto e 
sofreu uma tentativa de estu- 
pro. Emabril, outro crime te- 
ve ampla repercussão —três 
agentes foram mortos numa 
emboscada no sul do país, e 
seus corpos, carbonizados. 
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O fim melancólico de Fernández 


Ex-presidente acusado de agredir mulher já foi apoiado por feministas 


Sylvia Colombo 


Historiadora e jornalista especializada em América Latina, foi correspondente da Folha em Londres e em Buenos Aires, onde vive 


“Estou muito feliz de ter colo- 
cado fim ao patriarcado’, di- 
zia o então presidente pero- 
nista Alberto Fernândez, sor- 
ridente, num ato em 14 de ja- 
neiro de 2021, no Museu do Bi- 
centenário, em Buenos Aires. 

Ele celebrava o fato de ter 
sido em sua gestão, e com o 
apoio do Executivo, que o Con- 
gresso argentino tinha apro- 
vado a interrupção da gesta- 
ção apenas por decisão da mu- 
lher, até a 14º semana, de mo- 
do gratuito e na rede pública 
de saúde. A Argentina dava um 
passo adiante no que diz res- 
peito às conquistas dos direi- 


tos das mulheres — passo este 
que países como Brasil e Chi- 
le, por exemplo, ainda estão 
longe de dar. 

Além disso, em sua campa- 
nha eleitoral, em 2019, Fernán- 
dez havia colhido o apoio dos 
movimentos dos “lenços ver- 
des” distintas correntes femi- 
nistas que tinham levado adi- 
ante a pressão pela aprovação 
de legislações que também pro- 
tegessem as mulheres da vio- 
lência machista. 

Na Argentina, afinal, havia 
nascido o movimento Ni Una 
Menos, hoje uma ONG presente 
em vários países. Sua primei- 


ramarcha histórica teve lugar 
em 2015, mesmo ano de seu sur- 
gimento, e reuniu milhares de 
mulheres em mais de 80 cida- 
des argentinas. 

O movimento foi tão abran- 
gente que incluiu até mesmo as 
Desobedientes, grupos de mu- 
lheres que eram filhas de re- 
pressores dos anos de chum- 
bo e haviam cortado relações 
com seus pais, vinculados a 
crimes da ditadura, para rei- 
vindicar políticas de proteção 
aos direitos humanos e em fa- 
vor de mulheres vítimas de vi- 
olência física. 

Foi defendendo o acesso ao 
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Idoso sentado entre os escombros de uma escola na Faixa de Gaza atingi 


St 


Israel bombardeia 
mais uma escola em 
Gaza e mata dezenas 


Tel Aviv põe cifra de óbitos divulgada por palestinos em 
xeque e afirma que complexo era usado por terroristas 


SÃO PAULO E BRASÍLIA Um bom- 
bardeio a uma escola na Cida- 
de de Gaza neste sábado (10) 
deixou quase cem mortos, dis- 
seram autoridades da Faixa de 
Gaza, controlada pelo grupo 
terrorista Hamas. 

Segundo o porta-voz da De- 
fesa Civil do território pales- 
tino, Mahmoud Bassal, o ata- 
que matou ao menos 93 pes- 
soas, incluindo 11 crianças e 
seis mulheres. “Há restos mor- 
tais não identificados”, disse 
ele em uma entrevista coleti- 
va transmitida pela televisão. 

Como muitas outras se- 
des de instituições de Gaza, 
o complexo de al-Tabi'een vi- 
nha sendo usado como abri- 
go para deslocados pelo con- 
flito, e acolhia cerca de 350 fa- 
míliasno momento do ataque. 

O Exército israelense afir- 
mou que olocalerausado co- 
mo centro de comando do Ha- 
mas. Também pôs emxeque o 
número de mortes divulgado 
pelos palestinos, acrescentan- 
do que entre os mortos havia 


19 terroristas —o Hamas cha- 
ma todos os mortos de “már- 
tires” e não diferencia comba- 
tentes de civis. 

Se confirmada, a cifra de 
Óbitos faria deste ataque, o 
quarto a mirar escolas de Ga- 
za em uma semana, um dos 
mais letais desde o início da 
guerra Israel-Hamas, em 7 de 
outubro passado. 

Um vídeo filmado no local 
após o ataque mostra corpos 
cobertos por mantas espalha- 
dos pelo chão enquanto ou- 
tros são carregados para fo- 
ra. Entre os destroços, é pos- 
sível avistar latas de comida 
vazias boiando em uma po- 
ça de sangue, colchões quei- 
mados e uma boneca. 

As autoridades de Gaza des- 
creveram a ação como um 
“massacre horrível”. “As equi- 
pes estão tentando controlar 
o fogo para retirar os corpos 
dosmortos e salvar os feridos”, 
disseram no Telegram na ma- 
drugada de sábado. 

Na quinta-feira (8), ataques 


contra outras duas escolas em 
Gazajá tinham deixado ao me- 
nos 18 mortos, segundo auto- 
ridades palestinas. 

Antes, no domingo (4), bom- 
bardeios a dois colégios na Ci- 
dade de Gaza mataram pelo 
menos 30 pessoas. No dia an- 
terior, sábado (3), outra ofen- 
siva de Israel matou 15 pessoas 
em umainstituição de ensino 
no bairro de Sheikh Radwan. 

O Exército isralense afirmou 
que todas as instalações servi- 
am como centros de coman- 
do do grupo terrorista, que 
nega as acusações. 

O bombardeio deste sába- 
do foi condenado por diver 
sos países, incluindo o Egito e 
o Qatar, que atuam como me- 
diadores nas negociações pa- 
ra um cessar-fogo em Gaza. 

O chefe da diplomacia da 
União Europeia (UE), Josep 
Borrell, expressou horror di- 
ante das imagens da escola 
destruída, enquanto o chan- 
celer britânico, David Lam- 
my, disse estar consternado 


da por uma ofensiva de Israel omar Al-Qattaa/aFP 


aborto em alto e bom som, em 
debates e na campanha, que 
Fernández desbancou Mauri- 
cio Macri, então presidente e 
candidato à reeleição. 

O início da gestão de Fernán- 
dez começou abençoado pelos 
movimentos feministas. 

Qual não foi o susto e a re- 
volta nos últimos dias quan- 
do veio a público uma denún- 
cia daquela que tinha sido sua 
companheira nos anos em que 
foi presidente. 

Fabíola Yáñez, que hoje vive 
na Espanha junto com o filho 
de três anos do casal, afirmou 
em uma audiência judicial por 
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teleconferência ter levado sur- 
ras contínuas do ex-presidente 
na Residência de Olivos. 

Além disso, disse que era 
obrigada a dormir na casa de 
hóspedes da propriedade e que 
foi forçada a cancelar partici- 
pações em atos por ter o rosto 
desfigurado por golpes. 

Yáñez também mostrou tre- 
chos de mensagens de Fernan- 
déz em que ele dizia ter toma- 
do essas atitudes porque “não 
estava bem” 

A Residência de Olivos esta- 
va naquela época no olho do 
furacão pois, embora o presi- 
dente determinasse medidas 
de quarentena super duras da 
porta para a fora, portas aden- 
tro havia festas, brindes e mes- 
mo encontros, segundo teste- 
munhas, do peronista com ou- 
tras mulheres. 

Junto às chocantes imagens 
de abuso físico de Yáriez, tam- 
bém vazou um vídeo que mos- 
tra uma amiga de Fernândez 
tomando cerveja com ele no 


com o ataque. 

Os Estados Unidos, maio- 
res aliados externos de Isra- 
el, por sua vez, declararam 
estar “profundamente preo- 
cupados” com o número de 
mortes de civis provocadas 
pelo incidente. 

Emnota, a Casa Branca dis- 
se ter ciência de que o Hamas 
usa escolas como centros de 
operação, mas destacou que 
tem “afirmado repetidas ve- 
zes [...] que Israel deve tomar 
medidas para minimizar o da- 
no a civis”, 

Washington tem enfrenta- 
do cada vez mais críticas por 
seu apoio militar a Tel Aviv. 
O bombardeio deste sábado 
ocorre um dia depois de um 
porta-voz da diplomacia ame- 
ricana dizer que os EUA forne- 
ceriam US$ 3,5 bilhões (cerca 
de R$19 bilhões, na conversão 
atual) para Israel gastar em ar- 
mas e equipamentos milita- 
res americanos, após o Con- 
gresso ter aprovado os fun- 
dos em abril. 

Enquanto isso, as mortes do 
líder político do Hamas, Isma- 
il Haniyeh, em Teerã, e de um 
comandante do movimento 
islâmico libanês Hezbollah 
em Beirute aumentaram os 
temores de uma guerra ge- 
neralizada no Oriente Médio . 

Israel só assumiu a autoria 
do segundo desses ataques, 
mas o Hamas e o Irã também 
o acusam pela morte de Ha- 
niyeh e prometem vingança. 

Confrontados com a pers- 
pectiva de uma explosão re- 
gional, o Egito, o Qatar e os 
EUA havia exigido nesta quin- 
ta que ambas as partes voltas- 
sem a negociar um cessar-fo- 
go e a libertação das pessoas 
que o Hamas tomou como re- 
féns em sua mega-incursão 
de outubro. 

O primeiro-ministro israe- 
lense, Binyamin Netanyahu, 
acusado de querer prolongar a 
guerra para obter ganhos po- 
líticos, concordou em partici- 
par dessas novas conversas na 
data. No entanto, seu Exérci- 
to lançou na sexta uma nova 
ofensiva terrestre a Khan Yu- 
nis, cidade no sul da Faixa de 
Gaza de onde as suas tropas 
haviam se retirado em abril 
após meses de combate. 

Os habitantes da zona les- 
te da cidade, que haviam re- 
cebido ordens de esvaziá-la 
no dia anterior, quinta, fugi- 
ram a pé, montados em bur- 
ros, em carros e em motoci- 
cletas pelas ruas devastadas. 

“Fomos deslocados 15 ve- 
zes. Basta. Somos civis e 
não somos responsáveis 
por esta situação” disse Mo- 
hamed Abdeen à agência 
de notícias AFP. 

De acordo com estimativas 
do Escritório para a Coorde- 
nação de Assuntos Humani- 
tários da ONU (Ocha), “pelo 
menos 60 mil palestinos po- 
dem ter se deslocado para o 
oeste de Khan Yunis nas últi- 
mas 72 horas”. 

Com AFP e Reuters 


mundo 


gabinete presidencialno qual 
ambos dizem “eu te amo” um 
ao outro. 

Obviamente, o que cada 
mandatário faz com sua vida 
particular é apenas de sua al- 
cada. Porém, esse caso excede 
todos os limites. 

Foi em espaços destinados 
ao exercício do governo que 
teriamsido cometidos delitos 
graves, como as surras em Yá- 
ñez, enquanto o presidente se 
deleitava com a presença de 
uma outra mulher, ingerindo 
álcool em seu escritório ofici- 
al de governo. 

A seu sucessor, o ultradi- 
reitista Javier Milei, o escân- 
dalo é um presente, um ar- 
gumento a mais para dizer 
como o “governo comunis- 
ta” que o antecedeu, além de 
ineficaz, terminou banhado 
em constrangimento. 

Para dizer o mínimo, um me- 
lancólico fim a um mandato 
sem destaques, que agora bei- 
ra a vergonha. 


Rússia ordena 
retirada de 76 
mil de região 
ao sulinvadida 
pela Ucrânia 


MOSCOU | REUTERS A Rússia 
retirou mais de 76 mil pes- 
soas de áreas da região de 
Kursk, no sul, próxima à 
fronteira com a Ucrânia, 
após avanços das forças 
ucranianas no território 
na última semana. 

Há relatos de batalhas in- 
tensas entre as tropas até 
20 km dentro da região de 
Kursk, no maior ataque de 
Kiev contra território sobe- 
rano da Rússia desde o iní- 
cio da guerrano Leste Euro- 
peu, em fevereiro de 2022. 

Até o início desta ofen- 
siva, a guerra vinha sendo 
travada quase exclusiva- 
mente dentro das frontei- 
ras da Ucrânia. 

O Kremlin decretou esta- 
do de emergência na regi- 
ão de Kursk na quarta (7). 
A medida suspende provi- 
soriamente alguns direi- 
tos, como o de ir e vir sem 
checagem, e facilita a mo- 
vimentação de tropas. 

Nasexta (9), o governo de 
Vladimir Putin anunciou o 
envio de mais tropas para 
conter a incursão, além de 
umalista de equipamentos 
militares que incluía lança- 
dores BM-21 Grad e cami- 
nhões Ural e Kamaz. 

Putin denunciou uma 
“provocação em grande es- 
cala” por parte da Ucrânia. 

Logo em seguida, na ma- 
drugada de sábado (10), me- 
didas antiterrorismo foram 
implementadas em Kursk e 
em outras duas regiões que 
fazem fronteira com a Ucrâ- 
nia: Belgorodo e Briansk. 

O Comitê Antiterrorista 
da Rússia acusou a Ucrâ- 
nia de uma “tentativa sem 
precedentes de desestabi- 
lizar a situação em várias 
regiões” do país e afirmou 
que as tropas de Kiev feri- 
ram civis e destruíram pré- 
dios residenciais. 

Ainda no sábado, o pre- 
sidente da Ucrânia, Volo- 
dimir Zelenski, reconhe- 
ceu pela primeira vez que 
forças ucranianas estão lu- 
tando em Kursk. Em uma 
mensagem de vídeo, ele 
disse que tinha discutido 
a operação com o princi- 
palcomandante militar da 
Ucrânia, Oleksandr Sirskii. 

Pelo menos 13 pessoas 
ficaram feridas, incluindo 
duas em estado grave, por 
conta de destroços de um 
míssil lançado pelas forças 
ucranianas e destruído em 
Kursk, afirmou o governa- 
dor interino da região fron- 
teiriça russa na madrugada 
deste domingo (11). 
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mundo brasil-china, 50 


Azeredo da Silveira (ao centro) e Chen Jie (à dir.), na abertura da representação do Brasilem Pequim Embaixada em Pequim Divulgação 


Brasil e China completam 50 
anos de relações diplomáticas 


Vinda de Xi à cúpula do G20 é vista como comemoração de elos entre nações 


Nelson de Sá 


PEQUIM Na próxima quinta- 
-feira (15), completam-se 50 
anos do estabelecimento das 
relações diplomáticas Brasil- 
-China. Não haverá festa em 
Pequim. Aliderança do Parti- 
do Comunista estará em seu 
tradicionalretiro de verão no 
balneário de Beidaihe,perto 
da capital. 

Na última semana, porém, 
anovavice-ministra das Rela- 
ções Exteriores chinesa, Hua 
Chunying, que trata de Amé- 
rica Latina, viajou ao Brasil. 
Prepara a visita de Estado do 
líder Xi Jinping em novembro, 
emnegociação com a secretá- 
ria-geral do Itamaraty, Maria 
Laura da Rocha, e o secretá- 
rio do órgão para a Ásia e o Pa- 
cífico, Eduardo Paes Saboia, 
inclusive com previsão de no- 
vos acordos. 

Hua e Maria Laura almoça- 


ram juntas em Pequim há dois 
meses, dias após a diplomata 
chinesa assumir o cargo. 

A visita de Estado será, na 
prática, a comemoração do 
cinguentenário. Estão previs- 
tos para a próxima quinta um 
seminário em Brasília e uma 
confraternização em Xangai. 
Depois, em setembro, haverá 
um concerto de violonistas 
em Pequim e, em outubro, 
um show do músico e ex-mi- 
nistro Gilberto Gil, também 
em Xangai. Mas a expectati- 
va, tanto do lado chinês como 
do brasileiro, é quanto ao que 
será assinado em novembro. 

O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), que demons- 
trou resistência à entrada do 
Brasil na Iniciativa Cinturão e 
Rota (BRI, na sigla em inglês) 
emsua própria visita a Pequim 
há um ano, passou a admitir 
a possibilidade de aderir ao 
programa chinês para a in- 


fraestrutura no último mês. 

Questionado sobre o tema 
pela agência estatal chinesa 
Xinhua em entrevista a jor 
nalistas estrangeiros em ju- 
lho, afirmou que o Brasil quer 
antes de tudo “saber em que 
posição vai jogar” e se vai ser 
titular no grupo. 

Respondendo à metáfora 
futebolística, a porta-voz da 
chancelaria chinesa Mao Ning 
comentou em Pequim que “a 
China dá as boas-vindas pa- 
ra o Brasil se unir à Cinturão 
e Rota o mais rápido possí- 
vel” e aguarda “com expecta- 
tiva as [suas] jogadas”. 

Lula tem dito que quer uma 
nova parceria estratégica, in- 
do além da exportação de 
commodities e partindo pa- 
ra “ciência e tecnologia, pro- 
dução de chips e software”. 

Procurado pela Folha, seu 
assessor especial para a polí- 
tica externa, Celso Amorim, 


O reconhecimento 

da China foi a prova 
da maturidade do 
Brasil em matéria de 
política externa[...] 
Isso deu ao Brasil um 
volume internacional 
extraordinário na 
Europa Ocidental, 

na África e na Ásia. O 
Brasil passou a ser o 
país universal porque 
não tinha medo de 
reconhecer a China 
Azeredo da Silveira 

ex-chanceler brasileiro, no livro 


'Azeredo da Silveira: Um 
Depoimento" 


projeta uma “cooperação for- 
te em tecnologia” em temas 
como inteligência artificial e 
transmissão energética, in- 
clusive em um ou mais pro- 
jetos “de impacto”. 

Indagado acerca da possibi- 
lidade de construção de uma 
ferrovia até o porto de Chan- 
cay, no Peru, com apoio chi- 
nês, iniciativa defendida por 
integrantes do governo bra- 
sileiro, diz que “pode ter al- 
guma coisa de infraestrutu- 
ra, mas isso é o mais simples”. 

Amorim diz que a BRI en- 
frenta uma certa resistência 
burocrática no Brasil, mas 
que o principal é negociar o 
“recheio” para o país em caso 
de entrada no programa chi- 
nês. Cita como um potencial 
projeto de impacto “as bate- 
rias de carros elétricos serem 
produzidas aqui”. 

No início de sua carreira di- 
plomática, Amorim, 82, foi as- 
sessor do chanceler responsá- 
vel pelo estabelecimento das 
relações com a China, Azere- 
do da Silveira (1917-1990). Che- 
gou logo após a decisão, uma 
das primeiras de Silveira e do 
general-presidente Ernesto 
Geisel. “Foi o primeiro sinal 
de que o Brasil teria uma po- 
lítica independente”, diz Amo- 
rim, que foi chanceler sob Ita- 
mar Franco e Lula e ocupou 
outras posições de destaque 
nas últimas cinco décadas. 

A independência estabele- 
cida naquela época se esten- 
de até hoje, com eventuais so- 
lavancos. Ministro das Rela- 
ções Exteriores de Fernando 
Henrique Cardoso, Luiz Feli- 
pe Lampreia (1941-2016) se- 
guiu o legado de Silveira. Foi 
seu porta-voz nos anos 1970 e, 
de tão próximo, via a si mes- 
mo como um filho dele. 

Segundo o pesquisador Ma- 
tias Spektor, que organizou 
a obra “Azeredo da Silveira: 
Um Depoimento” (Editora 
FGV, 2014), o chanceler de Gei- 
sel até 1979 “operou uma das 
transformações mais profun- 
dasno comportamento inter- 
nacional do Brasil”. Citando 
chanceleres, embaixadores e 
assessores influenciados por 
ele, escreve que “Silveira dei- 
xou marcas profundas no Bra- 
sil contemporâneo”. 

O próprio Silveira diz no li- 
vro que “o reconhecimento da 
China foi a prova da maturi- 
dade do Brasil em matéria de 
política externa” —em parte 
porque ocorreu anos antes 
de os Estados Unidos ofici- 
alizarem laços diplomáticos 
com Pequim, em 1979. “Isso 


deu ao Brasil um volume in- 
ternacionalextraordinário na 
Europa Ocidental, na Africa e 
na Ásia. O Brasil passou a ser 
o país universal porque não 
tinha medo de reconhecer 
a China”, diz o ex-chanceler. 

A negociação foi em Bra- 
sília, com o vice-ministro da 
Economia e Comércio Exte- 
rior (hoje apenas Comércio), 
Chen Jie, enviado por Pequim, 
e incluiu paralelamente um 
primeiro “compromisso co- 
mercial” entre os países. 

Na sequência, lista Amorim, 
vieram ações como o reconhe- 
cimento da independência de 
Angola (1975) e a saída de um 
acordo militar com os EUA 
(1977). “Isso veio dos própri- 
os militares, porque os ame- 
ricanos passaram a condici- 
onar o financiamento anu- 
al à questão dos direitos hu- 
manos, já no governo Jimmy 
Carter”, diz. “O Silveira tinha 
essa capacidade de transfor 
mar as situações mais difíceis” 

O livro-depoimento mos- 
tra que o chanceler de Geisel 
priorizava o político sobre o 
comercial e, no caso da Chi- 
na, precisou vencer resistên- 
cias das pastas econômicas. 

“E difícil à beça explicar aqui 
que qualquer gesto é político 
do ponto de vista internaci- 
onal, tudo aqui é reduzido a 
uma dimensão de comércio”, 
conta Silveira na obra. “Tive 
que dar grande ingrediente 
econômico porque conheço 
meu país. Isso é a maior bes- 
teira do mundo. O econômi- 
co vai vir.” 

Veio aos poucos, em ou- 
tros governos, com a ação 
de diplomatas como Marcos 
Azambuja, 88, que chefiou 
em1980 a primeira Comissão 
Mista Brasil-China, em missão 
a Pequim. 

“O Silveira é a pessoa que 
quebra aquele modelo de um 
Brasilinteiramente limitado”, 
diz ele. “Com seu pragmatis- 
mo responsável, abriu cami- 
nho para um Brasil sócio natu- 
ral de todos os projetos, quer 
dizer, sem inibições ideológi- 
cas. Foi uma pessoa de imen- 
sa importância para o país” 

A expressão “pragmatismo 
responsável” foi historicamen- 
te associada a Azeredo, mas 
ele a creditava a Geisel, que 
a usou na primeira reunião 
ministerial. “Eu nunca a usa- 
ria. Batizaria um pouco dife- 
rente. De qualquer modo, ex- 
pressava bem o que se queria 
dizer emrelação à orientação 
que a política externa brasilei- 
ra tomaria a partir de então” 


Pragmatismo e café levaram ditadura brasileira a reatar laços 


Paulo Passos 


sÃo pauLO O que levou uma di- 
tadura militar anticomunista 
areatar relações diplomáticas 
com a China comunista? Di- 
plomatas que atuaram nessa 
retomada e estudiosos do te- 
ma têm explicações diversas 
para a improvável aproxima- 
ção dos países, à época lide- 
rados por Ernesto Geisel, de 
direita, e Mao Tse-tung, de 
esquerda, respectivamente. 

Há, no entanto, unanimi- 
dade sobre um dos motivos 
que levaram ao anúncio bra- 
sileiro: a adoção da chama- 
da “política externa pragmá- 
tica, responsável e ecumêni- 
ca” da segunda década do re- 
gime militar. 

A decisão de reconhecer a 
República Popular da China 
—e, consequentemente, rom- 
per com Taiwan— comple- 
ta 50 anos nesta quinta-feira 
(15), com celebrações plane- 
jadas pelas duas nações. 

Anunciado em 1974, o ajus- 
te não passou apenas pelo di- 
álogo com os chineses. A di- 
tadura brasileira ainda rea- 
tou com Angola e Moçambi- 
que, que também viviam sob 
regime comunista. 

“Geisel teve a capacidade de 
olhar para as relações interna- 
cionais de uma maneira prag- 
mática num mundo que mu- 
dava”, analisa Maurício Santo- 
ro, doutor em ciência políti- 
ca, professor da Uerj (Univer 
sidade Estadual do Rio de Ja- 


neiro) e colaborador do Cen- 
tro de Estudos Político-Estra- 
tégicos da Marinha do Brasil. 

Santoro lembra que, apesar 
das diferenças ideológicas, ha- 
via posições comuns entre os 
países na época. Cita a oposi- 
ção ao Tratado de Não-Proli- 
feração Nuclear, patrocinado 
por Estados Unidos e União 
Soviética (URSS). 

“O diálogo com os chineses 
não deixou de ser também um 
recado aos EUA” afirma o em- 
baixador aposentado Rubens 
Barbosa, que recebeu a mis- 
são de resolver os trâmites em 
Pequim para a reabertura da 
embaixada brasileira. 

Documentos do serviço se- 
creto dos EUA mostram que o 
movimento do Itamaraty era 
monitorado. Um informe da 
CIA, agência de inteligência 
americana, intitulado “Bra- 
sil mudando política exter- 
na” e enviado em 23 de agos- 
to de 1974, uma semana após 
o anúncio do reconhecimento 
da República Popular da Chi- 
na, relata e analisa a medida, 
por exemplo. 

“A nova iniciativa, embo- 
ra implementada por razões 
muito práticas, também serve 
mais uma vez para demons- 
trar a independência do país 
em assuntos externos”. O do- 
cumento teve seu conteúdo 
liberado ao público em 1999. 

O texto aponta que o então 
chanceler Antônio Azeredo da 
Silveira (1917-1990) deu avisos 
claros de que o governo bra- 
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Capa da Folha de 16 de agosto 


sileiro divergiria dos EUA em 
variadas questões. “E lógico 
esperar que essa tendência 
continue e cresça”, conclui. 

Na época, Washington en- 
Saiava um movimento para 
reatar relações com os chine- 
ses, com a visita do então pre- 
sidente Richard Nixon a Pe- 
quim em 1972. O reconheci- 
mento americano do país asi- 
ático foi oficializado em 1979. 

“Havia até um simbolismo 
de fazermos esse movimen- 
to antes para mostrar inde- 
pendência”, afirma o embai- 
xador aposentado Marcos Ca- 
ramuru, que chefiou a embai- 
xada brasileira em Pequim de 
2016 a 2018. 

Em outro documento da 
CIA, enviado da Ásia para Wa- 
shington em junho de 1973, 
um ano antes do anúncio bra- 
sileiro, os agentes afirmam 
suspeitar de que havia co- 
mércio entre os dois países. 


| reconhece a China de 


Mao 


“Há rumores de que a Chi- 
na já comprou quantidades 
consideráveis de açúcar bra- 
sileiro [em 1972] para entrega 
em 1973” informa o relatório. 

O mercado de consumo do 
gigante asiático, ainda um país 
pobre na época, de fato esta- 
vana pauta do governo brasi- 
leiro, como demonstra aima- 
gem da celebração oficial do 
acerto de 1974. A fotografia es- 
tampadana capa da Folha de 
16 de agosto mostra um brin- 
de feito com xícaras servidas 
com café brasileiro no Palá- 
cio do Itamaraty. 

Três anos antes, em 1971, a 
tentativa de vender o produto 
na Ásia motivou uma missão 
não-oficial, mas auxiliada pelo 
Itamaraty, com a presença do 
então cônsul em Hong Kong, 
Geraldo Cavalcanti. 

A frente da comitiva que vi- 
sitou Cantão e Pequim estava 
Horácio Sabino Coimbra, do- 


no da Companhia Cacique de 
Café Solúvel. Seu objetivo era 
abrir o mercado local para o 
grão brasileiro. 

Próximo aos militares, o em- 
presário atuou para que o go- 
verno reatasse com os chine- 
ses. Morto em 1993, Coimbra 
foi homenageado por Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), em 
2004, na celebração dos 30 
anos das relações entre Bra- 
sile China. 

Santoro diz, porém, acre- 
ditar que o comércio e os in- 
teresses econômicos não ti- 
veram tanta importância na 
decisão dos militares. “Vejo 
mais como um pretexto pa- 
ra convencer os anticomu- 
nistas”, afirma. 

“Havia o interesse de alguns 
empresários, mas isso foi usa- 
do mais para tornar o movi- 
mento palatável aos milita- 
res”, explica. Ele lembra que 
o rompimento com Pequim, 
que durou dez anos, foi uma 
decisão tomada após o gol- 
pe de 1964. 

Um episódio na semana em 
que os militares tomaram o 
poder marcou, aliás, as rela- 
ções entre os dois países. Em 
3 de abril daquele ano, nove 
chineses foram presos no Rio, 
suspeitos de tramar uma re- 
volução comunista no país. 
Em depoimento à Folha em 
2014, um dos presos, o jorna- 
lista Ju Qingdong, negou que 
estivesse em missão revoluci- 
onária na época. 


A primeira década com re- 
lações reatadas foi de comér- 
cio tímido. Até mesmo o ca- 
fé só teve relevância na pau- 
ta de exportação neste sécu- 
lo, quando a população chi- 
nesa passou a consumir mais 
a bebida. 

Já arelação diplomática en- 
tre as duas nações começou a 
se intensificar antes, a partir 
dos anos 1980. Os pontos de 
inflexão, segundo o ex-embai- 
xador Caramuru, foram as vi- 
agens a Pequim do generalJo- 
ão Figueiredo, em 1984, e de 
José Sarney, em 1988. 

Desde então, os únicos pre- 
sidentes brasileiros a não vi- 
sitarem o país asiático, hoje 
o maior comprador de pro- 
dutos nacionais, foram Fer- 
nando Collor e Itamar Fran- 
co. Pequim foi o destino de 
30% das exportações brasi- 
leiras no ano passado. 

O ex-embaixador Ru- 
bens Barbosa faz uma refle- 
xão sobre esse domínio chi- 
nês: “Nós ganhamos com 
essa relação, mas estamos 
a reboque [dela]”. 

Em 1994, 20 anos após atu- 
ar na missão que abriu a em- 
baixada brasileira em Pequim, 
ele conta que recebeu uma co- 
mitiva do governo chinês no 
Ministério das Relações Exte- 
riores, em Brasília. 

“Era notável que eles sabi- 
am o que queriam. Tinham 
estratégia, um planejamen- 
to”, recorda. “Isso nos falta” 
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Equipes de resgate trabalham em busca dos corpos na área onde caiu o avião da Voepass, em um condomínio de Vinhedo (SP) Bruno santos/Folhapress 
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Com resgate concluído, investigação de 
acidente em Vinhedo deve levar 30 dias 


Todos os 62 corpos foram achados; posição de passageiros pode acelerar identificação de vítimas 


VINHEDO E SÃO PAULO AS equi- 
pes de buscas finalizaram na 
noite deste sábado (10) o res- 
gate dos 62 mortos na tragé- 
dia do voo 2283, da Voepass 
(antiga Passaredo). Com is- 
so, as atenções devem se vol- 
tar nos próximos dias para a 
identificação das vítimas e a 
investigação sobre as causas 
do acidente. 

A aeronave caiu na tarde de 
sexta (9) na cidade de Vinhedo, 
no interior de São Paulo, ma- 
tando todos os 58 passageiros 
e quatro tripulantes a bordo. 

Ao todo, 34 corpos masculi- 
nos e 28 femininos foram re- 
tirados do local da tragédia e 
encaminhados para a unida- 
de central ao IML (Instituto 
Médico-Legal) de São Paulo 
para a identificação e libera- 
ção às famílias, segundo o go- 
verno estadual. A última víti- 
ma foi retirada dos destroços 
pouco antes das 19h. 

Além de colaborar para a cé- 
lere retirada dos restos mor- 
tais, a queda em local de fácil 
acesso também contribuiu 
para a investigação. O relató- 
rio preliminar está previsto 
para ser concluído em 30 di- 
as, segundo a FAB (Força Aé- 
rea Brasileira). 

Dois gravadores de voo 
— conhecidos como caixa- 
-preta— foram recuperados 
e transferidos para o Labda- 
ta (Laboratório de Análise e 
Leitura de Dados de Voo) do 
Cenipa (Centro de Investiga- 
ção e Prevenção de Acidentes 
Aeronáutico) ainda na manhã 
deste sábado. Comisso, a aná- 
lise dos dados começou. 

Os gravadores têm diferen- 
tes funções. O primeiro, iden- 
tificado pela sigla em inglês 
CVR (Cockpit Voice Recorder), 
registra o que foi conversa- 
do na cabine. O outro, o FDR 
(Flight Data Recorder), anota 


dados do voo, como altitude, 
meteorologia e velocidade. 

Preparação, extração e de- 
gravação de dados devem 
prosseguir de maneira inin- 
terrupta. A análise poderá 
dar detalhes sobre o funcio- 
namento do equipamento e 
fatores humanos que podem 
ter provocado a queda. 

Após a retirada dos corpos 
de todas as vítimas, os bom- 
beiros trabalhavam durante 
anoite deste sábado para re- 
tirar os dois motores e a cau- 
da da aeronave do meio dos 
destroços. 

Segundo a tenente Laís Mar- 
catto, do Corpo de Bombeiros, 
esses três pedaços seriam re- 
colhidos por funcionários da 
própria companhia aérea e le- 
vados com escolta para o lo- 
cal de perícia. 

A previsão era que a retira- 
da dos motores e da cauda se- 
ria realizada ainda nanoite de 
sábado. Depois disso, o traba- 
lho dos bombeiros se encer- 
ra e a retirada do restante da 


Casa que foi atingida pelos destroços da aeronave catia Cicari/Divulgação 


fuselagem fica sob responsa- 
bilidade do Cenipa. 

A aeronave viajava de Cas- 
cavel, no Paraná, para Gua- 
rulhos, na Grande São Paulo, 
quando caiu bruscamente no 
condomínio Recanto Florido, 
no bairro Capela, em Vinhedo. 

Imagens feitas por morado- 
res mostram que o avião so- 
freu uma queda praticamen- 
tevertical, quase sem desloca- 
mento horizontal, embora o 
som dos motores indique que 
poderiam estar funcionando. 

A forma como o avião des- 
pencou manteve tripulantes 
e passageiros relativamente 
próximos aos seus assentos. 
“Os corpos estão como se es- 
tivessem sentados em seus 
respectivos assentos”, disse o 
capitão Michael Cristo, porta- 
-voz do Corpo de Bombeiros. 

Oresgate começou pela par- 
te da frente da aeronave, me- 
nos atingida pelo fogo após a 
queda. Piloto e copiloto foram 
os primeiros identificados, 
ainda no condomínio. 


“Para quem viu imagens 
aéreas, o avião caiu como se 
estivesse chapado no chão. 
A gente está com o desenho 
da aeronave no chão”, expli- 
cou Cristo. 

Inicialmente a Voepass dis- 
se que 61 pessoas estavam a 
bordo do avião, mas neste sá- 
bado esse número subiu para 
62. Segundo a empresa, um 
passageiro não estava na lis- 
ta inicial do voo. 

Três métodos não invasivos 
de identificação estão sendo 
aplicados para identificar as 
vítimas. A impressão digital 
é o mais rápido deles. Os ou- 
tros dois são por meio da ar- 
cada dentária ou exame de 
DNA, esses mais demorados, 
segundo Carlos Palhares, di- 
retor do Instituto Nacional de 
Criminalística. 

“Estamos na fase de coleta 
de informações que vão per 
mitir a identificação”, disse 
ele. “Praticamente todos os 
corpos retirados até agora 
são passíveis de análises com 


Familiares dos mortos na queda do avião 
vão receber assistência psicológica e jurídica 


Artur Rodrigues 


são PAULO As famílias das víti- 
mas do acidente de avião que 
matou 62 pessoas em Vinhe- 
do, no interior de São Paulo, 
vão passar por um processo 
que inclui acolhimento psi- 


cológico, assistência jurídica 
e coleta de DNA. 

Os processos acontecem 
em dois hotéis, um no Tatua- 
pé, na zona leste da capital, e 
outro no centro, e no auditó- 
rio do Instituto Oscar Freire. 

“O que acontece é que a famí- 


lia chega ao hotel, onde rece- 
be acolhimento psicológico e 
jurídico. No auditório, há uma 
equipe técnica, da Polícia Téc- 
nica-Científica, que orienta so- 
brea entrega de materiais que 
possam ser importantes para 
a dupla checagem de identi- 


ficação” afirma o capitão Ro- 
berto Farina, da Defesa Civil. 

“A maioria das vítimas era 
residente do Paraná, então a 
maioria dos familiares tam- 
bém é de lá. Até o momento, 
temos o registro de sete fa- 
mílias que chegaram. Após o 


impressão digital, que é mais 
célere”, disse Palhares, fazen- 
do referência ao trabalho rea- 
lizado na parte frontal e me- 
nos destruída da aeronave, de 
onde 31 corpos foram recupe- 
rados. O perito disse não sa- 
ber como seria aidentificação 
dos demais corpos. 

Famílias de vítimas cumpri- 
am desde sábado etapas co- 
mo coleta de material gené- 
tico, entrevistas para colher 
informações que possam aju- 
dar na identificação, além de 
orientação jurídica e psicoló- 
gica, segundo o tenente Ara- 
újo Monteiro, da Defesa Ci- 
vil. “E um processo trabalho- 
so. Cada entrevista, por exem- 
plo, pode levar mais de uma 
hora” explicou. 

Familiares ficarão emhotéis 
na capital e serão concentra- 
dos no auditório do Instituto 
Oscar Freire, próximo do IML. 

Nas primeiras horas após o 
acidente, especialistas em avi- 
ação ouvidos pela Folha levan- 
taram duas hipóteses princi- 
pais para o caso com base nos 
primeiros detalhes, ressaltan- 
do que é cedo para determi- 
nar as causas. 

Vídeos do momento da que- 
da mostram que a aeronave 
desceu rodopiou no ar, man- 
tendo-se em posição horizon- 
tal, manobra conhecida como 
“parafuso chato”. 

Essas condições, segundo 
especialistas indicam que o 
piloto havia perdido o con- 
trole da aeronave e as condi- 
ções de arremeter —ou seja, 
apontar o nariz da aeronave 
para baixo e usar os motores 
para ganhar novamente sus- 
tentação no ar. 

O especialista em seguran- 
ça de voo Roberto Peterkale- 
vantou a possibilidade de que 
gelo tenha se acumulado nas 
asas da aeronave. 


meio-dia, começaremos are- 
ceber mais familiares do Para- 
ná, que estão vindo em vári- 
osvoos”, afirmou ele pela ma- 
nhã. Ao longo do dia, mais fa- 
mílias chegaram. 

O tenente Ramatuel Silvino, 
da Defesa Civil, afirmou que os 
trabalhos para a identificação 
dos corpos foram iniciados e 
alguns parentes das vítimas, 
atendidos. Segundo ele, os fa- 
miliares ficarão em hotéis na 
capitale serão concentrados 


Já o engenheiro Hildebran- 
do Hoffman, professor apo- 
sentado de Ciências Aeronáu- 
ticas da PUC-RS (Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul), citou a hipóte- 
se de que tenha ocorrido uma 
falha na posição das hélices. 

Ambas as hipóteses teriam 
afetado a capacidade de tra- 
ção da aeronave. Eles descar- 
tarama possibilidade de falha 
elétrica ou no motor, pois há 
sistemas auxiliares que nor 
malmente não fariam com 
que o avião caísse em que- 
da livre, como se vê nas ima- 
gens. A pane seca também es- 
tá descartada, uma vez que o 
combustível queimou no so- 
lo, após a queda. 

O piloto não teria declarado 
emergência oureportado es- 
tar sob condições meteoroló- 
gicas adversas. 

AVoepass, dona da aerona- 
ve, disse que ainda não tem 
informações sobre a causa 
do acidente. 

O avião era um ATR-72, fa- 
bricado em 2019, e tinha cer- 
tificados de matrícula e de ae- 
ronavegabilidade válidos, se- 
gundo a Anac (Agência Naci- 
onal de Aviação Civil). 

“A aeronave estava regu- 
lar, em todas as condições 
de aeronavegabilidade. Te- 
mos a rastreabilidade desde 
que a aeronave foi construí- 
da e isso será levantado e a 
informação será prestada à 
investigação feita pelo Ceni- 
pa”, disse o diretor da agên- 
cia, Luiz Ricardo. 

O acidente foi considerado 
de alta complexidade e havia 
uma preocupação de que al- 
tas temperaturas pudessem 
ter danificado os equipamen- 
tos, de acordo coma Força Aé- 
rea Brasileira. 

A queda do avião em Vinhe- 
do está entre os dez desastres 
aéreos mais mortais que ocor- 
reram em território nacional. 
O mais letal ocorreu em 17 de 
julho de 2007, nos arredores do 
aeroporto de Congonhas, na 
zona sul da capital paulista, e 
causou 199 mortes. O voo 3054 
da TAM tinha partido de Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul, 
com187 pessoas a bordo. 
Fábio Pescarini, Tulio Kru- 
se, Gabriel Justo, Artur Ro- 
drigues e Cristiane Gercina 


no auditório do Instituto Os- 
car Freire, próximo do IML. 

“Estamos fazendo um traba- 
lho cuidadoso para preservar 
ao máximo os corpos para fa- 
cilitar aidentificação e por res- 
peito às famílias das vítimas”, 
afirmou a tenente Olívia Per- 
rone, também dos Bombeiros. 

Todos os corpos resgata- 
dos em Vinhedo foram leva- 
dos até a central do IML, em 
São Paulo. Destes, dois foram 
identificados. 
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No estacionamento de hotel em Cascavel, o prefeito Leonaldo Paranhos (de branco) se 
encontra com parentes de vítima de acidente com avião da Voepass 


Zanone Fraissat/Folhapress 


Atraso, apreensão e 
homenagem marcam 
voo após tragédia 


Demora ocorreu porque o avião que originalmente faria o 
trajeto até a cidade de Cascavel (PR) foi o que caiu em SP 


Mariana Zylberkan 
e Zanone Fraissat 


CASCAVEL (PR) Na sala de em- 
barque do aeroporto de Gua- 
rulhos, na Grande São Paulo, 
na manhã deste sábado (10), 
passageiros do primeiro voo 
pós-tragédia da rota até Cas- 
cavelaguardavam instruções 
sentados no chão. O embar 
que programado para as 7h40 
atrasou mais de uma hora. 
Aexplicação veio só depois, 
quando a aeronave modelo 
ATR-72, do mesmo tipo que 


caiu na sexta (9) e vitimou 62 
ocupantes, se preparava para 
decolar. “Infelizmente, nós ti- 
vemos que aguardar essa ae- 
ronave chegar de São José do 
Rio Preto, sai um pouquinho 
atrasado de lá, mas tenho cer- 
teza que todos vocês enten- 
dem”, disse o piloto da em- 
presa Voepass. 

Aaeronave que caiuna sexta 
em Vinhedo, no interior pau- 
lista, faria o trajeto na manhã 
de sábado, por isso, o remane- 
jamento foi necessário. 

Uma das únicas que ligam o 


oeste paranaense a São Paulo, 
a rota é usada com frequên- 
cia por moradores de Casca- 
vel, Marechal Cândido Ron- 
don e outras cidades do en- 
torno. “Estou apreensivo, dá 
para sentir a tensão no ar, não 
está como nas outras vezes”, 
disse o consultor de negócios 
Paulo Feyh, 44, que faz a ro- 
taao menos uma vez por mês 
para visitar os pais. 

Na manhã deste sábado, ele 
embarcou para passar o Dia 
dos Pais coma família. Na noi- 
te anterior, conta que teve que 


tranquilizar a família, apreen- 
siva com as imagens da tragé- 
dia. “Disse que a probabilida- 
de de morrer voando é mui- 
to menor do que viajando de 
ônibus”, disse. “Meus pais de- 
vem estar rezando a novena 
nessa hora”, continou. 

Assim como ele, a recepci- 
onista Rafaella Voigt, 20, dei- 
xou São Paulo, onde mora, pa- 
ra comemorar o Dia dos Pais 
com a família em Cascavel. “A 
primeira coisa que eu pensei 
é que poderia ser eu, bate um 
medo”, disse ela que se prepa- 
ra para seguir a carreira de co- 
missária de bordo. “Quando 
soube do acidente, só pensei 
no que a tripulação pode ter 
feito. Só imaginava tudo vo- 
ando dentro do avião” 

O tempo chuvoso e nubla- 
do na saída de Guarulhos di- 
ficultou o embarque dos pas- 
sageiros, que semolharam no 
pequeno trajeto entre o ôni- 
bus que deixou todos na pis- 
taeaaeronave. O avião partiu 
com ao menos15 lugares vazi- 
os, apesar do mapa de assen- 
tos quase completo no check- 
-in online da empresa. 

Antes de partir, o piloto 
enalteceu a segurança do mo- 
delo ATR-72 e pediu respeito à 
Voepass e orações aos tripu- 
lantes e passageiros que se fo- 
ram na tragédia. 

“E notório, todos vocês sa- 
bem do acidente que aconte- 
ceu ontem [sexta-feira] com 
nossos amigos aquina base de 
São Paulo. Gostaria de dizer 
que é uma fatalidade. [Dani- 
lo Santos] Romano, o coman- 
dante, era meu amigo pesso- 
al. Todo mundo que estava a 
bordo, eu conhecia há muito 
tempo”, iniciou em cumpri- 
mento aos passageiros. 

O piloto fez ainda três pe- 
didos aos passageiros. “Toda 
vez que vocês ouvirem algu- 
ma coisa sobre o ATR, infor- 
mem que é um avião ultrasse- 
guro. Existem mais de 2.000 
unidades voando no mundo. 
E um avião que voa na Euro- 
pa, nos Estados Unidos, na 


Família venezuelana viajava com cachorro e 
planejou jornada para seguir até a Colômbia 


são pauLO Uma família vene- 
zuelana que tentava retornar 
ao país de origem estava entre 
os passageiros do voo 2283, da 
Voepass, que saiu de Cascavel, 
no oeste do Paraná, e caiuna 
última sexta-feira (9) em Vi- 
nhedo, interior de São Paulo. 

Josgleidys Gonzalez, sua 
mãe, Maria Gladys Parra Hol- 
guin, e seu filho, Joslan Pe- 


MORTES 


rez, estão entre as 62 vítimas 
do acidente, de acordo com a 
companhia aérea. 

Nas redes sociais, a amiga 
da família, Thaiza Evangelis- 
ta, lamentou a morte dos ami- 
gos e da cadela Luna, que em- 
barcou com os tutores —a Vo- 
epass confirmou a presença 
de um cachorro de pequeno 
porte no voo. 


| coluna.obituariogrupofolha.com.br 


Retribuiu a educação pública 
com trabalho inovador 


JORGE VICENTE LOPES DA SILVA (1963 - 2024) 


Lucas Lacerda 


são paulo Hoje comum e com 
aplicações na medicina e em 
diferentes ramos da indústria, 
a impressão 3D precisou de 
um ponto de partida no Bra- 
sil. Isso ocorreu há três déca- 
das, em 1997, com a criação 
de um setor em um centro fe- 
deral de pesquisa em Campi- 
nas, no interior de São Paulo. 

À frente do projeto estava 
Jorge Vicente Lopes da Sil- 
va, cuja marca de dedicação 
já seria comprovada pela ex- 
tensa produção de artigos e 
livros acadêmicos. Mas seu 
legado também ficou eviden- 
te nos vários agradecimen- 
tos de pupilos e instituições 
de pesquisa. 

Sua motivação, no entan- 
to, vinha de uma dívida. “Ele 
sempre estudou em escola 
pública. Era muito agradeci- 
do ao povo e ao Estado bra- 
sileiro por ter recebido essa 
educação e se sentia em dé- 
bito”, diz a mulher, Ana Clé- 
lia Ferreira, 63. 

Natural de Muqui, no inte- 


rior do Espírito Santo, Jorge 
cursou o ensino técnico na ca- 
pital do estado, Vitória, onde 
também fez a faculdade de 
engenharia elétrica na Ufes 
(Universidade Federal do Es- 
pírito Santo). Já o mestrado e 
o doutorado foram realizados 
na Unicamp, em Campinas. 

De jeito simples e bem- 
“humorado, Jorge fez mui- 
tos amigos. “A casa dele sem- 
pre estava de portas abertas”, 
diz Felipe Müller, 58, profes- 
sor titular da Universidade 
Federal de Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul. 


Procure o Serviço Funerário 
Municipal de São Paulo: 

tel. (11) 3396-3800 e central 156; 
prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: 
tel. (1) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h 
às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: 
folha.com/mortes até as 18h para 
publicação no dia seguinte (19h de sexta 
para publicação aos domingos) ou pelo 
telefone (11) 3224-3305 das 16h as 18h 

em dias úteis. Informe um número de 
telefone para checagem das informações. 


“Mãe e filha, duas mulheres 
guerreiras e corajosas, saíram 
de seu país e vieram ao Bra- 
sil procurar um futuro me- 
lhor. Havia também um me- 
nininho, filho e neto dessas 
mulheres, e sua cachorrinha 
Luna que, diferentemente de 
muitos casos, não foi deixada 
para trás”, escreveu Thaiza. 

Thaiza disse que a famí- 


Colegas da pós-graduação, 
eles mantiveram o contato 
depois do doutorado, já que 
Müller se casou com uma 
campineira e visitava a cida- 
de regularmente. Já Jorge se 
fixou em Campinas ao entrar 
para o CTI (Centro de Tec- 
nologia da Informação) Re- 
nato Archer. “Ele comprou 
um terreno e a gente ajudou 
a montar a casa, até a plan- 
tar árvore. Tenho uma de 30 
anos plantada lá” 

Entre as aplicações de tec- 
nologia tridimensional lidera- 
da por Jorge estão a modela- 
gem de placas para cirurgias 
que recompõem partes perdi- 
das de crânio e um software 
que cria modelos tridimensi- 
onais a partir de imagens de 
tomografia e ultrassom. 

“Muito disso foi feito em 
software livre, distribuído pa- 
ra quem quisesse e usado até 
hoje em um trabalho no CTI 
com médicos do SUS”, diz Mül- 
ler. O pesquisador foi convoca- 
do por Jorge, diretor do centro 
de 2019 a 2022, para coorde- 
nar a área técnica, cargo que 
ocupa atualmente. 

Noúltimo ano de sua gestão 
à frente do centro, Jorge foi di- 
agnosticado com um câncer 
de próstata avançado e inici- 
ouo tratamento. A doençare- 
grediu, entretanto voltou a se 


lia havia migrado para o pa- 
ís em busca de uma vida me- 
lhor, no entanto enfrentava 
dificuldade para regularizar 
a documentação de Joslan, 
que nasceu na Venezuela e 
cresceu no Brasil. 

O plano era viajar até Boa 
Vista, capital de Roraima, e 
seguir de ônibus até Pacarai- 
ma, na fronteira com a Vene- 


manifestar nos ossos. 

“Ele não queria que ficas- 
sem esticando a vida dele e 
buscou cuidados paliativos”, 


neve, então ele não tem pro- 
blemas para operar em con- 
dições de gelo”, disse. 

O segundo pedido do co- 
mandante foi para que os pas- 
sageiros solicitassem respei- 
to cada vez que ouvissem al- 
guém falando sobre o aci- 
dente ou sobre a companhia. 
“Todos nós temos famílias, fi- 
lhos. Essa tragédia não atin- 
ge só quem pereceu nesse aci- 
dente, atinge todos nós. Esta- 
mos aqui hoje com todo nos- 
so coração, dando nosso me- 
lhor, todo nosso profissiona- 
lismo” afirmou ele. 

Por fim, pediu orações pa- 
ra todos os 62 mortos. “Tenho 
certeza de que a intenção da 
companhia é que todo mun- 
do chegasse bem aqui em São 
Paulo”, disse o piloto. 

A Voepass disse que ainda 
não tem informações acerca 
da causa do acidente. Uma 
das hipóteses levantadas por 
especialistas até o momento 
é a possibilidade de que gelo 
tenha se acumulado nas asas 
da aeronave. 

O pouso em Cascavel foi 
tranquilo e o único detalhe 
que remetia ao acidente era 
a presença de um ponto de 
atendimento da Defensoria 
Pública do Paraná montado 
no saguão do aeroporto para 
atender parentes de vítimas. 


É cedo para cogitar 
interromper 
operações da 
Voepass, diz 
procurador-geral 


são PauLO É cedo para cogitar 
suspender as operações da Vo- 
epass, segundo o procurador 
-geral de Justiça de São Pau- 
lo, Paulo Sérgio de Oliveira e 
Costa. A declaração foi dada 
neste sábado (10). 

“Por ora, falar sobre respon- 
sabilização e interrupção de 
operações da companhia é 


zuela, onde fariam um percur- 
so de 12 horas até a cidade de 
origem. Posteriormente, iri- 
am para a Colômbia. 

Amiga da família e mora- 
dora de Cascavel (PR), Thai- 
za disse que Josgleidys se es- 
forçou para garantir a segu- 
rança de todos durante a via- 
gem. “Ela fazia tudo pelo seu 
filhinho e, por vê-lo choran- 
do ao saber que se separaria 
de sua cachorrinha, não me- 
diu esforços para levar a Luna 
na viagem. Apesar do pouco 
dinheiro que tinha, não hesi- 
tou em pagar R$ 200 de taxa 


diz Ana Clélia. 

Afinal, foi uma vida plena: 
Jorge ainda arranjou tempo 
para ser faixa preta de kung 


muito prematuro. O momento 
é de atender as vítimas”, disse 
o procurador. “Por enquanto 
não surgiu nenhum elemen- 
to emergencial que venha a 
interromper as atividades da 
companhia aérea” 

Durante o dia, Costa este- 
ve no Instituto Oscar Frei- 
re de medicina legal, na zo- 
na oeste de São Paulo. Lá, é 
realizada a identificação dos 
corpos retirados dos destro- 
ços do voo 2283. 

A assessoria jurídica às fa- 
mílias das vítimas está sen- 
do prestada por promotores 
de Justiça e defensores públi- 
cos tanto do Paraná quanto 
de São Paulo, que trabalham 
em conjunto. 

O MPT (Ministério Público 
do Trabalho), por sua vez, dis- 
se que vai investigar a respon- 
sabilidade da Voepass. 

A Procuradoria do Traba- 
lho afirmou que a investiga- 
ção foi determinada pelo pro- 
curador Marcus Vinícius Gon- 
çalves, com a justificativa de 
que “é evidente a lesão a direi- 
tos sociais indisponíveis liga- 
dos à segurança no meio am- 
biente de trabalho”. 

O objetivo da investigação é 
entender se a empresa atendia 
atodas as regras trabalhistas 
no que diz respeito à contrata- 
ção e proteção de seus profis- 
sionais e também contribuir 
para que não haja novos aci- 
dentes do tipo, dependendo 
do que for concluído. 

A Voepass deverá ser noti- 
ficada sobre a investigação e 
deverá apresentar, em prazo 
não divulgado pelo MPT, do- 
cumentos referentes às CATs 
(Comunicações de Acidente 
de Trabalho), além dos con- 
tratos de trabalho dos quatro 
tripulantes falecidos. 

Emnota, a Voepass afirmou 
que não tinha conhecimento, 
até este sábado (10), da notifi- 
cação, e que vai colaborar com 
todas as autoridades nos es- 
clarecimentos das causas da 
tragédia. Gabriel Justo e Cris- 
tiane Gercina 


para que ela fosse com eles”. 

Segundo Thaiza, a família 
teve dificuldades para levar 
o animal. Vizinhos e conhe- 
cidos chegaram a se reunir 
em uma campanha para aju- 
dar nos trâmites de embar- 
que, como dinheiro para vi- 
agem e bolsa de transporte. 

Lucimery Veloso, veteriná- 
riaresponsável da Associação 
Cidadã de Proteção aos Ani- 
mais (Acipa Cascavel), disse 
que ajudou com as vacinas e 
o atestado de saúde necessá- 
rio para o embarque do pet. 
Mayala Fernandes 


fu. Ele morreu em10 de junho, 
aos 61anos. Deixa a mulher e 
o filho, Victor Ferreira da Sil- 
va Telles, 31. 


Com muito pesar comunicamos 
o falecimento de 


Salomão Schwartzman 


querido marido, pai, sogro e avô. 
Ele deixa de viver ENTRE nós e passa a viver EM nós. 
Te amaremos eternamente. 


O sepultamento ocorrerá no Cemitério Israelita do 
Butantã, às 11h do dia 11 de agosto de 2024. 
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A influenciadora Viviane Oliveira em seu apartamento em São Paulo; ela cresceu sem pai após ele abandonar sua mãe na gravidez Karime xavier/Folhapress 


Aumenta número de crianças 


registradas sem nome do pai 


Em 2023 isso ocorreu com 173,6 mildos nascidos, segundo dados de cartórios 


Bruno Lucca 


são paulo O número de cri- 
anças brasileiras registradas 
somente pelas mães cresceu 
nosúltimos sete anos. Os da- 
dos são da Associação dos Re- 
gistradores de Pessoas Natu- 
rais (Arpen), responsável pe- 
los cartórios. 

Em 2016, primeiro ano com 
números consolidados, 139,7 
mil dos 2,9 milhões de nasci- 
dos foram registrados sem o 
nome do pai, ou seja, 5%. Em 
2023, foram 173,6 mil dos 2,6 
milhões, totalizando 7%. 

Nesse intervalo, também 
houve aumento dos reconhe- 
cimentos de paternidade. Eles 
foram de 14,7 mil em 2016 pa- 
ra 35,4 mil em 2023, uma va- 
riação de 141%. Em casos nos 
quais todas as partes concor- 
dam, o reconhecimento pode 
ser feito diretamente em car- 
tório. Se não, é necessária in- 
tervenção da Justiça. 

Os destaques do levanta- 
mento são Maranhão e Pa- 
raná. No estado nordestino, 
houve a maior quantidade es- 
tadual de crianças registradas 
por mães solo em 2023:10 mil. 
No sulista, o maior aumen- 
to percentual de pais apare- 
cendo tardiamente de 2016 a 
2023: 78.500%. 

Gustavo Kloh, mestre em 
direito civil pela Uerj (Univer- 
sidade do Estado do Rio de 
Janeiro) e professor da FGV 
(Fundação Getulio Vargas), 
tem algumas teorias para o 
cenário apresentado. Sobre 
os reconhecimentos, ele diz 
serem, principalmente, fru- 
to de um trabalho de órgãos 
públicos de vários estados. 

Em São Paulo, por exem- 


Registros de paternidade no Brasil 
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Fonte: Arpen 


plo, há o programa Encon- 
tre Seu Pai Aqui. O objetivo é 
efetuar investigações de pa- 
ternidade com o Ministério 
Público e o Instituto de Me- 
dicina Social e de Crimino- 
logia, que realiza exames de 
DNA gratuitamente. 

Se confirmado o laço san- 
guíneo, é feita averbação em 
registro civil e expedição da 
nova certidão de nascimen- 
to, de forma extrajudicial e 
gratuita. Segundo a Promoto- 
ria, a ação pode iniciar a cons- 
trução de uma relação famili- 
ar saudável e facilitar o paga- 
mento de pensão alimentícia. 

“Hoje, mais de 80% dos ca- 
sos julgados em varas de famí- 
lia pelo país são por falta de 
pagamento de pensão” afirma 
Kloh. O professor ainda põe 
outro fator importante nesse 
contexto de reconhecimento 


173.590 


2023 2016 


de filhos: a paternidade soci- 
oafetiva, quando padrastos 
adotam seus enteados. 

De acordo com dados dispo- 
níveis pelo Datajud (Base Na- 
cional do Poder Judiciário), de 
2022 para 2023, O total de no- 
vos casos subiu de 4.320 pa- 
ra 5.256 —22% a mais. Neste 
ano, até abril, foram registra- 
das 1.953 novas ações. 

Já os dados sobre mães solo, 
analisa o especialista, fazem 
parte de um contexto histó- 
rico, mas podem ter sido in- 
fluenciados por um fenôme- 
no recente. “Muitas mulhe- 
res têm demonstrado von- 
tade de criar seus filhos so- 
zinhas”, afirma ele. 

A mãe de Viviane Oliveira, 
39, não teve essa opção. Quan- 
do engravidou, seu namora- 
do a abandonou. Uma tenta- 
tiva de aproximação até foi 


Cidade de São Paulo registra dois recordes de frio 


são PAULO Com 13,7ºC, a ci- 
dade de São Paulo teve a tar- 
de mais fria do ano, neste sá- 
bado (10), segundo os dados 
das estações meteorológicas 
automáticas do CGE (Centro 
de Gerenciamento de Emer- 
gências Climáticas). 

O último recorde de tar 
de mais fria do ano havia si- 
do registrado em 9 de julho, 
com média de 14,3ºC. 

A temperatura mínima 
também bateu novo recor- 
de, com 9,1ºC. Até então, a 
menor média do ano havia 
sido a do dia 23 de junho, 
quando os termômetros re- 
gistraram 9,7ºC. 


A expectativa é de nova 
quebra de recorde de tempe- 
ratura mínima neste domin- 
go (11), quando os termôme- 
tros poderão alcançar a casa 
dos 6ºC, de acordo com Adil- 
son Nazário, técnico em me- 
teorologia do CGE. 

Até as 13h deste sábado 
choveu o acumulado de 33,3 
milímetros —11,7% acima do 
esperado para agosto, que é 
de 29,8 milímetros. 

De acordo como CGE, não 
há previsão e chuva para as 
próximas horas e o frio será 
intensificado, principalmen- 
te entre a noite deste sába- 
do e a próxima madrugada. 


O ar frio de origem polar 
vai provocar queda acentu- 
ada das temperaturas nos 
próximos dias. O domingo 
será marcado por sol entre 
poucas nuvens e temperatu- 
ra máxima prevista de 19°C 
com taxas mínimas de umi- 
dade do ar ao redor dos 35%. 

A segunda-feira começará 
com termômetros na mar- 
ca dos 9°C e a temperatu- 
ra máxima não deve supe- 
rar os 19°C . O frio também 
atingiu outros estados, prin- 
cipalmente na região Sul. A 
serra de Santa Catarina teve 
registro de neve na madruga- 
da de sábado. 


Reconhecimentos 
de paternidade 


Em milhares 
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Não existia 
ninguém nas 
redes mostrando 
a visão do filho 
abandonado, as 
pessoas tinham 
curiosidade para 
me escutar 

Viviane Oliveira 


influenciadora e criadora 
do projeto Filhos Sem Pais 


35,4 


2023 


feita, quando a menina nas- 
ceu, “mas minha mãe conta 
que ele me olhou, disse “essa 
não é minha filha' e foi embo- 
ra”. Por isso, ela nunca quis co- 
nhecer seu genitor. 

Sozinha, a família passou 
muitas dificuldades. Viviane 
começou a trabalhar na ado- 
lescência, formou-se em jor- 
nalismo, comprou uma casa 
para a mãe. A falta de uma fi- 
gura paterna, porém, erauma 
cicatriz difícil de curar. 

Porisso, ela teve uma ideia: 
compartilhar sua história para 
encontrar alívio. Daí, em for- 
ma de página no Instagram, 
surgiu o projeto Filhos Sem 
Pais. Rapidamente, a iniciati- 
va evoluiu para palestras, de- 
pois surgiu um podcast. 

“Não existia ninguém nas 
redes mostrando a visão do 
filho abandonado, as pesso- 
as tinham curiosidade para 
me escutar”, diz a influencia- 
dora, hoje mãe e muito mais 
aliviada. “Precisamos falar so- 
bre esse problema e como ela 
afeta o curso de muitas vidas” 

Como reconhecer paterni- 
dade biológica e socioafetiva- 
Nos casos em que iniciativa 
seja do próprio genitor, bas- 
ta que ele compareça ao car 
tório coma cópia da certidão 
de nascimento do filho, sendo 
necessária a concordância da 
mãe ou do próprio filho, caso 
este seja maior de idade. 

Caso o homem não quei- 
ra reconhecer o filho, a mãe 
pode fazer a indicação do su- 
posto paino próprio cartório, 
que comunicará aos órgãos 
competentes para ser inicia- 
do o processo de investigação 
compulsória de paternidade. 

Desde 2017, também é pos- 
sível realizar em cartório o 
reconhecimento de paterni- 
dade socioafetiva, caso haja 
a concordância da mãe e do 
pai biológico. 

Cabe ao registrador civil, 
mediante a apresentação de 
documentos e entrevistas 
com os envolvidos, atestar a 
existência do vínculo afetivo 
mediante apuração objetiva 
por intermédio da verifica- 
ção de elementos concretos. 


cotidiano 


Abordagem a 
filhos de 
diplomata não 
teve racismo, 
conclui polícia 


RIO DE JANEIRO A Polícia Ci- 
vil concluiu não ter ocorri- 
do racismo na abordagem 
a quatro adolescentes, dos 
quais três negros, feita por 
policiais militares armados 
em Ipanema, zona sul do 
Rio de Janeiro. 

O caso ocorreu no mês 
passado e envolveu filhos 
dos embaixadores do Ga- 
bão e de Burkina Fasso e 
de um diplomata do Cana- 
dá. O quarto adolescente 
era um brasileiro branco. 
A advogada Raquel Fuza- 
ro, que representa os três 
adolescentes negros, criti- 
coua conclusão da polícia. 

A delegada Danielle Bu- 
lus Araújo, da Deat (De- 
legacia Especial de Aten- 
dimento ao Turista) con- 
cluiu que os PMs “não ele- 
geram suspeitos com base 
na cor da pele”. 

Em seu relatório, ela afir- 
ma que os agentes “estavam 
atrás de suspeitos seguin- 
do a descrição de vítimas 
estrangeiras que tinham 
acabado de sofrer um cri- 
me na praia de Ipanema”. 

“Note-se que na aborda- 
gemnão houve tratamento 
diferenciado para ninguém. 
O grupo abordado era com- 
posto por adolescentes pre- 
tose brancos. Todos foram 
revistados, inclusive o ado- 
lescente branco teve a revis- 
ta padrão da bolsa escrotal 
enquanto um dos menores 
pretos não sofreu a revista”, 
afirma o relatório. 

De acordo com o docu- 
mento, os depoimentos dos 
PMs envolvidos na aborda- 
gem foi corroborado pelas 
câmeras corporais de ou- 
tros agentes que ouviram 
com eles os relatos sobre 
o assalto momentos antes. 

Os PMs que realizaram 
a abordagem aos adoles- 
centes não usavam câme- 
ras corporais. Eles afirma- 
ram que não estavam atu- 
ando no patrulhamento os- 
tensivo, mas apenas na su- 
pervisão dos agentes, ação 
na qual, segundo eles, o uso 
do equipamento não é obri- 
gatório. O relatório foi envi- 
ado ao Ministério Público 
para análise do caso. 

Aadvogada dos três ado- 
lescentes afirmou esperar 
que o Ministério Público 
ofereça denúncia sob acu- 
sação de racismo contra os 
dois policiais envolvidos. 

Os quatro adolescentes, 
de13 e14 anos de idade, vol- 
tavam da praça Nossa Se- 
nhora da Paz apósjogar fu- 
tebole, ao chegar a um pré- 
dio, foram empurrados pa- 
ra a garagem e revistados. 

Segundo a mãe do jovem 
branco, os quatro amigos 
moram em Brasília e esta- 
vam no Rio para passar fé- 
rias, acompanhados dos 
avós de um deles, em uma 
viagem planejada havia vá- 
rios meses. 

Ainda de acordo com o 
relato, os adolescentes fo- 
ram questionados sobre o 
que faziam na rua. 
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De Segunda a Sexta-feira, das h30; 
Sábado, das 7h às 21h; Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 
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Adams Carvalho 


Duzentas mil Rebecas 


Quando nossos pais nos batizam, nos dão um amuleto com poderes mágicos 


Antonio Prata 


Escritor e roteirista, autor de “Por Quem as Panelas Batem” 


“Os sobrenomes são prosa, os 
nomes são poesia” Trombei 
com essa definição no livro “Li- 
teratura Infantil do grande es- 
critor chileno Alejandro Zam- 
bra. Prosa é quando a gente 
usa as ferramentas da língua. 
Poesia é quando a gente cons- 


trói as próprias ferramentas. 

Eu nasci Prata, filho de um 
Prata, neto de um Prata. Jhe- 
niffer jogadora da seleção bra- 
sileira de futebol, e Daiane, ex- 
-ginasta, nasceram da Silva e 
dos Santos, filhas e netas de Sil- 
vas e Santos. Não tem invenção 


nem originalidade nestes três 
casos, só amodorrenta conti- 
nuidade. Mas quando nossos 
pais nos batizaram de “Anto- 
nio’, “Jheniffer” ou “Daiane” 
eles estavam nos dando um 
amuleto, cada um deles com 
poderes mágicos específicos. 


“Antonio” era uma afirmação 
da brasilidade, típica dos pais 
de esquerda dos anos 70. “Jhe- 
niffer” e “Daiane” também são, 
por um caminho inverso, nou- 
tra década, suco de Brasil, co- 
mo se diz por aí. É a língua fa- 
lada dando as cartas sobre a 


escrita. (Como, aliás, sempre 
foi, ée será, apesar dos plúmbe- 
os burocratas da gramática). 
Éo novo mundo se afirmando, 
com saudável petulância ado- 
lescente, sobre o velho. Em al- 
gum lugar Oswald de Andra- 
de sorri. O escritor, aliás, tam- 
bém foi batizado com nome in- 
glês, mas num ato antropofá- 
gico pedia para ser chamado 
com um acento agudo no “a”, 
virando “Oswáld”. 

Em Portugal existe uma lis- 
ta oficial de nomes que você 
pode dar a uma criança. Ten- 
ta registrar uma “Rayssa” ou 
um “Alisson” em Lisboa e um 
barnabé vai te barrar. A não 
ser que você encontre, nos ar- 
quivos da Torre do Tombo ou 
emalgum alfarrábio, um por- 
tuguês homônimo. 

Meu amigo, irmão e parcei- 
ro de trabalho, Chico Mattoso, 
foi batizando na mesma on- 
da deste Antonio aqui. Quan- 
do nasceu, seus pais estavam 
exilados em Paris e não sabi- 
am se um dia poderiam vol- 
tar. (Dá uma certa esperança 
lembrar que o mundo já este- 
ve perdido antes, né?). Pois, 
os expatriados patriotas fi- 
caram entre o brasileiríssi- 
mo Francisco e um nome po- 
pular e rural francês, Yannick. 
Num ato de otimismo, fecha- 
ram em Francisco. 

Gosto de imaginar, numa re- 
alidade paralela, este Yannick. 
Ao contrário do meu amigo 
Chico, corintiano, fã de Aldir 
Blanc, casado com a cearen- 
se Isabelle, ele seria um patrí- 


cio contrariado, orgulhoso de 
sua origem francesa, talvez um 
alfaiate que, lá por 2008, teria 
resmungado muito, com um 
sotaque a la Troisgros, “esse 
aerroporrrrto tá parrrrecen- 
do uma rodoviárrria”. 

No prefácio do xará Antonio 
Candido pra “Raízes do Bra- 
sil) obra do pai de outro Chi- 
co, o professor se refere a uma 
geração como todos aqueles 
que “julgam-se a princípio di- 
ferentes uns dos outros e vão, 
aos poucos, ficando tão iguais, 
que acabam desaparecendo 
como indivíduos para se dis- 
solverem nas características 
gerais da sua época”. 

Para comprovar a afirma- 
ção, nada melhor que dar um 
Google “IBGE+nomes”. No si- 
te, você vê quantos xarás vo- 
cê tem, e, num gráfico, qual a 
prevalência do seunome, ano 
a ano, desde 1900 até 2010. (In- 
felizmente o IBGE não atuali- 
zoua lista). Naquele ano havia, 
no Brasil, 2.576.348 milhões 
de Antonios. O nosso auge foi 
bem quando nasci. Francis- 
cos eram 1.772.197. As Daianes 
eram 244.869. Imagino que de- 
pois da Daiane dos Santos se- 
jam muito mais. As Jheniffers 
eram 4.141, com pico em 2000. 

Volto daqui a dez anos pra 
contar quantas Rebecas te- 
remos. Serão dezenas, talvez 
centenas de milhares. É a po- 
esia, com entrada de rodan- 
te, uma meia volta na primei- 
ra fase do voo e uma pirueta 
e meia na segunda fase, se fa- 
zendo estatística. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Giovana Madalosso | TER. Vera laconelli | QUA. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Sérgio Rodrigues | SEX. Tati Bernardi | sÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Federais preveem dificuldades após bloqueio 


Governo Lula segurou repasses as universidades para cumprir meta fiscal; reitorias temem até por auxílio a alunos 


SÃO PAULO Após O governo Lu- 
la (PT) bloquear R$1,28 bilhão 
do MEC (Ministério da Educa- 
ção) para cumprir metas fis- 
cais, universidades federais 
começam a calcular o impac- 
to em suas finanças. 
Reitorias já preveem dificul- 
dades para pagar despesas bá- 
sicas e manter programas de 
assistência estudantil. Ques- 
tionada sobre a situação, a 
pasta de Camilo Santana diz 
apenas atender à programa- 
ção orçamentária do governo. 
Nenhuma verba foi retira- 
da das unidades, mas houve 
diminuição do limite de gas- 
tos por meio do congelamen- 


to de repasses. 

Os bloqueios foram majori- 
tariamente de emendas par- 
lamentares destinadas às uni- 
versidades e não empenhadas 
até 23 de julho. A gestão petis- 
ta, porém, fez mais. Na UFSC 
(Universidade Federal de San- 
ta Catarina), R$ 29 milhões fo- 
ram retidos pelo Tesouro até 
esta quinta-feira (8). 

O governo federal prome- 
teu duas janelas para libera- 
ção das cifras travadas, de 1º 
de outubro a 30 de novembro 
e1º a 30 de dezembro. 

Se houver o retorno do limi- 
te de empenho, o orçamento 
da UFSC para este ano não de- 


ve ser afetado. “No entanto, is- 
so dificulta o planejamento e 
a execução financeira”, afirma 
a instituição. 

Asituação da Ufcat (Univer 
sidade Federal de Catalão), em 
Goiás, é ainda mais delicada. 
Conforme o seu orçamento 
previsto, já eram esperadas 
dificuldades operacionais a 
partir de setembro. 

O contingenciamento deve 
adiantar o “ponto crítico” para 
agosto, diz a instituição. “Es- 
sa manobra inviabiliza o pa- 
gamento de despesas de toda 
ordem, inclusive assistência 
estudantil” segue. Foram re- 
tidos mais de R$ 3 milhões da 


universidade, corresponden- 
tes a 18% de seu orçamento. 

José Daniel Diniz, presiden- 
te da Andifes (Associação Na- 
cional dos Dirigentes das Ins- 
tituições Federais de Ensino 
Superior), diz ver com preo- 
cupação o fato de o bloqueio 
do governo recair especial- 
mente na área da educação, 
mas diz estar em diálogo com 
os ministros de Lula por al- 
gum ressarcimento. “A nos- 
sa expectativa é de que o or- 
çamento de 2025 tenha um 
crescimento real sobre os re- 
cursos deste ano” 

Enquanto isso, a Ufob (Uni- 
versidade Federal do Oeste da 


Bahia) teve travados mais de 
R$ 5 milhões. Por enquanto, 
seus gestores afirmam ob- 
servar de forma cautelosa 
os passos do governo, mas 
com uma grande preocupa- 
ção: a possibilidade de o blo- 
queio não ser revertido e evo- 
luir para um corte. “Não te- 
mos condições de absorver 
uma redução de crédito. Ca- 
so ocorra, impactará direta- 
mente no funcionamento e 
continuidade das atividades 
acadêmicas”, diz a instituição. 

Essa é também a preocupa- 
ção de outros centros, como 
aUFRJ (Universidade Federal 
do Rio de Janeiro), maior fede- 


ral do país. Lá, cerca de R$ 60 
milhões foram encadeados 
pelo governo. Por isso, alu- 
nos organizam um protesto 
para quarta-feira (14). 
“Recebemos a notícia du- 
rante reunião junto a reito- 
ria, que também soube na 
hora e nos garantiu priori- 
dade e manutenção dos pro- 
gramas de permanência es- 
tudantil. Porém, apresentou 
que o bloqueio pode desen- 
cadear em corte de água, luz, 
falta de pagamento às empre- 
sas terceirizadas”, diz nota do 
DCE (Diretório Central dos 
Estudantes). 
Bruno Lucca 
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equilíbrio 
Com genitores ausentes, filhos 
ressignificam o Dia dos Pais 


Com avôs, filhos ou sozinhos, eles relatam como comemoram a data 


TODAS 
Andreza de Oliveira 


sÃo PAULO A última vez em 
que Luana Vidal, 25, teve con- 
tato com seu pai foi há cinco 
anos, numa audiência sobre 
pensão. Na época, ela fazia 
um curso tecnólogo na área 
de eventos, mas foi convoca- 
da judicialmente porque ele 
afirmava que não pagaria mais 
o benefício. O último Dia dos 
Pais com ele, no entanto, foi 
há mais de uma década. 
Luanase lembra da celebra- 
ção como pai emum churras- 
co em família, mas sem nada 
muito especial, já que as visitas 
que ele costumava fazer eram 
esporádicas desde que ela ti- 
nha dois anos de idade, quan- 
do ele se separou de sua mãe. 
“Ele tentou manter uma 
constância, do jeito dele. Ao 
menos todo mês a gente se 


via” diz. Mas, com o passar do 
tempo, essas visitas foram di- 
minuindo. 

Na época, os encontros 
eram os mesmos: costuma- 
vam acontecer em shoppings 
durante o almoço. 

Por volta dos 17 anos, ela 
conheceu seu irmão mais ve- 
lho, com cerca de dez anos de 
diferença, que também cres- 
ceu sem ter muito contato 
com o pai. 

Das primeiras vezes que co- 
memorou a data longe do 
pai, chegou a estranhar por 
que todos os seus primos es- 
tavam com os pais. Mas com 
o tempo isso deixou de ser 
uma questão. 

“Eu acho que por um tempo 
foi [um problema], porque eu 
lembro de ter esse choque, es- 
pecialmente emuma ou duas 
festas de escola sem meu pai 
para levar, o que me deixou 
desconfortável”, diz. 


Luana Vidal, filha de pai ausente, com o avô Noel Miranda, com quem costuma comemorar a data zô Guimarães/Folhapress 


Belinda Piltcher Haber Man- 
delbaum, psicóloga e profes- 
sora titular do departamen- 
to de psicologia social da USP 
(Universidade de São Paulo), 
afirma que na infância essa 
falta pode ser mais difícil do 
que na vida adulta, mas com 
o passar dos anos a pessoa co- 
meça a entender essa ausên- 
cia. “E na vida adulta que es- 
sa figura de pai ausente vai se 
diluindo”, explica. 

Luana diz que costuma pas- 
sar a data comemorativa com 
a mãe, o avô materno —com 
quem passou a viver quando 
sua mãe se separou— e o pa- 
drasto. Ela classifica os dois 
como referência paterna. 

“E para quem eu costumo 
escolher presentes, por exem- 
plo. Se fosse para o meu pai 
biológico, eunem saberia do 
que ele gostaria de ganhar”, 
afirma Luana. 

O Dia dos Pais, tanto quanto 


Às vezes, mesmo 
que o pai esteja 
vivo e não seja 
completamente 
ausente, as relações 
familiares violentas 
podem tornar 
datas como essas 
sofridas, sobretudo 
na infância e 
adolescência, 
quando esses 
referenciais são 

tão importantes 

na nossa vida 


Manuela Moura 
psicóloga 


o Dia das Mães, pode ter um 
peso maior para as pessoas 
que não possuem um desses 
entes, seja porque morreram 
ou porque foram ausentes, se- 
gundo Manuela Moura, psicó- 
loga clínica especialista em 
terapia de casal e da família. 

“As vezes, mesmo que o pai 
esteja vivo e não seja comple- 
tamente ausente, as relações 
familiares violentas podem 
tornar datas como essas so- 
fridas, sobretudo na infância 
e adolescência, quando esses 
referenciais são tão importan- 
tes na nossa vida”, diz Moura. 

Na data, algumas pessoas 
chegam a presentear mães, 
avós e tias, o que segundo a 
psicóloga mostra que o refe- 
rencial paterno independe de 
gênero e vínculo biológico. 

“E comum querer aprovei- 
tar e presentear nessas datas 
pessoas que participaram da 
sua criação, educação e que 
ocuparam esse lugar afetivo 
de apresentação ao mundo, de 
transmissão da cultura famili- 
ar”, diz a psicóloga da família. 

Além disso, na visão dela é 
preciso diferenciar o tipo de 
abandono. Existe aquele em 
que o pai registrou, mas não 
participou, e também há o 
abandono emocional, que é 
um subtipo. “Existe essa fi- 
gura paterna, ela é viva e os fi- 
lhos sabem seu nome e ende- 
reço”, afirma Manuela. 

Outra forma de abandono 
é convivendo, inclusive, den- 
tro da mesma casa, resumin- 
do os casos em que o pai não 
se ocupa em absoluto com a 
criação desse filho e que po- 
de representar uma experi- 
ência emocional de profun- 
do abandono. 

Essas situações, no entan- 
to, diferem daquelas em que 
as pessoas não comemoram 
com o pai biológico por mo- 
tivo de luto. “Porque existe 
algo a ser celebrado, que é a 
memória. Este homem par- 
tiu, mas foi um pai presente 
na minha vida. Eu tenho uma 
memória, ainda que essa me- 
mória venha acompanhada da 
dor da perda, do luto da mor 
te”, completa Manuela. 

Analista de qualidade, Le- 
tícia Gosse, 27, é uma dessas 
pessoas que apesar de ter o 
nome do pai no registro, ele 
foi ausente durante toda a sua 
vida e o conheceu há pouco 
tempo, momentos antes de 
ele morrer. Ela admite que 
não conseguiu viver esse luto. 

“Acho que é porque vivium 
luto dessa relação pratica- 
mente a minha vida toda. Até 
escolhi participar dessa ceri- 
mônia para botar um pon- 
to final nisso” afirma Letícia. 

Moradora de Sumaré, no in- 
terior de São Paulo, ela se lem- 
bra de ter sentido falta de ter 


um pai principalmente ao ver 
arelação do irmão mais velho, 
fruto do primeiro relaciona- 
mento de sua mãe, tendo um 
pai para comemorar a data. 

“No começo acho que sentia 
mais, mas fui me acostuman- 
do com o tempo”, diz. 

Normalmente, Letícia passa 
a data com o irmão, filho do 
mesmo pai e mãe, e com os ti- 
os —maridos de suas tias. Mas 
neste ano, pela primeira vez, 
a comemoração vai ser dife- 
rente. Mãe de Nael, de 10 me- 
ses, ela afirmajá estar se orga- 
nizando para o primeiro Dia 
dos Pais do filho e do marido. 

“Fiquei pensando com um 
pouco de antecedência o que 
fazer, o que ele gostaria de ga- 
nhar. Comprei um perfume e 
disse que é o nosso filho que 
está dando de presente” 

Ensinar um caminho dife- 
rente do dela para o filho é 
a ideia. Segundo Letícia, ela 
preza muito por uma família 
estável e que seu filho, já ce- 
do, entenda a importância do 
papel de seu pai. 

“Faço o possível para que ele 
possa ter essa referência pa- 
terna, de um dia, se quiser ser 
pai, ser presente”, diz. 

Atitudes como a de Letícia 
são comuns, segundo Mandel- 
baum. “Essa busca por reparar 
aquele dano e construir a fa- 
mília desejada é legítima”, diz. 

Algumas outras pessoas, 
inclusive, preferem nem co- 
memorar a data. Como é o 
caso de Luis Felippe Fonse- 
ca de Oliveira, 23. Estudante 
de administração, ele foi re- 
gistrado pelo pai e até come- 
morou algumas datas, ainda 
nainfância, ao lado dele, mas 
hoje prefere passar sozinho. 

“Tinha contato com ele 
umas três ou quatro vezes 
por ano, mas hoje costumo ig- 
norar o dia e seguir como um 
domingo normal, sem come- 
morações, apenas com meus 
planos para aquele dia”, rela- 
ta Felippe. 

Natural do Rio de Janeiro, 
ele diz que seu pai sempre 
viveu a cerca de 10 km de sua 
casa. Quando ele começou a 
evitar contato, a sensação foi 
mais traumática, mas na pré- 
-adolescência passou a ser in- 
diferente. 

Moura explica que para mui- 
ta gente nem faz sentido co- 
memorar essa data, e é co- 
mum que isso aconteça. 

“As vezes a pessoa não tem 
mesmo que celebrar. Que não 
celebre e faça do seu dia um 
outro dia, que vá ocupar o seu 
domingo de uma outra forma, 
vá fazer alguma coisa que te 
proporcione prazer, diversão, 
vá estar com amigos. Que es- 
sa pessoa possa dar a ela, a si 
mesma, um dia agradável sem 
alógica comercial” finaliza. 


Consumo de bebidas açucaradas entre crianças estagna no país 


Gabriel Alves 


são PAULO Uma nova pesqui- 
sa publicada no British Medi- 
cal Journal, um dos mais pres- 
tigiados periódicos científi- 
cos, mostra que, entre 1990 e 
2018, houve um aumento de 
23% no consumo global de 
bebidas açucaradas por cri- 
anças e adolescentes, de 3 a 
19 anos. Refrescos, chás in- 
dustrializados e refrigeran- 
tes, por exemplo, estão nes- 
sa categoria. 

Em número de porções se- 
manais, a média global em 
2018 foi de 3,6, com variação 
significativa país a país. Por 
exemplo, no Sul da Ásia, o con- 
sumo médio semanal é de 1,3 
porção; na América Latina e 
Caribe, chega a 9,1 porções. 

No Brasil a história é um 
pouco diferente. Entre 1990 
e 2018 houve um decréscimo 
de 3,29 porções semanais no 
consumo, o melhor desem- 
penho entre os países mais 
populosos, chegando a 5,1. 
Na região, países como Para- 
guai (10,5), Equador (15,5) e 
Bolívia (10,8) puxam a média 
para cima. 

Cada porção equivale a 248 
g de bebida com açúcar adi- 
cionado e que tenha pelo me- 
nos 50 kcal de conteúdo ener- 


gético, seja a bebida caseira 
ou industrializada. Não en- 
tramnessa conta sucos 100% 
de frutas e vegetais, bebidas 
artificiais não calóricas (co- 
mo refrigerantes zero) e lei- 
te adoçado. 

“O Brasil teve uma dimi- 
nuição no consumo de bebi- 
das açucaradas no período de 
1990-2005, mas quase nenhu- 
ma mudança no segundo pe- 
ríodo de 2005-2018. Nossa hi- 
pótese é que a redução obser- 
vada pode ser devido ao au- 
mento inicial da conscienti- 
zação sobre os efeitos preju- 
diciais das bebidas açucara- 
das na saúde, já que o Brasil 
tem sido um líder na área de 
nutrição há muitos anos” afir- 
ma à Folha Laura Lara-Cas- 
tor, pesquisadora da Univer 
sidade Tufts e Universidade 
de Washington, que liderou 
o estudo. 

Aingestão de bebidas açuca- 
radas é apontada como uma 
das causas do aumento de 
obesidade no mundo. No mes- 
mo período analisado pelo es- 
tudo do BMJ, de 1990 a 2015, 
de acordo com a Organiza- 
ção Mundial da Saúde, a por- 
centagem de crianças e ado- 
lescentes acima do peso sal- 
tou de 8% para 20%. 

“Asbebidas açucaradas ten- 


dem a ser os maiores contri- 
buintes para a ingestão de açú- 
car, principalmente devido à 
sua forma líquida, que induz 
uma resposta de saciedade 
menor em comparação com 
alimentos sólidos. O aumento 
da ingestão de açúcar se tra- 
duz emcalorias extras, que se 
transformam em aumento de 
peso corporale altos níveis de 
glicose no sangue, principais 
fatores de risco para doenças 
cardiometabólicas, incluindo 
doenças cardiovasculares, a 
principal causa de morte glo- 
balmente, e diabetes tipo 2”, 
explica Lara-Castor. 

Uma das preocupações le- 
vantadas é o salto no consu- 
mo de mais de 100% em pa- 
íses da África Subsaariana, 
chegando agora a 2,17 por 
ções por semana. 

Globalmente, o consumo de 
bebidas açucaradas foi maior 
entre crianças e adolescentes 
mais velhos, residentes urba- 
nos e filhos de pais com mai- 
or nível de educação, com va- 
riações regionais. Na América 
Latina e Caribe, porém, essas 
discrepâncias são menos evi- 
dentes, mostrando uma ubi- 
quidade do problema. Na re- 
gião, crianças de 3 a 4 anos 
já consomem, em média 4,4 
porções semanais. O núme- 


ro chega a 11,5 para os jovens 
de 15 a 19 anos. 

A abrangência do estudo, 
que contou com dados de 185 
países, está sujeita a números 
sub ousuperestimados, devi- 
do ao autorrelato em que se 
baseiam. Contudo, os auto- 
res destacam a força do tra- 
balho para influenciar políti- 
cas mundo afora. 


Para Lara-Castor, estraté- 
gias como a taxação de refri- 
gerantes, restrições à propa- 
ganda de alimentos danosos 
asaúde, regulamentações de 
rotulagem frontale restrições 
no ambiente escolar têm se 
mostrado eficazes em reduzir 
o consumo de bebidas açuca- 
radas entre os jovens. 

“Em países de menor ren- 


da, regulamentações comple- 
mentares de publicidade ge- 
ralmente estão ausentes ou 
são lideradas pela própria in- 
dústria alimentícia, o que po- 
de resultar em conflitos de in- 
teresse. Também foirelatada 
forte oposição da indústria ali- 
mentícia à implementação ou 
atualização de impostos em 
alguns desses países”, afirma. 
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Baku, sede da COP29, expõe 
causa e efeito da crise do clima 


Azerbaijão, que mal começou transição energética, vai liderar cúpula da ONU 


Max Bearak 


BAKU (AZERBAIJÃO) | THE NEW YORK 
TIMES Em poucos meses, di- 
plomatas de quase todos os 
países do mundo pousarão 
no Azerbaijão, um pequeno 
petroestado no mar Cáspio, 
situado entre a Rússia e o Irã, 
para discutir como evitar os 
perigos cada vez maiores das 
mudanças climáticas. 

É um lugar improvável para 
essa discussão: fora de mão, 
sob regime autoritário e, prin- 
cipalmente, hiperdependen- 
te de combustíveis fósseis. O 
Azerbaijão sediará a cúpula 
anual sobre o clima, a chama- 
da COP29, apenas por conta 
de um peculiar processo de 
seleção das Nações Unidas 
que o deixou como a última 
opção na mesa. 

Mukhtar Babayev, amigá- 
vel burocrata de médio esca- 
lão encarregado das negoci- 
ações, mal poderia imaginar 
que assumiria um papel tão 
desafiador. “Não somos famo- 
sos como desenvolvedores de 
ideias de transição verde”, dis- 
se em entrevista recentemen- 
te. “Sim, para nós é algo novo” 


Babayev, 56, e sua equipe 
têma tarefa quase impossível 
de equilibrar interesses diver- 
gentes, de petroestados, como 
a Arábia Saudita, até ilhas que 
estão afundando, como Vanu- 
atu. E uma curva de aprendiza- 
do praticamente vertical para 
autoridades que reconhecem 
sua inexperiência na política 
climática global. 

Eles também reconhecem 
que estão sob pressão de seg- 
mentos do próprio país que te- 
mem a transição energética 
global, em direção ao fim dos 
combustíveis fósseis. Quase 
todas as exportações do Azer- 
baijão são de petróleo e gás. 
Babayev passou a maior par 
te de sua carreira ascendendo 
em posições intermediárias da 
petroleira estatal. 

E, apesar do amplo acordo 
para que o mundo pare de 
queimar combustíveis fósseis 
o mais rápido possível, Babay- 
ev defendeu aqueles que os 
produzem, especialmente o 
gás natural, que transformou 
seu país em um player mais 
importante no palco geopo- 
lítico nos últimos anos, à me- 
dida que a Europa se esforça- 


va para encontrar substitutos 
para os suprimentos russos. 

Comparado com o petróleo 
e o carvão, ele disse, “o gás é 
um recurso energético me- 
nos prejudicial à natureza”. 
Ele também observou: “Se os 
países europeus são contra o 
gás, então por que eles solici- 
tam mais do Azerbaijão? Por 
que a comissária Simson vem 
a Baku três, quatro vezes por 
ano?”, referindo-se a Kadri 
Simson, comissária de ener- 
gia da União Europeia. 

De certa forma, o Azerbai- 
jão, apesar de não ter credenci- 
ais climáticas, oferece um dos 
cenários mais marcantes ima- 
gináveis para uma conferência 
sobre o clima. Dentro de suas 
fronteiras, as causas e os efei- 
tos das mudanças climáticas 
estão claramente visíveis, e os 
dolorosos compromissos ne- 
cessários para combatê-las 
são profundamente sentidos. 

Amedida que o alarme sobre 
o aquecimento global aumen- 
ta emmeio a temperaturas re- 
corde e clima cada vez mais er 
rático, o Azerbaijão mal come- 
çou o processo de substituição 
do petróleo e do gás. 


Raio-X do Azerbaijão 


RÚSSIA 
AZERBAIJÃO 


Bakufm 
mar 


Cáspio 


TURQUIA 
Nakhchivan 


IRÃ 
(D 00km 


Área: 86.600 km? (cerca 
de duas vezes a do estado 
de Santa Catarina) 


População: 10,4 milhões 
(comparável à da cidade 
de São Paulo) 


PIB: US$ 78,7 bilhões 
(do Brasilé US$ 1,9 trilhão) 


PIB per capita*: US$ 17.828 
(o do Brasilé US$ 17.821) 


IDH: 91º (Brasil é 87º) 


* Considerando paridade no 
poder de compra 


Fontes: Banco Mundial, ONU, 
IBGE e CIA World Factbook 
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

1º Público Leilão: 27/08/2024, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 28/08/2024, às 10:10hs 
FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com 
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril - CEP 30494-080 — Belo Horizonte/MG., 
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob nº 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público 
Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e 
regulamentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento nº 12, 
localizado no 1º andar do Edificio Ill (Essence) — integrante do Conjunto Perdizes Nobre — Bloco A — Place 
Royale, com entrada pela Rua Monte Alegre nº 838, no 19º subdistrito Perdizes, São Paulo/SP, contendo 
a área privativa de 266,380m?, a área comum coberta (incluindo o direito de uso de 04 vagas indetermi- 
nadas na garagem) de 161,219m?, a área comum descoberta de 37,427m?, encerrando a área total de 
465,026m?. Imóvel objeto da Matrícula CNM: 112482.2.0120808-17 trasladada da Matrícula nº 120.808 
do 2º Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de São Paulo/SP. Dispensa-se a descrição completa do 
IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo 
descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
4.500.000,00 (quatro milhões e quinhentos mil reais); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 3.840.164,62 
(três milhões, oitocentos e quarenta mil, cento e sessenta e quatro reais e sessenta e dois centa- 
vos). O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará, também 
à vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, respon- 
sabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel 
será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do 
arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam 
os Fiduciantes: DANIEL FERRARI GONÇALVES, brasileiro, empresário, nascido em 21/10/1980, RG: 
59538514 SSP/SP, CPF: 104.554.568-60, casado sob o regime de separação total de bens com LUCIANA 
SIMÕES GONÇALVES, residente e domiciliado na Rua Monte Alegre, 838, BL 3, Apto 12, bairro Perdizes, 
São Paulo/SP, CEP: 05014-000, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) 
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 
13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência 
dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiducian- 
te(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, sem concorrência de terceiros, exercendo o 
seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos, despesas e co- 
missão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com 
a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para o 
respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do 
edital completo através do site www.francoleiloes.com.br. 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 29/08/2024, às 10:20hs / 2º Público Leilão: 30/08/2024, às 10:20hs 
FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matriculas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com escri- 
tório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril - CEP 30494-080 — Belo Horizonte/MG., autoriza- 
do por BANCO INTER S/A, CNPJ sob nº 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extrajudicial, 
nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regulamentação comple- 
mentar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento duplex nº B 191, localizado nos 19º 
e 20º pavimentos da Torre West — Lado B, integrante do empreendimento denominado Condomínio Residencial 
Vila Nova Luxury Home Design, situado na Rua Marcos Lopes nº 272, Indianópolis — 24º subdistrito, São Paulo/ 
SP. Apartamento com as áreas privativas: principal 181,690m?, acessória 2,200m?, total 183,890m?, uso comum 
128,419m?, real total 312,309m?, cabendo-lhe o direito ao uso de 02 vagas indeterminadas inclusas na área co- 
mum, na garagem localizada nos subsolos, e ao depósito nº 4 localizado no 2º subsolo. Imóvel objeto da Matrí- 
cula CNM: 111211.2.0218039-08 trasladada da Matricula nº 218.039 do 14º Registro de Imóveis da Comarca de 
São Paulo/SP. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 
3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 
1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 4.823.606,36 (quatro milhões, oitocentos e vinte e três mil, seiscentos e 
seis reais e trinta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 2.594.889,11 (dois milhões, quinhen- 
tos e noventa e quatro mil, oitocentos e oitenta e nove reais e onze centavos). O arrematante pagará à vis- 
ta, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas cartoriais, im- 
postos de transmissão para lavratura e registro de escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas 
que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad 
corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a 
redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: QIAN EMPREENDIMENTOS E PARTICIPACOES 
LTDA, CNPJ: 09.024.846/0001-36, NIRE: 35221641318, sediada na Avenida Doutor Chucri Zaidan, nº 296, 
CJ 231, Parte, Bairro Vila Cordeiro, São Paulo/SP, CEP: 04583-110, representada pela administradora, LUCIA 
RAPHAEL, brasileira, CPF: 105.718.888-36, RG/RNE: 17.947.805-9, residente à rua Hia, 415, Atalaia, Guarda 
Mor — MG, CEP: 38570000, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) 
será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das 
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços 
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel en- 
tregue em garantia fiduciária, sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º 
leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabe- 
lecido no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que 
outros interessados já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados 
deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br. 
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o de período próspero no país gerado por petróleo e gás Nanna Heitmann/NYT. 


O país argumentou, como 
muitos dos menos desenvol- 
vidos, que as nações ricas de- 
vem desembolsar bilhões para 
ajudá-los a fazer a transição de 
suas economias, dado que os 
mais ricos do mundo são res- 
ponsáveis, em termos histó- 
ricos, pela maioria das emis- 
sões de gases-estufa. 

Os danos ambientais cau- 
sados pela extração de com- 
bustíveis fósseis estarão à vis- 
ta do estádio na capital, Ba- 
ku, onde as negociações se- 
rão realizadas. Do outro lado 
de um lago fedorento de en- 
xofre, plataformas rangentes 
expelem poças de óleo. Dia e 
noite, uma refinaria ao lado 
queima metano, um dos ga- 
ses de efeito estufa mais po- 
tentes. E, a apenas algumas 
milhas da costa do mar Cás- 
pio, dezenas de plataformas 
de perfuração formam arqui- 
pélagos de ferrugem. 

O país de 10 milhões de ha- 
bitantes acabou sediando a 
COP29 praticamente por aca- 
so. De acordo com a agência 
das Nações Unidas que patro- 
cinaa cúpula anual sobre o cli- 
ma, os países anfitriões são 
escolhidos em um ciclo rota- 
tivo e, desta vez, era a vez de 
uma nação do Leste Europeu 
ou do Cáucaso. 

Mas, como alocalização de- 
ve ser acordada por consenso, 
a Rússia conseguiu vetar a mai- 
oria dos candidatos, vendo-os 
como hostis à sua invasão da 
Ucrânia. Por fim, o Azerbai- 
jão foi o único país restante. 

O fato de o Azerbaijão sedi- 
ar a COP29 causou apreensão 
para alguns ativistas climáti- 
cos. Em primeiro lugar, o obs- 
trucionismo da Rússia deixou 
o Azerbaijão com pouco tem- 
po para se preparar. Mas, mais 
preocupante, é o segundo ano 
consecutivo que um petroesta- 
do sedia as negociações. 

Acúpula do ano passado em 
Dubai, nos Emirados Árabes 
Unidos, foi presidida por Sul- 
tan al-Jaber, que chefia a Abu 
Dhabi National Oil Co.. Al-Ja- 
ber conseguiu aprovar um do- 
cumento final da reunião no 
qual todos os países se com- 
prometerem a se afastar do 
uso de combustíveis fósseis 
até meados do século. 

Mas também fez alusão ao 
papel do gás como um “com- 
bustível de transição”, ainda 
que os cientistas climáticos 
alertem que o mundo não po- 


de se dar ao luxo de investirem 
novas produções de gás se qui- 
ser limitar o aquecimento glo- 
bal em1,5°C acima dos níveis 
pré-industriais. Esse objetivo, 
dizem os pesquisadores, é ne- 
cessário para evitar mudanças 
catastróficas nos sistemas na- 
turais da Terra. 

O gás —de queima mais lim- 
pado queo carvão ouo petró- 
leo, mas que libera principal- 
mente metano, que pode va- 
zar e causar picos de curto pra- 
zono efeito estufa— tem sido 
promovido por muitos países 
como uma fonte de energia 
provisória enquanto as eco- 
nomias se adaptam às ener 
gias renováveis e os Estados 
petrolíferos encontram ou- 
tros produtos para exportar. 

Babayev frequentemente 
se refere à sabedoria do pre- 
sidente autoritário do Azer 
baijão, Ilham Aliyev, que go- 
verna o país desde que assu- 
miu o cargo de seu pai, Hey- 
dar Aliyev, em 2003. 

Desde que o Azerbaijão con- 
quistouindependência com a 
dissolução da União Soviética, 
afamília Aliyev consolidou po- 
der riqueza e apoio, impulsio- 
nada pela receita de combus- 
tíveis fósseis. Baku agora re- 
luz com arranha-céus de vi- 
dro pertencentes à sua famí- 
lia e seus associados. 

Em toda a região, Babayev 
diz, agora se veem “estradas, 
eletricidade fornecida a 100% 
da população, gás e água para 
quase todas as casas”. 

“Agora o governo pode pen- 
sar, “OK, petróleo e gás são 
bons, mas vamos olhar para 
o futuro”, diz ele. 

O governo de Aliyev afir- 
ma que o futuro é investirem 
energia renovávelno país, jun- 
tamente com o aumento das 
exportações de gás. 

Para o Azerbaijão e Babay- 
ev a COP29 também represen- 
ta uma chance de consolidar 
uma transformação em cons- 
trução há décadas, que cus- 
tou a seu país milhares de vi- 
das em guerra e anos de sub- 
desenvolvimento. Ele ainda 
está um pouco chocado por 
ter esse papel. 

“Se você me perguntar, 
Mukhtar Babayev, ministro 
da ecologia, se eu estava pron- 
to para avançar com essa agen- 
da, ser tão popular? Não. Eu 
não gosto disso”, disse ele. 

“Mas entendo que temos 
que fazer isso” 
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ciência 


Influenciadores 
de ciência atraem 
milhões nas redes 


Com apoio de comitê científico, perfis desmentem 
fake news e explicam como o mundo funciona 


Letícia Naísa 


são pauLo Em uma roda de 
conversa entre calouros e ve- 
teranos do curso de física da 
UFSC (Universidade Federal 
de Santa Catarina), um alu- 
no recém-chegado afirmou 
que escolheu aquele curso e 
aquela universidade porque 
era fã do canal Ciência Todo 
Dia, criado por Pedro Loos, 27, 
em 2013. “Naquele momento, 
eu percebi que meu trabalho 
estava atingindo um nível es- 
pecial”, relembra o criador de 
conteúdo, que também foi es- 
tudante da UFSC no mesmo 
curso de seu seguidor, apesar 
de não ter se formado. 

Uma situação parecida 
acontece com Iberê Thenó- 
rio, 42, criador do Manual do 
Mundo. Há 16 anos no ramo 
da divulgação científica na in- 
ternet, ele já viu crianças que 
começaram a seguir seu canal 
na infância e se tornaram pes- 
quisadores e professores uni- 
versitários. “Nossa mão faz 
diferença, queremos que as 
pessoas se entusiasmem em 
aprender”, diz o jornalista. 

Loos e Iberê são alguns dos 


“milionários” da ciência no 
Instagram, ao lado de outras 
figuras como a bióloga Ma- 
ri Krüger, 34. A rede social de 
fotos, que se tornou focada 
emvídeos curtos, é a segunda 
mais utilizada no Brasil, com 
113,2 milhões de usuários, de 
acordo com o relatório Digi- 
tal Report 2023, o mais recen- 
te, das agências We Are Soci- 
al e Meltwater. 

Por ali, Loos reúne uma au- 
diência de 1,8 milhão de segui- 
dores, enquanto o perfil do 
Manual do Mundo atinge 2,4 
milhões e o de Krüger, 11 mi- 
lhão, conquistados em 2024. 
Nas redes paralelas, como Tik- 
Toke YouTube —onde Loose 
Tberê começaram—, os núme- 
ros também impressionam. 

Seja em vídeos curtos ou 
mais longos na plataforma do 
Google, personalidades da in- 
ternet que falam sobre ciência 
e o funcionamento do mun- 
do influenciam a audiência 
ao desmentir fake news, ofe- 
recer dicas de experimentos 
científicos e explicar como as 
coisas funcionam. 

“Essas pessoas têm um me- 
gafone digitalna mão para fa- 


Raio-X dos 
“milionários” 


IBERÊ THENÓRIO 
(Manual do Mundo) 


Criação: 2008 
Instagram: 2,4 milhões 
de seguidores 

YouTube: 18,7 

milhões de inscritos 
TikTok: 3,5 milhões 

de seguidores 


PEDRO LOOS 
(Ciência Todo Dia) 


Criação: 2012 
Instagram: 1,8 milhão 
de seguidores 
YouTube: 5,3 milhões 
de inscritos 

Tiktok: 1,6 milhão 

de seguidores 


MARI KRÜGER 


Criação: 2020 
Instagram: 1/1 milhão 
YouTube: 978 mil inscritos 
TikTok: 775,5 mil 
seguidores 


lar certas coisas, existe res- 
ponsabilidade sobre o que 
se fala”, aponta Jacqueline La- 
floufa, pesquisadora indepen- 
dente e mestre em comunica- 
ção e divulgação científica e 
cultural pelo Labjor da Uni- 
camp (Laboratório de Estu- 
dos Avançados em Jornalis- 
mo da Universidade Estadu- 
al de Campinas). 

Para acertar o tom e manter 
a acurácia do conteúdo, Ibe- 
rêfaz aulas particulares de fí- 
sica e conta com uma equipe 
para apuração e checagem. 
“Temos uma pequena Reda- 
ção”, afirma. Por trás das câ- 
meras também está Mariana 
Fulfaro, terapeuta ocupaci- 
onal e fundadora do Manu- 
al do Mundo ao lado de seu 
marido. “Ela faz mais vídeos 
relacionados à saúde e agora 
tem seu próprio perfil no Ins- 
tagram’, conta Iberê. 

Loos também tem seu pró- 
prio comitê científico e jor- 
nalístico por trás das câme- 
ras. “Meu objetivo é ser lem- 
brado pela informação acu- 
rada”, afirma ele. “E, por isso, 
é importante ter humildade 
e saber que o linguajar aca- 
dêmico não é amplamente 
compreendido, então preci- 
samos de ajuda” 

A curiosidade sobre o mun- 
do é o que move o criador a 
pensar em assuntos para os 
vídeos. “Acho que tenho uma 
mente muito fértil e muito cri- 
ativa, gosto de muitas coisas di- 
ferentes”, afirma. “A maior par- 
te dos temas surge espontane- 
amente, às vezes quando estou 
no escritório, mas tambémno 
banho ou na academia” 

Em2018, a produção de con- 
teúdo do canal ocupava quase 
todo o tempo de Loos, então 
ele tomou decisão de formar 
uma equipe mais robusta e fo- 


Iberê Thenório, 42, criador do Manual do Mundo, que tem 2,4 milhões de seguidores no Instagram  pivulgação 


Ainda há juízes em Brasília? 


Enrolação do STF usa direitos indígenas como moeda de troca 


Marcelo Leite 


Jornalista de ciência e ambiente, autor de "Psiconautas - Viagens com a Ciência Psicodélica Brasileira” (ed. Fósforo) 


Triste do povo que precisa de 
juízes, porque se tornam mais 
raros aqueles que honram o 
nome e a função. Povos indíge- 
nas se encontram nessa sinu- 
ca de bico, encurralados num 
canto da mesa pelo próprio Su- 
premo Tribunal Federal (STF). 

Os herdeiros dos primeiros 
habitantes da terra que se tor- 
naria o Brasil depositavam ali, 
na corte, a esperança de ver ga- 
rantias constitucionais respal- 
dadas. Afinal, o STF já havia 
decidido por 9 votosa2 que a 
tese do marco temporal afron- 
ta a Constituição de 1988. 


Marco temporal é a tese es- 
drúxula de que indígenas só te- 
riam direito às terras em que vi- 
viam em 5 de outubro de 1988, 
quando se promulgou a Cons- 
tituição. Raciocinando por ab- 
surdo, se delas tivessem sido ex- 
pulsos a tiros dias antes, não 
fariam mais jus ao usufruto. 

Oartigo231da carta, porém, 
não pode ser mais claro: “São 
reconhecidos aos índios sua or- 
ganização social, costumes, lín- 
guas, crenças e tradições, e os 
direitos originários sobre as ter- 
ras que tradicionalmente ocu- 
pam, competindo à União de- 


| DOM. Reinaldo José Lopes, Marcelo Leite 


marcá-las, proteger e fazer res- 
peitar todos os seus bens”. 
Oportunistas e rábulas tal- 
vez se fixem no tempo presen- 
te do indicativo do verbo “ocu- 
pam” Mas só carradas de má 
fé ou de interesses escusos ad- 
mitiriam desconsiderar o ad- 
vérbio modulador que o ante- 
cede, “tradicionalmente”, como 
critério para reconhecimento 
oficial de terras indígenas (TD). 
Compete à União unicamente 
delimitar o território utilizado 
de modo contínuo por um po- 
vo, enão constatar se seus inte- 
grantes estavam de posse dele 


num dia arbitrariamente fixado 
pornão índios. São direitos ori- 
ginários, que precedem a pró- 
pria existência da colônia e do 
país a que se viram conscritos. 
Não houve surpresa, portanto, 
quando o STF votou pela incons- 
titucionalidade do marco tem- 
poral. Pouco demoraria, porém, 
para o Congresso dar o troco. 
Dominado por ruralistas, o 
parlamento não se envergonha 
de atropelar direitos indígenas 
para alcançar dois objetivos: 
estancar a redução do estoque 
de terras disponíveis para gri- 
lagem e compra a preços vis, 


car o trabalho de divulgação 
científica, em vez de se tor- 
nar, ele mesmo, um cientista. 

“Quando eu comecei, a car- 
reira de divulgador científico 
não era totalmente viável e 
existiam poucas oportunida- 
des para acadêmicos que que- 
riam fazer divulgação, então 
eu não tive a chance de fazer 
um curso, fui meio que apren- 
dendo a fazer fazendo, com os 
meus erros e observando os 
dos outros”, diz Loos. 

Krúger também diz estar 
aprendendo enquanto exerce 
o ofício de divulgadora. Para 
aatriz, bióloga e DJ de forma- 
ção, fazer carase bocase criar 
personagens para falar sobre 
ciência é a parte que ela tem 
maior facilidade. “Eu estudo 
do zero os assuntos novos que 
chegam, como se eunão sou- 
besse nada sobre ele, porque 
muitas vezes eu não sei” 

Com mais de uma década de 
estrada, Loos e Iberê viram a 
internet e o comportamento 
dosespectadores mudarem ao 
longo do tempo e tentam equi- 
librar a qualidade do conteú- 
do com as demandas impostas 
pelalógica dos algoritmos, que 
favorece alguns tipos de con- 
teúdo e personalidades. 

“Nossa linha editorial não é 
reativa, nós não fazemos ví- 
deos sobre as últimas trends 
ou os assuntos polêmicos do 
TikTok, nossa produção é ati- 
va, fazemos conteúdos que 
vão durar o máximo de tem- 
po possível”, diz Loos. 

Outra mudança importan- 
te no ambiente online que os 
produtores mais experientes 
enfrentaram foi o surgimen- 
to de uma onda mais forte de 
negacionismo. 

“Não era um movimento or- 
ganizado, político, ninguém 
era pago para ser negacionis- 
ta, então temos uma postura 
hoje no Manual de não respon- 
dera provocações” afirma Ibe- 
rê. “Pessoalmente, nunca fui 
cancelado na internet, mas saí 
do Twitter (atualX) porque se 
tornou um ambiente que não 
fazia bem para mim” 

Para todos, o aspecto damo- 
netização do trabalho na pro- 
dução de conteúdo sobre ci- 
ência é um dos maiores desa- 
fios. Para pagar as contas pes- 
soais e dos negócios, eles fe- 
cham parcerias com empre- 
sas, institutos de pesquisa, 
universidades e, em alguns 
casos, marcas. 

“Além de buscar evidências 
científicas dos produtos que 
eu aceito fazer publicidade, 
de não me associar a produ- 
tos milagrosos, eu sou vega- 
na, então isso exclui muitas 
empresas”, diz Krüger. 

Os critérios de compromis- 
so coma ciência e coma ética 
também são importantes pa- 
ra Iberê e para Loos. “Da mes- 
ma maneira que julgo uma 
pessoa se ela age de uma ma- 
neira com a qual eu não con- 
cordo, eu julgo uma marca se 
ela não estiver alinhada com 
os meus valores que eu defen- 
do”, afirma Loos. 


de um lado, e arrostar o Supre- 
mo por seu ativismo, dado co- 
mo usurpador de prerrogati- 
vas do Legislativo. 
Deputados e senadores do- 
braram a aposta no conflito 
aprovando a lei 14.701, na qual 
seinstitui o marco temporal. Já 
prevendo a derrubada da nor- 
ma no STE por inconstitucio- 
nal, propôs-seno Senado emen- 
da à Constituição (PEC 48) pa- 
ranela entronizar a aberração, 
emaberto desafio, ou desaforo, 
a ministros do Supremo. 
Encolhendo-se diante do Con- 
gresso belicoso, o STE por inici- 
ativa do ministro Gilmar Men- 
des, sustou todos os processos 
judiciais relacionados com o 
marco temporalem outras ins- 
tâncias e abriu espaço paraum 
grupo de trabalho promover 
conciliação entre as partes. 
Em português claro: o STF 
forçou os povos indígenas a en- 
trar numa negociação em que 
só eles têm algo a perder. Acei- 


Pesquisadores 
sugerem 
aquecer Marte 
com “glitter” 
que retém calor 


WASHINGTON | REUTERS Cien- 
tistas propuseram uma no- 
va abordagem para aque- 
cer Marte e, assim, soluci- 
onar um dos obstáculos pa- 
raa exploração humana. A 
ideia é bombear em sua at- 
mosfera partículas manipu- 
ladas, semelhantes em ta- 
manho a glitter e feitas de 
ferro oualumínio, como ae- 
rossóis para capturar o ca- 
lor que escapa e espalhar a 
luz solar em direção à su- 
perfície marciana. 

A medida aumentaria o 
efeito estufa natural no pla- 
neta vermelho para elevar a 
temperatura de sua superfi- 
cie em cerca de 28°C ao lon- 
go de uma década —a tem- 
peratura média da superfi- 
cie marciana é de cerca de 
- 65°C. Isso por si só não o 
torna habitável para os hu- 
manos, contudo os autores 
da proposta a veem como 
um passo inicial. 

“Aterraformação refere-se 
amodificação do ambiente 
deum planeta para torná-lo 
mais parecido coma Terra. 
Para Marte, aquecer o plane- 
ta é um primeiro passo ne- 
cessário, emborainsuficien- 
te. Conceitos anteriores fo- 
caram a liberação de gases 
de efeito estufa, mas estes 
requerem grandes quanti- 
dades de recursos que são 
escassos em Marte”, disse 
o cientista planetário Ed- 
win Kite, da Universidade 
de Chicago. Ele ajudou a li- 
derar o estudo publicado na 
última quarta (7) na revista 
Science Advances. 

“Os elementos-chave de 
nosso artigo são uma pro- 
posta inovadora de usar 
nanopartículas projetadas 
para aquecer a atmosfera 
de Marte. A modelagem 
climática sugere que essa 
abordagem pode ser muito 
mais eficiente do que con- 
ceitos anteriores. Isso é im- 
portante porque apresenta 
um método potencialmen- 
te mais viável para modifi- 
car o clima marciano, o que 
poderia ajudar em estraté- 
gias futuras de exploração”, 
acrescentou Kite. 

“Propomos mostrar que 
a ideia de aquecer Marte 
não é impossível. Espera- 
mos que nossa descoberta 
encoraje a comunidade ci- 
entífica mais ampla e o pú- 
blico a explorar essa ideia”, 
disse a autora principal do 
estudo, Samaneh Ansari, 
estudante de doutorado no 
departamento de engenha- 
ria elétrica e de computa- 
ção da Universidade North- 
western em Illinois. 


tando participar, terão de fazer 
alguma concessão no gozo de 
direitos que deveriam ser ine- 
gociáveis, pela Constituição. 

Emportuguês ainda mais cla- 
ro: o Supremo piscou. Afinou. 
Sinalizou para os congressistas 
com sangue nos olhos (se não 
nas mãos) que poderão deitar 
e rolar caso povos indígenas 
mostrem, como seria de espe- 
rar, qualquer intransigência. 

Conciliação nos olhos dos ou- 
tros érefresco. O STF se conver- 
teu numa usina de insegurança 
jurídica, decidindo uma coisa 
hoje eemseguida o seu contrá- 
rio, conforme os ventos da con- 
veniência política. O padrão se 
repete: prisão de Lula, revisão 
da vida toda no INSS, Lava Ja- 
to... e, agora, marco temporal. 

Por essas e outras cabe ques- 
tionar: ainda há juízes em Bra- 
sília, no sentido próprio da pa- 
lavra, ou apenas êmulos e co- 
mensais do empreendedor Gil- 
mar Mendes? 
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HORIZONTAIS 

1. Proibido por lei / Rolando Boldrin (1936-2022), cantor e 
apresentador de TV 2. Ser digno de receber 3. (Lia de) Can- 
tora e compositora pernambucana 4. Embelezar, decorar / 
Conjunção que equivale a porém 5. Palavra francesa que de- 
signa viagem / Xixi 6. (-Maria) Oração consagrada à Virgem 
Maria / (Gir.) Pessoa amalucada 7. Apelido 8. As iniciais da 
empresária Rubistein, da linha de produtos de beleza / Unida, 
junta 9. Que reside em determinado local 10. Uma semana 
é formada por 7 deles / Palmeira de até 5 m, com estipe e 
pecíolos de que se extraem fibras para obras trançadas 11. 
O apresentador de TV José Luiz / Al Gore, político e ativista, 
Nobel da Paz de 2007 12. Comportamento afetado 13. Cinco 
mais cinco / Dança originária do Haiti, semelhante à rumba. 


VERTICAIS 

1. Estúpido, imbecil / A Bia tenista brasileira 2. Expressar 
por meio de cantigas / Barco de luxo 3. Nome bíblico que se 
refere a Jesus Cristo / Passagem suave de uma a outra cor 4. 
Lançar rebentos / O aposento onde se guardam roupas e ape- 
trechos pessoais 5. Sulcar a terra / Desgastar, friccionando / 
(Pop.) Não 6. A sigla de Lesão por Esforço Repetitivo / (Pop.) 
Aquele que se embriaga frequentemente 7. Uma forma de 
exercício saudável e barata / Em Mãos (abreviatura usada em 
correspondências) 8. Empresa especializada em repavimen- 
tação asfáltica 9. País sul-americano que faz fronteira com a 
Guiana e com o Uruguai / O sambista carioca Jorge. 


Gabriel Bouys - 5.ago.24/AFP 


As americanas Simone Biles (à esq.) e esta subiu ao pódio parareceber suame- medalhista olímpica da história do Bra- 
Jordan Chiles (à dir) decidiram pres- dalha de ouro na prova individual doso- sil, com seis pódios em dois Jogos. “Era 
tar uma reverência à ginasta brasileira lo, na segunda-feira (5), em Paris. Com a coisa certa a fazer”, disse Biles, dona 
Rebeca Andrade (ao centro), quando a conquista, Rebeca se tornou a maior de 11 medalhas. “Ela é uma rainha” 


COMBO 


Mario e Sonic ficam de fora 
dos games de Paris-2024 


| folha.com/hadtgza7 


Dado o sucesso do “Wii 
Sports”, de 2006, o jogo mais 
vendido do Nintendo Wii, com 
83 milhões de unidades, não 
é à toa que essa primeira edi- 
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PARIS-2024 


Gustavo Soares 


são PAULO Após marcar pre- 


site olympicvideogames.com, 
que concentrava a divulgação 
desses jogos, não é atualizado 
desde Tóquio-2020. 
Procurado pela Folha, o COI 


ção, lançada emnovembro de 
2007, tenha vendido mais de 10 
milhões quando somada à sua 
versão para o DS —o jogo mais 
vendido do Nintendo Switch 


e isso é extraordinário, 
porque a diferença 
permite que a gente 
procure encontrar nos- 
sas similaridades, as 
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sença em quatro edições se- não deu detalhes sobreoesta- hoje é “Mario Kart 8 Deluxe”, coisas que nos ajudam DIFÍCIL 
guidas das Olimpíadas,a série do da parceriacomasempre- com cerca de 62 milhões. Lula (PT) 

dejogos “Mario &Sonicatthe sas de games, e disse que devi- No “Mario & Sonic” de Pe- presidente brasileiro 

Olympic Games” lançadaen- doaosprazosapertadosapós quim-2008, há atletismo, gi- ao chileno Gabriel Borit 

tre 2007 e 2019 para videoga- o adiamento dosJogos de Tó- nástica, tiro esportivo, tiro na segunda (5) ' 5 


mes da Nintendo, não deuas quio, uma edição de 2024 do com arco, remo, natação, es- 
caras em Paris-2024. “Mario & Sonic atthe Olympic grima e tênis de mesa. O últi- 

Isso porque o COI (Comitê Games” não era viável. mo, de Tóquio-2020, incluiu 
Olímpico Internacional) de- Mesmo estando longe da skate e surfe, entre outros, 1 
cidiu em 2020 abandonar o qualidade técnica dos jogos além de ter uma versão em Somos as zebras 


acordo coma NintendoeaSe- principais de seus protago- estilo retrô para homenage- nesta corrida, mas 8 

ga para explorar novas opor- nistas, o primeiro dasérie, pa- ar a edição de Tóquio-1964. temos momentum 

tunidades de licenciamento, ra Pequim-2008, superou are- Os games olímpicos vão e sei exatamente o 

segundo o site Eurogamer. cepção morna dacríticaecon- além de “Mario & Sonic”. O que enfrentamos 7,2 
No melhor exemplo do espí-  quistou o público ao unir mi- COI empresta a marca das . 

rito olímpico, osjogosreúnem — nigames que exigem controles Olimpíadas para o setor desde Kamala Harris 7 


candidata democrata à 


dois personagens de empre- | demovimento comocarisma 1992, com “Olympic Gold”, de ata 
Presidência dos EUA, em 


sas rivais —protagonistas da de Mario, Sonice suasturmas. Master System e Mega Drive. ai 
guerra de consoles dos anos Esses jogos oficiais passa- comício na terça (6) | 
1990— para competir em mo- ram por todas as edições dos 6 
dalidades esportivas reais em últimos 30 anos, exceto Rio- 
pé de igualdade, ou seja, nada 2016. Em 2019, por exemplo, a 
de vantagem para o Mario no Sega também lançou o “Olym- 
salto em distância nem para o pic Games Tokyo 2020 - The 
Sonic nos 100 m rasos. Official Video Game” de tom 
Aosite Eurogamer, Lee Coc- um pouco mais sério, para 
ker, que trabalhou na empresa PS4, Xbox One, Switch e PC. 
de marketing esportivo ISM, Para a edição deste ano, o 
responsável por gerenciar a  6.AGO único lançamento das Olimpí- 
marca das Olimpíadasnosvi- Pepper Grinder adas foi o “Olympics Go! Paris 
deogames, disse queo COles- Xbox One, Xbox Series, PS4 e PS5 2024”, jogo para celulares gra- 
tá de olho em outros parcei- tuito desenvolvido pela nWay. 
ros e em projetos que envol- 8.AGO Mesmo com gráficos simpli- 
vam esportes e até os já fora Cat Quest 3 ficados e sem o carisma das 
de moda NFTS. “Basicamente, PC, Nintendo Switch, Xbox mascotes, o jogo foi baixado 
o COI queria pegar [a marca] One, Xbox Series, PS4 e PS5 100 mil vezes na Google Play 


O Sudoku é um tipo de desafio 
Ógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de 1a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


SOLUÇÃO 


Como foia prova? 
Bom, desci com o skate 
já virado, e pum! 


DOWNLOAD 
Principais lançamentos 
dos últimos dias Augusto Akio 
brasileiro medalhista 
de bronze no skate 


park, na quarta (7) 


Não há [na Venezuela] 
instituições que 


ACERVO FOLHA 


de volta para si internamen- Store e tem uma nota de 4,8 poderiam balancear os 5 
te e olhar para outros parcei- | SteamWorld Heist 2 estrelas na App Store. Mas o Poderes. A Constituição Hasoanos:, < T:ago.1974 
rosparaquepudessemganhar PC, Nintendo Switch, Xbox ouro dessa competição ain- prega algum nível de 


One, Xbox Series, PS4 e PS5 


mais dinheiro”, disse Cocker. da está com a série deixada independência, mas Novo presidente dos EUA quer 


Segundo o site da ISM, asérie de lado pelo COI. como o chavismo A H H i 
como um todo, que também 13.AGO o está impregnado sugestoes para indicar o vice 
inclui títulos para osJogos de Madden NFL 25 Maratonar em todos os lugares, 


Inverno de 2010 e 2014, vendeu 
mais de 30 milhões de cópias. O 


PC, Xbox One, Xbox 
Series, PS4 e PS5 


Excepcionalmente, a coluna não 
é publicada neste domingo (11). 


são PAULO O novo presi- mes a numerosos líderes 
dente dos Estados Uni- do Congresso e solicitar 
dos, Gerald Ford, que to- a opinião de políticos do 
mou posse na sexta-feira seu partido pelo país. 
(9), ainda não declarou | Umainvestigação sobre 
quem será indicado pa- os antecedentes do esco- 
ra ocupar o cargo device lhido será feita pela Co- 
em seu governo (ele che- missão de Justiça da Câ- 
gou ao poder depois dare- mara dos Representantes. 
núncia de Richard Nixon). 

Ele pretende pedir uma LEIA MAIS EM 
lista de sugestões de no- acervo.folha.com.br 


eles controlam todos 
os altos cargos 


lan Batista 

analista eleitoral enviado 
pelo Carter Center a 
Caracas, na quinta (8) 


O mundo inteiro 
estava contra mim. 
Esta é a resposta: ouro 
olímpico. Sou uma 
mulher forte, uma 
mulher com uma força 
especial. Graças a Deus, 
hoje esta é a resposta 


“FOLHA DE S. PAULO 


menee ue te dem + lAa o Em pu o A e ii femme 1 ENA 


Cam cat edição, im move Sepomenso Enpacil de M púgicas - ao cares - com a comepicia Mitária da queda de Nora 


Asas |Ford adia a escolha de seu vice 
recomeçam hou 
Imane Khelif amanhã 


boxeadora argelina 
acusada de ser 
homem, na sexta (9) 


Mario e Sonic no jogo das Olimpíadas do Rio-2016  pivulgação 
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Era uma vez uma 
lenda viva 


Aos 76 anos, Jiro Takahashi, que 
revolucionou o mercado de literatura 
infantojuvenil com as coleções Vaga-Lume 
e Para Gostar de Ler, diz que gostaria de 


misturar games e livros c4 
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Assim como nós não perdoamos 


A paródia das drag queens nas Olimpíadas é uma blasfêmia sobre outra blasfêmia 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de 'Boca do Inferno' 


Areconstituição de um quadro, 
na abertura dos Jogos Olím- 
picos, indignou espectadores 
de todo o mundo. A certa al- 
tura da cerimônia, um grupo 
de drag queens posou de mo- 
do a, ao que parecia, reprodu- 
zir o célebre quadro “A Última 
Ceia”, de Leonardo Da Vinci, o 
que naturalmente melindrou 
um grande número de pessoas. 

A este tipo de pessoa costu- 
ma chamar-se “floco de neve” 
para indicar uma espécie de 
hipersensibilidade, mas é uma 
alcunha enganadora, porque 
estes flocos de neve não cos- 
tumam ter sensibilidade ne- 


nhuma. Se tivessem, não te- 
riam se indignado desta for- 
ma. Como é evidente, teriam 
se indignado muito mais. 

O quadro de Da Vincirepre- 
senta Nosso Senhor Jesus Cris- 
to, pelo que constitui uma fla- 
grante violação do segundo 
mandamento: “Não faças para 
tiídolos, nenhuma representa- 
ção daquilo que existe no Céu 
ouna Terra” Ou seja, a paródia 
das drag queens é uma blasfê- 
mia sobre outra blasfêmia, e 
não se percebe porque é que o 
senhor Da Vinci — que, além do 
mais, partilhava com as drag 
queens algumas inclinações — 


ficou isento de críticas. 

Por outro lado, e ainda mais 
grave, os próprios Jogos Olím- 
picos —realizados, como o pró- 
prio nome indica, em homena- 
gem aos deuses do Olimpo— 
são uma flagrante violação do 
primeiro mandamento: “Não 
terás outros deuses além de 
Mim” O número das drag que- 
ens é, por isso, uma blasfêmia 
acerca de uma blasfêmia, leva- 
da a cabo no âmbito de uma 
blasfêmia. Que, no meio des- 
ta caldeirada de blasfêmias, 
os ofendidos consigam divisar 
apenas uma, parece-me insen- 
sível —e, já agora, blasfemo. 


Do outro lado, alguns disse- 
ram que não havia razão para 
indignações, porque a paródia 
não era sobre o quadro de Da 
Vinci, mas sim sobre a pintu- 
ra “A Festa dos Deuses”, do ar- 
tista holandês Jan van Bijlert. 

Este argumento tem dois 
problemas. O primeiro é que 
o quadro de Van Bijlert é, evi- 
dentemente, a versão pagã do 
quadro de Da Vinci, pelo que é 
ele mesmo uma paródia do ori- 
ginal. O segundo é que, se a pa- 
ródia das drag queens fosse so- 
bre aúltima ceia, também não 
haveria problema nenhum. 

Vivemos numa sociedade 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | SEG. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | QUA. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio | SEX. Renato Terra | SÁB. José Simão 
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Série com ator de 

'Game of Thrones' 
mostra apostas de 
jovens banqueiros 


Industry 

Max, 16 anos 

Grupo de jovens banqueiros 
ambiciosos trabalha com o 
mercado financeiro em um 
ambiente de alta pressão no 
banco Pierpoint &Co em Lon- 
dres, no Reino Unido. Na ter- 
ceira temporada, a instituição 
olha para o futuro e arriscaum 
investimento em uma compa- 
nhia de tecnologia verde, lide- 
rada por Sir Henry Muck, per- 
sonagem de Kit Harington. 


Missão Cruzada 

Netflix, 14 anos 

O ex-agente Kang Moo, que 
agora é um marido dedicado, 
esconde da esposa detetive seu 
passado sombrio numa unida- 
de de crimes violentos. Quan- 
do um caso importante põe 
os dois em perigo, eles come- 
çam uma jornada eletrizante 
que pode separá-los ou apro- 
ximá-los para sempre. Filme 
coreano de comédia e ação. 


Grindhouse: Sessão Dupla 

Mubi, 18 anos 

Dois filmes coligados usam o 
cinema apelativo —“exploita- 
tion"— dos anos 1970 como re- 
ferência: “Planeta Terror”, di- 
rigido por Robert Rodriguez, 
uma comédia com uma dan- 
çarina que tem uma perna me- 
tralhadora para matar zumbis; 
e “A Prova de Morte”, dirigido 
por Quentin Tarantino, sobre 
um dublê que mata mulheres. 


Pais 

Lifetime, 21h15, 16 anos 

Um casal gay quer ser pai e 
opta pela barriga de aluguel. 
Virgínia, irmã gêmea de um 
deles, doa seus óvulos sem 
contar isso para seu marido 
machista. Mas depois que o 
bebê nasce, ela e o cunhado 
morrem num acidente. Fil- 
me estrelado pela ex-Miss 
Universo Dayanara Torres. 


Os Paralamas do Sucesso: 

40 Anos de História 

Band, 22h, livre 

Especial gravado em São Pau- 
lo em abril deste ano em cele- 
bração aos 40 anos da banda. 
Além dos hits, uma entrevista 
comajornalista Paloma Tocci 
narra a trajetória do grupo. 


Pai É Pai 

GNT, 22h45, 10 anos 

Rafael Zulu e sua filha Lui- 
za buscam relatos sobre as 
jornadas de pais com suas 
filhas de famosos e anôni- 
mos. Nos dois episódios se- 
guidos, eles conversam com 
David Junior, Ernani Ribeiro e 
Raphael Logam sobre identi- 
dade, autoestima e amizade. 


QUADRÃO 


| Angeli 


em que tudo pode ser parodi- 
ado. Os ofendidos costumam 
lamentar que sejam sempre os 
cristãos as vítimas deste tipo 
de afronta. “Com uma determi- 
nada religião que eu cá seinão 
fazem eles paródias”, dizem. 
Embora eu tenha uma va- 
ga recordação de, ali mesmo, 
em Paris, alguém ter feito aqui 
há tempos umas brincadeiras 
com Maomé, vale a pena exa- 
minar esta lamúria, que talvez 
fique mais clara se for expos- 
ta deste modo: “Ah, no tempo 
em que a gente os matava por 
causa deste tipo de coisa eles 
piavam mais fininho” 
Emúltima análise, o lamento 
significa que aquela mensagem 
de dar a outra face e de perdoar 
a quem nos ofende é deplorá- 
vel. Não sei quem teve essa ideia 
mas, ao que tudo indica, no 
entender de quem se ofendeu 
com a cerimônia é uma pes- 
soa que merecia ser parodiada. 


| Dom. Jan Limpens, João Montanaro, Ricardo Coimbra, Angeli, Laerte 


Luiza Pannunzio 


TV Cultura exibe 
concerto da OSH no 
Theatro Municipal 


são paulo A TV Cultura vai 
apresentar um concerto pa- 
ra convidados da Orquestra 
Sinfônica Heliópolis, a OSH, 
no Theatro Municipal de São 
Paulo, no dia 19 de agosto. O 
evento será gravado e trans- 
mitido na TV Cultura, em data 
que ainda será anunciada. 
Aapresentação da filarmô- 
nica, regida desde 2011 pelo 
maestro Isaac Karabtchevsky, 
conta com composições 
de Beethoven, Villa-Lobos, 
Tchaikóvski, entre outros. O 
evento faz parte da comemo- 
ração dos 55 anos da emissora. 
Como parte da celebra- 
ção, alguns de seus progra- 
mas mais queridos voltaram 
à grade em versões remasteri- 
zadas, como “Mundo da Lua”, 
e outras novas atrações en- 
traram para a programação. 


Revista da ABL 
contra censura terá 
lançamento em SP 


são PAULO A nova edição da 
Revista Brasileira, da Acade- 
mia Brasileira de Letras, será 
lançada na próxima terça-fei- 
ra (13), na Livraria Travessa 
de Pinheiros, em São Paulo. 
A publicação tem “A Força da 
Palavra” como tema se e pro- 
põe a dimensionar o poder 
da palavra contra a censura. 
O evento de lançamento 
terá presença de membros 
da ABL, entre eles Lilia Sch- 
warcz, a mais recente imortal, 
eleita em março deste ano. 
A proposta da publicação é 
provocar o pensamento em 
um mundo tomado pelas re- 
des sociais. Rosiska Darcy, 
editora e também uma imor- 
tal da casa, escreve na apre- 
sentação que “a imaginação 
artística e a literatura em to- 
das as suas formas resistem”. 


Folha debate filme 
sobre comunidade 
brasileira no Japão 


sÃo PAULO A Folha realiza uma 
pré-estreia do drama japonês 
“Família” na próxima terça-fei- 
ra (13), às 19h, no Cinesystem 
Frei Caneca, em São Paulo. 
Gratuita, a sessão será suce- 
dida por um debate com Vera 
Taconelli, colunista da Folha, 
e Nelson Sato, diretor-executi- 
vo da Sato Company, distribui- 
dora do longa. À conversa será 
conduzida por Paola Ferreira 
Rosa, repórter da Folha e co- 
autora da série Afeto em Pre- 
toe Branco, sobre como cor e 
raça afetam nossas relações. 
Com Koji Yakusho no elen- 
co, o filme aborda os laços que 
aproximam pessoas de contex- 
tos diferentes, incluindo brasi- 
leiros residentes no Japão. Pa- 
ra participar, é preciso se ins- 
crever em folha.com familia. 
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Na Grécia Antiga, uma jovem princesa enfrenta a ordem do rei de deixar 
seu falecido irmão sem sepultura. Ao desobedecer a determinação real, 
estabelece-se o confronto milenar entre o Estado e o cidadão. 


PARA OS AMANTES DE TEATRO 


i 


* Confira uma seleção de filmes e séries sobre'os ícones do 
teatro no CurtaQOn, seu streaming de documentários. 
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Milhões de crianças e jovens conec- 
tados por horas e horas... emlivros. 

Fenômeno editorial infantojuve- 
nil sem paralelo no Brasil, a série 
Vaga-Lume, que lançou best-sellers 
como “A Ilha Perdida”, “O Escarave- 
lho do Diabo” e “O Mistério do Cin- 
co Estrelas”, é lembrada com nos- 


talgia pelas gerações de leitores que bs 
formou ao longo de cinco décadas. dl d d d — | | | | | e 
Curiosamente, o idealizador desse 


sucesso, o editor Jiro Takahashi, não 
é nostálgico. 
Aos 76 anos, hoje consultor de fes a > Eca ; j 
editoras, Takahashi tem dois kin- Um dos principais editores brasileiros, Jiro Takahashi 
dles e um kobo para ler livros digi- 7 ; : 3 : ; ; 
tais e fica imaginando as aventuras transformou o mercado de livros infantojuvenis no Brasilao idealizar 


da Vaga-Lume no mundo das mul- à z Ô 
tiplataformas. as coleções Vaga-Lume e Para Gostar de Ler, fenômenos sem paralelo 


“Joguei games com meus netos pa- em vendas. Aos 76 anos, ele revisita sua trajetória, tema de um 
ra aprender e achei impressionan- E ; A ; 
te”, conta o editor, que recebeu a re- novo livro, defende a integração de obras impressas e plataformas 


portagem da Folha em seu aparta- PEAN : : e ud aa fo 
mento no Jardim Paulista, em São digitais para estimular a leitura e critica tendências revisionistas 


Paulo. “São ferramentas que pode- de alteração e censura de livros para crianças e adolescentes 
riam ser usadas para criar conteú- 

dos multiplataformas de livros pa- 

ra crianças e adolescentes”, diz, com 

brilho nos olhos. Por Laura Mattos 

“Cheguei a fazer um projeto as- Repórter especial. Jornalista e mestre pela USP é autora de 'Herói Mutilado - Roque Santeiro e os Bastidores da Censura à TV na Ditadura’ 
sim, de uma brincadeira digital pa- 
raacompanhar umlivro para crian- 
ças, mas não foi adiante, não sei se 
me acham velho para essas coisas”, 
afirma, mais com bom humor do 
que com traços de ressentimento. 

E comessa leveza —cheio de orgu- 
lho, mas sem saudosismo — que ele 
relembraa criação, nos anos 1970, da 
Vaga-Lume e da coleção Para Gostar 
de Ler, que lançou na sequência. A 
série era voltada para o mesmo pú- 
blico e também obteve sucesso es- 
trondoso, com crônicas de autores 
como Carlos Drummond de Andra- 
de, Rubem Braga e Fernando Sabino. 

Detalhes desses projetos e outras 
passagens da trajetória de Takaha- 
shi são narrados por ele no novo li- 
vro da coleção Editando o Editor, em 
preparação pela Com-Arte, da Escola 
de Comunicações e Artes da USP A 
série traz perfis de profissionais que 
foram referência do mercado edito- 
rial brasileiro, como Ênio Silveira, 
Jorge Zahar e Maria Amélia Mello. 

No livro, Takahashi conta que a 
Vaga-Lume surgiu no contexto de 
uma reforma educacional feita no 
Brasil em 1971, que ampliou o ensi- 
no obrigatório de quatro para oito 
anos. Além do antigo primário, da1? 
à 4º série, os brasileiros passaram a 
ter também de cursar o ginásio, da 
5% à 8? série. 

Os professores não estavam pre- 
parados, lembra ele, e os alunos co- 
meçaram a pedir indicações de lei- 
tura. “Eles não se sentiam mais esti- 
mulados por livros como ‘Iracema’ 
e ‘A Moreninha”) afirma o editor, ci- 
tando os clássicos da literatura bra- 
sileira do século 19 escritos, respec- 
tivamente, por José de Alencar e Jo- 
aquim Manuel de Macedo. 

Takahashi também se lembra de 
uma nova diretriz da educação da- 
quele período, a de que os professo- 
res deveriam dar preferência a au- 
tores nacionais em suas aulas. An- 
tes disso, conta, eram muito usadas 
referências estrangeiras, como “Pol- 
Iyanna” e “Peter Pan”. 

Era um cenário de oportunidades 
paraaliteratura brasileira, que a edi- 
tora Ática, onde ele trabalhava, sou- 
be aproveitar. O editor lembra que 
um pouco antes, em 1969, olivro “O 
Gênio do Crime” de João Carlos Ma- 
rinho, havia sido lançado pela Bra- 
siliense e se tornado uma febre en- 
tre adolescentes, com uma história 
de aventura e mistério em torno da 
falsificação de figurinhas raras que 
rendiam prêmios. 

“A maioria dos professores não 
indicava o livro porque não o con- 
siderava politicamente correto. E 
era justamente por isso que a me- 
ninada gostava. Isso acendeu uma 
luz para nós” 

A busca por autores e títulos da 
Vaga-Lume envolvia não só a equi- 
pe editorial, mas também contínu- 
os, recepcionistas, divulgadores e 
vendedores. Todos davam sugestões. 

“Essa busca por autores novos 
não era comum”, conta. “Os auto- 
res é que procuravam as editoras, 
que fugiam deles. A gente quis in- 
verter as coisas.” 

Foram especialmente preciosas 
as dicas dos divulgadores, que via- 
javam pelo país visitando escolas. 
Havia prêmio para quem emplacas- 
se uma sugestão na série. “Normal- 
mente não há muita interação entre 
o departamento editorial, o comer- 
cial e o administrativo”, afirma. “Tí- 
nhamos uns 80 divulgadores e, com 
a ajuda deles, descobrimos nomes 
que já eram extremamente popula- 
res em suas regiões: 

Ele lembra o caso de Homero Ho- 
mem, do Rio Grande do Norte. 
Continua na pág. C5 
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Homero é autor de “Cabra das Ro- 
cas”, lançado em 1966 e incluído na 
Vaga-Lume em 1973 —nem todos os 
livros da série eram inéditos. “Ele já 
era Deus no Rio Grande do Norte. 
Não ficávamos só com autores de 
São Paulo, o que dava diversidade 
às histórias” 


e, com mais de 70 anos, Ta- 
kahashi quer mesclar livros e ga- 
mes, aos 20 e poucos estava à fren- 
te de um processo revolucionário 
para o mercado editorial, inclusi- 
ve aos olhos de hoje. A decisão so- 
bre publicar ou não um livro envol- 
via a produção de uma amostra da 
obra com 3.000 cópias em formato 
de apostila, distribuídas a alunos e 
professores. 

Caso arecepção por esse grupo fos- 
se boa, o livro seria editado —hoje, 
3.000 exemplares são a tiragem mé- 
dia inicial de um livro no Brasil, e as 
obras normalmente são escolhidas 
pelas editoras depois de uma leitu- 
ra crítica feita por poucas pessoas. 

No caso da Vaga-Lume, os 3.000 
alunos liam, faziam resumos e da- 
vam notas à história. Bem mais do 
que a nota, conta Takahashi, o que 
interessava era o tempo que demo- 
ravam paraler a obra. Naturalmen- 
te, quanto menor, melhor. 

A estratégia deu mais do que cer 
to. “A Ilha Perdida”, de Maria José Du- 
pré, estreia da Vaga-Lume, vendeu 
entre 5 e 7 milhões de cópias, nos 
cálculos do editor. Ele conta que os 
primeiros títulos tiveram tiragens 
iniciais de 60 mil exemplares, rapi- 
damente esgotadas. 

O número logo subiu para 80 mil, 
muitas vezes com reedições no mes- 
mo semestre. Na virada dos anos 
1980, com as obras de Marcos Rey, 
como “O Mistério do Cinco Estre- 
las” e “Um Cadáver Ouve Rádio”, a 
tiragem passou para 120 mil. Ao to- 
do, Takahashi estima que os livros 
de Rey na Vaga-Lume venderam de 
6 a 7 milhões de cópias. 

Também foi inovador o folheto que 
acompanhava oslivros, o Suplemen- 
to de Trabalho, com perguntas, cha- 
radas e caça-palavras relacionados 
aos personagens e ao enredo, além 
de ilustrações que ajudavam os lei- 
tores a fazer um resumo da histó- 
ria. O material facilitava o trabalho 
do professor, o que tornava a série 
mais atraente para as escolas. 

“Hoje, esse suplemento é algo ul- 
trapassado, mas naquela época foi 
revolucionário”, ele comenta. “Era 
um pouco nessa linha do que eu fa- 
lo dos games, claro que ainda pre- 
cário, mas de pensar em diferentes 
formatos para se trabalhar a histó- 
ria do livro” 

Essas sacadas também estão li- 
gadas ao fato de que Takahashi, na 
mesma época em que começou a 
trabalhar na Ática, se tornou pro- 
fessor do antigo ginásio. 

Anderson Fernandes Dias, funda- 
dor e dono da editora, exigia que ele 
seguisse dando aulas para que tives- 
se um olhar mais crítico como editor. 
A Ática, inclusive, foi fundada para 
editar livros didáticos, e nesse seg- 
mento começou a carreira de Taka- 
hashi. Além de dar aulas, ele visita- 
va escolas para conversar com pro- 
fessores e alunos. 

O contato estreito com a educação 
o ajudou a sedimentar a coleção Pa- 
ra Gostar de Ler, lançada na esteira 
do sucesso da Vaga-Lume, com tira- 
gens de mais de 100 milexemplares. 

A ideia veio quando recebeu um 
telefonema do escritor Affonso Ro- 
mano de Sant'Anna, intrigado com 
o fato de os livros de Rubem Braga, 
seuvizinho à época, venderem pou- 
co, apesar de suas crônicas serem 
muito usadas em materiais didáticos. 

A questão era que os livros do au- 
tor, bem como os de outros cronis- 
tas, não selecionavam as crônicas 
pensando no público infantojuve- 
nil. Esse foi o pulo do gato da no- 
va coleção. 

O primeiro volume, com Braga, 
Drummond, Fernando Sabino e 
Paulo Mendes Campos, vinha com 
uma carta assinada por eles e dirigi- 
da ao “amigo estudante”. “Este livro 
não tem intenção de ensinar coisa 
alguma a você”, dizia. 

“Nem gramática nem redação nem 
qualquer matéria incluída no pro- 
grama da sua série”, seguia. “Nós só 
queremos convidar você a descobrir 
um mundo maravilhoso dentro do 
mundo em que você vive. Este mun- 
do é a leitura” 

Meio século depois e em pleno 
mundo das dancinhas do TikTok, 
Takahashi segue confiante nesse ca- 
minho para fazer o público infanto- 
juvenil gostar de ler. 


“Tendo a ser otimista”, ele diz, so- 
bre a relação de crianças e jovens 
com os livros na era dos celulares. 
“Mas algumas ações na educação 
são necessárias. Muitos professo- 
res usam livros a partir de um cará- 
ter utilitário, avaliando se ensinam 
isso ou aquilo” 

E preciso se desligar desse utili- 
tarismo, defende. “As crianças fi- 
cam pressionadas por esse uso que 
é feito do livro, que deveria ser inse- 
rido nas aulas de forma instigante, 
como um desafio para os alunos. É 
preciso valorizar muito mais a his- 
tória, a imaginação, a criatividade, 
porque disso as crianças nunca dei- 
xaram de gostar” 

Apesar de adepto dos ebooks —ci- 
ta como vantagens o acesso rápido, 
o custo mais baixo, a praticidade de 
buscar palavras nos dicionários e a 
possibilidade de aumentar o tama- 
nho da letra—, Takahashi diz que 
o impresso é mais interessante pa- 
ra crianças e jovens, considerando 
a dificuldade de concentração cau- 
sada pelas telas. 


ascido em Duartina, no 
interior paulista, filho de imigran- 
tes japoneses, Jiro Takahashi foi cri- 
ado entre tios ligados às artes, entre 
eles um poeta, um músico, um pin- 
tor e um fotógrafo. 
Ganhou na infância uma assina- 
tura do Clube do Livro, criado em 


A busca por autores 

e títulos para a Vaga- 
Lume envolvia não só 
a equipe editorial, mas 
também contínuos, 
recepcionistas, 
divulgadores e 
vendedores. Todos 
davam sugestões. 
‘Essa busca por 
autores novos não 
era comum; conta. 
‘Os autores é que 
procuravam as 
editoras, que fugiam 
deles. A gente quis 
inverter as coisas 


‘Muitos professores 
usam livros a partir de 
um caráter utilitário, 
avaliando se ensinam 
isso ou aquilo; critica. 
“É preciso valorizar 
muito mais a história, 
a imaginação, a 
criatividade, porque 
disso as crianças 
nunca deixaram 

de gostar’ 


1943, pioneiro no sistema de envi- 
ar, a cada mês, um livro diferente a 
seus sócios. 

“Eu lia muito quando era criança 
e adolescente, até porque a gente 
não tinha muito o que fazer. Com12 
anos já havia lido todos os livros do 
Machado de Assis”, lembra ele, que 
também jogava tênis de mesa em ní- 
vel competitivo nessa época —qua- 
se fez parte da seleção paulista, mas 
teve de deixar o esporte por proble- 
mas na visão. 

Jána Ática, nos anos 1980, iria atu- 
ar em uma tentativa de reerguer o 
Clube do Livro, adquirido pela edi- 
tora quando os assinantes mal pas- 
savam dos mil —no auge, nos 1950, 
havia chegado a 80 mil. Na nova fa- 
se, chegaria a 18 mil, mas o número 
voltaria a cair em meio à instabili- 
dade econômica do país. 

A carreira de editor teve como im- 
pulso o fato de Takahashi, “o japo- 
nês”, ser reconhecido pelo domínio 
da língua portuguesa e pela habili- 
dade para redigir bons textos. 

A oportunidade chegou quando, 
no final da adolescência, ele se mu- 
dou para São Paulo e se matriculou 
no recém-criado Curso de Madu- 
reza Santa Inês, que preparava jo- 
vens para o vestibular. Para produ- 
zir o material didático do cursinho, 
seus proprietários fundaram, então, 
a editora Ática, na qual ele entrou 
como datilógrafo em 1966. 

Conseguiu uma vaga no curso de 
direito do Largo São Francisco e en- 
trou para a militância contra a dita- 
dura militar. Em um grupo trotskis- 
ta, chegou a ter vida dupla. 

Com amigos da faculdade, abriu 
uma editora de esquerda, a Rosa 
Blindada, que publicou, entre ou- 
tros, textos de Rosa Luxemburgo, 
Karl Marx, Leon Trótski e do poeta 
Vladimir Maiakóvski. 

Posteriormente, depois do suces- 
so da Vaga-Lume e da Para Gostar de 
Ler, fundaria outra editora, a Esta- 
ção Liberdade, homenagem ao bair- 
ro da imigração japonesa em São 
Paulo, que depois vendeu e segue 
em atividade até hoje. 

Perto de se formar em direito, em 
1970, teve de abandonar a faculda- 
de e amilitância, ameaçado pela re- 
pressão da ditadura. Decidiu cursar 
letras na USP onde fez também mes- 
trado em linguística e semiótica. 

Tornou-se professor universitário 
nessas áreas, sempre conciliando a 
educação com o trabalho editorial. 
Atualmente, dá aulas no Centro Uni- 
versitário FAM e é consultor das edi- 
toras Nova Aguilar e Zapt. 

Editou recentemente um box com 
a obra completa de Monteiro Loba- 
to, pela Nova Aguilar. “Fizemos uma 
edição sem cortar nada, na íntegra. 
Foi a última edição revista por ele”, 
diz. Conta que não há nenhum texto 
que não tenha sido escrito por Lo- 
bato, nem notas de rodapé dando 
conta, por exemplo, do debate so- 
bre o racismo nos livros do autor. 

O editor lembra que aprendeu na 
faculdade, com o poeta e romancis- 
ta Segismundo Spina, a valorizar os 
originais, preservando-os. Desconfia 
da tendência editorial revisionista. 
A questão, ele aponta, não é a obra, 
mas o uso que se faz dela. 

Com Lobato, por exemplo, o lei- 
tor pode refletir sobre o racismo. 
“Não acho que é real acreditar que 
um livro vai fazer uma geração in- 
teira pensar daquele jeito, ser pre- 
conceituosa etc”, afirma. 

“O professor é que tem que saber 
como refletir sobre a obra com os 
alunos”, defende. “Agora, diante da 
incapacidade de trabalhar um au- 
tor, a gente o apaga?” 

Nem na ditadura militar, quando 
lançou a Vaga-Lume e a Para Gostar 
de Ler, ele se lembra de ter vivido o 
clima de patrulhamento que alitera- 
tura infantojuvenil enfrenta nesses 
tempos de polarização das redes so- 
ciais, com pais, professores, direto- 
res de escola e autoridades das mais 
diversas banindo livros. 

Nesses tantos casos recentes de 
censura a livros para crianças e ado- 
lescentes, opina, “a argumentação é 
o caminho que está sendo deixado 
quase sempre de lado”. 

A“energia do fechamento”, ele diz, 
que busca proteger ou evitar riscos, 
“não estimula discussões nem per 
mite vislumbrar novas possibilida- 
des no horizonte”. 

“Não é a censura a determinados 
livros que irá abrir ou fechar as ja- 
nelas para melhores ou piores valo- 
res humanos” afirma o editor. “O que 
entra pela janela”, ele diz, seguindo 
em sua metáfora, “pode ou não ser 
absorvido”. 

Com um verso do poema “O Ven- 
to”, de Cecília Meireles, Takahashi 
resume o ato de ler e sua liberdade: 
“O vento é o mesmo, mas sua res- 
posta é diferente em cada folha”. € 
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nominal 


Normalização da extrema direita 
encobre o mal em nossas ações 


Bernardo Carvalho 


Romancista, autor de 'Nove Noites’ e 'Os Substitutos” 


Por ocasião da eleição pre- 
sidencial de 2018, o escritor 
peruano Mario Vargas Llo- 
sa, político de direita e prê- 
mio Nobel de Literatura, sen- 
tenciou, em defesa de Jair 
Bolsonaro, que não pode- 
ria ser fascista um governo 
eleito por uma maioria de 
57 milhões de votos. 

A lógica peculiar e pueril 
foi reciclada recentemente 
por comentaristas que insis- 
tem em comprar a nova fa- 
ce da extrema direita mun- 
do afora pelo valor nominal 
de seu programa de norma- 
lização, como se assumir e 
enfrentar as contradições da 
democracia (que, sim, o fas- 
cismo pode ser gestado den- 
tro dela, contra ela, servin- 
do-se de suas instituições) 
não fosse a única forma de 
defendê-la e preservá-la. 

“O Mal Não Existe” de Ryu- 
suke Hamaguchi, não é uma 
respostairônica à levianda- 
de dessa lógica. Não direta- 
mente. O filme também não 
é uma ilustração da “bana- 
lidade do mal” formulada 
por Hannah Arendt, embo- 
ra possa ser visto como um 
desdobramento dela. 

A história é simples, mas 
difícil de contar sem spoilers. 
Uma pequena comunidade 
nas montanhas, que viveem 
equilíbrio delicado com a 
natureza e da qual fazem 
parte o protagonista Taku- 
mie sua filha, recebe a visi- 
ta deuma dupla de produto- 
res do showbiz, associados a 
um projeto que, com financi- 
amento estatal, pretende ins- 
talar um “glamping” (cam- 
ping com glamour) na re- 
gião. Uma reunião é convo- 
cada com os habitantes, na 
qual ficam claros os efeitos 
deletérios e a insustentabi- 
lidade ambiental do empre- 
endimento. 

De volta a Tóquio, a du- 
pla de produtores confron- 
tao chefe comos problemas 
e os obstáculos levantados 
pelos membros da comuni- 
dade durante a reunião e é 
reenviada às montanhas pa- 
ra tentar uma conciliação. 
Não dá para adiar o proje- 
to sem perder o prazo do fi- 
nanciamento para a revitali- 
zação da economia pós-pan- 
dêmica na região. Vão pro- 
curar convencer Takumi, o 
faz-tudo local, a participar 
do empreendimento. É o jei- 
to de quebrar a resistência 
da comunidade. 

No caminho, porém, o pro- 
dutor dá a entender à colega 
que já não está tão convic- 
to de seu trabalho e de sua 
missão. Gostaria de mudar 
de vida. Ao chegar à comu- 
nidade, passa a fazer esfor- 
ços canhestros para se in- 
tegrar às tarefas locais. De- 
cide ficar. 

Desde o início, diversos ele- 
mentos vão dando conta da 
tensão e da precariedade do 


[.] 


equilíbrio entre homens ena- 
tureza. Ouvem-se tiros de ca- 
çadores ao longe. Há carca- 
ças de animais pelas trilhas 
nevadas. Os cervos alveja- 
dos, mas que conseguem es- 
capar feridos, tornam-se vi- 
olentos, invertendo a balan- 
ça da ameaça. Tudo parece 
estar por um triz, de modo 
que amisantropia do prota- 
gonista e a antipatia da co- 
munidade pelo empreendi- 
mento se explicam por um 
sentido urgente de sobrevi- 
vência. Qualguer novo ele- 
mento pode ser fatal. 

A conclusão, entretanto, 
terá menos a ver com um 
elogio do conservadorismo 
e da imobilidade do que com 
anecessidade de resistência 
ao mecanismo de autoen- 
gano e normalização (essa 
combinação de narcisismo 
e ignorância com má-fé e 
oportunismo) quenuncanos 
permite reconhecer o malem 
nossas próprias ações. 

Há uma cadeia comple- 
xa de fenômenos, atos e de- 
cisões que não podem ser 
isolados. Querer fazer o bem 
sem considerar essa cadeia 
coletiva, sem se ver dentro 
dela, fazendo parte dela, 
produz o efeito inverso. É 
o que mostra a perspectiva 
trágica, capaz de descons- 
truir as ideias feitas por trás 
das premissas que levam ao 
oposto do que prometiam. 

Adivisa“ordeme progres- 
so” por exemplo, mesmo sen- 
do falsa e equivocada, é pa- 
latável porque traduz uma 
ideia quenão contradiz nos- 
sa autoimagem. Já “ordeme 
destruição”, mais verdadei- 
raemvista das informações 
de que hoje dispomos sobre 
a ação do progresso huma- 
no, é insuportável, inconce- 
bível. Ninguém quer se iden- 
tificar com “ordem e destru- 
ição” Melhor acreditar na 
normalização da extrema 
direita, já que teremos de 
conviver com ela. 

É aí que entra o potencial 
de resistência da arte, ainda 
mais num momento de cri- 
se da consciência e da espé- 
cie: na contradição do va- 
lor nominal dos discursos, 
na capacidade de romper 
amembrana de normaliza- 
ção da autoimagem e fazer 
ver a complexidade contra- 
ditória dos fenômenos e das 
ações humanas. 

Ryusuke Hamaguchi ma- 
neja com maestria essa arte 
crítica, da contracorrente e 
do dissenso, levando o espec- 
tador pela mão até onde ele 
não gostaria deir, até a ima- 
gem enigmática coma qual 
elenão gostaria de se identi- 
ficar. Éo contrário da lógica 
de identificações e soluções 
fáceis quea cartilha “feel-go- 
od” do mercado cultural tem 
anos oferecer como espelho, 
suposto remédio empodera- 
dor contra a crise. 


Ryusuke Hamaguchi maneja com 
maestria a arte crítica da contracorrente 
e do dissenso, levando o espectador 
pela mão até onde ele não gostaria 

de ir, até a imagem enigmática com a 
qual ele não gostaria de se identificar 


| Dom. Bernardo Carvalho, Ailton Krenak, 
Juliana de Albuquerque, Glenn Greenwald 
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Onda braba 


Coletânea de 15 quadrinistas 
brasileiros, a 'Braba' teve lançamento 
em proporções inéditas nos EUA para 
uma produção nacional, fruto de 
parceria de uma editora icônica 
de HQs indies, a Fantagraphics, 

e uma pequena casa paulistana, a Mino 


Por Filipe Vilicic 


Jornalista, colecionador de HQs e pesquisador. É autor, 
dentre outros, dos livros 'O Clique de 1 Bilhão de Dólares' 
(Intrínseca) e 'O Clube dos Youtubers' (Gutemberg) 


"Faça um manifesto pessoal 
sobre...” O convite foi recebi- 
do por quadrinistas brasilei- 
ros há quatro anos. “Estava 
bem no final do governo Bol- 
sonaro, atravessando pande- 
mia, com todo esse trabalho 
de memória e luto que tem a 
ver comser brasileiro”, recor 
da Pedro Cobiaco. 

Ele se uniu a outros 14 artis- 
tas do país para criar, a partir 
dessa provocação tão simples, 
a“Braba” antologia que agora 
em julho será publicada nos 
Estados Unidos e no Brasil, 
em inglês e em português, e 
promete fortalecer uma on- 
da de quadrinistas nacionais 
que tem surpreendido o mer- 
cado norte-americano. 

A“Braba” que adotano títu- 
lo uma gíria tão característi- 
ca de nosso povo, sai em uma 
parceria entre uma pequena 
editora paulistana, a Mino, 
com umaicônica marca do gê- 
nero, anorte-americana Fan- 
tagraphics. A Mino é conheci- 
da por lançar por aquinomes 
mais alternativos da cena in- 
ternacional, como Paul Pope, 
e estrelas nacionais, como Ra- 
fael Albuquerque. Mas jamais 
tinha chegado perto do pata- 
mar mercadológico (e de ou- 
sadia) que agora atinge. 

Fundada em 1976, a Fanta- 
graphics é a mais renomada 
editora de quadrinhos indies 
do Ocidente, aqueles que sa- 
em do circuito típico de super- 
-heróis da Marvel e da DC Co- 
mics. Dela vieram clássicos da 
categoria como “Ghost World”, 
cult-adolescente de Dan Clo- 
wes, e “Palestina”, de Joe Sac- 
co, não ficção sobre as expe- 
riências do autor na Faixa de 
Gaza nos anos de 1990. 

“Publicar na Fantagraphics 
é como ser um jogador de fu- 
tebol e ser chamado para jo- 
gar no Real Madrid, é o lugar 
mais alto a que se pode che- 
gar”, comenta Cobiaco. Como 
uma casa tão consagrada no 
meio das HQs topou uma pu- 
blicação conjunta com uma 
pequena editora brasileira? 

Ahistória começou em 2018, 
quando o quadrinista gaúcho 
Rafael Grampá passava uma 
temporada a trabalho em No- 
va York. Naquela época, ele já 
era célebre no meio por obras 
como a HQ “Mesmo Delive- 
ry” uma pulp fiction que nar- 
raa história de dois caminho- 
neiros que transportam uma 
carga misteriosa. A obra ha- 
via sido lançada dez anos an- 
tes, com recepção calorosa da 
crítica, em especial nos EUA. 

Em um dos encontros, 
Grampá esbarrou com Eric 
Reynolds, cartunista e vice- 
-presidente da Fantagraphics. 
Fã do trabalho do brasileiro, o 
executivo tentava convencê-lo 
a publicar pela editora. Gram- 
pá estava então comprometi- 
do com outras demandas, co- 
mo a que quatro anos depois 
viria a originar o romance grá- 
fico “Cavaleiro das Trevas: A 
Criança Dourada”, parceria 
com um dos maiores nomes 
do meio, o norte-americano 
Frank Miller (de “Sin City” e 
“300 de Esparta”). 

“Criança Dourada” aliás, foi 
elogiada pelos desenhos diná- 
micos e vivos de Grampá, que 
parecem fazer os personagens 
se moverem como se saltas- 
sem das páginas, mas criti- 
cada pelo roteiro (um tanto 
confuso) de Miller. 

“Mas onde come um, podem 


comer dois”, comenta Gram- 
pá à Folha. Ele aproveitou a 
oportunidade para apresen- 
tar a Eric Reynolds outro ar- 
tista brasileiro, Daniel Sema- 
nas, cujo trabalho então era 
mais conhecido no campo da 
publicidade. As negociações 
avançaram e Santanas lançou 
“Roly Poly”, em 2019, pela Fan- 
tagraphics, história futurista 
sobre uma celebridade virtu- 
al na Coreia do Sul. 

Grampá não perdeu o con- 
tato com Eric. Em 2020 o de- 
senhista gaúcho lhe fez uma 
proposta, em uma conversa 
por chamada de vídeo, que 
começou com uma pergun- 
ta: “Eric, você conhece cinco 
quadrinistas ingleses?”. Ao 
que o executivo logo respon- 
deu com exemplos, assim co- 
mo soube apontar artistasita- 
lianos, franceses, argentinos. 
“Agora, diga cinco brasilei- 
ros” Além de Grampá, o nor 
te-americano só tirou outros 
dois de cabeça. 

“Viajo o mundo inteiro em 
eventos de HQs e se vê pou- 
co, quase nada, de quadri- 
nhos nossos, ninguém conhe- 
ce lá fora”, comenta Grampá. 
“Precisamos dividir o que está 
acontecendo no Brasil, senão 
o mundo ficará órfão de um 
monte de artistas brilhantes” 

Quando começou a provocar 
o editor norte-americano com 
essas questões, ele já sabia on- 
de queria chegar. E propôs: “En- 
tão virou tua obrigação moral 
lançar uma antologia nossa”. A 
Fantagraphics topou. 

O brasileiro estava então ga- 
nhando cada vez mais reno- 
me no meio, não só pelo su- 
cesso de suas obras já publi- 
cadas, mas por colegas sabe- 
rem que ele possuía um con- 
trato com a DC Comics, casa 
de super-heróis como Super- 
-Homem, que lhe deu sinal 
verde para criar uma graphic 
novel própria, totalmente au- 
toral, do Batman. Um feito co- 
biçadíssimo, pois foram histó- 
rias de pegada mais adulta do 
Homem-Morcego que consa- 
graram autores icônicos co- 
mo Frank Miller (de “Cavalei- 
ro das Trevas” e “Batman: Ano 
Um”) e o inglês Grant Morri- 
son (“Asilo Arkham”). 

Ouseja, Grampá estava com 
morale resolveu ser mais ou- 
sado. Disse que ele próprio 
não escreveria nem desenha- 
ria, mas faria a curadoria de 
jovens talentos brasileiros ain- 
da sem oportunidades lá fora. 
E mais: afirmou que só parti- 
ciparia se os norte-america- 
nos aceitassem fazer o pro- 
jeto em conjunto com uma 
editora brasileira, sendo que 
amarca de ambas teria o mes- 
mo peso na capa. 

Um tempo depois, o gaúcho 
mandou uma mensagem para 
Janaina de Luna, dona da edi- 
tora Mino e amiga próxima. 
“Não teve nenhum processo 
de convencimento, ele sim- 
plesmente me informou que 
íamos lançar uma antologia 
pela Fantagraphics”, lembra 
Janaina, em meio a risadas. 

Logo ela, Grampá e Eric Rey- 
nolds chegaram aos15 artistas 
convidados para fazer a HQ 
(dentre eles, Pedro Cobiaco, 
marido de Janaina) e lhes envi- 
aram a proposta: “Faça um ma- 
nifesto pessoal sobre...”. 

Todo mês de julho ocorre 
uma rave nerd em San Die- 
go, na Califórnia. 

Continua na pág. C7 
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A Comic Con Internacional, 
a mais tradicional convenção 
de cultura pop, reúne todos os 
anos cerca de 100 mil pesso- 
as na cidade californiana pa- 
ra celebrar a idolatria a super 
-heróis, mangás, RPG, videoga- 
mes, filmes blockbuster. Na do 
ano passado, Grampá apresen- 
touseu Batman autoral, “A Gár- 
gula de Gotham”, uma série em 
quatro volumes, cujo primei- 
ro gibi foi o segundo mais ven- 
dido da DC Comics em 2023. 

A HQ olevou a um dos pai- 
néis de destaque do evento. 
Esperto, Grampá aproveitou 
os holofotes para também 
apresentar a “Braba” a quem 
o abordava para perguntar 
sobre Batman. Nessa tática, 
ele e Pedro Cobiaco, que di- 
vidiram o quarto de um ho- 
tel cinco estrelas no píer de 
San Diego, deram uma série 
de entrevistas contando da 
parceria da Mino com a Fan- 
tagraphics, que estava então 
em produção. 

“E a primeira vez que a Fan- 
tagraphics colabora com uma 
editora sul-americana. Para a 
cena brasileira, é histórico”, 
propagandeou Grampá em en- 
trevista ao site CBR, o Comic 
Book Resources, um dos maio- 
res do ramo. “Estamos tentan- 
do mostrar para o mundo um 
pouco mais do que está acon- 
tecendo no Brasil. Há uma ce- 
na vibrante”, completou ele. 

Passado um ano, a “Braba” 
será lançada oficialmente em 
um evento próprio em 26 de 
julho, durante a Comic-Con 
International em San Diego. 
As pré-vendas, contudo, já co- 
meçaram. No evento, além da 
antologia, será apresentada 
uma música baseada na HQ, 
criada pelo produtor Pablo 
Bispo, que trabalha com can- 
toras como IZA, Gloria Groo- 
ve e Pabllo Vittar. 

“E um momento de várias 
revoluções e juntamos essa ga- 
lera do gueto, da rua, que gos- 
ta de quadrinhos e de funk, os 
que chamamos de “nerd cria), 
para fazer um movimento dis- 
ruptivo” vislumbra Bispo. 

Eric Reynolds, da Fantagra- 
phics, ficou empolgado com 
o resultado, segundo contou 
a este repórter. “Há uma dis- 
tinta celebração da identi- 
dade e da cultura brasileiras 
que eunão vejo na maior par- 
te dos quadrinistas america- 
nos, pois a maioria deles são 
mais ambivalentes, se não cí- 
nicos, sobre a vida e a cultura 
dos Estados Unidos” 

“Braba” traz 13 contos assi- 
nados por 15 artistas. Como 
é costume em antologias, há 
altos e baixos. Algumas his- 
tórias se destacam pelo visu- 
al, como umasérie de Gabriel 
Góes que se inspira em cenas 
brasileiras para recriar cartas 
de tarô em quadros deslum- 
brantes (no baralho, só ficou 
faltando uma carta, a da Jus- 
tiça, pois dela carecemos no 
país); ou ainda a capa e as ilus- 
trações entre capítulos de au- 
toria de Pedro Cobiaco e que 
parecem saídas de um Brasil 
apocalíptico. 

Ressaltam-se também os 
traços urbanos, que lembram 
pichações dos muros de São 
Paulo, de Amanda Miranda, 
na história que abre a “Bra- 
ba”. “Me reconectei com uma 
ansiedade adolescente que é 
a descoberta da própria se- 
xualidade e as ambivalênci- 
as que a socialização femini- 
na carrega”, nos conta ela so- 
bre o roteiro. 

Em 11 páginas, Amanda le- 
vao leitor aum mergulho nas 
experiências virtuais e sexu- 
ais de uma jovem. As cores 
são berrantes, e a composi- 
ção dos quadros é frenética. 
“Pensei nessa comunicação 
acelerada, violenta, na polu- 
ição sensorial que enfrenta- 
mos ao usar a internet hoje, 
de como, para os aplicativos 
gratuitos, a mercadoria so- 
mos nós”, diz ela, que retra- 
tou chuvas de anúncios, phi- 
shing, chats, vídeos eróticos 
que cercam a protagonista. 

“Para traduzir visualmente 
a ansiedade e o desconforto, 
criei um grid que conta com 
uns 30 quadros por página, 
com sobreposição de obje- 
tos e cores”, acrescenta a ar 
tista. Os estilos variam muito 
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de capítulo para capítulo, in- 
do do cartunesco e do man- 
gá ocidentalizado, a exemplo 
de títulos pop como “Scott Pil- 
grim”, a linhas mais experi- 
mentais, com desenhos que 
poderiam ser pendurados em 
galerias de arte. 

Dentre os roteiros, sobres- 
saem-se aqueles que clara- 
mente só poderiam se passar 
mesmo no Brasile que levam 
temperos de nossa cultura 
que devem causar estranha- 
mento aos olhos gringos. Co- 
mo uma história de fantasia 
emocionante, contada e lin- 
damente desenhada por Jef- 
ferson Costa, sobre um garoto 
que escolhe o poder da imor- 
talidade, enquanto outro op- 
taporvoar (mas acaba impe- 
dido pela polícia). 

Ouasaga vampiresca de Ra- 
fael Coutinho, que leva para as 
HQs e para o cenário paulista- 
no algo como um estilo Dalton 
Trevisan, o Vampiro de Curiti- 
ba, de narrar contos meio cô- 
micos, meio de horror. 

Os poucos capítulos que pas- 
sam batido são aqueles de ar- 
tistas que parecem querer imi- 
tar formas norte-americanas 
de escrever e desenhar quadri- 
nhosindependentes, deixando 
mais de lado a brasilidade. A re- 
lação comnossa cultura, aliás, 
não foialgo explicitamente exi- 
gido aos quadrinistas. 

“Chamamos autores perifé- 
ricos, então são narrativas pe- 
riféricas”, defende Janaina de 
Luna, da editora Mino. “Se é 
um quadrinista brasileiro, fi- 
ca com o ponto de vista bra- 
sileiro. Não necessitava dessa 
preocupação de dizer que pre- 
cisariam falar sobre o Brasil” 

A “Braba” nem saiu e já há 
planos para um segundo vo- 
lume, apresentando outros 
artistas nacionais. “Quere- 
mos fazer uma invasão com 
a cultura brasileira, começan- 
do pela nossa antologia”, diz 
Grampá, que assinou como 


criador e coeditor do projeto. 
Para Janaina de Luna, “o 
Brasil já teve muitas eras de 
ouro nos quadrinhos, como 
com Laerte e Angeli, mas sem- 
pre houve uma dificuldade de 
internacionalização de tra- 
balhos autorais”. Até os anos 
2000, desenhistas brasileiros 
trabalhavam lá fora estrita- 
mente na parte visual de gi- 
bis de super-heróis pop, co- 
mo Ivan Reis e Mike Deodato. 
Essa tendência começou a 
mudar de forma mais evidente 
em2008, quando Grampá, Fá- 
bio Moon e Gabriel Bá se tor 
naram os primeiros brasilei- 
ros a ganhar o Prêmio Eisner, 
o Oscar dos quadrinhos, com 
acoletânea “5”. Após esse feito 
pioneiro, outros 12 troféus fo- 
ram para artistas de nosso país. 
Todavia, até agora as históri- 
as de artistas brasileiros publi- 
cadas diretamente lá fora não 
apresentavam muito tempe- 
ro de nossa cultura. Há mui- 
tas traduções de obras lança- 
das originalmente em portu- 
guês e para o público brasilei- 
ro, de autores como Marcelo D- 
Salete, ganhador do Eisner na 
categoria melhor edição ame- 
ricana de material estrangeiro 
em2018 por “Cumbe” (que nos 
EUA virou “Run for It” na tra- 
dução da Fantagraphics). 
“Braba”, lançada primeiro 
nos EUA, representa uma mu- 
dança de perspetiva. É certa- 
mente a HQ mais, digamos as- 
sim, brasileira publicada por 
uma editora de renome no 
mercado norte-americano. 
Ela irá realmente impulsio- 
nar ainda mais uma onda dein- 
ternacionalização de talentos 
brasileiros, como vislumbram 
seusidealizadores? Só sabere- 
mos quando saírem os próxi- 
mos quadros dessa história. € 


Braba 

Vários autores. Editora: Mino 
e Fantagraphics. Quanto: 

R$ 98 (168 págs.) 
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Sua Alexa te espera 
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De 01/08 a 20/12/2024, 
você concorre a uma Alexa 
Echo Pop todos os dias. 
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Um reaça demolidor 


Quase desconhecido hoje, desprezado nos meios intelectuais por suas posições 
políticas reacionárias, Octavio de Faria (1908-1980) ganha nova chance de conquistar leitores 
com a reedição de "Tragédia Burguesa”. A série em 15 volumes, sem paralelo na literatura 
brasileira, é o oposto do que se poderia esperar do escritor: atrevida, repleta de personagens 
homossexuais e hedonistas, com críticas demolidoras à família e à Igreja Católica 


Por João Carlos Rodrigues 


Jornalista e pesquisador. Autor de 'João do Rio: Vida, Paixão e Obra' (Civilização Brasileira) e 'O Negro Brasileiro e o Cinema’ (Pallas) 


Octavio de Faria é um dos mai- 
ores enigmas daliteratura bra- 
sileira. Muito do desprezo em 
relação a ele se dá mais por su- 
as posições políticas conser- 
vadoras do que pela aprecia- 
ção de sua obra. Foi cancela- 
do sem ser lido. 

Seus romances seriam te- 
diosos e mal escritos —e ele 
próprio concordou em parte 
com isso, o que não condiz 
coma percepção de quem os 
lê hoje, longe das panelinhas 
católicas e/ou literárias. É um 
mundo ficcional muito rico a 
ser descoberto, que resiste aos 
enfoques da modernidade. 

Um escritor único como ele, 
que abordou as classes domi- 
nantes do Rio de Janeiro du- 
rante o Estado Novo, não po- 
de mais ser ignorado em be- 
nefício dos muitos regionalis- 
tas então na moda, por mais 
talentosos que estes eventu- 
almente possam ser. 

Octavio de Faria encabe- 
çou uma polêmica com o gru- 
po dos regionalistas, que em 
sua opinião se destacava mais 
por descrever festas e costu- 
mes folclóricos do interior do 
que por fazer boaliteratura de 
ficção. “Chega de mandaca- 
ru, acarajé e chimarrão!” pa- 
recia gritar. Admirava, con- 
tudo, Graciliano Ramos e la- 
mentava que a política (o au- 
tor de “Vidas Secas”, como sa- 
bemos, era comunista) tenha 
impedido suas relações pesso- 
ais com ele. 

Octavio de Faria nasceuno 
Rio de Janeiro, em uma famí- 
lia muito bem posicionada, 
com dinheiro e cultura. O pai, 
Alberto de Faria, foimembro 
da Academia Brasileira de Le- 
tras, onde ele mesmo entrou 
em 1972, já perto do fim da 
vida. Nunca precisou ganhar 
seu sustento, dedicando tem- 


po integral à literatura, que 
encarava como uma missão. 

Bem jovem foi simpatizan- 
te do fascismo e do integra- 
lismo, publicando livros em 
defesa dessas posições. Per- 
to dos 30 anos converteu-se 
ao catolicismo por influên- 
cia do cunhado Alceu Amo- 
roso Lima e se dedicou a par- 
tir daí exclusivamente à lite- 
ratura de ficção. 

Podemos afirmar que é au- 
tor de uma obra única com- 
posta de 15 romances com- 
plementares, porémindepen- 
dentes, escritos nas quatro 
décadas seguintes e agrupa- 
dos sob o título de “Tragédia 
Burguesa”. 

Evidentemente, uma obra 
tão vasta tem altos e baixos, 
mas alguns volumes se desta- 
cam pela excelência: o primei- 
ro, “Mundos Mortos” (1937), 
o terceiro, “O Lodo das Ruas” 
(1942), o soturno sétimo, “O 
Senhor do Mundo” (1957), e 
“Atração” e “A Montanheta”, 
escritos nos anos 1950/60, 
mas só editados postuma- 
mente, pelo temor do escân- 
dalo, nas obras completas 
(1985), como os volumes oi- 
tavo e décimo. Ambos tratam 
do homossexualismo mascu- 
lino e ficaram praticamente 
desconhecidos. 

Dez outros foram planeja- 
dos para a saga, mas jamais es- 
critos. Talvez haja sinopses no 
acervo do autor na Fundação 
Casa de Rui Barbosa. Os con- 
tos de “Novelas da Masmor- 
ra” (1968) podem ser consi- 
derados obra paralela. 

Antes de ser ficcionista e ao 
mesmo tempo em que publi- 
cava seus ensaios reacionári- 
os, Octavio de Faria foi um de- 
dicado cinéfilo, um dos fun- 
dadores do pioneiro Chaplin 
Clube, onde defendia a supe- 


rioridade do cinema silenci- 
oso diante do falado e de on- 
de saiu o jovem Mário Peixo- 
to, diretor de “Limite” (1991), 
cultuado filme de vanguarda 
quase abstrato. 

Durante décadas Octavio 
de Faria organizou uma ses- 
são anual do filme na Associ- 
ação Brasileira de Imprensa, 
ajudando a construção do mi- 
to que cercou o cineasta. Nu- 
ma delas, em 1942, Vinicius 
de Moraes levou Orson Wel- 
les, fato registrado em artigo 
do poeta. 

Octavio escreveu bastante 
sobre filmes, inclusive faro- 
estes, e “descobriu” no Flu- 
minense Futebol Clube, on- 
de fez parte da diretoria, o 
jovem Paulo Cezar Saraceni, 
que desviou do futebol para 
o cinema. Não por acaso, es- 
te foi um dos poucos cineas- 
tasintimistas do cinemanovo. 

O mundo ficcional de Oc- 
tavio de Faria é muito próxi- 
mo ao de outro escritor tam- 
bém católico, Nelson Rodri- 
gues, mas sem o sarcasmo e 
o humor ferino. Os dois dedi- 
caram-se a demolir as classes 
média e alta cariocas. Estilisti- 
camente, Octavio não é colo- 
quial como Nelson, está mais 
próximo de intimistas católi- 
cos como Lúcio Cardoso, Cor- 
nélio Pena, Marcos Konder 
Reis e o jovem Vinicius de Mo- 
raes, que as vespas da intriga 
apontam como uma paixão 
platônica. 

Uma escrita que trata mais 
da psicologia dos persona- 
gens e bem menos de sua so- 
ciologia. Todo aparente asce- 
tismo de sua obra é fruto de 
muito trabalho, nada é casu- 
ale espontâneo. 

A leitura de todos os livros 
de Octavio de Faria reserva 
muitas surpresas. Não en- 


contramos nenhum prose- 
litismo político, nem mes- 
mo nas entrelinhas, embora 
a ação se passe no final dos 
anos 1930, quando no Brasil 
a luta pelo poder era acirra- 
da com Intentona Comunis- 
ta, tentativa de golpe integra- 
lista e a implantação do auto- 
ritário Estado Novo de Getú- 
lio Vargas, inspirado no sala- 
zarismo português. 
Politicamente as ideias do 
escritor venceram, mas nada 
disso, felizmente, transpare- 
ce nos romances. Outro pon- 
to curioso: embora católico, o 
narrador não poupa críticas à 
igreja e a seus sacerdotes, em 
geral mostrados pejorativa- 
mente como gananciosos, fo- 
foqueiros e prepotentes. 
Um dos personagens prin- 
cipais é um jovem padre bem- 
-intencionado que tenta en- 
quadrar o mundo pelo pon- 
to de vista religioso, mas sem 
perceber desencadeia verda- 
deiras tragédias. Se em alguns 
momentos, notadamente nos 
últimos volumes, o autor reve- 
la a presença velada de Deus 
e do Diabo, é sempre à reve- 
lia da igreja e do clero. Não so- 
mos conduzidos pelas situa- 
ções ou pelos personagens, 
mas induzidos pelo narrador. 
“Tragédia Burguesa” acom- 
panha o destino de cerca de 
dez rapazes no Rio de Janeiro 
no final dos anos 1930 e como 
cada um enfrenta a chegada 
da vida adulta. Um deles, de- 
siludido do amor, abandona 
o Rio por muitos anos. Temos 
um homossexual que se suici- 
dae outro que se afirma; pai e 
filho disputando a mesma mu- 
lher; o conflito entre um cató- 
lico e um hedonista. O jovem 
padre citado antes acaba ba- 
nido para o interior. Há ainda 
um velho professor homosse- 


Vista do Rio 
de Janeiro,a 
partir do 
Corcovado, 
por volta 
de 1930, 
em imagem 
do livro 
‘Lembranças 
do Brasil - 
As Capitais 
Brasileiras 
nos Cartões 
Postais e 
Álbuns de 
Lembrança’ 
Reprodução 


A editora Sétimo Selo já 
reeditou 6 dos 15 volumes 
da série ‘Tragédia Burguesa' 


Mundos Mortos (1° volume ) 
R$ 70,95; 372 págs. 


Os Caminhos da Vida (2°) 
R$ 61,54; 408 págs. 


O Lodo das Ruas (3°) 
R$ 99,33; 712 págs. 


O Anjo de Pedra (4º) 
R$ 85; 620 págs. 


Os Renegados (5º) 
R$ 86,33; 548 págs. 


Os Loucos (6º) 
R$ 70,34; 400 págs. 


Octavio de Faria na Academia 
Brasileira de Letras 


Domínio público /Acervo Arquivo Nacional 


Divulgação / 


xual que foge com um aluno 
adolescente e acaba abando- 
nado e preso. Enredos nada 
conservadores, como se po- 
deria esperar. 

O primeiro livro, “Mundos 
Mortos” (1937), começa com 
um adolescente afogueado 
em dúvida se a masturbação 
é ou não um pecado mortal. 
Do outro lado da cidade, um 
padre pensa se não foi muito 
rigoroso com o rapaz ao con- 
denar o ato de modo tão ve- 
emente. 

Há futricas no ginásio ca- 
tólico e também no laico do 
segundo volume, “Os Cami- 
nhos da Vida” (1939). Alguns 
suicídios e um assassinato 
permeiam a trama. Um ado- 
lescente é assediado por um 
fuzileiro naval em plena via 
pública e se inicia na boêmia 
homossexual do centro da ci- 
dade. O livro traz boas cenas 
da turma da praia, ambiente 
pouco presente na ficção so- 
bre o Rio, embora emblemá- 
tico na personalidade carioca. 

Temos um narrador desco- 
nhecido e onipresente, que 
opina diretamente ao leitor, 
que só conheceremos nas úl- 
timas páginas do último volu- 
me. “A única saída para a bur- 
guesia é o suicídio, mas esse 
não pode ser praticado por ser 
um pecado mortal”, lemos lá 
pelas tantas. Não há saída na 
tragédia de Octavio de Faria. 

Nesta saga tão masculina, 
merecem especial atenção as 
personagens femininas. Ain- 
gênua que se casa com o pri- 
mo homossexual; a mãe sol- 
teira, seduzida e abandona- 
da; as diversas matronas, al- 
gumas conservadoras na de- 
fesa da família tradicional, ou- 
tras conformadas com a de- 
cadência de sua classe soci- 
al; a perua desfrutável; as cu- 
nhadas cobiçadas; a namora- 
da ciumenta que defende seu 
amado do assédio de outro ho- 
mem; a recalcada vingativa. 

Nosvolumes u e 12, “O Cava- 
leiro da Virgem” (1972) e “O In- 
digno” (1976), ocorre umines- 
perado parênteses temático. A 
aparição dos rapazes é quase 
episódica, sendo protagonis- 
ta uma mulher que abando- 
nou o marido por um aman- 
te e é pressionada pelos pa- 
dres a voltar. 

Há todo uminteressante cli- 
ma de épocanasérie. Lembre- 
mos que o telefone era obje- 
to ainda pouco comum, então 
uma parte da ação se desen- 
rola através de bilhetes e pá- 
ginas de diários. Os persona- 
gens andam de bonde e rara- 
mente de automóvel, frequen- 
tam bares e bilhares ambien- 
tados no centro, no bairro do 
Catete, na aprazível Petrópo- 
lis, em São Paulo, em sítios e 
chácaras, colégios e pensões. 

Assim, o leitor vai sendo en- 
redado em cada volume sem 
perceber. Se fosse um filme, 
“Tragédia Burguesa” teria, pa- 
radoxalmente, todas as emo- 
ções de um melodrama holly- 
woodiano concebido pelo bar- 
roco Douglas Sirk, mas filma- 
do com a estética despojada 
de um Robert Bresson. Não 
há nada parecido naliteratu- 
ra nacional. É pegar ou largar. 

Nos últimas décadas, “Tra- 
gédia Burguesa” ficou prati- 
camente inacessível aos leito- 
res. A edição póstuma e com- 
pleta, organizada pelo críti- 
coliterário Afrânio Coutinho 
em quatro volumes, em 1985, 
está há muito esgotada. Pa- 
ra nossa sorte, uma pequena 
editora, a Sétimo Selo, está re- 
editando a série. Os seis pri- 
meiros volumes já foram re- 
lançados. E uma rara oportu- 
nidade para conhecer ou ree- 
xaminar esse importante au- 
tor maldito. 

Octavio de Faria é, ao mes- 
mo tempo, um cronista da 
juventude carioca dos anos 
1930, um polemista católico 
eum ousado e atrevido escri- 
tor LGBT. Sua posição políti- 
ca conservadora não se refle- 
teemumaobra que desafia os 
cânonesliterários de sua épo- 
ca (mais um ponto de contato 
com Nelson Rodrigues). 

O tempo do cancelamento 
se esgotou e já é mais que ho- 
ra de dissecarmos a “Tragédia 
Burguesa” e a colocarmos no 
lugar que merece nos estu- 
dos da literatura brasileira. + 
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Guerra quintuplica frete e expõe gargalos 


Ataques no mar Vermelho e tensão no Irá desarranjam comércio marítimo, mas demanda continua elevada 


Igor Gielow 


são PAULO A crise no Orien- 
te Médio quintuplicou o pre- 
ço médio de fretes pagos por 
empresas de transporte ma- 
rítimo. Mais importante, os 
ataques no mar Vermelho e 
o risco de uma guerra regio- 
nal centrada no Irã expõem os 
gargalos globais do comércio 
por navios. 

Ele responde por mais de 
90% do fluxo comercial entre 
países e funciona como uma 
grande engrenagem com di- 
versos pontos possíveis de en- 
gasgo, cortesia de turbulênci- 
as geopolíticas, caprichos ge- 
ográficos e mesmo a crise cli- 
mática —que afetou o canal 
do Panamá, por onde passam 
40% dos contêineres com ex- 
portações americanas. 

Mas é a mais humana das 
empreitadas, a guerra, que 
tem feito governos e empre- 
sasrefazer contas, de olho em 
potencial de escalada inflacio- 
nária e também lucros. O pro- 
blema principal hoje se cha- 
mamar Vermelho, onde os re- 
beldes pró-Irá houthis, do Iê- 
men, passaram a atacar navi- 
os mercantes associados a Is- 
rael e aliados, como os EUA. 

A campanha começou com 
um ataque com drones con- 
trao porto de Eilat, em Israel, 
em19 de outubro passado. Era 
uma forma de apoio ao gru- 
po terrorista Hamas, que co- 
meçava a sofrer a retaliação 
israelense pelo atentado iné- 
dito contra o Estado judeu, 12 
dias antes. 

As ações levaram a duas 
abordagens: os EUA lideram 
uma força-tarefa com o Rei- 
no Unido que visa interferir 
em ataques, mas sem escol- 
tar navios, como, por exem- 
plo, fazem os franceses com 
suas embarcações. 

As maiores empresas trans- 
portadoras de contêineres e 
petroleiras passaram em de- 
zembro a usar a rota contor- 
nando a África, acrescentan- 
do no mínimo duas semanas 
aos caminhos de cargas vin- 
das do Oriente Médio e do In- 
do-Pacífico —leia-se China, a 
maior exportadora do mun- 
do desde 2009. 

“O frete não aumentou ime- 
diatamente. O mercado adap- 
tou-se aos custos, e isso ocor- 
reua partir de maio, devido a 
questões logísticas”, diz An- 
drew Lorimer, CEO da con- 
sultoria brasileira Datamar. 

O resultado é aferívelno ín- 
dice FBX, da empresa espa- 
nhola Freightos, que calcula 
o custo de transporte de con- 
têineres de 40 pés (12 metros) 
nas 12 principais rotas mun- 
diais. No dia em que os pri- 
meiros drones houthis voa- 
ram pelo mar Vermelho, es- 
tava em US$ 1.048. Em 2 de 
agosto, em US$ 4.924. 

Até maio, o salto inicial pa- 
ra a casa dos US$ 3.000 arre- 
feceu, com os preços baixan- 
do para níveis em torno de 
US$2.000. Depois, só subiram. 

Os problemas são multifato- 
riais: o seguro para riscos de 
guerra escalou de 0,02% para 
0,75% por contrato, tempo de 
mar ampliado (combustível, 
salários etc.) e até questões al- 
go bizantinas: Singapura esta- 
vasobrecarregada como pon- 
to de reabastecimento, mas a 
África do Sul, onde fica o ca- 
bo da Boa Esperança que viu 
crescer o tráfego, não traba- 
lha com o combustível certi- 
ficado na Europa. 

Os houthis dizem ter feito 
entre 70 e 120 ataques diver 
sos com danos, a depender da 
fonte. Em junho, explodiram 
um petroleiro de bandeira gre- 
ga. Na semana retrasada, vol- 
taramaalvejar navios e anun- 
ciaram apoio a uma eventual 
ação do Irá contra Israel. 

O mar Vermelho tem dois 
gargalos em um: o canal de 
Suez, ligando ao Mediterrà- 
neo ao norte, e o estreito de 
Bab al-Mandab ao sul, levando 
ao golfo de Aden e ao Índico. 
Continua na pág. 2 


Os gargalos do mar 
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Mapa das principais rotas marítimas 
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Estreito de Bab al-Mandab: trânsito de navios 
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Canal de Suez: volume de tráfego 
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Na guerra da energia limpa, 
hidrelétricas defendem 
novas regras em leilões 


Charles Lenzi preside a Abra- 
gel, associação de geradoras 
de energia limpa, a maioria hi- 
drelétricas. Defensor de todas 
astecnologias, ele apresentou 
ao governo um estudo nesta 
semana para mostrar que os 
leilões, definidos pelo crité- 
rio de menor preço por me- 
gawatt-hora, estão encarecen- 
do a conta de luz ano a ano. 


Isso não é um ataque às fon- 
tes solar e eólica? Não é uma 
crítica a nenhuma fonte. To- 
das elas são importantes pa- 
ra o sistema, mas todas carre- 
gam custos indiretos diferen- 
tes, que não são considerados 
no cálculo da energia contra- 
tada pelo governo nosleilões. 


Como assim? Em Belo Mon- 


Guerra quintuplica frete e expõe gargalos 


Continuação da pág. 1 

Por lá passavam, antes da 
guerra, de 12% a 15% do co- 
mércio mundial e 30% dos 
contêineres, sendo a melhor 
rota à Europa não só para hi- 
drocarbonetos do Oriente Mé- 
dio mas também de produtos 
chineses. 

O Bab al-Mandab tem sua 
costa oriental controlada pe- 
los houthis —o nome árabe, 
“portão das lágrimas”, reme- 
te à longa história de ação de 
piratas na região. 

Por Suez, um clássico geo- 
político aberto em 1869 cujo 
controle já pariu uma guerra, 
em1956, o tráfego segundo o 
monitor Portwatch, do Fun- 
do Monetário Internacional, 
despencou. Eram 45 navios 
de carga e 21 petroleiros pas- 
sando no dia do primeiro ata- 
que houthi. Foram 25 e 9, res- 
pectivamente, em 29 de julho. 

A possibilidade de uma 
guerra ampliada pela prová- 
velretaliação do Irá e do grupo 
libanês Hezbollah pela morte 
de líderes aliados por Israel, o 
que terá a participação hou- 
thi se ocorrer, joga luz emou- 
tro grande gargalo da região, 
o estreito de Hormuz, que li- 
ga as águas do rico golfo Pér 
sico ao mundo. 

A costa setentrional do es- 
treito é iraniana, deixando 
evidente o risco a embarca- 
ções que passarem por lá 
— responsáveis por 20% do pe- 
tróleo mundial em 2023. Uma 
deterioração da segurança vai 
jogar ainda mais areia na en- 
grenagem global, algo já vis- 
to em outras guerras por lá. 

A crise atual mostra como 
toda a máquina pode ser afe- 
tada, com potencial de esca- 
lada inflacionária mais para a 
frente. A China, segunda mai- 
or potência mundial, depen- 
de de míseros 65 km de largu- 
rano ponto mais apertado do 
estreito de Málaca, entre a In- 
donésia e a Malásia, para re- 
ceber 80% de seus insumos 
energéticos. 

Além disso, quase toda a 
exportação de R$ 3, 1 trilhões 
para a Europa, além de R$1,3 


trilhão na mão inversa para 
a costa chinesa, passa por lá. 
Não é casual a militarização 
chinesa do vizinho mar do 
Sul da China, que leva a ten- 
sões como a levantada na se- 
mana retrasada por um exer- 
cício militar dos EUA com as 
Filipinas. 

Os dados da Portwatch mos- 
tram o impacto da guerra no 
Oriente Médio também em 
Málaca, com um decréscimo 
de navios e de volume comer- 
cialtransitados por lá. O moti- 
vo, explica Lorimer, é o efeito 
cascata: um contêiner na ro- 
taChina-Europa demora mais 
para chegar ao destino e vol- 
tar vazio à origem. 

Logo, esses caixotões são 
disputados a tapa depois, ele- 
vando custos de forma adici- 
onal. A Maersk, segunda mai- 
or transportadora de contêi- 
neres com 14,6% do merca- 
do em 2023, afirma ter colo- 
cado 125 mil unidades a mais 
nas suas rotas e ainda assim 
vê o risco de um travamento 
geral do comércio. 

“De longe vivemos a crise 
mais grave desde a pande- 
mia”, diz Lorimer, lembrando 
que ali os custos chegaram a 
US$ 14 mil por contêiner de- 
vido ao estrangulamento de 
cadeias logísticas, com milha- 


Com a demanda 
em alta, os 
armadores de 
contêineres estão 
lucrando horrores 
Andrew Lorimer 


CEO da consultoria 
brasileira Datamar 
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te, o preço da energia foi fi- 
xado em R$ 75 o MWh [me- 
gawatt-hora]. Mas para che- 
gar no Sudeste, por exemplo, 
era preciso construir linhas de 
transmissão cujo custo, se fos- 
se computado, dobraria o va- 
lor da energia da usina. Esse 
custo foi posteriormente re- 
passado para a tarifa e dividi- 
do pelos consumidores. 


Qualé a energia mais barata? 
Ahidráulica. O estudo da con- 
sultoria Volt Robotics mostra 
que esses custos indiretos são 
maiores na solar (equivalem 
a 67% do custo total) e na eó- 
lica (54%). Nas hidrelétricas, 
eles representam só 15% e, nas 
PCHs [Pequenas Centrais Hi- 
drelétricas], 27%. 


Imagem de satélite mostra navio atingido no mar Vermelho maxar Technologies - 1°.mar.24/Reuters 


res de navios parados em por- 
tos chineses sem poder sair. 

No caso brasileiro, um con- 
têiner menor, de 20 pés (6 me- 
tros), teve seu frete aumenta- 
do de cerca de US$ 2.000 para 
até US$ 8.000 ou US$ 10 mil. A 
culpa é tempo de trânsito de 
navios em escala global, afe- 
tando a cadeia de transmis- 
são entre eles, além do prê- 
mio de risco. 

Por evidente no capitalis- 
mo, alguém ganha na crise. 
“Com a demanda em alta, os 
armadores de contêineres es- 
tão lucrando horrores”, afirma 
o consultor. No seu mais re- 
cente comunicado, a Maersk 
disse que previa a ampliação 
de seuresultado final do ano, 
excluindo amortizações e ju- 
ros, de US$ 7 bilhões para até 
US$ u bilhões. 

No caso brasileiro, a disrup- 
ção do mar Vermelho afeta 
muito o envio de carnes para 
o Oriente Médio, grande mer- 
cado consumidor de frangos e 
bovinos. Ainda assim, diz Lo- 
rimer, as empresas estão com 
encomendas em alta, apesar 
de o tempo para chegar lá ter 
dobrado de 30 para 60 dias, 
em média. 

Um executivo de uma das 
maiores exportadoras brasi- 
leiras no setor disse, pedin- 
do anonimato, que o plano 
é manter o pé no acelerador. 
O problema é na contramão, 
com impacto inflacionário 
que ainda não foi sentido, da- 
do que os contratos são de 
longo prazo. 

Por fim, o gargalo que diz 
respeito aos EUA, no Pana- 
má, por onde passam 40% 
dos contêineres americanos 
rumo à Ásia, viveu uma crise 
diferente. A mudança noregi- 
me de chuvas devido ao fenô- 
meno El Niño diminuiu entre 
2023 e€ 2024 a água disponível 
no curso, obrigando uma re- 
dução em seu trânsito. 

Eum problema já superado, 
pelos dados da Portwatch que 
mostram a retomada do flu- 
xo, mas que demonstra que 
os riscos não decorrem só de 
mísseis no setor. 


RaioX 

Engenheiro eletricista 
(PUC-RS), fez carreira no 
setor elétrico. Entre 1998 a 
2008, ocupou posições de 
liderança no grupo AES no 
Brasil, Índia e Venezuela. 
Foi executivo do grupo 
Stefani entre 2008 e 2010, 
presidente da Eletropaulo 
(2015 a 2018) e COO da 
AES Brasil (2016 a 2017) 


Porto 


O governo poderia discrimi- 
nar fontes e dizer de qual de- 
las compraria a energia mais 
barata? Não, mas pode defi- 
nir requisitos técnicos para a 
compra. Enumleilão de capa- 
cidade [para energia de segu- 
rança com carga elevada] exi- 
giria uma tecnologia capaz de 
entregar potência em um in- 
tervalo curto de tempo, algo 
que nem todas conseguem. 


Isso é uma forma de direcio- 
nar a disputa, não? Sem dú- 
vida. No passado, o presiden- 
te do ONS [Operador Nacio- 
nal do Sistema] defendia a re- 
alização de leilões por região 
do país. Isso para evitar que 
o Sul, por exemplo, que pre- 
cisava de geração firme, fos- 


se abastecido por uma gera- 
ção eólica do Nordeste. 


De novo, não é uma defesa 
das hidrelétricas? Não dá 
para abrir mão de hidrelétri- 
ca em um país com muito po- 
tenciala ser explorado. A ba- 
teria natural de energia que 
temos é a hidráulica. 


Mas o impacto ambiental é 
maior. Sim, mas acho que im- 
portamos um conceito euro- 
peu de que fonte renovável é 
eólica ou solar. Só que lá eles 
não têm potencial hídrico. O 
Reino Unido saiu do carvão e 
não tem matriz hidráulica ex- 
pressiva. Em contrapartida, a 
Áustria tem cerca de 4.000 pe- 
quenas centrais hidrelétricas. 


de São Francisco 


do Sul cresce e se 
torna o maior de SC 


Obra vai aprofundar canal, permitindo que navios 
modernos com até 366 m de comprimento atraquem 


Marcelo Toledo 


SÃO FRANCISCO DO SUL (sc) Im- 
pulsionado por cargas co- 
mo soja, milho, ferro e aço, 
o porto de São Francisco do 
Sultornou-se o maior de San- 
ta Catarina e precisará pas- 
sar por um aprofundamento 
do canal para receber navios 
maiores, num investimento 
previsto de R$ 300 milhões. 

Localizado no norte do es- 
tado, o porto assumiu em no- 
vembro do ano passado a li- 
derançana movimentação de 
cargas dos portos catarinen- 
ses e terminou 2023 como o 
sétimo em movimentação de 
carga bruta no país, atrás de 
Santos, Paranaguá, Itaguaí, 
Itaqui, Rio Grande e Suape. 

Com condições de receber 
só navios com até 310 metros 
de comprimento, será preci- 
so aprofundar o canal exter- 
no que dá acesso aos portos 
de São Francisco do Sule da 
vizinha Itapoá dos atuais 14 
metros para 16 metros, o que 
permitirá que navios de até 
366 metros de comprimento 
atraquem nos locais. 

O porto registrou cresci- 
mento na movimentação em 
todos os meses do ano pas- 
sado, em comparação com 
o mesmo mês do ano ante- 
rior, com um acumulado de 
32,9% de alta, e tem manti- 
do o desempenho positivo 
em 2024, superando outros 
portosno estado, como os de 
Navegantes e o de Itapoá. Ita- 
jaí, que virou a maior econo- 
mia do estado tendo seu por- 
to como um dos motivos, vi- 
veunosúltimos anos um im- 
bróglio envolvendo o trans- 
porte de contêineres. 

No acumulado dos seis pri- 
meiros meses do ano, o porto 
movimentou 8,7 milhões de 
toneladas de cargas, 16% aci- 
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Navio é carregado no porto de São Francisco do Su 


ma das 7,5 milhões do perío- 
do de janeiro a junho de 2023. 

Só em maio, a movimenta- 
ção atingiu 1,4 milhão de to- 
neladas, 13% acima do mes- 
mo mês de 2023, com pre- 
domínio para a exportação. 

Em julho, o local recebeu 
navios de Hong Kong, Libéria 
e Malta, procedentes de pa- 
íses como Indonésia e Emi- 
rados Árabes Unidos. O mai- 
or deles tinha 229 metros de 
comprimento, bem abaixo da 
meta do porto após as obras. 

“Está muito restrito no Bra- 
silhoje [recebimento de gran- 
des navios], e será importan- 
te para o crescimento de São 
Francisco” disse o diretor de 
administração e finanças do 
porto, Lindomar Dutra. 

Ele afirmou que, ainda que 
navios com 366 metros de 
comprimento demorem para 
chegar ao porto após a obra, 
os de 336 metros que proli- 
feraram pelo mundo só en- 
tram hoje em São Francisco 
do Sul comrestrição de carga. 

“Os de 366 metros são na- 
viosnovos, não há muitos no 
mercado. Maso de 336, agen- 
te fazendo esse trabalho, ele 
vai entrar full. Ele virá direto 
da China e vai entrar sem pre- 
cisar passar em algum porto 
para descarregar”, disse. 

Em junho, o governador 
Jorginho Mello (PL) se reuniu 
com o ministro Silvio Costa 
Filho (Portos e Aeroportos) 
para apresentar a proposta 
de PPP (Parceria Público-Pri- 
vada) para viabilizar a obra 
de alargamento e aprofunda- 
mento da baía da Babitonga, 
onde ficam os portos. 

O protocolo de intenções 
estabelece que o porto Ita- 
poá custeará as obras. O do- 
cumento foi assinado entre 
o governo estadual e os por- 
tos de São Francisco do Sule 


Itapoá e prevê que o investi- 
mento do porto pagante re- 
tornará na forma de descon- 
toem tarifas portuárias. São 
necessárias licenças ambien- 
tais do Ibama. 

Alicitação para contratar a 
obra deve ser lançada neste 
ano, e a primeira parte con- 
templará a suavização da cur- 
va do canal, para melhorar a 
segurança da navegação, se- 
guida pelo alargamento do 
canal de acesso externo e o 
realinhamento do seutrecho 
inicial, aprofundando-o para 
0516 metros previstos. A pre- 
visão é que a obra seja execu- 
tada em oito meses. 

As exportações foram res- 
ponsáveis por 61% da movi- 
mentação do porto em 2023, 
tendo como principais desti- 
nos China, Estados Unidos, 
Irã, Japão e Taiwan. Já as im- 
portações tiveram como des- 
taques China, Estados Uni- 
dos, Omã, Rússia e Marrocos. 

Pelo porto, fundado há 69 
anos, passam principalmente 
soja, milho, ferro, aço e ferti- 
lizantes, mas também óleos 
vegetais e madeiras. 

Ter feito investimentos em 
tecnologia nosúltimos anos 
(R$ 20 milhões no total, em 
2023), atraído o embarque 
de fertilizantes, uma ferro- 
via que leva ao porto, qua- 
tro aeroportos relativamen- 
te próximos (Joinville, Nave- 
gantes, Florianópolis e Cu- 
ritiba) e conexão rodoviária 
com a BR-101, uma das prin- 
cipais do país, ajudam a ex- 
plicar o crescimento do por- 
to, diz Dutra. 

Aareiaretirada para o apro- 
fundamento do canal, caso as 
obras sejam executadas con- 
forme protocolo, será utili- 
zada para alargar a praia de 
Itapoá, que temsofrido com 
erosão marítima. 


| BrunoSantos- 7.mai.24/Folhapress 


FOLHA DE S.PAULO ** x 


DOMINGO, 11 DE AGOSTO DE 2024 3 


18 meses de Lula 3 


Está claro que arrumar o desequilíbrio fiscal não é objetivo do presidente 


Samuel Pessõa 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office (JBFO). É doutor em economia pela USP 


Após mais de ano e meio, é pos- 
sível divisar o que deve ser o ter- 
ceiro mandato de Lula. 

O maior problema no país é 
o desequilíbrio fiscal. Trata-se 
de um problema do Congres- 
so Nacional em que a lideran- 
ça do presidente éimportante. 

Lula resolveu iniciar seu 
mandato com pé no acelera- 
dor do gasto. Após ano e meio, 
está claro que arrumar o de- 
sequilíbrio fiscal não é objeti- 
vo de Lula. Ele empurrará es- 
se tema para seu quarto man- 
dato, se chegar bem em 2026, 
ou para seu sucessor. 

A estratégia de Lula parece 
ser levar o país até 2026 com 
uma sucessão de ciclos de ten- 


sionamento e distensionamen- 
to com o mercado financeiro. 
Vale lembrar, por mercado fi- 
nanceiro entendem-se as pes- 
soas que financiam o Tesouro 
Nacional com suas poupanças. 

Assim, houve um ciclo de ten- 
sionamento das eleições até 
o primeiro trimestre de 2023, 
aproximadamente. A aprova- 
ção da emenda constitucio- 
nal da transição e uma retó- 
rica muito crítica às reformas 
azedaram bem o ambiente. O 
câmbio chegou a R$ 5,3. 

Do segundo trimestre de 
2023 até o fim do ano passa- 
do, o clima distensionou, com 
o bom desempenho da agenda 
econômica —aprovação do ar- 


cabouço fiscal, da reforma tri- 
butária e de diversas medidas 
de combate ao planejamento 
tributário— sob a liderança 
do ministro Fernando Had- 
dad. Contribuíram para a dis- 
tensão sete meses seguidos de 
boas leituras para a inflação 
americana. 

As três leituras ruins para 
a inflação americana no pri- 
meiro trimestre do ano e uma 
postura leniente do Executi- 
vo nacional com as metas fis- 
cais geraram um novo ciclo 
de tensionamento. O dólar an- 
dou de R$ 5, no fim de 2023, 
para R$ 5,35, em meados de 
maio. Nova rodada de decla- 
rações muito agressivas contra 


o presidente do Banco Central 
euma preocupação dos finan- 
ciadores do Estado brasileiro 
com as inconsistências do ar- 
cabouço fiscal levaram a taxa 
de câmbio para R$ 5,7. 
Iniciou-se um movimento de 
distensão. O governo se com- 
prometeu com a meta de pri- 
mário zero em 2024. Contribu- 
tram as falas muito consisten- 
tes de Gabriel Galípolo na quin- 
ta-feira (8). O real fechou a se- 
mana a R$ 5,51. Os dois próxi- 
mos momentos serão o final do 
mês, quando o Ministério da 
Fazenda envia ao Congresso o 
Ploa (Projeto de Lei Orçamen- 
tária Anual) de 2025, e setem- 
bro, quando ocorrerá a tercei- 


raavaliação bimestral da exe- 
cução orçamentária de 2024. 

O governo não alterará a me- 
ta de superávit zero e deverá 
contingenciar o suficiente para 
que o objetivo seja alcançado. 
Esses fatos devem gerar algum 
alivio no mercado, e o câmbio 
no final do ano deve ser mais 
valorizado do que hoje. Aju- 
dará o fato de que até lá fica- 
rá mais bem desenhado, do 
que está hoje, um ciclo mais 
intenso de redução dos juros 
nos EUA. 

De quanto será a descom- 
pressão dos mercados? Penso 
que menos intensa do que o Pa- 
lácio do Planalto avalia. O mer- 
cado tem enfatizado mais as 
inconsistências internas do ar- 
cabouço fiscal e menos a execu- 
ção corrente da política fiscal. 

Há uma preocupação com 
a elevação do endividamen- 
to —o mercado prevê que, en- 
tre dezembro de 2022 e dezem- 
bro de 2026, a dívida pública 
se eleve em 13 pontos percen- 
tuais do PIB—, e o governo Lu- 
la tem demonstrado até o mo- 


mercado 


mento enorme dificuldade de 
lidar com a escalada do gas- 
to público. O gasto primário 
nominal da União cresceu 15% 
nos últimos 12 meses. 

Nesse sentido, atender a me- 
ta de superávit primário, for- 
çando a barra na receita ou 
na despesa, é pior do que não 
satisfazer ameta, sem forçar a 
mão, e deixar que os mecanis- 
mos de correção do arcabouço 
atuem automaticamente. Não 
atender a meta não é igual a 
não cumprir o arcabouço. Este 
considera a possibilidade de a 
meta não ser atingida. 

Parece que, sem reformas 
mais estruturais ainda neste 
mandato, dificilmente o câm- 
bio voltará muito. A consolida- 
ção de um patamar mais des- 
valorizado para a moeda pro- 
duz pressões inflacionárias — 
vale a leitura do artigo publi- 
cado na quarta-feira (7) nesta 
Folha sobre o repasse do câm- 
bio para os preços do ataca- 
do— que dificultarão um ci- 
clo de queda das taxas de ju- 
ros à frente. 
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Itália duplica imposto para estrangeiro que vai morar no país 


ROMA, COPENHAGUE E LONDRES 
| FINANCIAL TIMES A Itália do- 
brou um imposto fixo sobre a 
renda de novos residentes es- 
trangeiros, em um golpe para 
expatriadosricos que buscam 
fugir da perspectiva de impos- 
tos mais altos em outros luga- 
res da Europa. 

O gabinete da primeira-mi- 
nistra do país, Giorgia Meloni, 
aprovou na quarta (7) um au- 
mento no imposto anual sobre 


a renda no exterior para no- 
vosresidentes fiscais na Itália 
para € 200 mil (R$1,2 milhão). 
O incentivo fiscal atual de 
€100 mil, embora popular en- 
tre indivíduos ricos, tem sido 
controverso entre ositalianos, 
especialmente em Milão, onde 
arecente entrada de super-ri- 
cos tem sido apontada como 
uma das razões pelo aumen- 
to acentuado nos preços imo- 
biliários e no custo de vida. 


O ministro das Finanças, Gi- 
ancarlo Giorgetti, que se refe- 
riu ao imposto como “o cha- 
mado imposto fixo para os bi- 
lionários” disse que o imposto 
elevado ainda estava em um 
nível que permaneceria “inte- 
ressante” a estrangeirosricos. 

Ele disse que o imposto mai- 
orse aplicaria só a pessoas que 
adotassem a residência fiscal 
na Itália a partir de agora, e 
não aos que já se mudaram. 


Roma também queria evi- 
tar uma corrida para o fundo 
com outras nações tentando 
atrair indivíduos e empresas 
por meio de isenções fiscais. 

“Se essa competição come- 
çar, países como a Itália — que 
têm espaço fiscal muito limi- 
tado— estão inevitavelmente 
destinados a perder”, disse o 
ministro das Finanças. 

Atália teve déficit orçamen- 
tário de 7,4% do produto inter- 


no bruto este ano, mais que o 
dobro do limite de 3% estabe- 
lecido pela União Europeia. 
O país emergiu como um 
destino popular para super-ri- 
cos do mundo, graças aos ge- 
nerosos incentivos fiscais ini- 
ciados em 2016 em um esforço 
para reverter o êxodo de cére- 
bros de longo prazo do país. 
O esquema de imposto fi- 
xo, lançado após a votação do 
Brexit que levou muitos euro- 


peus baseados no Reino Unido 
aretornar para casa, permite 
que novos residentes estran- 
geiros na Itália, ou italianos 
que retornam de pelo menos 
nove anos morando no exte- 
rior, paguem um imposto fixo 
sobre qualquer renda ou ati- 
vos estrangeiros por 15 anos. 
Até agora, o esquema foi cre- 
ditado por atrair pelo menos 
2.730 multimilionários para se 
estabelecerem na Itália. 


Pensou 
em Seguro, 
lembrou 
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Juliana Cordaro/Flash Humanidades/Divulgação 


Robôs humanoides são 
chatos, e tecnologia deveria 
ser menos antropocêntrica 


Pesquisadora do MIT defende que máquinas precisam ir além 


da experiência humana e abraçar outros tipos de inteligência 


TEC 
ENTREVISTA 


Gustavo Soares 


são paulo Por que não criar al- 
go diferente? Essa é a pergun- 
ta que a especialista emrobóti- 
ca Kate Darling, do MIT Media 
Lab e do Boston Dynamics AI 
Institute, se faz quando se de- 
para comrobôs humanoides. 

Para ela, programadores, ci- 
entistas e empresas deveriam 
deixar de lado a busca inces- 
sante pela reprodução de as- 
pectos humanos nas máqui- 
nas e fazê-las serem boas em 
outras coisas. Afinal de con- 
tas, nós já estamos por aqui. 

“Somos fascinados por nós 
mesmos. Subconscientemen- 
te, comparamos robôs a pes- 
soas, e a inteligência artifici- 
al, à inteligência humana. É 
um padrão do qual é preciso 
esforço parase afastar”, disse. 

Autora do livro “The New 
Breed”, sobre como a relação 
histórica dahumanidade com 
os animais pode inspirar nos- 
so entendimento da robótica, 
ela defende que a tecnologia 
deve ir além da experiência 
humana e abraçar outros ti- 
pos de inteligência. 

“Os animais foram usados 
na história para trabalho, para 
guerras, companhia, não por 
que eles são como nós, mas 
porque suas habilidades são 
diferentes das nossas, e isso é 

til”, disse ela à Folha em en- 
trevista em São Paulo, no fim 
dejulho, onde para participou 
do evento Flash Humanidades. 


Qual sua história com os ro- 
bôs? Houve alguma experiên- 
cia que a colocou nesse cami- 
nho? Fiqueiinteressada por 
robótica quando eu estava em 
uma universidade de tecnolo- 
gia em Zurique, onde há mui- 
tos cursos na área. Comprei 
um robô chamado Pleo, um 
brinquedo de 2007 que pare- 
ce um bebê dinossauro, e fi- 
quei ligada emocionalmente 
a ele. E comecei a notar que 
meus amigos o tratavam co- 
mo se estivesse vivo, mesmo 
sabendo que era uma máqui- 
na. Foi aí que comecei a ficar 
interessada em como e por 
que fazemos isso com robôs. 


E por que acha que se apegou 
aesserobô? As pessoas têm 
uma tendência a antropomor- 
fizar, a projetar características 
e comportamentos humanos 
em não humanos. Os robôs 
são interessantes porque são 
objetos que se movem como 
agentes de si, e isso faz o cé- 
rebro projetar intenção nes- 
se movimento. 


Como viua explosão da IA ge- 
nerativa desde o lançamento 
do ChatGPT? Fiquei muito 
surpresa. Tenho tentado des- 
cobrir o que isso significa pa- 
ra os robôs. Não é só pegar a 
TA generativa, colocá-la emum 
robô e ele passa a conseguir 
fazer tudo. É mais complica- 
do porque os robôs precisam 
interagir em espaços físicos, e 
ainda não temos os dados cer 
tos para treiná-los a fazer isso. 
Hoje há muito foco e inves- 
timento para tentar descobrir 
como a IA generativa e esses 
grandes modelos linguagem 
podem ser usados para tornar 
os robôs melhores e mais in- 
teligentes. E há muito investi- 
mento emrobôs humanoides, 
dos quais eu não sou muito fã. 


Por quê? Bem, já temos os 
humanos. Por que não criar 
algo diferente? Sempre acho 
mais emocionante quando 
olhamos para habilidades de 
robôs que vão além do que os 
humanos conseguem fazer. 


Eporquenos apegamos ideia 
de que os robôs precisam ser 
umacópianossa? Esóumpa- 
drão, recorremosaisso porque 
é o que conhecemos. Somos 
fascinados por nós mesmos. 
Subconscientemente, com- 
paramos robôs a pessoas, e a 
IA, à inteligência humana. É 
um padrão do qual é preciso 
esforço para se afastar. 


O que falta para os robôs irem 
além das aplicações industri- 
ais e chegarem às nossas ca- 
sas ese integrarem ao cotidia- 
no? Eles precisam ser muito 
mais baratos e funcionar me- 

lhor. É muito difícil construir 
robôs que funcionem de acor- 
do com as expectativas das 
pessoas, que são muito altas 
por causa da ficção científica 
e da cultura pop. É também 


difícil fazer robôs que sejam 
robustos e funcionais o sufi- 
ciente para estar em uma ca- 
sa, para não quebrar. 

O Roomba [aspirador-ro- 
bô da iRobot] é basicamen- 
te o único robô doméstico 
bem-sucedido. E isso porque 
ele realiza uma tarefa única e 
muito simples. Mas as pesso- 
as querem um robô com fun- 
ções mais gerais, que conse- 
gue desde usar a lava-louças 
até passear com os pets. 

Eu diria que estamos a 5 ou 
10 anos de eles serem capazes 
de realizar tarefas domésticas 
específicas bem. Mas um robô 
de propósito geral que possa 
fazer coisas como um huma- 
no e se adaptar a diferentes 
tarefas, isso será difícil. 


Estamos mais perto desse ti- 
po de robô ou de uma AGI, a 
IA que teoricamente fará tudo 
melhor que os humanos? Já 
temos IAs que conseguem fa- 
zer muitas coisas melhor do 
que os humanos. Eu não sei 
se o objetivo deveria ser esse. 
Seria muito melhor investir 
nas coisas que a IA consegue 
fazer bem e seguir nessa dire- 
ção. Acho que seria um futuro 
muito mais frutífero ter dois ti- 
posseparados de inteligência. 


E a robótica também de- 
ve seguir o mesmo cami- 
nho? Acho que as melhores 
aplicações para os robôs são 
aquelas que ajudam as pesso- 
asa fazer um trabalho melhor 
ou que fazem algo que os hu- 
manos não conseguem fazer. 

Em vez de apenas tentar 
substituir os trabalhadores 
na manufatura, acho que será 
mais lucrativo se pensarmos 
mais a longo prazo e reade- 
quar nossos locais de traba- 
lho para aproveitar as habili- 
dades dos robôs. Seria um fu- 
turo melhor em geral porque 
não causaria um deslocamen- 
to em massa da mão de obra 
humana. Mas poucas empre- 
sas pensam dessa forma por- 
que tudo está configurado pa- 
ra incentivos de curto prazo. 


Seulivro “The New Breed” faz 
um paralelo entre anossarela- 
ção histórica com os animais 
eonosso futuro com osrobôs. 
Qual é essa conexão? Sem- 


Kate 
Darling 
Especialista 
em robótica, é 
pesquisadora 
no Media Lab 
do MIT (Mas- 
sachusetts Ins- 
titute of Tech- 
nology) e líder 
de ética e soci- 
edade no Bos- 
ton Dynamics 
Al Institute. É 
autora do livro 
"The New Bre- 
ed: What Our 
History with 
Animals Reve- 
als about Our 
Future with 
Robots” [A no- 
va ninhada: O 
que nossa his- 
tória com os 
animais reve- 
la sobre nos- 
so futuro com 
os robôs], 
sem publica- 
ção no Brasil. 


pre achei muito limitante a 
comparação dos robôs com 
os humanos porque já lida- 
mos com outros agentes que 
sentem, pensam, tomam deci- 
sões e aprendem. Os animais 
foram usados ao longo da his- 
tória para trabalho, guerras, 
companhia, não porque eles 
são como nós, mas porque su- 
as habilidades são diferentes 
das nossas, e isso é útil. 

Essa analogia ajuda a ilus- 
trar isso porque amplia nos- 
sas perspectivas para pensar 
nos robôs e na IA como par- 
ceiros, não como substitutos. 


De que forma o trabalho será 
modificado à medida que es- 
ses avanços na robótica e na 
IAocorrem? Aforma como o 
futuro do trabalho evoluinão 
tem apenas a ver coma forma 
como a tecnologia avança. São 
as escolhas que fazemos nas 
nossas economias políticas. 

Se você pegar tecnologias 
automatizadas e as colocar 
em uma economia sem pro- 
teção ao trabalho, com incen- 
tivos ao lucro de curto prazo e 
que basicamente trata as pes- 
soas como commodities subs- 
tituíveis, você verá a tecnolo- 
gia sendo usada para tentar 
substituir funcionários e ga- 
nhar dinheiro rapidamente. 

Seria diferente se pusésse- 
mosa tecnologia em uma eco- 
nomia com forte proteção ao 
trabalhador que permita um 
planejamento a longo prazo. 
Nesses contextos, você veria 
usos mais criativos da auto- 
mação porque há mais valor 
a ser obtido a longo prazo. 


Quais serão as habilidades 
mais valiosas nesse mercado 
de trabalho do futuro? De- 
pende das escolhas que faze- 
mos. Deveríamos nos incli- 
nar para o uso do bom sen- 
so, da criatividade, da habili- 
dade de entender o contexto 
de uma situação e de reagir 


mercado 


a qualquer coisa inesperada. 
Os humanos são habilidosos 
nisso. Seria bom manter essas 
habilidades nas nossas mãos. 


E acha que estamos fazendo 
asescolhascertas? Não. Acho 
que estamos tão focados em 
lucros de curto prazo que vejo 
muito investimento em tecno- 
logias que são projetadas pa- 
ra substituir pessoas, mas que 
não vão fazer um bom traba- 
lho substituindo pessoas. 


Qual seria a direção certa a 
seguir? Reconhecer que há 
coisas que os humanos fazem 
beme coisas que a IA faz bem, 
e tentar combinar essas coi- 
sas em vez de primeiro tentar 
automatizar alguém e depois 
ter que recontratá-lo. 


Enquanto isso, o Vale do Silí- 
cio tem alimentado o entusi- 
asmo em torno da chegada de 
robôs humanoides e AGI. Co- 
mo vê esse movimento? Ro- 
bôs humanoides são difíceis 
de serem feitos, são superes- 
timados, não entendo por que 
investem nisso. Parece uma vi- 
são muito limitante também. 

Entendo que dá para ganhar 
dinheiro rapidamente colo- 
cando um humanoide em um 
trabalho para fazer o que uma 
pessoa faz. Pensarmos mais 
a longo prazo, em realmente 
mudar os fluxos e a organiza- 
ção do trabalho, exigiria um 
investimento maior, masseria 
umusomelhor do dinheiro do 
que investir em humanoides. 


Mesmo assim, várias grandes 
empresas estão investindo ne- 
les. Acho isso tão chato. Por 
que estamos tentando recri- 
ar algo que já temos? Podería- 
mos criar qualquer coisa. Po- 
deríamos criar algo diferente. 


Como um robô de estima- 
ção? Como um robô de es- 
timação! 


Nota de Falecimento 


É com profundo pesar que 
comunicamos o falecimento de 


SALOMÃO SCHWARTZMAN 


Ocorrido em 9 de agosto de 2024. 


Fundador e Presidente do Conselho de 
Administração da Liotécnica Tecnologia em 
Alimentos S.A., empreendedor com obsessão por 
qualidade e inovação. Seu legado transcende o 
sucesso empresarial, seu compromisso com o 
bem estar de colaboradores e parceiros sempre 


evidenciaram sua visão humana. 


Seu exemplo continuará a nos orientar e inspirar. 


Administração Liotécnica 
Tecnologia em Alimentos S.A. 
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mercado folha em defesa da energia limpa 


Fotos Zanone Fraissat/Folhapress 


MPF e ativistas criticam 
contratos de eólicas no NE 


Queixas vão da remuneração à falta de equilíbrio entre empresas e agricultores 


Alex Sabino e 
Zanone Fraissat 


CAMPINA GRANDE (PB), REMIGIO, 
CURRAIS NOVOS E SANTANA DO MA- 
Tos José Lopes Galvão pede 
para ser chamado de Zé de Fli- 
as no jeito nordestino de de- 
signar que se chama José e é 
filho de Elias. A terra em que 
vive, ao lado do Assentamen- 
to Acauã, em Santana do Ma- 
tos, Rio Grande do Norte, era 
de seus avós. 

O tempo todo, 24 horas por 
dia, vê e escuta um aerogera- 
dor ao lado de sua casa. Ele as- 
sinou contrato e arrendou a 
propriedade para o Comple- 
xo Eólico Acauã. 

“Assinei na besteira. Estou 
arrependido. Nem sei direito 
quanto vou receber. Eles não 
me falaram, não”, afirma, sen- 
tindo-se pior ainda com alem- 
brança da promessa de que 
embolsaria “muito dinheiro”. 

O rendimento tem sido de 
R$ 300 por mês. Considera um 
valor “ridículo”. Mais quando 
cita o barulho do aerogerador 
anoite. Seu filho coloca peda- 
ços de papel higiênico no ou- 
vido na tentativa desesperada 
de conseguir dormir. 

Zé de Elias é exemplo de 
problema que ronda o mode- 
lo de parques eólicos e solares 
no Nordeste: os contratos pa- 
ra arrendamento de terras de 
pequenos agricultores. Uma 
queixa que movimenta asso- 
ciações de moradores, ONGs, 
sindicatos, pesquisadores e o 
Ministério Público Federal. 

“E uma Serra Pelada dos 
ventos” opina Fernando Jo- 
aquim Ferreira Maia, profes- 
sor de direito da UFPB (Uni- 
versidade Federal da Paraíba) 
e integrante do projeto Dom 
Quixote, que analisa ques- 
tões da transição energética. 
A referência é ao garimpo a 
céu aberto no Pará que abriu 
uma corrida sem lei por me- 
tais preciosos. 

“Os contratos são a mola de 
tudo isso. A empresa negocia 
diretamente com os agriculto- 
res numa desproporção, uma 
assimetria muito grande. O ar- 
rependimento vem depois” 

Esta é a palavra mais usa- 
da por especialistas e advo- 
gados ouvidos pela Folha no 
Nordeste, quando o assunto 
eram os acordos que possi- 
bilitam as instalações de par 
ques eólicos e solares: assi- 
metria. Os documentos assi- 
nados por agricultores favo- 
receriam apenas uma parte. 

“E quase um colonialismo”, 
critica José Godoy Bezerra, 
procurador do Ministério Pú- 


blico Federal da Paraíba. 

“De um lado, há empresas 
com conhecimento técnico 
e capacidade econômica. De 
outro, agricultores analfabe- 
tos, com zero conhecimento 
sobre energia. A boa-fé con- 
tratual não existe. É um pro- 
cesso o tempo todo atravessa- 
do, de má-fé. Isso não é ener- 
gia limpa” 

Nainstalação de um parque, 
primeiro há a necessidade de 
medir os ventos ou a capaci- 
dade fotovoltaica (dos raios 
do sol) do local. Isso pode le- 
var mais de um ano. Quando 
aviabilidade é constatada, as 
empresas precisam de terras 
para colocar o projeto de pé. 

O Nordeste vive expansão 
de parques eólicos e produz 
93,6% de toda a energia pro- 
veniente de ventos usada no 
país. Até a metade de 2023, O 
Brasil tinha 890 parques eóli- 
cos instalados em12 estados. 


Desse total, 85% estão no Nor- 
deste. O mercado já recebeu 
R$ 300 bilhões em investimen- 
tos. A avaliação das companhi- 
as é que até 2030 serão coloca- 
dos mais R$175 bilhões emno- 
vos projetos. Os investimen- 
tos em usinas solares, desde 
2012, foram de R$ 2,8 bilhões. 

Os governadores da região 
estão interessadíssimos no 
assunto porque, além da ar- 
recadação estadual, há o his- 
tórico de crescimento local. 

Levantamento da Abeeóli- 
ca (Associação Brasileira de 
Energia Eólica) aponta que o 
PIB (Produto Interno Bruto) 
das cidades que receberam 
parques cresceu 21% a partir 
da instalação e o IDH (Índice 
de Desenvolvimento Huma- 
no) aumentou 20%. 

Ainda segundo a entidade 
de classe, cada R$1 colocado 
em energia eólica resulta em 
mais R$2,9 na economialocal. 
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dl do Matos Natal 
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Parque eólico próximo ao 
assentamento Acauã, no Rio 
Grande do Norte EI Moradora 
do Sítio de Dentro observa 
aerogerador E O agricultor 
José Lopes Galvão, que se 
arrependeu do contrato 


Nossa visão é mais 
no macro. As ações 
que apareceram 
até agora contra 
as empresas 

são iniciativas 
individuais, não 
algo coletivo. 

Até porque os 
contratos são 
entre privados 

José Godoy Bezerra 


procurador do Ministério 
Público Federal da Paraíba 


Pode ser uma realidade no 
mercado macro, mas não é 
reconhecida por moradores 
de pequenas comunidades 
ou agricultores afetados pe- 
los empreendimentos. 

“Quando eles [da empresa] 
chegam, alavagem cerebral é 
grande. O tempo passa, e os 
problemas começam. Os pro- 
blemas existem, e, quando a 
choradeira fica grande, a em- 
presa faz uma reunião e pro- 
mete que vai resolver para to- 
do mundo ficar quieto. Não 
querem divulgação. A maio- 
ria das reclamações é quan- 
do acontece atraso de paga- 
mento”, afirma Geraldo (no- 
me fictício), morador de Jun- 
co do Seridó, na Paraíba, e ar- 
rendatário de terra para o Par- 
que Eólico Serra do Seridó. 

É algo repetido para a repor 
tagem. Cada vez que acontece 
uma queixa pública, um funci- 
onário do parque vai à comu- 
nidade assegurar que haverá 
soluções e pedir que aquilo 
não se repita. Nem sempre as 
promessas foram cumpridas. 

Os contratos de arrenda- 
mento de terra são longos. 
Variam de 30a 50 anos. Valem 
para os herdeiros. Há questio- 
namentos quanto à perda do 
uso da terra pelo agricultor 
porque a companhia vai de- 
terminar que áreas utilizará 
da propriedade e que trechos 
serão liberados para cultivo. 

Há as queixas sobre assi- 
metria, renovação automá- 
tica, possibilidade de desis- 
tência apenas pela empresa 
e, principalmente, valor pago. 

“Esse éum ponto muito sen- 
sível. Há casos de R$ 300 anu- 
ais. São R$ 25 mensais na pri- 
meira fase de instalação. Isso 
pode levar dois ou três anos. 
Há arestrição ao uso da terra. 
Só pode plantar e construir o 
que a empresa permite. Você 
é o dono da terra, mas perde 
autonomia. No Ceará, foi colo- 
cada [aos agricultores] a proi- 
bição de cavar o solo”, relata o 
advogado Rárisson Sampaio, 
professor da UFPB. 

A mudança de patamar de 
remuneração acontece ape- 
nas quando a energia come- 
ça a ser negociada no merca- 
do. Zé de Flias alega que o ae- 
rogerador em sua proprieda- 
de está em funcionamento há 
mais de um ano, mas ele conti- 
nuaareceber R$ 300 mensais. 

“O retorno para o agricul- 
tor é de 1,5% do que é vendi- 
do, mas isso é um valor glo- 
bal do parque. Será dividido 
de acordo comos aerogerado- 
res que estão em cada propri- 
edade. E éo que a empresa diz 
que vendeu. Não há aferição”, 
ressalta o procurador Godoy. 

O Ministério Público fez soli- 
citação ao Incra (Instituto Na- 
cional de Colonização e Refor- 
ma Agrária) e ao governo pa- 
raibano, no ano passado, para 
fiscalizar os contratos. 

“Nossa visão é mais no ma- 
cro. As ações que aparece- 
ram até agora contra as em- 
presas são iniciativas indivi- 
duais, não algo coletivo. Até 
porque os contratos são en- 
tre privados”, completa Go- 
doy, expondo o maior proble- 
ma para quem reclama da for- 
ma como foram feitos os con- 
tratos: são acordos entre em- 
presas privadas e indivíduos. 

O Incra informa ter publi- 
cado a instrução normativa 
112, em dezembro de 2021, pa- 
ra regulamentar a anuência 
do uso de terras de assenta- 
mentos para investimentos 
de energia. Esta apresenta to- 
dos os documentos, outorgas 
elicenciamentos para autori- 
zação do projeto. Mas nem to- 
das as terras usadas para par- 
ques eólicos ou solares são es- 
paços usados para assenta- 
mentos da reforma agrária. 

Háa possibilidade de o agri- 
cultor arrendar a sua terra, 
mas, por decisão da empre- 
sa, esta não receber nenhum 
aerogerador. Nesse caso, du- 
rante todo o contrato, ele re- 
ceberá o valor equivalente ao 
pago durante a construção. 

“O avanço de energias reno- 
váveis de fonte eólica e solar 
no Nordeste brasileiro, com 
seus múltiplos e invisibiliza- 
dos impactos sobre as comu- 
nidades, é mais uma faceta do 
que chamamos de racismo. 
Reproduz a exclusão de po- 


pulações diretamente afeta- 
das pelos empreendimentos. 
Verifica-se uma sobreposição 
de interesses econômicos pri- 
vados em detrimento do bem- 
-estar de comunidades no âm- 
bito da exploração de energi- 
as renováveis no Brasil”, diz 
relatório do Inesc, ONG que 
trata de políticas públicas e 
direitos humanos, publica- 
do no ano passado. 

Os relatos ouvidos em di- 
ferentes regiões da Paraíba e 
do Rio Grande do Norte têm 
alguns pontos em comum. O 
principal é a abordagem. No 
início, era um representante 
da companhia, engravatado, 
que fazia promessas de pros- 
peridade e de uma renda que 
garantiria o futuro da família. 
O pedido era quase sempre 
para manter o contrato em 
sigilo após assinado. O docu- 
mento não poderia ser leva- 
do para vizinhos, sindicatos 
ouassociações de moradores. 

Quando a estratégia ficou 
muito conhecida, os elos pas- 
saram a ser líderes comuni- 
tários encarregados de falar 
bem dos parques. Nos últi- 
mos tempos, a pressão pas- 
sou a ser de governos muni- 
cipais, interessados também 
na arrecadação do ISS (Im- 
posto Sobre Serviços). 

“As empresas usam também 
os contratos como banco de 
terras. Arrendam bem mais 
do que vão usar agora porque 
no futuro já têm o espaço ga- 
rantido e evitam a concorrên- 
cia”, diz o advogado Claudio- 
nor Vital, 55, sócio do Centro 
de Ação Cultural da Paraíba. 

O Governo da Paraíba, por 
meio da Sudema (Superin- 
tendência de Administração 
do Meio Ambiente), disse que 
os contratos entre empresas 
de parques eólicos e solares 
e pequenos agricultores são 
firmados entre particulares 
e o Estado não tem poder pa- 
ra interferir. 

O Governo do Rio Grande do 
Norte declara atuar em “várias 
frentes com articulação mul- 
tidisciplinar para mitigar os 
eventuais impactos dessas ati- 
vidades” para que a transição 
energética ocorra da manei- 
ra mais justa possível. 

A Abeeólica diz liderar um 
grupo de trabalho há dois 
anos para discutir e compar 
tilhar boas práticas “e facilitar 
ações para solucionar as ques- 
tões apontadas por comuni- 
dades vizinhas aos parques”. 
A entidade considera que as 
queixas são “minoria em rela- 
ção ao número de parques no 
país” e que as empresas cum- 
prem a legislação vigente. 

A Absolar (Associação Bra- 
sileira de Energia Solar Foto- 
voltaica) declara que aimplan- 
tação de grandes usinas sola- 
res no Brasil atende a rigoro- 
sos requisitos legais e que são 
realizadas interações com as 
comunidades dos territórios 
e com os gestores públicos. 

Responsável pelo complexo 
eólico Acauã, no Rio Grande 
do Norte, a Aliança Energia 
afirma que os contratos de 
arrendamento foram nego- 
ciados com os proprietários 
das terras, que nenhum pos- 
sui cláusula restringindo di- 
reito de associação ou repre- 
sentação jurídica. “A base de 
remuneração, após a entra- 
da em operação do parque, 
é o percentual da receita e a 
área do imóvel diz a empresa. 

Operadora do Parque Eóli- 
co Serra do Seridó, a EDP diz 
que seus projetos “atendem 
todas as exigências dos ór- 
gãos reguladores e ambien- 
tais, garantindo a conformi- 
dade com as normas vigen- 
tes” Segundo a companhia, 
durante a fase pré-operacio- 
nal, a área continua disponí- 
vel para uso dos proprietári- 
os, enquanto são conduzidos 
estudos técnicos necessários. 

Consultado pela reporta- 
gem, o Ministério das Minas e 
Energia não respondeu. 

“Sabe qual foi o benefício 
que ficou para a gente? Ne- 
nhum. O legado foi dos impac- 
tos. Ficou a zoada”, constata, 
melancólico José Antoniel de 
Lima, 37, presidente da Asso- 
ciação Assentamento Acauã, 
no Rio Grande do Norte. “Zo- 
ada” é o barulho que os aero- 
geradores fazem dia e noite. 
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Parque Fabril 


© Limeira/sp 


Parque Fabril da Unigrês Cerâmica Ltda com área 
de 217.800 m?. Localizado a 9 min. da Rod. Limeira- 
-Piracicaba e a 18 min. do centro da cidade. 


E Leilão 15/08 - 15:00hs 


A, Avaliação 


3º Vara Cível de Limeira/SP 


= a 


1D679 


Imóvel Residencial 
© Bairro Indianópolis/SP 


Lances a partir de 


R$ 41.700.000,00 R$ 29.190.000,00 


Juiz: Exmo. Dr. Mário Sergio Menezes 


ID 6694 


Terreno Rural 
© Bairro Vila Nova Galvão/SP 


Imóvel Residencial 
O Porto Ferreira/SP 


Imóvel com 474 m? de construção e terreno com 
área de 900 m?. Localizado a 3 min. da Rod. 
Anhanguera e a 4 min. do centro da cidade. 


ID 6807 


a 


Vaga de Garagem 
© Bairro Liberdade/SP 


E Leilão 27/08 - 09:00hs 
Avaliação 
o R$ 2.713.908, 97 


<> Juiz: Exmo. Dr. Leonardo Christiano Melo 
= 2º Vara Judicial de Porto Ferreira/SP 


Lances a partir de 


R$ 217112718 


Prédio Comercial 
© Jaguaré, São Paulo - SP 


Galpão Comercial 
© Itapetininga/SP 


Imóvel assobradado com 300 m? de construção e 
terreno com área de 804 m?. Localizado a 2 min. 
da Av. dos Bandeirantes e a 13 min. do Shopping 
Vila Olímpia. 


E3 Leilão 12/08 - 15:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 4.600.000,00 4 R$ 2.300.000,00 


<> Juíza: Exma. Dra. Clarissa Somesom Tauk 
JAL 3º Vara de Falências e Rec. Judiciais de São Paulo/SP 


ID 6724 


Terreno Urbano 
© Santana de Parnaíba/sP 


Terreno com área total de 20.988 m?, localizado a 
4 min. da Rod. Fernão Dias e a 16 min. do centro 
de Guarulhos. 


(nr) 1º Leilão 14/08 - 09:00hs 
2º Leilão 04/09 - 09:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 18.223.402,06 /& R$ 9.1.701,03 


juíza: Exma. Dra. Fernanda de Carvalho Queiroz 
4º Vara Cível do Foro Regional I - Santana/SP 


Terreno Urbano 
© Santana de Parnaíba/sP 


Vaga de garagem indeterminada no Edifício 
Roger Zmekhol na Liberdade/SP. 


1º Leilão 14/08 - 09:00hs 


O 2º Leilão 14/08 - 10:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
(= 


R$ 300.400,51 R$ 255.340,43 


<> Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
O 1º Vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


ID 6851 EE 


Terreno Urbano 
(O) cuiabá/mr 


Imóvel de 3 pavimentos com 487 m? de construção 
e terreno com área de 520 m?. Composto por salão, 
copa, 2 depósitos, TI salas e 4 banheiros. Localizado 
a 7 min. do Continental Shopping e a 10 min. da 
Marginal Pinheiros. 


a T Leilão 14/08 - 14:00hs 
2º Leilão 14/08 - 15:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 2.098.490,91] /5 R$ 1.049.245,45 


<> Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
AUL F Vara Cível do Foro Regional XI- Pinheiros/SP 


ID 6829 


go N 
Imóvel de uso misto 
(9) são Pauto/sp 


Imóvel comercial com 600 m? de construção 
e terreno com área de 1.200 m?. Composto por 
2 banheiros, escritório e vão livre. 


EQ Leilão 14/08 - 14:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.824.887,90 “5 R$ 1.094.932,75 


< Juiz: Exmo. Dr. Aparecido Cesar Machado 
JOD 2: Vara Cível de Itapetininga/SP 


Terreno Urbano 
(O) Eusébio/ce 


Lote de terreno com 435 m? no Cond. Residencial 
e Comercial Serra do Sol - Altavis Aldeia. 
Localizado a 11 min. da Estrada dos Romeiros 
ea 23 min. da Rod. Presidente Castelo Branco. 


EG Leilão 14/08 - 16:00hs 
Avaliação AÈ Lances a partir de 
R$ 540.398,64 /& R$ 270.199,32 


<> Juíza: Exma. Dra. Natália Assis Mascarenhas 
JUE P Vara Cível de Santana de Parnaíba/SP 


ID 5883 


Apartamento com 109 m? 
© Guarujá/SP 


Lote de terreno com 430 m? no Cond. Residencial 
e Comercial Serra do Sol - Altavis Aldeia. 
Localizado a 11 min. da Estrada dos Romeiros 
e a 23 min. da Rod. Presidente Castelo Branco. 


EB Leilão 14/08 - 16:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 537.875,00 “5 R$ 277.546,90 


<> Juíza: Exma. Dra. Natália Assis Mascarenhas 
BEL F vara Cível de Santana de Parnaíba/sP 


+ GR N 
Imóvel Residencial 
© São Bernardo do Campo/SP 


Terreno urbano com área de 15.840 m?. Localizado 
a 3 min. da Av. Fernando Corrêa da Costa 
e a 13 min. do centro da cidade. 


EG Leilão 15/08 - 15:00hs 


Avaliação È Lances a partir de 
R$ 3.249.866,27 /& R$ 1.624.933,14 


<> Juiz: Exmo. Dr. Raul de Aguiar Ribeiro Filho 
JUL 3º vara Cível de Barueri/SP 


Imóvel Residencial 
© Franca/SP 


Imóvel de caracterização mista (residencial e 
comercial), com 294 mé de construção e terreno 
com área de 455 m, Localizado a 9 min. do 
Shopping Campo Limpo. 
Ea 1° Leilão 21/08 - 10:00hs 
2° Leilão 05/09 - 10:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 994.733,57 /2 R$ 497.366,78 


<> Juíza: Exma. Dra. Clarissa Somesom Tauk 
JUL 3ºvara de Falências e Rec. Judiciais de São Paulo/SP 


Chácara e Terreno 
© São Roque/SP 


Área com 20.000 m?, composta por formação em 
vegetação nativa, localizada em frente a Rodovia 
BR-16. Não há edificações e o imóvel encontra-se 
cercado. 


Eê 1° Leilão 21/08 - 14:00hs 
2º Leilão 28/08 - 14:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 3.232.566,34 /& R$ 1.616.283,17 


<> Juíza: Exma. Dra. Cyntia Andraus Carretta 
J8 3º vara Cível de Rio Claro/SP 


Prédio Residencial 
© Santa Isabel/SP 


Imóvel tipo cobertura no Ed. Chateau Marville, 
composto por sala, terraço, lavabo, 3 dorms, 
1 suíte, cozinha, área de serviços, depend. de 
empregados, área com churrasqueira, piscina, 
salão de jogos e vaga de garagem dupla. 


Eð Leilão 27/08 - 09:30hs 
Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.090.791,87 /5 R$ 545.395,93 


< Juiz Exmo. Dr. Marcelo Machado da Silva 
ME 42 Vara Cível de Guarujá/SP 


Imóvel de uso misto 
(O) Diadema - SP 


Imóvel com 112 m? de construção e terreno com 
área de 250 mê. Localizado a 5 min. do Golden 
Square Shopping e a 10 min. da Rodovia Anchieta. 


EQ Leilão 27/08 - 09:30hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.760.089,88 /5 R$ 1.613.298,37 


<> Juiz: Exmo. Dr. Gustavo Dallolio 
MO g>vara Cível de São Bernardo do Campo/sP 


ID 6830 


Terreno Rural 
© Torrinha/SP 


Imóvel com 153 m? de construção e terreno com 
área de 304 m?, Localizado a 1 min. da Av. Dr. Hélio 
Palermo e a 8 min. do Franca Shopping. 


Eò Leilão 27/08 - 09:30hs 
Avaliação BR Lances a partir de 
R$ 635.585,71 A R$38135142 


> Juiz: Exmo. Dr. Humberto Rocha 
ME 3? Vara Cível de Franca/SP 


ID 4304 


E 


Imóvel Residencial 
© Bairro Planalto Paulista/SP 


Chácara com 245 m? de construção e terreno com 
8.899 m?. Composta por piscina, casa sede de 165 
m? e casa de caseiro com 56 m?. Localizado a 5 
min. da Rod. Bunjiro Nakao e a 9 min. do centro de 
Vargem Grande Paulista. 


EB Leilão 27/08 - 10:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.265.989,59 “5 R$ 632.994,79 


<> Juiz: Exmo. Dr. Ricardo Augusto Galvao de Souza 


Mt 2: vara Cível de Franca/SP 


ID 5141 


Apartamento com 158 m? 
(O) são José dos Campos/sP 


Imóvel com 390 m?, localizado ao lado do Cine 
Teatro e a 2 min. da ETEC de Santa Isabel. Próximo 
a alguns comércios locais, com acesso pela Av. 
Prefeito João Pires Filho. 


EQ Leilão 27/08 - 1:00hs 


Avaliação AÈ Lances a partir de 
R$ 1.592.349,33 /& R$ 955.409,59 


<> Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
D00 3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


Imóvel Residencial 
© Guarulhos/SP 


Imóvel com 210 m? de construção e terreno com 
área de 429 m? utilizado para fins comerciais e 
residenciais. Localizado a 12 min. do centro de 
Diadema e a 13 min. da Rod. dos Imigrantes. 


EQ Leilão 27/08 - 11:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.207.877,89 /5 R$ 724.726,73 


< Juiz: Exmo. Dr. Ju Hyeon Lee 


JOB F Vara do Juizado Esp. Cível do Foro Reg. IIl - Jabaquara/sP 


ag 


ID 6417 ž 


Imóvel Residencial 
© São Bernardo do Campo/SP 


Imóvel denominado Chácara Aratá com área de 
40.840 m?. Composto por prédio residencial, 
terreiro ladrilhado, 1500 pés de café, pomar, cercas 
de arame e pastagens. 


E3 Leilão 27/08 - 11:00hs 
Avaliação Lances a partir de 
A 


R$ 1.000.000,00 R$ 850.000,00 


> Juiz: Exmo. Dr. Claudio Luis Pavao 
JOB 1º Vara Cível de Brotas/SP 


ID 6839 


Imóvel Residencial 
© Rio Claro/SP 


Imóvel com 254 m? de construção e terreno com 
área de 500 m?, composto por residência com 2 
edículas. Localizado a 3 min. do Shopping Garden 
Sul. 


EQ Leilão 27/08 - 1:30hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.582.660,61 /5 R$ 791.330,30 


< Juíza: Exma. Dra. Samira de Castro Lorena 


D08 42 Vara Cível do Foro Regional Ill - Jabaquara/SP 


ID 5867 
ma || 


T || 


Imóvel Residencial 
© Praia Grande/SP 


Imóvel no Edifício Marya Lúcia, composto por 
4 dorms, sendo 2 suítes, com sala de estar e jantar, 
sacada, cozinha, banheiro e área de serviço. 


Eð Leilão 27/08 - 1:30hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 848.625,64 /& R$ 795.586,54 


<> Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
= 3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


Prédio e Gapão 
© Manaus/AM 


Imóvel com área de 250 mê, composto por 2 
sobrados e edícula. Localizado a 5 min. do Parque 
Shopping Maia e a 9 min. da Rod. Fernão Dias. 


EB Leilão 27/08 - 1:30hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.268.789,56 /& R$ 634.394,78 


<> Juiz Exmo. Dr. Jaime Henriques da Costa 
Mt 2: Vara Cível de Guarulhos/SP 


| ID 6853 


Apartameto Duplex 
© São José dos Campos/SP 


Imóvel com área de 432 m?, localizado a 4 min. da 
Rodovia Anchieta e a 8 min. do Shopping 
Metrópole. 


EB Leilão 27/08 - 14:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.470.027,92 /S R$1.436.511,28 


< Juiz: Exmo. Dr. Og Cristian Mantuan 
4º Vara Cível de Diadema/SP 


(o) 11 3969 1200 | 0800 789 1200 


Imóvel com 205 m? de construção e terreno com 
área de 402 m?. Composto por abrigo, sala estar e 
jantar, 3 banheiros, 3 dorms, sendo 1 suíte, 
copa/cozinha, lavanderia, área externa e garagem 
para 2 veículos. 


Eð Leilão 27/08 - 14:00hs 
Avaliação A Lances a partir de 
R$ 672.492,11 Ó R$ 403.495,26 


< Juiz: Exmo. Dr. Alexandre Dalberto Barbosa 
MD FP vara Cível de Rio Claro/SP 


Imóvel com 180 m? de construção sobre terreno 
de 362 m? e 2 vagas de garagem. Localizado em 
frente a orla da praia Solemar, com fácil acesso 
pela Avenida Presidente Kennedy. 


E3 Leilão 02/09 - 11:30hs 


Avaliação AÈ Lances a partir de 
R$ 991.132,08 & R$792.905,66 


<> Juíza: Exma. Dra. Caroline Q. da Silveira Pereira 
JH 4º vara da Fazenda Pública de Guarulhos/SP 


Imóvel comercial com área de 2048 mê, 
localizado às margens da Rod. Álvaro Maia 
ea 10 min. do centro da cidade. 


(nr) 1º Leilão 04/09 - 10:00hs 
2º Leilão 19/09 - 10:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 2.298.151,89 /5 R$ 1.149.075,95 


< Juiz: Exmo. Dr. Leonardo Fernandes dos Santos 
JOD, 3º vara de Falências R. J. do Foro Central de São Paulo/SP 


Reservamo-nos o direito à correção de possíveis erros de digitação. As informações aqui contidas não substituem o edital 


O 1195577 1200 


Wuw.leje.com.br 


OO) Clejeoficial 


Imóvel no Condomínio Porto Seguro com 254 m?, 
localizado a 8 min. do Centervale Shopping e a 12 
min. do centro da cidade. 


B T° Leilão 04/09 - 10:00hs 
2º Leilão 25/09 - 10:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.277.973,63 /5 R$ 1.022.378,90 


< Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
JD 3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 
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uia] ONLINE 25º CIRETRAN DE BRAGANÇA PAULISTA 


Veículos c/ Documento, Sucatas Aproveitáveis e Inservíveis 


Encerramento: 12, 13 e 16/09/2024 à partir das 10h00m ES 


* Aquisição e visitação nas modalidades Sucatas Aproveitáveis e Sucatas Aproveitáveis 
com motor inservível, apenas pessoas jurídicas devidamente credenciadas no DETRAN 


** Maiores informações, visitação e edital completo no site. 
Leiloeira Oficial — Letícia de Andrade Verrone — JUCESP 1055 
Tel. (11) 4040-8060 | www.RicoLeiloes.com.br 


LEILAO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213, 
torna público que nos dias 30 e 31/08/2024 


+++ 


„ozo 
b semináriosfolha 
ás 19:00h Leilão On Line de moedas, 
cédulas, selos e medalhas antigas,. 
Acesse: 
www.rivaldodantasleiloes.com.br 


Acesse o site 
folha.com/seminariosfolha 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO N° 185/2024 


SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


MÉDICO CIRURGIÃO PEDIÁTRICO PARA O 
HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE BAURU 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 


Data: 0h do dia 12/08/2024 às 14h do dia 16/08/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Diploma de Graduação em MEDICINA, expedido por escola oficial ou 
reconhecida; 
c) Possuir Certificado de Conclusão de Residência Médica em CIRURGIA 
PEDIÁTRICA emitido por instituição credenciada pela Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM) ou, ainda, Título de Especialista em Cirurgia Pediátrica 
emitido por sociedade de especialidade médica filiada à Associação Médica Brasileira 
(AMB); 
d) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 12h/semanais. 
Salário: R$ 4.868,62 

(quatro mil, oitocentos e sessenta e oito reais e sessenta e dois centavos) 

CONVOCAÇÃO PARA A ENTREGA DE CURRÍCULO ON LINE 
(somente para os candidatos inscritos) 

PERÍODO: 0h do dia 21/08/2024 até as 17h do dia 22/08/2024 no site www.faepa.br 
Os candidatos habilitados poderão anexar o seu currículo e as cópias dos respectivos 
comprovantes de formação acadêmica, experiência profissional e conclusão de 
cursos relacionados à função, digitalizados em formato PDF, no período e datas acima 
observados o que consta do esquema de Avaliação Curricular deste Comunicado. 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 186/2024 
SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


MÉDICO ONCOLOGISTA / HEMATOLOGISTA PEDIÁTRICO 
PARA A UNIDADE DE TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA DO 
HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE RIBEIRÃO PRETO 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: 0h do dia 12/08/2024 às 14h do dia 16/08/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Diploma de Graduação em MEDICINA, expedido por escola oficial ou 
reconhecida; 
c) Possuir Certificado de Conclusão de Residência Médica em ONCOLOGIA 
PEDIÁTRICA ou HEMATOLOGIA PEDIÁTRICA emitido por entidade credenciada 
pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM), ou Título de Especialista 
em Oncologia Pediátrica ou Hematologia Pediátrica emitido por sociedade de 
especialidade médica filiada à Associação Médica Brasileira (AMB); 
d) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 24h/semanais. 
Salário: R$ 9.118,97 
(nove mil, cento e dezoito reais e noventa e sete centavos) 
Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


FUNDAÇÃO I DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 187/2024 


SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA PARA AMÉRICO BRASILIENSE 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: 0h do dia 12/08/2024 às 14h do dia 23/08/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Diploma de Graduação de MÉDICO, expedido por escola oficial ou 
reconhecida; 
c) Possuir Certificado de Conclusão de Residência Médica em ENDOCRINOLOGIA 
credenciada pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM), ou Título de 
Especialista em Endocrinologia emitido por sociedade de especialidade médica 
filiada à Associação Médica Brasileira (AMB); 
d) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 12h/semanais. 


Salário: R$ 4.993,62 
(quatro mil, novecentos e noventa e três reais e sessenta e dois centavos) 


CONVOCAÇÃO PARA A ENTREGA DE CURRÍCULO ON LINE 
(somente para os candidatos inscritos) 


PERÍODO: 0h do dia 28/08/2024 até as 17h do dia 29/08/2024 no site www.faepa.br 
Os candidatos habilitados poderão anexar o seu currículo e as cópias dos respectivos 
comprovantes de formação acadêmica, experiência profissional e conclusão de 
cursos relacionados à função, digitalizados em formato PDF, no período e datas acima 
observados o que consta do esquema de Avaliação Curricular deste Comunicado. 


CONVOCAÇÃO PARA A ENTREVISTA ON LINE 
(somente para os candidatos classificados) 


DATA: 03/09/2024 às 08h30 
Os candidatos realizarão a ENTREVISTA por videoconferência por meio da 
plataforma utilizada para tal finalidade cujo link será enviado pela Unidade de 
Recursos Humanos e deverão acessá-la pelo menos 10 (dez) minutos antes da 
hora marcada. 
Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 188/2024 


SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS (SEXO MASCULINO) 
PARA AMÉRICO BRASILIENSE 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: 0h do dia 12/08/2024 às 14h do dia 23/08/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir idade mínima de 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir certificado de conclusão do ENSINO FUNDAMENTAL expedido por 
escola oficial ou reconhecida, ou Declaração de Conclusão do curso fornecida pela 
escola. 


Taxa: R$ 10,00 (dez reais) 
Jornada de trabalho: 36h/semanais. 


Salário: R$ 1.939,06 
(mil, novecentos e trinta e nove reais e seis centavos) 


CONVOCAÇÃO PARA A PROVA TEÓRICA 
(somente para os candidatos inscritos) 


DATA: 05/09/2024 —18h. 
LOCAL: Hospital Estadual Américo Brasiliense (Auditório Externo) — Alameda 
Aldo Lupo, 1.260, Vila Cerqueira, Américo Brasiliense/SP. 
Os candidatos deverão comparecer ao local da Prova Teórica 30 minutos antes da 
hora marcada para o início, munidos do documento de identidade original com 
foto, comprovante de pagamento bancário da inscrição, caneta de tinta azul ou preta, 
lápis preto e borracha. 
Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 
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mercado 


Minha Casa, Minha Vida 
prioriza moradia no Sudeste 


Programa deixa de lado estados com alto déficit habitacional, como Pará 


Lucas Marchesini 


BRAsíLIA O Minha Casa, Mi- 
nha Vida vive novo impulso 
no terceiro mandato do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), mas o desempenho 
está distante da sua época de 
ouro, durante o governo Dil- 
ma Rousseff (PT). Além dis- 
so, a distribuição dos novos 
empreendimentos diverge 
em parte do mapa do déficit 
habitacional do Brasil. 

Quase metade das residên- 
cias contratadas no novo Mi- 
nha Casa, Minha Vida estáno 
Sudeste. São 396 milunidades 
de um total de 826 mil anun- 
ciadas desde a retomada do 
programa, em 2023. 

A maioria está no estado 
de São Paulo, que acumula 
270 mil imóveis enquadra- 
dos. Em seguida vêm Minas 
Gerais, com 79,6 mil unida- 
des, e Paraná, com 68 mil. 

O principal programa habi- 
tacional dos governos do PT 
foi recriado em fevereiro do 
ano passado. Ele foi substituí- 
dono governo Jair Bolsonaro 
(PL) pelo Casa Verde Amare- 
la, ação que sofreu reduções 
expressivas de verba e retirou 
de seu foco a faixa que aten- 
de as famílias mais pobres. 

O cruzamento das novas 
unidades com os dados so- 
bre pessoas que estão em 
condição de moradia precá- 
ria, compilados pela Funda- 
ção João Pinheiro, mostra 
que alguns estados com alto 
déficit habitacional não têm 
sido priorizados. 

Os dois primeiros lugares 
no número de unidades do 
Minha Casa, Minha Vida são 
também os dois estados com 
o maior problema habitacio- 
nal, de acordo com essa medi- 
da. São Paulo tem um déficit 
de1,250 milhão de residênci- 
as, e Minas Gerais, de 557 mil. 

Éapartir daí que asituação 
diverge. O terceiro maior dé- 
ficit habitacional é o do Rio, 
com 544 mil. O estado é, no 
entanto, o sexto emunidades 
do Minha Casa, com 39 mil. 

Paraná, o terceiro em nú- 
mero de unidades do Minha 
Casa, Minha Vida, é o sétimo 
em déficit habitacional. 

As maiores disparidades 
nas duas métricas estão no 
Maranhão e no Pará. O es- 
tado nordestino tem o sex- 
to maior déficit habitacional 
(320 mil) e estána posição 16 
em unidades anunciadas do 
Minha Casa, Minha Vida. Já 
o Pará tem o quinto maior 
déficit habitacional e é 019º 
em residências anunciadas 
do programa habitacional. 

O diretor do Fórum Nor- 
te Nordeste da Indústria da 
Construção Civil, André Baia, 
aponta duas razões para o Su- 
deste liderar no número de 
residências do Minha Casa. 

“A renda média do Norte e 
Nordeste é bem mais baixa 
e por isso a Caixa tem mais 
dificuldades para conceder 
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crédito, especialmente para 
as rendas abaixo de R$ 2.000, 
que são a grande maioria do 
Norte e Nordeste”, avaliou. 
Nesse caso, disse, seriamne- 
cessários mais subsídios para 
alavancar o financiamento de 
imóveis para esse perfil. 


“Asegundarazão, especial- 
mente no Norte, é que mate- 
rial de construção é mais ca- 
ro por razão logística. O aces- 
so é mais difícil, o que torna 
material de construção bem 
mais caro. Nesse caso, o ideal 
é que métodos construtivos 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES NO SITE: 


WML FREITASLEILOEIRO.COM.BR 


Central de informações: a» 3117.1000 


Acesse nossas mídias sociais: 
E vouruBE.com/FREITASLEILOEIRO 
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ATENÇÃO: PARA COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


220 VEÍCULOS | PRESENCIAL E ON-LINE 


Dia: 13.08.2024 - 3º FEIRA - 10h00 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 13.08.2024, a partir das 08h00 
verificar informações no site 


250 VEÍCULOS | PRESENCIAL E ON-LINE 


Dia: 14.08.2024 - 4º FEIRA - 10h00 
AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP 
VISITAÇÃO: 14.08.2024, a partir das 08h00 
verificar informações no site 


300 VEÍCULOS | PRESENCIAL E ON-LINE 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 16.08.2024 , a partir das 08h00 


Dia: 16.08.2024 - 6º FEIRA - 10h00 


verificar informações no site 


VEÍCULOS + CAMINHÕES * MOTOS 
SEMI NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


VEÍCULOS + CAMINHÕES * MOTOS 
SEMI NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS. 


VEÍCULOS + CAMINHÕES + MOTOS 
SEMI NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, ematé 24 horas apóso leilão + Cheque 
de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. 
Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de direitos dos 
veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 316 
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Dia 29/08/2024 - 5º feira | FEITIO 
-SOMENTE ON-LINE — 
VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


SMARTPHONE XIAOMI 


Dia 26/08/2024 - 2: feira | 17h00 
- SOMENTE ON-LINE | 
VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
ELETRODOMÉSTICOS - EQUIPS. ACESSÓRIOS 
INDL - MOBILIÁRIOS 


Dia 02/09/2024 - 2: feira | 17h00 
- SOMENTE ON-LINE | 
VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


CADEIRA GAMER & ACESSÓRIOS " X-ZONE " 


DEMAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


com madeira possam ser ho- 
mologados por lá e para isso 
é necessária a atuação de di- 
versos órgãos”, sugeriu. 

O Ministério das Cidades 
não respondeu a questiona- 
mentos feitos pela Folha. 

Lançado pela primeira vez 
em 2009, O programa viveu 
seu auge na gestão Dilma. 

Em 2023, foram 491mMil uni- 
dades contratadas. Neste ano, 
outras 335 mil foram adicio- 
nadas ao programa. Os núme- 
ros são menores que os de to- 
dos os anos entre 2009 € 2014. 

Em2024, o ministério prevê 
contratar pelo menos 100 mil 
novas unidades subsidiadas e 
financiar 607 mil com recur- 
sos do FGTS (Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de Serviço). 

O Ministério das Cidades 
pode suspender a seleção 
de 30 milnovas moradias do 
programa devido ao congela- 
mento de gastosno Orçamen- 
to. Asunidades seriam insta- 
ladas emmunicípios com até 
somilhabitantes, para aten- 
der famílias da faixa 1. 
Vinicius Torres Freire 
o colunista está em férias 


FOLHA DE S.PAULO *** 
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Pai pode ter mesmo efeito do 
Pé de Meia na evasão escolar 


Precisamos incentivar a paternidade ativa saudável em todas as suas formas 


OPINIÃO 
Laura Müller Machado 


Mestre em economia aplicada 

pela USP é professora do Insper 

e foi secretária de Desenvolvimento 
Social do Estado de São Paulo 


Asociedade brasileira temre- 
fletido e discutido mais sobre 
afigura paterna na vida dos fi- 
lhos. Dar banho, colocar pa- 
ra dormir, ajudar nas tarefas 
da escola, planejar e partici- 
par da programação com os 
filhos e estar disponível para 
conversar são exemplos de 
uma paternidade ativa. Quão 
importante é o papel do pai? 

A atividade de cuidado e de 


participação na vida dos filhos 
está concentrada nas mulhe- 
res. Dados da Pnad (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do- 
micílios) de 2022 mostram que, 
considerando casais que exer- 
cem alguma atividade profis- 
sional e que não têm filhos ou 
têm filhos com mais de quatro 
anos, a alocação de horas à vi- 
da doméstica variaa depender 
da presença de filhos. 
Mulheres com filhos dedi- 
cam em torno de 20 horas por 
semana às tarefas domésti- 
cas, enquanto mulheres sem 
filhos, 15 horas, uma diferen- 
ça de 33%. Homens com fi- 
lhos concentram em torno de 


u horas por semana nas tare- 
fas domésticas; homens sem 
filhos, 10 horas, 10% menos. É 
curioso como homens com e 
sem filhos destinam quase as 
mesmas horas nos trabalhos 
e cuidados domésticos. 

Considerando que a presen- 
ça de uma criança demanda 
cuidado e atenção, talvez nos- 
sa sociedade não esteja habi- 
tuada mesmo a visualizar os 
pais nas atividades de cuida- 
do, pois todo o ajuste acon- 
tece no tempo de dedicação 
feminino. 

Parece que naturalizamos a 
ausência dos pais, tanto dos 
que estão na mesma casa do 


filhos quanto dos que não es- 
tão. Será mesmo que ter um 
pai presente faz alguma di- 
ferença? 

A Pnad nos permite ver o 
impacto de ter um pai que 
mora no mesmo domicílio 
na probabilidade de um jo- 
vem aos 16 anos não frequen- 
tar ou concluir o ensino mé- 
dio. Sabemos que importante 
não é necessariamente viver 
na mesma casa, mas ser par- 
ticipativo ou não, mas pode- 
mos usar esse dado sabendo 
de sua limitação. 

Um menino negro que não 
mora com o pai tem 20% de 
probabilidade de deixar a es- 


cola, enquanto um menino ne- 
gro que mora com o pai tem 
12%, um impacto de 8% a mais 
na chance de evasão no caso 
da ausência do pai. Umameni- 
na branca que não mora com 
o pai tem 9% de probabilida- 
de de evasão, enquanto uma 
menina que mora tem 6%, 3% 
a mais de chance de evasão. 

Assim, o pai pode ser tão 
importante que apresenta o 
mesmo efeito na redução da 
evasão escolar do que o pro- 
grama Pé de Meia, do governo. 

Essa comparação limitada 
ajuda a tangibilizar a impor 
tância da paternidade. Ima- 
ginemos, então, qual seria o 
impacto do aumento da pa- 
ternidade ativa. 

Concluir o ensino médio 
muda uma vida: aumenta a 
empregabilidade, a produti- 
vidade, a saúde, entre outros. 
Também sabemos que a pre- 
sença paterna influencia ou- 
tras áreas. E de esperar que 
um pai participativo e saudá- 
vel ajuda os filhos a ter mais 
empatia e segurança emoci- 
onal, o que, novamente, gera 


mercado 


uma série de efeitos positivos. 

As implicações para a polí- 
tica pública são fortes. Preci- 
samos estimular e incentivar 
a paternidade ativa saudável 
em todas as suas formas. Co- 
meçando, por exemplo, com 
alicença-paternidade. 

Em termos culturais, uma 
licença-paternidade de cinco 
dias sinaliza para todos que a 
dedicação de cuidados deve 
ser desigual e que o papel do 
pai é menos relevante, justa- 
mente em um momento tão 
delicado quanto os primeiros 
momentos de vida. 

Outra iniciativa importan- 
te seria contar aos pais o ta- 
manho da sua importância, 
que é muito maior que a do 
Pé de Meia. 

Apaternidade ativa fortale- 
ce osvínculos afetivos e emo- 
cionais com os filhos, além de 
trazer mais significado para a 
vida do pai. É crucial reforçar 
que o pai tem um papel tão 
importante quanto o da mãe 
na vida de um filho, e as con- 
sequências de um papelbem 
cumprido são estrondosas. 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


= enforce. 
@ community 
SOMENTE ONLINE 
Dia 28 de Agosto de 2024 às 11:00 horas 


16 imóveis (Residenciais e Comerciais) em: SP, RJ, MG, RS, PR e DF. 


BBIASI 


=leilões= 


LEILÃO DE IMOVEIS 
SOMENTE ONLINE 
Dia 29 de Agosto de 2024 às 15:00 horas 


03 imóveis Come: e 01 Terreno em: SP, MG e RJ. Imperdível! Confira e Aprovei 


Ò Santander 


BBIASI 


leilões 


À Vista ou Parcelado em até 48 vezes conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www .biasileiloes.com.br 


À vista, Parcelado ou Financiado conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www-.biasileiloes.com.br 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino - JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi - Preposto em exercício) 


Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária 
O Sindicato dos Servidores do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de 
São Paulo - SISDERESP, pelo presente Edital de Convocação, Convoca Assembleia Geral da 
Categoria a realizar-se no dia 31/08/2024, em sua sede sito à Rua Silveira Martins, nº 53 - 
3º Andar - Bairro Sé - São Paulo - CEP 01019-000, Fone (xxx11) 3242-4124, inscrito no CNPJ 


GIGA 


nº 57.326.639/0001-89. Em 1º convocação às 09h00min, com a presença de 50% mais um, e em 
2º convocação às 09h30min, com qualquer número dos presentes, para deliberação da seguinte Pauta: 
a) Análise e discussão do Balanço do Exercício 2023, b) Mudança no Estatuto do Artigo referente a Eleição da 
Diretoria Executiva, c) Eleição Diretoria, d) Alugar ou Comprar Casa/Sede para o Sindicato, e) Venda da Sede. 
São Paulo, 10 de agosto de 2024 
CLAUDINEI APARECIDO MANEA - Presidente 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercício) 


Edital de Convocação - O presidente do SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE TIETÊ E 
JUMIRIM - Inscrito sob o CNPJ: 07.381.962.0001/87, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, vem 
convocar as eleições para cumprimento de mandato sindical de cinco anos com início em 03 de abril de 2025 
a 02 de abril de 2030. As eleições sindicais serão realizadas nos dias 16 e 17 de Setembro de 2024 das 08:00 
às 18:00 horas, com urnas fixas no sindicato, na Rua do Comércio, 712, Centro, Tietê/SP, e urnas itinerantes, 
quantas se fizerem necessárias, as quais percorrerão todos os locais de trabalho dos servidores públicos 
municipais de Tietê e Jumirim com os associados aptos a votar. O prazo para registro de chapas para 
preenchimento dos cargos para diretoria, conselho fiscal, conselho de representantes efetivos e seus 
respectivos suplentes será de cinco dias, iniciando-se em 12 de Agosto de 2024 e com término em 16 de Agosto 
de 2024, na secretaria Eleitoral do Sindicato, que atenderá das 08:00 às 14:00 horas, na Rua do Comércio, 712, 
Centro, Tietê/SP, onde haverá pessoa habilitada para atender e receber a inscrição da chapa. O prazo para 
propositura de impugnação contra candidatos ou chapas e também o processo eleitoral será de cinco dias a 
contar da publicação das chapas inscritas; caso não seja alcançado o quórum em primeira votação conforme as 
normas estatutárias, a segunda votação será nos dias 18 e 19 de Setembro de 2024, e se mesmo assim não 
atingir o quórum, será realizada uma terceira votação nos dias 23 e 24 de setembro de 2024. Caso houver 
empate entre as Chapas, será realizada nova votação nos dias 25 e 26 de Setembro de 2024, seguindo sempre 
os mesmos horários e locais da Primeira votação. Este edital será afixado no quadro de aviso no sindicato e nos 


Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leioeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, $É% 
ala 66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNP) 
sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos 
do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10182094103, no 
qual figura como Fiduciante FLAVIO CONSTANT PIRES, brasileiro, separado judicialmente, administrador de empresas, RG nº 4.382.840-SSPISP, CPFI 
ME nº 755.181, 398-53, residente e domiciliado em Ribeirão Preto/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 
9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 30/08/2024 às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, 
com lance mínimo igual ou superior a R$ 315.000,00 (trezentos e quinze mil reais), o imóvel objeto da matrícula nº 5.152 do Registro de Imóveis de 
BrodowskilSP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituido por: “Prédio residencial que recebeu o nº 184 da Rua Wagner 
Willian Franzoni, com 95, 16m? (noventa e cinco metros quadrados e dezesseis centimetros quadrados) de área edificada (Av. 09) e respectivo terreno, 
situado nesta cidade de Brodowski/SP, no loteamento denominado Residencial Fortaleza, consistente do Lote 23 (vinte e três) da Quadra 21 (vinte e um), 
situado a 1,62m (um metro e sessenta e dois centimetros) do início da esquina da Rua Wagner Willian Franzoni (Av. 13) com a Rua Olavo Toloi (Av. 
02), na quadra completada pela Rua Prefeito Amando Morando (Av. 02) e Rua Deolindo Xavier (Av. 02), com frente para o lado par da Rua Wagner 
Wilian Franzoni (Av. 02) com as seguintes medidas e confrontações: no sentido de quem da Rua Wagner Willian Franzoni (Av. 02) olha para o imóvel, 
mede 10,00m (dez metros) de frente para a Rua Wagner Willian Franzoni (Ay. 02) ; 20,00m (vinte metros) do lado esquerdo, confrontando com o lote 
22; 20,00m (vinte metros) do lado direito, confrontando com o lote 24; 10,00m (dez metros) nos fundos, confrontando com o lote 02, perfazendo a 
área de 200) mm? (duzentos metros quadrados).”, Inscrição Municipal: 11538 (Av. 03). Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11/09/2024, às 15h30min, no mesmo horário 
e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 216.586,95 (duzentos e dezesseis mil quinhentos e oitenta e 
seis reais e noventa e cinco centavos), Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www FrazaoLeiloes. com br), em catálogos ou em 
qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedores) fiduciante(s) serêfão) comunicado(s) na forma do 
parágrafo 2º:A do art. 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciário, mediante 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo ols) fiduciante(s) 
adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2°-B do mesma artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado 
lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se daré exclusivamente através do site www. FrazaoLeiloes.com.br , respeitado o 
lance minimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, 
na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados 
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www. FrazaoLeiloes.com br , e se habilitar acessando a página deste leilão, dicando 
na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo 
A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on- 
line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada 
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade 
do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. À transferência bancária deverá ser realizada por meio de 
conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central 
do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.332, com as alterações introduzidas pela Decreto 
nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula à profissão de Leiloeiro Oficial. (HP-2862-04) 
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Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leibeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, À ERA TES 

São Paulo/SP. devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob nº 60.701. 190/0001 
com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra 
de bem imóvel, Financamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de n° 10168088509, no qual figure como Fiduciante ANDERSON SANTOS MENDES, brasileiro 
solteiro, psicólogo clínico, RG nº 35.073.258-9-SSPISP. CPF/MF nº 314.772.888-99, residente e domiciliada em São Paulo/SP levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial 
e Online, nos termos da Lei nº 9.514197, artigo 27 e pos no dia 04/09/2024 às 16h00min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO 
lance minimo a ou superior a R$ 293.452,91 (duzentos e noventa e três mil quatrocentos e cinquenta e dois reais e noventa e um centavos), os imóveis 
matriculas nº 80.178 e 80.179 do 13º Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de São >, com à propiedade consolidada em nome do credor Fidudário 
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e que par 
he a frac atricula n° 49676, deste Registro de Imóveis, na qual 
foi registrada sob nº 09, em 13 de maio de 1998, a instituição de condomínio”, Inscrição Municipal: 010.050.0550-8. Obs.: Ocupado. Desocupacão por conta da adquirente, nos 
temos do art. 30 da lei 9514/97. Caso näo haja carte em prmero leão, fica desde já designado o dia 16/09/2024, às 16h00min, no mesmo horário e local, para relação 
do SEGUNDO LEILÃO, com lance mirimo igual ou superior à R$ 334.019,70 (rezertos e Tinta e quatro mil dezenove reais e setenta centavos). Todos os horários estipulados 
neste edital, no site do leloeiro umuny FrazaoLeiloes com br) em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideem o horro ofica] de Basí:-DE. O(s) devedorles) 
farets serao) comun) na forma do paraga ZA do a. 27 da ei 93147, ido pel ke 13,483 de 1107207, ds detas, Forros e lc de Tealeacao dos 
leões fiduciário, mediante corespondência dirigida 30s endereços constantes do contrato, indusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo ols) fidudantes) 
adauiñ sem conconênda de terceiros, o imóvel outrora entregue em exercendo o seu dreto de preferênda em 1° ou 2º leão, pelo valor da dida, aresdda dos encargos 
e despesas, confome estabelecido no parágrafo 2-8 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados jå tenham efetuado lances, para o respectivo lofe da leião, O envio de 
leres online se dará exclusivamente através do ste www.FrazaoLeiloes.com.br , respeitado o lance mirimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições 
com os participantes presentes no auditório do leléo de modo presencial, na disputa pelo late do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imvel 
prefeencidmente em 1º e 2 lelo. Os interessados em participar do leilão de modo on-ne, deverão se cadastrar no ste www.FrazaoLeiloes.combr , e se habitar acessando 
a página deste felão, clicando na opção HABILTE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo acets habilitações após esse 
prazo, À venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-ine ou presencial 
terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercida do direito de preferência 
pelo devedor fiduciant, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do, preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o 
velo do anemat. À transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em 
instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.333, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial (RENAC-2863-02) 


AL 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leloeira nsca na JUCESP sob o nº 836, com escitário Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, ELSA PR) 
São PaulorSP. devidamente autorizada pelo Credor Fducário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.701. 19010001-04, 

com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos da Instrumento Particular de Venda e Compra 
de bem imóvel rncameno com Gantt de Merrã e Ola, Ancas de rë 10141770009, no qual ua coo Fidudante ESPÓLIO DE CELIA MARIA DE SYLOS, 
representado pela inventarante CELMA REGINA DE SYLOS CASSIMIRO, brasileira, via, RG nº 3.185.276-SSPISP. CPF/MF nº 028.946 618-00, residente e domidliada 
gT fp lear a PÚBLICO LEILÃO de mada Presencial e Online, nos terros de Lei 1º 051497 artigo 27 e podas po dia 30/08/2024 às 15h30min, 
à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 885.146,94 (oitocentos e atenta e cinco mil cento 
e quarenta e ses rezis e noventa e quatro centavos), o imóvel objeto da matricula n° 74.814 e 74.815 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Campinas/SP, com a 
propriedade consolidada em nome do credor Fiduirio constituido por: “11) Apartamento sob número 28 (inte e oito), localizado no 2º andar do Edificio Solar Mil Fontes 
do Conjunto Alentejo, situado à Rua Ana Janis, n? 175, no 1° Subdistito e 1° Circunscrição Imobiliária desta idade e comarca de Campinas, com a área privativa de 108,44 
mts2, comum de 42,57 mts2, e global de 151,01 mts2., além da fração ideal de 1,8452% no tereno todo do edificio, que mede 87,10 mts. de frente para a Rua Ana 
fani, 87,10 mi. pala a Rua aros Wutke; 3903 mts. fara a Rua Cato Fancico de Pala e igual medida para a Rua dos Alecin, com a dra de 3477 90 mis ~ 
Inscrição Municipal: 042.010.581, Qt. 345. Código Cartográfico: 3421.51.52.0001.01018. 2) Vaga para guarda de veiculo de passeio sob o número 44 (quarenta e quatro), 
localizada no andar téreo, na garagem coletiva do Edificio Solar Ml Fontes, do Conjunto Alentejo, stuado à Rúa Ana Janis, nº 175, no 1º Subditrto e 1º Creunsação Imobiária 
desta cidade e comarca de Camprias, com a área exclusiva de 16,705 mis2, e global de 33,41 mis, além de fração ideal de 0,2041% no tereno todo do elf, que mede 
87,10 mis, de frente para a Rua Ana Janis; 87,10 mts. para a Rua Carlos Wutke; 39,93 mis para à Rua Capiião Francisco de Paula e igual medida para a Rua dos Alecins, 
com a área de 3477,90 mis.” Inscrição Municipal 042.010.613, Qt 345. Código Cartográfica: 3421 51.520001,01022. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do 

rente, nos termos do art. 30 da lei 951497, Caso não hafa atante em primero leo, fa desde já designado o dia 11/09/2024, às 15h30min, no mesmo horário e local, 
par relzação do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou suprir a R$ 934.191,70 (novecentos e tinta e quatro mi cento e noventa e um reais e setenta centavos), 
Todos os horários estipulados neste ea, no ste do lero fwww.FrazaoLeiloes.com br}, em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário cal 
de Brasa- DE O(s) devedores) fidudantels) serão) Rats parágrafo 2-A do art. 27 da lei 9514897, induído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, 
horários e locais da realização dos ões fiducáis, mediante conespondênca dirigida os endereços constantes do contrato, induske ao endereço elenôrico ou por sta se alicíve 
podendo ols) fducante(s). adquirir sem conconênca de terceiros, o imóvel aurora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leão, pelo valor 
ca ida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2B do mesma arbgo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo 
lote do leão, O envo de lances online se daré exdusamente através do ste www. FrazaoLeiloes.com.br , respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabeleddo, em 
ig de cones com act resets no auditório do klä de modo presenca], na da pelo ote do o com tão do dedo carte que pod 
qui o imóvel preferenclment em 1º e 2º leão Os interessados em participar do lelão de modo or-ine, deverão se cadastrar no ste waww Frazaoleiloes.combr , e se habitar 
ese a pia deste lèo, land na opçao HABILTESE, com acdêni de é O [uma hom, amts do inco do lã presenca, não sendo acetas Pabilis ads 
esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presendal 
terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercicio do direito de preferência 
pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro corespondente a 5% sobre o 
da ferênciabancá á o de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fidudante, mantic 
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ser re meio , mantida em instituição 
financeira autorizada pelo BCB Banco Central do Bass denas condeõs cds ao que cod o Degeto qr 21.981 de 19 de outubro de 1532, com as ae 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP-2862-02) 
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Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAU ÚNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 
60.701. 190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP. nos termos do Instrumento Partcuar 
de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garanta de Alienação e Outras Avenças de nº 10116428708, no qual figura coma Fiduciante SANTIAGO 
VICENTE SEGOVIA PUYOL, brasileiro, empresário, RG nº 4.269.348-SSP/SP. CPFIM nº 022.738:428-80 e seu cônjuge RITA APARECIDA GOMES SEGOVIA, brasileira, 
psicóloga, RG n° 10.473.550-SSPISP, CPF/MF nº 030.079. 198-43, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, residente e domiciliados em São Paulo/SP, levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514197, artigo 27 e parágrafos, no dia 28/08/2024 às 16h30min, à Rua Hipódromo, 1141, 
Sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lence minimo iguel ou superr & RS 1.234.075,69 (um mão duzentos e winta e quai mil setene 
e dinco reais e sessenta e nove centavos), o imóvel objeto da matricula nº 317.148 do 11º Cartório do Registro de Imóveis de São Paulo/SP, com a propriedade 
consolidada em nome do cedo Fiducário constituído por: “Apartamento nº 171, do tipo "A, localizado no 17 pavimento do "Edificio Jardim _Paulstano", situado na 
Rua Itajara, nº 191, Rua Fábio Lopes dos Santos Luz e Viela 7, na Vila Andrade, 29° Subdistrito - Santo Amaro, com a área privativa de 158,410m?, nã qual já se 
acha incluida a área de 2,66m, referente ao depósito n? 13, localizado no 2º subsolo, e a área comum de 205,81mè, na qual já se acha incluida a área referente a 
03 vagas indeterminadas na garagem coletiva, localizada nos 1º e 2º subsolos, destinados à guarda de igual número de automóveis de passeio, com manobras sujeitas 
ao aukio de menobrsa, piscando a area total de 364 mi, correspondendo he uma fração ideal de 7,4837864 no terreno condominial, Referido ed jo 
submetido ao regime de condomínio conforme o registro feito sob o nº 13 na matricula nº 226.476.". Inscrição Municipal: 170.010.0161-8 (Av. 05). Obs.: Ocupado. 
Desocupação par conta do adquirente, nos termos do art, 30 da lei 14/97, Corão haja care em primo lo fra, desde À desgrado o dia 09/09} 
2024, às 16h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo iguel ou superior a R$ 914.250,22 (novecentos e quatorze 
mil duzentos e cinquenta reais e inte e dois centavos). Todos os horários estipulados neste edita, no site do leiloeiro (wwnw FrazaoL eiloes. com br, em catálogos 
gu em quer aro eco de comunicação consideram o Hori oil de Brasilia-DF Ols) detdore) ducanta) doa Bs do parágrafo 
2-A do art. 27 da lei 9514/97, induido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leiões fiduciário, mediante correspondência dígida 
aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo ots)fiduciante(s) adquirir sem concorência de terceiros, 
O imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
estabelecido no parágrafo 2º: do mesma artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envia de lances on-line 
se dará exclusivamente através do site wu ErazaoLeiloes com br, respeitado o lance minima e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com 
os peticpates presentes ng atri do elo de modo presencia, a put pelo lote do Jo, com exceção do devedor cit que poderá df o mó 
preferencialmente em 1º e 2º leião. Os interessados em participar do lelão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.Frazaoleiloes.com.br , e se habitar 
acessando a página deste leião, dicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes da inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habitações 
após esse prazo. À venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance or-lne ou 
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva amematação do imóvel, condiconada ao não exercicio do direito 
de preferência pelo devedor fiducante, para efetuar o pagamento por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro corespondente 
2 fe sowe ovar do areae. A transferendi bancária dever ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do iante, 
mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão zo que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de 
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regule a profissão de Leiloeiro Oficial. (RENAC-2860-03) 
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Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala À [a=TE) 

66, Mooca, São Paulo/SP. devidamente autorizada pelo Credor Fiducirio ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 
60.701,190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP. nos termos do Instrumento 
Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10179410700, no qual figura como Fiduciante 
GABRIEL MATHEUS MARTINS ALVES, brasileiro, solteiro, maior vendedor, RG nº 55.249.536-0-SP, CPF nº 238.443.050-07, residente e domiciliado em Araçatuba! 
SP levará è PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 30/08/2024 às 15h30min, à Rua 
Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$. 170.000,00 (cento e setenta mil reais), o 
imóvel objeto da matrícula nº 131.391 do Registro de Imóveis de Araçatuba/SP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiducirio constituído por: 
“Casa nº 12, do Tipo 1, do empreendimento imobiliário denominado Residencial Ana Regina, stuado na Rua Delgado Alino Alves da Costa nº 418, nesta cidade, 
municipio e comarca de Araçatuba, Estado de São Paulo, possui a área exclusiva ou privativa de 129,85m? (sendo 50,96m? de área coberta padrão, 48,7 im? 
de área descoberta destinada para ocupação da garagem (duas vagas), e 30,1Bm? de área descoberta destinada ao quinta), e 3,2813m? de área de uso comum, 
totalizando a área de 133,1313m?, tendo a årea exclusiva ou privativa de terreno de 129,85m?, e a área comum de terreno de 74,4553m?, correspondendo- 
lhe a área total de terreno uma fração ideal de 204,3053m? ou 3,99041% O terreno onde se assente o condomínio encerra a área de 5.199,92m?.” Inscrição 
Municipal: 4.31.00.06.0032.0731.01.12 (Av. 01). Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9514/97. Caso não haja 
lctante em primeiro leião, fica desde já designado o dia 11/09/2024/2024, às 15h30min, no mesmo horária e local para realização do SEGUNDO LEILÃO, com 
lance minima igual ou superior a R$ 163.075,81 (cento e setenta e três mil setenta e nove reais e oitenta e um centavos). Todos os horários estipulados neste edital, 
no site do leiloeiro (www.Frazaol 1), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horária oficial de Brasília-DF. O(s) 
devedorles) fduciantels) ma do parágrafo 2°-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários 
e locais da realização dos leilões fidudários, mediante correspondéncia dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, 
se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência 
em É ou 2 leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesma artigo, ainda que, outros interessados 
já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www. Frazaoleiloes.com.br , respeitado 
O lance minimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leão de modo presencial na disputa 
pelo lote do leião, com exceção do devedor fiducante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2° leilão. Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão se cadastrar no ste www.Frazaoleiloes. e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITESE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habitações após esse prazo. À venda será efetuada em caráter "ad 
corpus” e no estado de conservação em qe se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado 
expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercido do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar 
9 Fgamnio, por meio de tyansferénda bancáia, da totaidade do preco e da comsão do leer corespondente a S sobte 0 Valor da ama A iransfrênia 
bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autor 
pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas 
pelo Decreto n° 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP-2862-03) 
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Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 

66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiducirio ITAÚ ÚNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 
60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São PaulorSP nos termos do Instrumento Particular 
de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10173331100, no qual figura como Fiduciante ULISSES 
CALDAS DA FONSECA , brasileiro, solteiro, que não mantém união estável, maior, consultor de segurança, RG 24,334.394-2-SSPISP, CPF/MF 288.600.788-90, residente 
e domiciliado em São PauloiS, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 06/09/2024 
às 16h00min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior è R$ 370.000,00 (trezentos e setenta 
mil reais), 0 imóvel objeto da matricula nº 136.252 do Registro de Imóveis de Praia Grande/SP, com a propriedade consoldada em nome do aedor Fdudário constituido 
por: “Apartamento número 44, localizado no quarto andartipo do Edificio Residencial Gabriel, stuado na Avenida Rio Branco, 449, na Via fps, na cidade de Praia Grande! 
SP com a área útil de 97,8218m2, área comum de 37,5102mè, área bruta de 135,3320m?, e a fração ideal no tereno e nas demais coisas de uso comum equivalente 
à 0,9247%, confrontando pela frente com a área de circulação de respectivo pavimento, e em linha quebrada com o duto de ventilação e com a escadaria de acesso 
aos demais pavimentos e seu respectivo hall, à esquerda, em linha quebrada, com a escadaria de acesso aos demais pavimentos e seu respectivo hall e com o apartamento 
número 45, à direta, em linha quebrada, com o duto de ventilação € com o apartamento número 43, e nos fundos com a área de recuo lateral direita do edificio, cabendo- 
lhe o direto zo uso de uma vaga na garagem coletiva do edfido, para guarda de automóvel de passeio, em lugar indeteminado, pela ordem de chegada”. Inscrição Municipal: 
2.01.14008.020.0044-1 (Av. 01). Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9514197. Caso não haja licitante em primeiro 
leião, fca desde já designado o dia 18/09/2024, às 16h00min, no mesmo horro e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mirimo igual ou superior 
a R$ 400.855,77 (quatrocentos mil oitocentos e cinquenta e Cinco reais é setenta e sete centavos, odos os horris estipulados neste edal, no Site do lero 
m ct: ou em qualquer ouo velado de comico con o borio ical de Br DE 0%) dedo int) ri) 
do parágrafo 2A do ar. 27 da lei 9.514197, inclido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leões fducáris, 
mediante comespondênca dirigida aos endereços constantes do contrato, incushe ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo ols) fiduciantes) adquirir sem 
concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos 
e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º: do mesma artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leão. O envio 
de lances or-ine se dará exclusivamente através do ste wnwny.FrazaoLeiloes com.br, respeitado o lance minimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de 
condições com as participantes presentes no auditório do leão de modo presencial, na disputa pelo lote do lelão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir 
o imóvel prferenciaimente em 1º e 2º leão. Os interessados em participar do lelão de modo on-line, deverão se cadastrar no sit www.Frazaoleiloes.com.br , e se habitar 
acessando a página deste leão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leião presencial, não sendo aceitas habilitações 
após esse prazo. À venda será efetuada em caráter “ad corpus” e na estado de conservação em que se encontra, O proponente vencedor por meio de lance on-line ou 
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leloero acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercicio do direito 
de preferência pelo devedor fiducante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente 
a 5% sore o valor do anemate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, 
mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão zo que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de 
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial (RENAC-2869-02) 


Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrite na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 66, 
Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fducaro ITAÚ UNIBANCO SIA, inscrto no CNPJ sob nº 60.701.1 

0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP. nos temos do Instrumento Particular de Venda 
e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de n° 10180842701, na qual figura como Fiduciante SILVIO ADRIANO 
CANABARRA, brasileiro, solteiro, maior, funcanário público municipal, OAB/SP nº 388.227, CPFIME nº 271.083.578-95, residente e domicliado em TupalSP levará a 
PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514197, artigo 27 e parágrafos, no dia 30/08/2024 às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, 
sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 149.000,00 (cento e quarenta e nove mi reais), o imóvel objeto 
da matrícula nº 56.420 do Oficial de Imóveis da Comarca de TupálSP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituido por: “Prédio residencial 
de alvenaria, coberto de telhas, com 97,63 metros quadrados, prédio este que recebe o nº 215 da Rua Francisco Gomes Pato (conf. Av. 02) e respectivo terreno 
constituido por parte do lote sob nº 17 (dezessete. da quadra "L", do loteamento denominada Jardim Apoena, desta cidade de Tupá, com as seguintes medidas e 
confrontações: sua frente mede 5,00 metros para a Rua Francisco Gomes Pato; do lado direito de quem da rua olha o referido confronta-se com o remanescente 
do mesmo lote 17, numa distância de 25,00 metros, pelo lado esquerdo no mesmo sentido de quem da rua ola o referido confronta-se com parte do lote nº 18 da 
mesma quadra, numa distância de 25,00 metros; e, finalmente no funda confronta com parte do lote nº 6, numa distância de 5,00 metros perfazendo assim um total 
de 1200 mtos quadrados, sendo gue referido Iie la do lado Impar do logradouro odbiro. stars 88 00 meros da Rua Campina”. Inserção Municipal 

01734350. Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja lctante em primeiro liso, fica desde já 
designado o dia 11/09/2024, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior è R$ 157.076,50 
(cento e cinquenta e sete mil setenta e seis reais e cinquenta centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro nam FrazaoLeiloes com br), em 
catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O) devedores) fiduciantes) seráfão) comunicado(s) na forma 
do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9514/97, incuído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leões fiduciário, mediante corespondênca 
dirigida 20s endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo of) fiducantels) adquirir sem concorrência de terceiros, 
o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1° ou 2º lelêo, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
estabelecido no parágrafo 2ºB do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leião. O envio de lances on-line 
se derá exclusivamente através da site www.FrazaoLeiloes.com.br , respeitado o lance mínimo e o incremento mínima estabelecido, em igualdade de condições com 
os participantes presentes no auditório do Telão de modo presencia, na disputa pelo lote do leão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferencidmente em 1º 2º leão Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.Frazaoleiloes.com.br , e se habilitar 
acessando a página deste leião,cicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do lião presencal, não sendo aceitas habitações 
após esse prazo. À venda será efetuada em caráter “ad corpus” e na estado de conservação em que se encontra, O proponente vencedor por meia de lance on-line ou 
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leioeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercido do direito 
de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meia de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente 
a 5% sobre o valor do anemate. A transferência bancá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, 
mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil, As demais condições obedecerão ao que regula a Decreto nº 21.981 de 19 de outubro 
de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (RENAC-2862-01) 
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA megácilões 


FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 - Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista - 
São PaulolSP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciáro ITAU UNIBANCO SIA, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede 
ra Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Tore Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, 
Financiamento com Garanta de Alienação Fiducária de Imóvel e Outras Avenças com Força de Escritura Pública nº 10120006300, rmado em 29104/2011, no qual figuram como 
fiducantes Amaldo Lucio Varani, brasileiro, representante comercial e sua mulher Thais Araújo Saldanha Varani, brasileira, professora, casados sob o regime da comunhão 
parcial de bens em 01/06/2006, portadores das cédulas de identidade RG n° 18.754.270-3 SSPISP e RG nº 30.838.522-6 SSPISP, inscritos no CPF sob nºs 124.447 528-99 e 
223.965 708-1, residentes e domiciiados em Indaiatuba/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514197, artigo 27 e parágrafos, no 
dia 19 de agosto de 2024, às 15h00min, endereço leilosiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 620.868,70 (seiscentos e vinte mi, oitocentos 
e sessenta e oito reais e setenta centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do Credor Fiducári, constituido pela Casa nº 67, integrante 
do Condomínio Residencial Flamboyant, situado na Rodovia Cônego Cyriaco Scaranel Pires, nº 2.601 - Residencial Flamboyant, Bairo Lagoa Preta, Indaiatuba/SP. possuindo 
uma rea privativa coberta edficada de 83, 44m (área de projeção no terreno de 41,72m?), mais a área real privativa descoberta elficada de jardim e quintal de 98,28 (inclusive 
de 02 vagas de garagem), totalizando a rea real privativa edificada de 181,72m”, mals a área real comum total de 16798m (descoberta de 166.929? e coberta de 1,0509), 
perfazendo a rea real total edificada de 349,70m e seu respectivo terreno com a área de 140 00m. Imóvel objeto da matricula nº 81.928 do Oficial de Registro de Imóveis de 
Indaiatuba/SP. Obs: (i) Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514197: (i Regularização e encargos perante os órgãos competentes de 
eventual divergência da área construída e do terreno apurada no local com a lançada no IPTUÍTEI e averbada no RI, correrão por conta do Comprador Caso não haja licitante em 
primeiro leilão, fica desde j designado o dia 29 de agosto de 2024, às 15h00min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 
310.434,35 (trezentos e dez mil, quatrocentos e trinta e quatro reais e trinta e cinco centavos), Todos os horários estipulados neste edital, no ste do leiloeiro (www. megaleiloes. 
com br, em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasíla- DF. O(s) devedor(es) îduciante(s) será(ão) comunicados) na foma do 
parágrafo 20-A do art. 27 da lei 951497, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões îduciários, mediante correspondência dirigida 
aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s} fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora 
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1° ou 2º leilão, pelo valor da divida, crescia dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-B 
do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente través do site mw. 
meqaleiloes.com br, respeitado o lance minima e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leião de modo 
presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º lelão. Os interessados em participar do 
leão de modo on-line, deverão se cadastrar no site waw.megaleiloes.com.br, e se habitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de 
até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-ine ou presencial erá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva 
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercicio do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade 
do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade 
do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula 
O Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Ofcial 
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LENTES 


HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE 
RIBEIRÃO PRETO DA FMRP-USP 


O Órgão Setorial de Recursos Humanos do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, 
pelo presente, CONVOCA os candidatos inscritos para as provas, dos Concursos 
abaixo relacionados: 


> AGENTE TÉCNICO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE (PSICÓLOGO), para atuar junto 
a oficina ortopédica do Centro de Reabilitação - Edital nº 26/2024 


> AGENTE TÉCNICO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE (FISIOTERAPEUTA), para atuar 
junto a oficina ortopédica do Centro de Reabilitação - Edital nº 27/2024 


CONVOCAÇÃO PARA A PROVAS 


DATA: 18/08/2024 — 08:00H. 

LOCAL: ESCOLA DE ENFERMAGEM DE RIBEIRÃO PRETO — USP (EERP-USP - 
Campus Universitário s/n — Monte Alegre — Ribeirão Preto — SP). 

(Via de acesso pela Av. Prof. Dr. Hélio Lourenço). 


Os candidatos deverão comparecer ao local da prova, pelo menos 45 (quarenta e 
co) minutos antes do horário marcado, portando documento oficial de identidade 
com foto, comprovante de inscrição, caneta esferográfica de tinta azul ou preta de 
corpo transparente e copo/garrafa de água. 
O Edital na íntegra encontra-se no site https://site.hcrp.usp.br/ 
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— º LEILÃO: 30 de agosto de 2024, às 14h00min *. 
2º LEILÃO: 11 de setembro de 2024, às 14h00min *. (*horário de Brasília) 

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, 
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON- 
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pela Credora Fiduciária MIVAZI CONSTRUTORA LTDA, inscrita no CNPJ! 
MF sob n° 57.921.876/0001-98, nos termos do Instrumento particular de compra e venda de imóvel com pacto adjeto de alienação fiduciária, 
com força de escritura pública, firmado em 20/12/2021, com o Fiduciante ESPÓLIO DE MARIA HELENA DIAS, representado pelo inventariante 
AFONSINA DIAS DE SIQUEIA, inscrita no CPF nº 320.018.258-03, residente e domiciliada em São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 534.920,36 (quinhentos e trinta e quatro mil novecentos e vinte reais e trinta e seis centavos 
- atualizado conforme disposições contratuais) o imóvel matriculado sob nº 219.084 do Registro de Imóveis de Praia GrandeySP, com 
propriedade consolidada conforme Av.05, constituido por: “Apartamento número 102, localizado no décimo pavimento tipo de Residencial Melissa 
Miyazi, situado na Avenida Presidente Castelo Branco, número 16.140, na Vila Balneária, na cidade de Praia Grande/SP, com a área privativa 
total de 127,39m?, área de garagem de 20,70m?, área comum de 41,67m?, área real total de 189,76m?, com uma fração ideal no terreno e 
Tas demais coisas de uso comum dale a 1,31539 do todo, anóia pela ente, por onde em sue pota de entada, em has quebradas, 
com o corredor de circulação, o elevador e o apartamento número 103, da lado direito, divisa com o apartamento número 101, do lado esquerdo, 
com vista aérea para a área de recuo lateral do prédio, e nos fundos, com vista aérea para a área de recuo da frente do prédio, fronteiriça a 
Avenida Presidente Castelo Branco. Sendo de seu uso exclusivo um trasteiro, com as seguintes medidas e confrontações: localiza-se no pavimento 
térreo, medindo 0,70 metro de frente para sua porta de acesso, igual medida nos fundos, onde confronta com o hall de entrada do prédio, por 
0,70 mero da rente os fundos, de ambos os lados, conforando de quem da sua porta de aceso olha para mesma, do lado dit, com O 
trasteiro de uso exclusivo do apartamento número 112, e do lado esquerdo, com o trasteiro de uso exclusivo do apartamento número 91, já 
computado na éra do apartamento; cabendo he o dio ao yso de 02 vagas no estaconamento coletivo do prédio, para aguada de veiculos 
de passeio, em lugar indeterminado, pela ordem de chegada.”. Cadastro Municipal: 2.08.01.003.024.0102 (Av. 01). Consta conforme R.03 a 
alienação fiduciária em favor da Miyazi Construtora Ltda. Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da 
Lei 9.514197. Venda em caráter “ad corpus" e no estado de conservação em que se encontra. Caso nâo teja ane em grinek leão fca 
desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igualou superior a R$ 446.056,50 (quatrocentos e quarenta 
e seis mil cinquenta e seis reais e cinquenta centavos - nos termos do art. 27, 52º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório 
da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site wumw FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar 
a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão, Forma de pagamento e dels condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: ww FrazaoLeiloes.combr. Informações pelo tel. 11-3550-4066. (MIYAZI-2871) 
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EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL E ON-LINE ESTE] 
1º Leilão: dia 19/08/2024 às 10h dia 21/08/2024 às 10h ”“ 


EDUARDO CONSENTINO, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — preposto em exercício), 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário RODOBENS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, CNPJ sob nº 
51.855.716/0001-01, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 
complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro 
Leilão: dia 19 de Agosto de 2024 às 10:00 horas. Segundo Leilão: dia 21 de Agosto de 2024 às 10:00 horas . Local do Leilão: 
Avenida Fagundes Filho, 145 — conj. 22 — Vila Monte Alegre - São Paulo/SP e pela internet no site: www.biasileiloes.com.br. 
As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição dos Imóveis: 
1- UM PRÉDIO sob nº 76, com a área construída de 59,02 m2, e seu respectivo terreno designado lote 02-B (desmembrado do 
lote 02), da quadra 03, do loteamento denominado “RESIDENCIAL MIRAGE”, Bairro do Jundiaí, perímetro urbano do Distrito 
de Brás Cubas, deste Município e Comarca de Mogi das Cruzes/SP, que assim se descreve: mede 6,00m de frente para a Rua 
Augusto de Carvalho Rodrigues dos Anjos; no lado direito, de quem da frente o olha, mede 23,36m e confronta com o lote 
01; no lado esquerdo mede 25,49m e confronta com o lote 02-A; e, nos fundos mede 6,30m e confronta com a Rua Adutora, 
encerrando a área de 146,535 m?. Matrícula 78.010 do 2º Oficial Registro de Imóveis da Comarca de Mogi das Cruzes/SP. 2- 
Aunidade autônoma designada APARTAMENTO Nº 11, localizada no 1º andar do Bloco D, do “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL VALE 
VERDE”, situado à Rua Jardelina de Almeida Lopes, nº 1.585, no Bairro do Ipiranga, perímetro urbano de Mogi das Cruzes/SP, 
possuindo a área privativa de 43,1259 m?, área comum de 66,4800 mê, perfazendo a área total de 109,6100 mê, 
correspondendo-lhe a fração ideal de 0,520833% no terreno e nas demais partes e coisas comuns do condomínio. Matrícula 
nº 53.977 do 2º Oficial Registro de Imóveis da Comarca de Mogi das Cruzes/SP. Valor de Venda do Imóvel acima desci e 
Leilão R$ 437.800,00. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2° Leilão R$ 303.479,23. Caso não haja licitantes ou não seja 
atingida a oferta mínima prevista, o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 21 de Agosto de 2024, às 10:00 horas, 
no mesmo local, pelo maior lance ofertado (§ 2º do Art. 27), desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos 
prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais e honorários advocatícios. Para a 
participação online o Arrematante deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma hora antes do leilão. Obs: 
Eventuais débitos de IPTU, custas do leilão e quaisquer outros débitos que os imóveis possuirem, estes serão por conta 
exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer dos leilões, será à vista (no prazo de 06 horas) e em favor do Credor 
Fiduciário, no valor integral do lance vencedor. Não será aceito pagamento mediante cheque. Correrão por conta do 
comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de 
comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, 
Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações, etc. A 
escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão será alienado em 
caráter “Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, locatários e posseiros. 
A vendedora não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência de 
áreas, mudança no compartimento interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e 
ocupação do imóvel arrematado. Caso necessite de regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. 
Conforme alteração da Lei 9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17 § 2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de 
preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de 
comissão do leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por eventuais questionamentos que possam 
ser feitos judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel arrematado estar ocupado ou locado, o 
arrematante assume total responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O 
arrematante também exime a vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos 
proprietários anteriores ou terceiros, com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, 
materiais, lucros cessantes, etc. 
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mercado 


Edson Ikê 


Jabutis com várias pernas 


Novos subsídios a áreas de energia oneram a população e exemplificam o patrimonialismo 


Marcos Lisboa 


Ex-secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda (2003-2005) e doutor em economia. 


Não deveria ser surpresa. Mais 
uma vez, o patrimonialismo do 
Brasil distribui privilégios, des- 
ta vez para algumas empresas 
do setor de energia. 

Na semana passada, o pe- 
dágio foi anunciado por por- 
taria do Ministério de Minas e 
Energia. A conta será alta pa- 
ra muitas famílias e empre- 
sas; cerca de R$ 7 bilhões por 
ano, como relatou esta Folha. 

Como acontece com frequên- 
cia por aqui, o diabo está nos 
detalhes. Na profusão de de- 
cretos e medidas provisórias, 
o discurso de energia renová- 
vel garante subsídios a quem 
não precisa eincorpora prote- 


ções para fontes poluentes na 
produção de energia. 

Termoelétricas a carvão no 
Rio Grande do Sul se valem de 
congressistas para impor a sua 
participação nos leilões de re- 
serva de capacidade de energia. 

Essa medida significa pro- 
teger combustíveis fósseis. As- 
sim vamos. 

A energia solar, por sua vez, 
não paga pela infraestrutura 
de transmissão. Isso beneficia 
os seus usuários, mas os cus- 
tos são arcados pelos demais 
consumidores de energia. 

Grandes empresas instala- 
ram “fazendas solares”, que se 
valem da infraestrutura insta- 


| Dom. Ana Paula Vescovi, Marcos Lisboa, Candido Bracher 


lada para consumir a energia 
subsidiada em diversas loca- 
lidades. 

O subsídio cruzado tinha 
prazo para terminar, até por- 
que o custo da energia solar 
caiu significativamente na úl- 
tima década. 

Uma vez competitiva, a ener- 
gia solar deveria arcar com 
sua cota do custo da infraes- 
trutura que a distribui pelo 
país, para benefício de quem 
consome aqui a energia pro- 
duzida acolá. 

Nada disso. Rapidamente, 
surgiu o chavão “taxar o sol”; 
na sequência, o presidente an- 
terior declarou a sua indig- 


nação; e o subsídio vem sen- 
do prorrogado, com a conta 
sendo paga pelo restante da 
sociedade. 

Novas propostas alteram os 
fundos para substituir energia 
“suja”, como diesel. Os recursos 
passariam a auxiliar a queda 
do custo da energia em áreas 
localizadas, como o Amapá. 

A política paroquial, domi- 
nante no Congresso, concede 
privilégios para grupos com 
peso no Senado, em prejuízo 
do bem comum. 

Coma capitalização da Ele- 
trobras, novas modalidades de 
subsídios na conta de energia 
foram inseridas. A criativida- 


Licença-paternidade maior 
vira trunfo para empresas 


Adesão é baixa, e maioria dos trabalhadores tem afastamento de cinco dias 


Lara Barsi 


NITERÓI Com a Constituição 
garantindo apenas cinco dias 
de licença-paternidade, em- 
presas que desejam melho- 
rar seus índices de atração e 
retenção de funcionários ve- 
em o aumento do afastamen- 
to como um trunfo. 

Mas essa é uma realidade de 
poucos. Levantamento da VR, 
empresa de soluções para re- 
cursos humanos, mostra que 
79% dos pais tiraram os cinco 
diasregulares, ouseja, 8a cada 
10 tiveram só o tempo estabe- 
lecido na CLT (Consolidação 
das Leis do Trabalho) para se 
afastarem do trabalho. Os da- 
dos foram extraídos de uma 
base de 28 mil empresas que 
utilizam os serviços de ges- 
tão de capital humano da VR. 

O gerente de projetos da Sa- 
nofi, Webster Baroni, 52, fi- 
cou afastado por seis meses 
quando seu filho Noah, ho- 
je com dois anos e meio, nas- 
ceu. Ele ficouresponsável pe- 
lo cuidado integral do bebê, 
pois seu marido, empresá- 
rio e professor de educação 
física, não conseguiu se afas- 
tar do trabalho. 

“Todos os colegas com 
quem eu compartilhava o fa- 
to de ter a licença estendida 
ficaram surpresos ao desco- 
brir o tempo que eu poderia fi- 
car com o meu filho. Eles dizi- 
am: ‘Nossa, como eu gostaria 
de ter tido esses meses quan- 
do meu filho nasceu”, afirma. 

Segundo Webster, a inicia- 
tiva partiu da própria Sanofi. 


O head de pessoas e cultu- 
ra da Sanofi Brasil, Pedro Pit- 
tella, vê vantagens como redu- 
ção do estresse e da ansieda- 
de dos colaboradores e mai- 
or conexão com a empresa. “A 
licença está alinhada à nossa 
preocupação com o bem-es- 
tar dos funcionários e permi- 
te que homens e mulheres vi- 
venciem com equidade o mo- 
mento da parentalidade” 

Segundo Camila Bruzzi e 
Caroline Burle, presidente e 
presidente-adjunta, respecti- 
vamente, da Coalizão Licen- 
ça Paternidade, as empresas 
que adotam a licença ampli- 
ada têm conseguindo fortale- 
cer a atração e a retenção de 
talentos e a criação de ambi- 
entes de trabalho mais inclu- 
sivos, o que estimula outras 
empresas a seguir a tendên- 
cia. A aliança é formada por 
indivíduos, empresas e insti- 
tuições em prol da extensão 
da licença de forma remune- 
rada e obrigatória no Brasil. 

Os colaboradores da Diageo 
Brasil podem usufruir de seis 
meses de licença. O chefe de 
finanças e estratégia comerci- 
al, César Silva, 37, e o diretor 
de marketing do cliente, Alain 
Lamenza, 35, são alguns dos 
funcionários que optaram por 
ficar 180 dias com os filhos. 

“Minha experiência foi in- 
crível. Além de estar perto da 
Manuela, que é a recém-nasci- 
da, pude aproveitar o Lucas, 
meu filho de três anos. Refor- 
cei também os laços com a mi- 
nha esposa, Vanessa, poden- 
do cuidar dela nos primeiros 
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Rodrigo Fernandes, 32, e a filha Isabella; ele teve afastamento 


de 120 dias do Boticário para cuidar da bebê 


Arquivo pessoal 


Francisco Rodrigues, que trabalha em startup e teve licenças 
ampliadas após o nascimento dos filhos Jarbas oliveira/Folhapress 


de parece não ter limite, co- 
mo na distribuição de subst- 
dios e proteções a outras for- 
mas de energia. 

AMP1.219, proposta pelo go- 
verno, altera a previsão legal de 
a Eletrobras transferir recur- 
sos para reduzir os subsídios 
concedidos pelo setor elétrico. 

A medida propõe vender os 
benefícios futuros (“securitizar” 
éojargão) para reduzir o preço 
da energia a curto prazo, dei- 
xando a conta para o futuro. 

A taxa de juros é alta no Bra- 
sil. Melhor se preparar para o 
desconto a ser concedido aos 
compradores desses títulos. 

Aconta será paga pelos con- 
sumidores de energia, que irão 
arcar com preços mais altos 
quando passar o efeito ime- 
diato do populismo. 

Nada de novo no paraíso. 

Muitas das novas fontes de 
energia são intermitentes, de- 
pendendo do vento e da luz so- 
lar. No fim do dia, por exemplo, 
os consumidores têm que re- 
correr às fontes tradicionais, 
que devem ter capacidade pa- 
ra satisfazer à demanda. 

Como os subsídios fragiliza- 
rama oferta de energia tradi- 
cional, o ONS (Operador Naci- 
onal do Sistema Elétrico) pe- 
diu a grandes consumidores 
(essencialmente, da indústria) 
que reduzissem seu consumo 
nos momentos de pico de de- 
manda, prejudicando a pro- 
dução, o emprego e a renda. 

A falta de uma política de 
energia, com objetivos e metas 
discutidos com transparência, 
acaba facilitando o trabalho 
dos lobbies. 

Na profusão de medidas de- 
sencontradas, são adicionados 
artigos de lei que capturam re- 
cursos da sociedade; por ve- 
zes, na contramão de uma ma- 
triz energética mais sustentá- 
vel e limpa. 

As propostas do Executivo e 


meses da maternidade”, diz 
César Silva, que adicionou 20 
dias de férias à licença. 

Funcionários do Grupo Bo- 
ticário também têm direito à 
licença ampliada. O assisten- 
te da Força de Vendas Central 
Rodrigo Fernandes, 32, é um 
deles. Na empresa há 1 meses, 
teve 120 dias de afastamento 
para cuidar da filha. 

“O colaborador sente que 
ele e sua família são valori- 
zados. Entende-se que a em- 
presa preza pelo bem famili- 
ar. Voltei muito animado para 
trabalhar, com sentimento de 
dever cumprido”, diz. 

Segundo o vice-presidente 
de Pessoas e Tecnologia do 
Grupo Boticário, Daniel Knop- 
fholz, no período da licença, 
todos os benefícios são man- 
tidos e o salário segue sendo 
pago integralmente. A licen- 
ça é ofertada para homens, ca- 
sais homoafetivos e pais de fi- 
lhos não consanguíneos, com 
120 dias obrigatórios, além de 
mulheres e pessoas que ges- 
tam, com até 180 dias. 

“O retorno que escutamos 
dos nossos colaboradores só 
reforça como o benefício esti- 
mula que homens e mulheres 
possam exercer oseu papelfa- 
miliar igualmente. Alguns pais 
assumem os cuidados do be- 
bê e dividem as tarefas da ca- 
sa, além de dar o apoio emo- 
cional às suas parceiras. A li- 
cença parental universal ain- 
da mitiga o desenvolvimento 
do viés inconsciente de que 
as mulheres representam um 
‘risco’ para as empresas.” 

O levantamento “Radar da 
Parentalidade”, realizado com 
803 colaboradores em julho 
deste ano, aponta que 69% dos 
entrevistados acreditam que a 
existência de umalicença-pa- 
ternidade estendida seriaum 
fator relevante na decisão de 
um futuro pai por permane- 
cer ou trocar de emprego. O 
benefício está entre os cinco 
mais importantes para eles. 

O radar revela que 82% dos 


do Congresso deveriam ser an- 
tecedidas por audiências pú- 
blicas. Isso permitiria às di- 
versas partes apresentar estu- 
dos técnicos, com dados aber- 
tos para conferência por par- 
te de especialistas, que pode- 
riam analisar o seu impacto. 

Mas a luz do sol (o melhor 
desinfetante, como dizia Louis 
Brandeis, juiz da Suprema Cor- 
te americana) parece ser inde- 
sejávelaos lobbies e seus víncu- 
los com o poder público. 

Na sombra, o que temos são 
os usuais “jabutis’ como são 
denominadas as medidas in- 
troduzidas no Congresso que 
desvirtuama proposta original. 

A energia a gás, por exemplo, 
pode ser um apoio importante 
para a matriz do setor elétrico. 

Mas por que impor que o gás, 
extraído no litoral, tenha que 
viajar até o Centro-Oeste e o 
Norte do país por meio de ga- 
sodutos, para então ser trans- 
formado em energia que, na 
sequência, deve ser transferi- 
da para o centro-sul, onde se- 
rá consumida? 

Não seria mais fácil, e bara- 
to, transformar o gás em ener- 
giano litoral do Rio de Janeiro, 
por exemplo, evitando a logis- 
tica cara que beneficia apenas 
alguns poucos operadores? 

Esse não é o único exemplo 
de criação de logística comple- 
xa e socialmente custosa para 
poder extrair, no meio do ca- 
minho, um pedágio, uma pe- 
quena fração do gasto com es- 
ses projetos mirabolantes, que 
beneficia grupos de interesse. 

Na frase irônica de tempos 
atrás, sairia mais barato pa- 
gar diretamente o que pedem 
esses lobbies. Em troca, seus 
projetos seriam arquivados. 

Os jabutis no Brasil por ve- 
zes são sutis e têm múltiplas 
pernas. Quando menos se es- 
pera, uma delas se revela san- 
guessuga. 


pais desejam licença-pater- 
nidade estendida, sendo 34% 
superior a 21 dias, 26% supe- 
rior a 120 dias ou mais e 22% 
de 6 a 22 dias. Só 11% concor- 
dam com os cinco dias atuais. 

Parte dos empregadores 
também vê no Programa Em- 
presa Cidadã uma saída. A 
licença-paternidade cidadã 
prorroga o afastamento pa- 
ra mães e pais. Para pais, são 
acrescidos 15 dias (o tempo 
total passa a ser de 20 dias). 

O engenheiro de software 
Francisco Rodrigues, 29, tra- 
balha para a startup de ges- 
tão financeira Arquivei desde 
2020. De lá para cá, teve dois 
filhos. Com o primeiro filho, 
pôde ficar 20 dias delicença, já 
com o segundo ficou 60 dias. 

“Pude me dedicar 100% à pa- 
ternidade. Hoje não consigo 
imaginar como seria todo es- 
se processo sem o período de 
licença estendida”, diz. 

A esposa de Francisco, a 
consultora do sono infantil 
Crissia Rodrigues, 29, não tra- 
balhava em regime CLT e não 
teve licença-maternidade. 

O especialista de remune- 
ração e benefícios da Danone 
Brasil, Ariel Epifanio, 32, é pai 
de Clara Antonella, 2, e pôde 
usufruir de 50 dias de afasta- 
mento (30 dias de férias e 20 
dias de licença). Ele conta que 
o benefício estendido foi um 
dos motivos pelo interesse em 
ingressar na empresa. 

Segundo a gerente sênior de 
RH da Danone Brasil, Giselly 
Viveiros, a Danone trata a li- 
cença-paternidade como uma 
licença para o segundo cuida- 
dor ouseja, pai biológico, ado- 
tivo ou pai/mãe de uma rela- 
ção homoafetiva têm os mes- 
mos benefícios: 20 dias remu- 
nerados e a opção de 30 dias 
adicionais não remunerados. 

Atualmente tramitano Con- 
gresso projeto de lei que pre- 
vê ampliar a licença-paterni- 
dade para 30 dias nos dois pri- 
meiros anos e elevação gradu- 
al até atingir 60 dias. 
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Prata aqui, 
ouro na vida 


Com Marta de volta, 
Brasil perde para os 
Estados Unidos pela 
terceira vez em finais 
olímpicas; capitã 
reflete sobre 

legado e futuro 

da seleção 


Leia na pág. 2 
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Marta, 38, manda corações para a torcida após a derrota da seleção brasileira para os Estados Unidos; torneio deve ser o último da carreira internacional da jogadora mathilde missioneiro/Folhapress 


BOLA NO CHÃO EMBAIXADOR REMA, REMA, REMA 


9 Equipe feminina de vôlei passa 9 Ex-jogador Raí critica o estado e Com 20 medalhas em Paris, 
por cima da Turquia para levar o atual do futebol masculino e fala Brasil perde fôlego dois ciclos 
bronze em despedida de Thaisa p.3 de seu engajamento político p4 após sediar Olimpíadas p.5 
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Marta, com o braço erguido, agradece os aplausos que recebeu do próprio time, da torcida e das adversárias no pódio mathilde missioneiro/Folhapress 
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Pela terceira vez, seleção feminina é 
superada pelos EUA e fica com a prata 


Brasil leva 1a O em jogo duro contra velhas rivais e repete pódio de Atenas-2004 e Pequim-2008 


FUTEBOL 


Marcos Guedes 


PARIS O Brasil chegou pela 
terceira vez à final do torneio 
olímpico feminino de futebol. 
Pelaterceira vez, foisuperado 
pelos Estados Unidos. 

As norte-americanas leva- 
ram a melhor no Parque dos 
Príncipes, na tarde deste sába- 
do (10). Em umjogo duro, leva- 
ramo ouro por 1a 0, gol mar 
cado por Mallory Swanson. 

Aequipe brasileira ficou com 
aprata, em campanha que po- 
de ser considerada surpreen- 
dente e marcou a despedida 
olímpica da veterana craque 
Marta, 38. A alagoana esteve 
em seis edições dos Jogos e co- 
leciona três medalhas, todas da 
mesma cor, definidas em due- 
los com o mesmo adversário. 

Como em2004, em Atenas, e 
em2008, em Pequim, a forma- 
ção verde-amarela equilibrou 
as ações contra time feminino 
de maior tradição. Superado 
na prorrogação nas duas ten- 
tativas anteriores, desta vez 
sucumbiu no segundo tempo, 
após uma etapa inicial na qual 
construiu uma série de opor 
tunidades para abrir o placar. 

“Tivemos várias chances. A 
gente sabia da qualidade do ti- 
me delas, mas em momento 
nenhum se menosprezou. Pe- 
lo contrário, a gente cresceu, 
pressionou na goela, fizemos 


um grande primeiro tempo. 
Infelizmente, não consegui- 
mos fazer o gol, elas fizeram. 
Isso é o futebol, afirmou a 
meio-campista Adriana. 
Apesar da frustração, a pra- 
ta é mais um resultado rele- 
vante para uma modalidade 
que foi proibida no Brasil de 
19414 1979. Desde os anos 90, 
a partir do pioneirismo da ge- 
ração de Roseli, Sissi e Kátia 
Cilene, há uma luta multige- 
racional para tirar o atraso. 
A glória maior esteve qua- 
se ao alcance algumas vezes, 
como na Copa de 2007, com 
derrota para a Alemanha na 
final. Entregues as medalhas, 
as atletas exibiram a faixa: 
“Brasil, precisamos de apoio”. 
Com frequência, ouviam que 
não havia investimento por 
que elas não venciam, como 
se o desempenho em campo 
fosse responsável pelo desen- 
volvimento estrutural do es- 
porte, não o contrário. 
Aquela altura, já estava em 
ação outra geração de craques, 
com Formiga, Marta e Cristia- 
ne. O grupo teve como maior 
triunfo o ouro nos Jogos Pan- 
-Americanos, em 2007, no Rio 
de Janeiro, um 5 a o sobre os 
EUA com o Maracanã lotado. 
Mas, ainda que a goleada esteja 
na história, não temo enorme 
peso de um ouro olímpico, que 
mais uma vez ficou no quase. 
O caminho em Paris foi tor- 
tuoso até a final. Após uma su- 
ada vitória sobre a Nigéria, o 


Alyssa Naeher, dos Estados Unidos, defende cabeceada de Adriana Benoit Tessier/Reuters 


time dirigido por Arthur Elias 
levouuma virada do Japão no 
finalzinho e perdeu também 
para a campeã mundial Espa- 
nha, com expulsão de Marta. 
A classificação ao mata-mata 
só foi possível por uma com- 
binação de resultados alheios. 
A seleção, então, reagiu de 
maneira firme. Bateu a anfi- 
triã França, adversário que 
jamais havia derrotado, 1a o 
definido em gol de Gabi Por- 
tilho. Na sequência, reencon- 
troua Espanha e aplicou um 4 
a2 que deixouirritadas as ven- 
cedoras da Copa do Mundo. 
“Estou muito orgulhoso de 
tudo o que aconteceu, elas 
mostraram a força do futebol 
brasileiro feminino” afirmou 
Arthur. “A seleção feminina vol- 
taao patamar em que merece 
estar, disputando grandes jo- 
gos, finais de campeonatos im- 
portantes. Eumahora a gente 
vai vencer, levar o ouro” 
Faltou pouco. Contra os Es- 
tados Unidos, o técnico resol- 
veu manter o que funcionara 
nas duas partidas anteriores, 
das quais Marta estava sus- 
pensa. A veterana começou 
afinalno banco de reservas e 
observou as titulares criarem 
uma série de oportunidades. 
Ludmila logo de cara rece- 
beu deJheniffer à frente do gol 
e bateu sem força, nas mãos 
de Naeher. A própria Ludmila 
chegou a balançar a rede, em 
lance que foi anulado por im- 
pedimento. Era boaatroca de 
passes, e as chegadas eram fre- 
quentes. Adriana foi ao chão 
e reclamou muito de pênalti. 
As norte-americanas tam- 
bém tinham seus momentos 
e criavam problemas sobre- 
tudo para as laterais Lauren 
e Yasmim. Na melhor chance 
no primeiro tempo, Swanson 
superou facilmente Laurenna 
velocidade e parou em Lorena. 
Do outrolado, Naeher também 
precisou fazer ótima defesa em 
chute de Gabi Portilho. 
Acara do jogo mudou, noen- 
tanto, após o intervalo. A equi- 
penorte-americana adiantou 
sua marcação e passou a criar 
enormes problemas para a se- 
leção, que já dava sinais de de- 
sorganização. Isso custou caro 
aos 12 minutos, quando Korbin 
Albertaproveitou saída errada 
das adversárias e deixou Swan- 
sonna cara do gol para marcar. 
Areação de Arthur Elias foi 
fazer uma substituição tripla, 
colocando em campo Ange- 
lina, Priscila e, ela, Marta. A 
equipe conseguiu pressionar 
nos minutos finais e teve exce- 
lente chance nos acréscimos, 
quando Angelina deixou Adri- 
ana livre para cabeceio. Nae- 
her fez nova boa defesa e dei- 
xouaprata comas brasileiras. 
“Eu estou muito orgulhosa 
de tudo o que a gente fez nes- 
ta competição. A gente elimi- 
nou a dona da casa com o es- 
tádio lotado, a gente ganhou 
da campeã mundial. Fizemos 
uma grande Olimpíada e da- 
qui para a frente a gente vai 
crescer, vai amadurecer, vai 
trabalhar mais”, disse Gabi 
Portilho. “O Brasil é potente, 
é uma potência? 


Sem o ouro, mas orgulhosa, Marta passa o bastão à nova geração 


FUTEBOL 


André Fontenelle 


PARIS Um ditado francês 
diz: “Jamais deux sans trois” 
(“Nunca duas sem três”) Aqui- 
lo que acontece duas vezes 
provavelmente acontecerá 
uma terceira. Marta teve sua 
terceira chance, quando nin- 
guém mais esperava, 16 anos 
depois da segunda. Mas não 
conseguiu mudar o resulta- 
do. Encerra sua carreira in- 
ternacional com três meda- 
lhas olímpicas de prata. 
Terminado o jogo, Marta 
cumprimentou uma a uma 
as companheiras de equipe. 
Cochichou longamente no 
ouvido de Angelina, 24, can- 
didata a comandar o meio de 
campo da seleção nos próxi- 
mos anos. Foi abraçada pelo 
técnico Arthur Elias. 
Chamou o time para saudar, 


na arquibancada, um grupo de 
parentes das jogadoras, leva- 
dos pela CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) a Paris 
para assistir à decisão. As ad- 
versárias vieram cumprimen- 
tá-las, em sinal de respeito. 

O time formou uma roda e 
o técnico Arthur Elias fez um 
discurso. Terminado o papo, 
caminhando ao longo da li- 
nha central do campo, o trei- 
nador e Marta conversaram 
abraçados. Emocionados, os 
dois deixaram o gramado ova- 
cionados. Com os dois indica- 
dores, Arthur “mostrou” Mar- 
ta para a torcida, que enten- 
deu e começou a aplaudir, ci- 
ente de que talvez a estivesse 
vendo pela última vez com a 
camisa 10 da seleção. 

“Eu tenho muito orgulho 
dessa medalha de prata. Para 
nós vale ouro, porque a gente 
fez uma grande competição, a 
gente superou obstáculos e ad- 
versidades, a gente merece re- 
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Essa prata é O 
resgate do orgulho 
que a gente tem 
que sentir quando 
a gente coloca 

a camisa da 
seleção brasileira 
e representa o 
nosso país e joga 
com alegria, como 
a gente fez em 
todos os jogos. E 

é isso aí, galera. 
Prata aqui, ouro na 
vida. Valeu, fui! 


Marta 
jogadora da seleção brasileira 


conhecimento. Que essa pra- 
tasirva de muito crescimento 
parao futebol brasileiro, muita 
visibilidade. Temos um grupo 
muito jovem aqui e eu tenho 
certeza que a gente vai con- 
quistar grandes coisas ainda”, 
afirmou a camisa 10. 

Marta começou a partidano 
banco, como já era esperado 
depois das boas atuações da 
equipe em sua ausência. Um 
cinegrafista sentado em um 
caixote, ao lado do banco de 
reservas do Brasil, acompa- 
nhava cada reação da estrela. 

Assim que saiu o gol das ri- 
vais, Marta foi chamada por 
Arthur Elias. Ouviu as enfáti- 
cas instruções do técnico, pe- 
gou de Adriana a faixa de capi- 
tãe partiu em busca da virada. 

Como nas outras partidas 
que disputou nestas Olimpí- 
adas, Marta jogou bem, preo- 
cupando o tempo todo a defe- 
sa americana, mas não o sufi- 
ciente para fazer a diferença. 


As bolas que jogava na área 
nunca encontravam os pés 
das companheiras. A cada er- 
ro, levava as mãos à cabeça. 
Marta só finalizou uma vez 
na partida: aos 43 minutos, de 
pé esquerdo, cobrou uma fal- 
ta do bico direito da área, mas 
abola subiu muito. Aos 54 mi- 
nutos, ainda teve uma última 
oportunidade, masno bate-re- 
bate na entrada da área a bola 
tocou emseu braço. Era o fim. 
“Sensação de orgulho, muito 
orgulho. Eu acho que quando 
ganhei amedalha de prata das 
duas vezes em 2004 € 2008, eu 
não senti tanto orgulho como 
eu tô sentindo neste momen- 
to. Porque foram 16 anos es- 
perando voltar a uma final de 
Olimpíada. E pelos históricos 
das competições anteriores 
da seleção, vamos ser since- 
ros, quase ninguém tava acre- 
ditando que o Brasil iria che- 
gar a uma final de Olimpíada” 
Três medalhas de prata, 


conquistadas nos Jogos de 
Atenas-2004, Pequim-2008 e 
Paris-2024, representam um 
retrospecto raríssimo na his- 
tória olímpica, mas a estrela 
de Dois Riachos (AL) certa- 
mente queria mais. Talvez o 
futuro reserve à nova geração 
as conquistas que ainda fal- 
tam à seleção feminina, mas 
terá que ser sem Marta. 

“Não tô chorando aqui la- 
mentando que a gente ficou 
com a prata. Olha o quanto a 
gente teve que se superar nes- 
sa competição pra chegar nes- 
sa final. Então, essa prata, co- 
mo eu falei, ela é o resgate do 
orgulho que a gente tem que 
sentir quando a gente coloca 
a camisa da seleção brasilei- 
ra e representa o nosso país e 
joga com alegria, com vonta- 
de, com determinação, per 
severança, como a gente fez 
em todos os jogos. E é isso aí, 
galera. Prata aqui, ouro na vi- 
da. Valeu, fui!” 
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Seleção feminina de vôlei do Brasil comemora a vitória que deu à equipe o bronze, contra a Turquia, em Paris Annegret Hilse/Reuters 


Brasil bate Turquia, leva 
o bronze e chora em Paris 


Seleção conquista seu 6° pódio olímpico em despedida emocional de Thaisa 


VÔLEI 


José Henrique Mariante 


PARIS Depois de uma derrota 
difícil para os EUA na semifi- 
nal, a seleção feminina de vô- 
lei conquistou o bronze nes- 
te sábado (10) ao bater a Tur 
quia por 3 setsa1(25/21,27/25, 
22/25 € 25/15). Uma campanha 
impecável, seis vitórias e ape- 
nas um set cedido, exceto pelo 
duelo contra as atuais campe- 
às olímpicas, em que caíram 
no tie-break. 

Apesar do gosto amargo, 
Paris proporcionou o sexto 
pódio das mulheres no vôlei, 
que já contava com dois ouros, 
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BIA SOUZA É RECEBIDA COM FESTA NA VOLTA AO BRASIL, MAS DIZ QUE ENCURTARÁ FÉRIAS POR MAIS TÍTULOS 
A medalhista de ouro no judô andou em carreata em Peruíbe (SP), distribuiu autógrafos e se encontrou com alunos da Associação Budokan, ONG que a apresentou ao esporte adriano vizoni/Folhapress 


uma prata e dois bronzes, em 
contraste ao time masculino. 
A equipe dirigida por Bernar- 
dinho caiu nas quartas, pior 
resultado do time desde Syd- 
ney-2000. É a primeira vez, 
também desde as Olimpía- 
das australianas, que o vôlei 
de quadra do país não alcan- 
ça uma final. 

“Eu ficaria muito triste se 
nós voltássemos para o Brasil 
sem nada. Era uma questão, 
assim, extremamente impor- 
tante. Representar o nosso po- 
vo, a nossa bandeira, de sair 
daqui com uma medalha olím- 
pica. Porque isso é história. A 
gente deixou os nossos nomes 
como medalhistas de bronze 
na Olimpíada de Paris”, disse 


o técnico José Roberto Gui- 
marães, muito emocionado, 
com lágrimas nos olhos des- 
de a execução do hino. 

A partida marcou a despe- 
dida de Thaisa, “uma das mai- 
ores centrais do mundo” nas 
palavras de Zé Roberto. “Foi 
uma vida inteira dedicada a 
isso, à seleção e ao vôlei. Vou 
continuar no clube, mas a se- 
leção realmente para mim é 
muito desgastante. Etem uma 
galera voando. Peguei a Dia- 
na pelo braço, abracei e falei 
“cara, está contigo, estou pas- 
sando o bastão para você”, dis- 
se, sobre a colega mais nova. 

“Queria muito ter consegui- 
do ajudar mais, chegar à final 
evencer, mas, a gente está fa- 


lando, este bronze é ouro para 
a gente”, declarou Thaisa, 37, 
que, em longo relato, lembrou 
como Zé Roberto, em 2017, a 
manteve no esporte após uma 
séria contusão. “Ele me trou- 
xe de volta à vida, depois ele 
me trouxe de volta para a se- 
leção. E, depois de tudo isso, 
conseguimos uma medalha, 
nós conseguimos uma meda- 
lha’, afirmou a atleta, abraçan- 
do o técnico, que já enxuga- 
va as lágrimas com a camisa. 

Zé Roberto, 70, indagado 
sobre seu futuro e Los An- 
geles-2028, afirmou que tem 
uma reunião marcada com a 
Confederação Brasileira de 
Vôlei. “Precisamos conversar. 
Quem manda em mim é a Al- 
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Queria muito ter 
conseguido ajudar 
mais, chegar à final 
e vencer, mas, a 
gente está falando, 
este bronze é ouro 
para a gente 


Thaisa 
central da seleção brasileira 
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Eu ficaria muito 
triste se nós 
voltássemos para 
o Brasil sem nada. 
Era uma questão 
extremamente 
importante 


José Roberto Guimarães 
técnico do Brasil 


parisi2zo24 


cione”, afirmou, citando sua 
mulher. “Eu só tenho a certe- 
za de que a Gabi vai”, decre- 
tou, fazendo rir a atacante, 
que estava ao seu lado na en- 
trevista coletiva. 

Em quadra, o time brasilei- 
ro começou ofensivo, preva- 
lecendo com jogadas de ata- 
que. Com o placar em 8 a 4, 
um pedido de tempo da Tur 
quia ajustou o adversário, que 
passou no placar, 9 a 10, após 
um emocionante rali e uma 
pancada de Vargas. 

O set seguiu equilibrado até 
20 a 20, com a turca e Rosa- 
maria, as duas maiores pon- 
tuadoras até ali, se alternan- 
do nos ataques. 

Dois bloqueios seguidos, 
de Thaisa e Gabi Guimarães, 
mudaram o ritmo do jogo, e 
o Brasilfechou o primeiro set 
em25a 21. 

Embaladas, as brasileiras 
cresceram e logo abriram 4 a 
o no começo do segundo set, 
série que só foi interrompida 
por pedido de tempo e, como 
de hábito, Vargas. Em outro 
emocionante rali, com 13 to- 
ques na bola, a Turquia fez 5 
a 6. A partida cresceu, o blo- 
queio turco era mais efetivo, 
e o Brasil só alcançou o em- 
pate como placar em20 a 20. 

Em uma repetição da pri- 
meira etapa, dois bloqueios 
brasileiros seguidos, de Thai- 
sa e Ana Cristina desta vez, 
puseram o Brasil na frente. A 
Turquia, porém, só cedeu o 
segundo set por 27 a 25 após 
uma intensa troca de pontos. 

A disputa foi mais pragmáti- 
cano terceiro set, com a igual- 
dade se impondo no placar até 
1515. Dois erros de recepção 
do Brasil entregaram avanta- 
gem à Turquia, e Zé Roberto 
pediu tempo. O técnico bra- 
sileiro teria que intervir no- 
vamente com o placar em 17 
a 21. Com dificuldade, a Tur- 
quia fechou em 25 a 22. 

O Brasil voltou ofensivo para 
o quarto set, com Gabi Guima- 
rães virando muitas bolas. Ela 
foi o destaque do time, com 
28 pontos. Sem maiores com- 
plicações, a seleção fechou o 
sete o jogo em 25 a15. 

“Foium momento muito di- 
fícil”, disse a ponteira sobre a 
derrota dos EUA. “Assim que 
a gente entrou no vestiário, 
o Zé já puxou a gente e nos 
trouxe, com muita lucidez, 
a importância de voltarmos 
com essa medalha de bron- 
ze para casa” 

Neste domingo (11), as ame- 
ricanas defendem o título 
olímpico contra a Itália, a par 
tir das 8h (horário de Brasília). 
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Futebol masculino está em decadência 


e precisa investir em treinadores 


Ex-jogador fala sobre os problemas da seleção, a imagem negativa de Neymar 
e o seu engajamento político para derrotar a ultradireita na França e no Brasil 


Andar pelas ruas de Paris com 
Raí e com sua mulher, Viviane 
Lescher, é parar em cada quar- 
teirão para que uma pessoa o 
cumprimente, elogie e tire fo- 
tografias. E começar a chover 
eum desconhecido correr em 
sua direção para dar um guar- 
da-chuva de presente. 

Ao contrário de celebrida- 
des internacionais como ele, 
Raí jamais se estressa com 
quem o aborda. É totalmen- 
te acessível. 

Naquela manhã parisiense, 
coma cidade em festa por cau- 
sa das Olimpíadas, Raí conver- 
sou com a coluna sobre o que 
entende ser a decadência do 
futebol masculino brasileiro, 
aimagem negativa de Neymar 
e o engajamento para derro- 
tar a ultradireita na França e 
no Brasil. “Sempre fui discre- 
to, mas há limites”, diz. 

Raí se tornou ídolo na Fran- 
ça depois de jogar no Paris-Sa- 
int Germain (PSG) de 1993 a 
1998, e ganhou do governo a 
cidadania francesa. 

Em junho, ele concluiu o 
mestrado em Políticas Públi- 
cas na Sciences Po. Agora pre- 
tende ficar seis meses em Pa- 
ris, onde é sócio do Paris Fu- 
tebol Clube, e seis meses no 
Brasil, onde mantém a Fun- 
dação Gol de Letra e a Raí + 
Velasco, que tem cinema e ca- 
marote no Morumbi. 

O ex-jogador se vê como 
uma espécie de embaixador 
informal do Brasil na Fran- 
ça. Almoçou com Emmanu- 
el Macron e Lula (PT) quan- 
do o presidente francês visi- 
tou o país, em março —e vol- 
tou com ele a Paris no avião 
presidencial. 

Nesta entrevista, revelou 
que vai escrever um livro so- 
bre o pai, Raimundo Vieira 
de Oliveira, que se preocupa- 
va com o futuro do filho, dis- 
traído e com notas escolares 
baixas. Pensou que ele pode- 
ria ser músico ou, por ter uma 
boa alma, virar padre. 


RA 
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Quando você volta pro Brasil? 
Na verdade eu nunca saí do 
Brasil. Eu fiquei mais tempo 
na França nesses dois anos 
por causa do mestrado, e mi- 
nha formatura emendou com 
as Olimpíadas. Mas normal- 
mente a cada dois meses eu 
vou para o Brasil. 

Desde que parei de jogar, o 
meu objetivo é ficar meio a 
meio [nos dois países]. Mas 
quero ficar com propósito, e 
não turistando. Quero ter tra- 
balho dos dois lados emotivo 
para estar nas duas cidades. 
Sou agora parceiro do Paris 
Futebol Clube, que é um pro- 
jeto novo, interessante. Sou 
conselheiro e embaixador do 
clube, já trouxe investidores 
como a Renault. É um proje- 
to que investe nos jovens, no 
futebol feminino —é um dos 
poucos clubes, aliás, em que 
as meninas são melhores do 
que os meninos. Elas já estão 
na Liga dos Campeões, na pri- 
meira divisão. Eles ainda es- 
tão na Segunda Divisão. 


Você gosta de futebol femi- 
nino? Comecei a acompa- 
nhar nos últimos tempos. Me 
surpreende como a qualida- 
de do jogo melhorou. Eu sou 
um ativista pelo futebol femi- 
nino, até pela causa que ele re- 


presenta. As jogadoras foram 
alijadas do processo por mui- 
to tempo. Os grandes times 
pagam bem. 

As jogadoras do meu time, 
por exemplo, atuam como pro- 
fissionais. Mesmo assim, elas 
ainda precisam ter um segun- 
do trabalho. Elas ganham [sa- 
lário], conseguem viver, mas 
não conseguem guardar di- 
nheiro para o futuro. 


E o futebol masculino, vo- 
cê acompanha? O Brasil está 
emuma decadência? Edase- 
leção que você está falando? 


É. Ah, o Brasil está numa de- 
cadência, com certeza. Você 
não vê perspectiva de sermos 
campeões do mundo no cur- 
to prazo. Pode acontecer, por- 
que temos talentos [individu- 
ais]. Mas o Brasil estava há dois 
anos sem um treinador fixo. 
Mudou várias vezes [de técni- 
co]. Anunciou [que tinha con- 
tratado o treinador] [italiano 
Carlo] Ancelotti [em junho do 
ano passado], mas ele não veio. 
Agora começou como Dorival 
[Júnior], vamos ver até quan- 
do [ele fica]. Tem que dar um 
tempo, né [para ter resulta- 
dos]. Mas é claro que a sele- 
ção não tem as melhores con- 
dições de ter bons resultados. 


Vê problemas estruturais? O 
futebol do Brasil sempre foi 
baseado nos talentos e nun- 
ca investiu muito na forma- 
ção de treinadores. Os super 
-treinadores como o Telê San- 
tana, por exemplo, aprende- 
ram na prática. Então, claro, 
você vai sempre ter os gênios 
como ele. Mas são raros. Como 
não investimos em treinado- 
res, hoje 90% dos técnicos dos 
últimos campeões brasileiros 
são estrangeiros. 

Ea comprovação do que eu 
sempre pensei. Se na elite do 
futebol você não tem treina- 
dores suficientes, imagine na 
formação. 

Em países como Portugal, 
Espanha, França, Inglaterra, 
eles sempre investiram nos 
treinadores, que por sua vez 
formam os jogadores. O Bra- 
silseacomodou e pensou “ah, 


O ex-jogador Raí em um café na região do Marais, em Paris mathilde missioneiro/Folhapress 


sempre vamos ter grandesjo- 
gadores e vamos ganhar por 
causa disso! Mas o futebol foi 
evoluindo. Hoje em dia a téc- 
nica, os esquemas táticos e a 
estratégia contam muito. 

O Brasil tem curso reconhe- 
cido de treinador há muito 
pouco tempo. Os outros paí- 
ses têm isso há 50 anos. Anti- 
gamente, só o talento basta- 
va. Hoje, não. 


Ea questão do excesso de di- 
nheiro que alguns jogado- 
res ganham? E um proble- 
ma mundial, não é só do Bra- 
sil. Os jogadores hoje são me- 
gaestrelas. Alguns sabem lidar 
com isso, outros não. 


No seu tempo não era as- 
sim? Não tem nem como 
comparar. Eu não reclamo 
porque ganhava super bem 
[ele era o camisa1o da seleção 
quando o Brasil conquistou o 
tetracampeonato]. Mas hoje 
umjogador [de elite] ganha em 
seis meses o que eu ganhei na 
carreira inteira. Isso termina 
mexendo com a cabeça. 

Os jogadores são muito as- 
sediados, e acabam blinda- 
dos. Cada um tem o seu as- 
sessor de imprensa, o seu 
nutricionista, o seu empre- 
sário, a sua equipe. Fica no 
seu universo, cuida do seu. 
Na nossa época, todos esses 
profissionais que nos atendi- 
am eram do clube 

Mas é natural. Fica difícil pa- 
ra um garoto que se transfor- 
ma em uma estrela gerir todo 
esse assédio, toda essa grana, 
organizar tudo isso. 


Você acha que o Neymar, por 
exemplo, consegue organi- 
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zarisso bem? Ele é um atle- 
ta genial, umjogador de talen- 
to. Mas penso que o Neymar 
teve dois problemas na vida: 
contusões em momentos [im- 
portantes]. E às vezes ele ali- 
menta muita polêmica onde 
não precisa. E isso prejudica, 
conturba a carreira dele. Por 
causa das polêmicas, as pes- 
soas têm uma imagem muito 
negativa dele. 

O engraçado é que todo o 
mundo que conhece o Ney- 
mar —eujá o encontrei, cum- 
primentei, mas não o conhe- 
ço bem— gosta do Neymar. 
Pelo lado humano, ele não é 
um cara do mal. 


O presidente Lula (PT) no- 
meou no início de seu gover 
no uma ministra do Espor 
te muito respeitada em seu 
meio, a ex-jogadora de vôlei 
Ana Moser, que deveria estar 
aqui hoje representando o go- 
verno nas Olimpíadas, mas foi 
substituída pelo Centrão. Co- 
mo viu a saída dela? Euvejo 
de uma maneira cética. Ela saiu 
por questões de governabilida- 
de. Etriste. As pessoas às vezes 
não são escolhidas por sua ca- 
pacidade técnica, mas por ou- 
trosinteresses. Mas a Ana [Mo- 
ser] está aqui em Paris. Orga- 
nizamos juntos na [Universi- 
dade de] Sorbonne um deba- 
te sobre política pública. 

Estamos trabalhando em 
um grupo que, junto com o 
Instituto Península, vai apre- 
sentar até o fim do ano ao go- 
verno um plano sistêmico que 
envolva educação, saúde e es- 
porte para todos, não apenas 
para os atletas de elite. E pos- 
sível fazer política sem estar 
no governo. 


A partir do momento em que se 
começou a naturalizar discriminação, 
violência contra as mulheres, contra 
meninas de 13 anos estupradas — 
como não falar sobre isso? 


Você fez campanha para ader 
rota da ultradireita nas mais 
recentes eleições da França. 
A esquerda ganhou, mas até 
agora não levou. Como anali- 
saasituação no país? Eume 
envolvi porque me chamaram, 
eusou cidadão francês desde 
2006. Eme preocupa esse mo- 
vimento global [de ascensão da 
extrema direita].E foi incrível 
porque o meu discurso [num 
comício] repercutiu no Brasil 
tanto quanto na França. Eu fi- 
quei surpreso. Acho que acer 
tei porque as pessoas, na Fran- 
ça e no Brasil, estão sensíveis 
aos mesmos temas. 

As preocupações são pareci- 
das, com extrema direita, de- 
mocracia, racismo. E a minha 
opinião foi muito baseada no 
que euvivino Brasil. Eu contei 
o que foram os quatro anos de 
[Jair] Bolsonaro [PL]. Eu dei 
o testemunho do que é viver 
sob a extrema direita. 


Aose posicionar politicamen- 
te, isso não te afeta em outras 
áreas? Comcertezaeucoloco 
muita coisa emrisco, e já perdi 
muita coisa. Já houve patroci- 
nadores que pensavam em fa- 
zer projetos comigo e recua- 
ram. Querendo ou não, o país 
está dividido. 


Mesmo assim, você acha que 
vale a pena? Eu sempre fui 
um cara discreto. Mas acho 
que tem limites. Quando es- 
tamos no meio de uma pan- 
demia [de Covid-19], com cen- 
tenas de milhares de pessoas 
morrendo, o cara [Bolsonaro] 
fala de cloroquina? Não sei se 
tivemos uma involução na so- 
ciedade, ou se agora estamos 
mostrando os nossos demô- 
nios que antes estavam escon- 
didos, envergonhados. Mas a 
partir do momento em que se 
começou a naturalizar discri- 
minação, violência contra as 
mulheres, contra meninas de 
13 anos estupradas —como 
não falar sobre isso? São coi- 
sas básicas. E o limite dos va- 
lores humanos. 

Eu sempre me posicionei, 
mas nunca de uma forma tão 
veemente. Sempre fui pacien- 
te, tranquilo. Mas eu estava 


no Brasilna pandemia. E che- 
gou uma hora em que eu dava 
umas estouradas, era um sen- 
timento que vinha forte, lá de 
dentro. Muita gente dizia pa- 
ra eu não me manifestar, ter 
cuidado. Mas, gente, foi um 
nível de absurdo que não da- 
va para ficar quieto. 


Há diferença entre a extre- 
ma direita francesa e a brasi- 
leira? A grande diferença é 
que aqui você tem um tecido 
socialmuito mais organizado. 
Se um cara de extrema direita 
vencesse, ele teria muita resis- 
tência para implantar coisas 
que talvez no Brasil ele conse- 
guisse. Ninguém aqui toca na 
qualidade da educação públi- 
ca, na saúde pública. 

E diferente do Brasile tam- 
bém dos EUA, onde ainda se 
discute se a saúde será públi- 
ca. As coisas aqui já estão es- 
tabelecidas em um patamar 
muito mais civilizado, organi- 
zado. Mas, em termos de va- 
lores [da extrema direita], é 
a mesma preocupação. É ab- 
surdo demais. 


Vai voltar ao Brasil para as 
eleições municipais? Vai vo- 
tar? Em quem? Sim, vouvo- 
tar em São Paulo. Eu vou anali- 
Sar, mas estou mais para o [Gui- 
lherme] Boulos. Ele é uma li- 
derança, tem uma história in- 
teressante, tem legitimidade 
para falar do que ele fala. Eu 
acredito muito nele. E achei 
legal também que, pela pri- 
meira vez, o PT de São Paulo 
abriumão de candidatura pa- 
ra apoiar outro partido. 


Não acha que a esquerda, no 
Brasil, depende excessiva- 
mente da figura do Lula? E 
uma coisa que me preocupa, e 
é uma crise global de lideran- 
ças também. Aquina França, 
por exemplo, o Macron não 
vai poder se reeleger. E até 
agora não surgiu outro no- 
me. No Brasil há um desafio 
maior, por causa do tamanho 
do país. Você pode ser muito 
conhecido no sul, mas não no 
norte, no nordeste. 
Masumcaraemquemeubo- 
to muita fé é no [ministro da 
Fazenda, Fernando] Haddad. 
Eum cara coerente, inteligen- 
te, preparado, muito fiel. E a 
formação fala muito: Filosofia, 
Ciências Sociais, Economia. 


Omesmo perfil do seupai? É, 
talvez eu me identifique com 
ele [Haddad] por causa disso. 
O meu pai, um homem que 
saiu da periferia de Fortaleza, 
um autodidata [que depois fez 
três faculdades], falou para o 
Sócrates [jogador e irmão de 
Raí] quando ele ameaçou se 
candidatar: Você vai fazer o 
que sempre foi o meu sonho, 
vai ser deputado constituin- 
te [que escreve e aprova ano- 
va Constituição]: Veja, não é 
que ele queria ser deputado. 
Ele queria ser deputado cons- 
tituinte. Como era a sofistica- 
ção dele, né? 

Eu tenho um projeto de vi- 
da que é fazer um livro sobre 
o meu pai, eu já tenho muita 
coisa pesquisada e guardada. 


É verdade que seu pai te pe- 
dia para cantar porque acha- 
va que você não daria certo 
em nenhuma profissão e tal- 
vez, se tivesse boa voz, pode- 
ria seguir essa carreira? [rin- 
do] Para você ver como o cara 
era uma figura. [Dizia] ‘Canta 
aí, deixa eu ver se você [con- 
segue]: Ele era um cara pessi- 
mista, de início. Ele fazia tudo 
para dar certo, mas demorava 
a acreditar. Eu era muito dis- 
traído, não ia tão bem na es- 
cola quanto os meusirmãos. E 
ele dizia ‘quem sabe o Raí tem 
uma alma boa vai ser padre. 
Ele não estava vendo muito fu- 
turo para mim. Mas eu tinha 
apenas 13 anos. 

Eu sempre tive alguns erros. 
Por exemplo, eu troco P com 
B. Euhoje teria o diagnóstico 
de algo como dislexia. Eu per 
co óculos, chave. Hoje existe 
diagnóstico. Naquele tempo 
a pessoa tinha problema, [di- 
ziam] “vai cantar, jogar bola. 
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Brasil perde fôlego dois ciclos 
após hospedar Olimpíadas 


Colocação no quadro é inferior a Tóquio e Rio, apesar de total de medalhas alto 


DELTAFOLHA 


Marina Pinhoni, Nicholas 
Pretto e Daniel Mariani 


são paulo Sediar as Olimpía- 
das em 2016 levou o Brasil a 
mudar de patamar no quadro 
geral de medalhas, se aproxi- 
mando pela primeira vez das 
grandes potências olímpicas 
com 013º lugar. Após conquis- 
tar amelhor colocação da his- 
tória na edição seguinte —o 


Posição no ranking 


Seul 


1988 


Los Angeles 


1984 


e 
Edição em que — 
E 


1 
lugar o país foi sede 


4º 


10º 


10º 


Coreia do Sul 


12º lugar em Tóquio-2020—, o 
país perdeu fôlego em Paris e 
encerrou sua campanha nes- 
te sábado (10) longe dos dez 
primeiros colocados. 

Ostrês ouros, conquistados 
por Bia Souza, Rebeca Andra- 
de e pela dupla Ana Patrícia e 
Duda, não são suficientes para 
ultrapassar os 19 países que já 
estão em colocações melho- 
res no pódio antes do encer- 
ramento neste domingo (11), 


sentante brasileiro nas pro- 
vas restantes. 

Quando considerados o to- 
tal de medalhas e a presença 
em finais, no entanto, o Bra- 
silmanteve desempenho me- 
lhor que o apresentado antes 
dos Jogos no Rio. 

Análise feita pela Folha mos- 
tra que esta é uma tendência 
também observada em outros 
países que sediaram as Olim- 
píadas nas últimas décadas. 


da colocação geral, por meda- 
lhas de ouro, a partir de 1988 
(em 1984 e 1980 houve boico- 
tes de países). 

A exemplo da França, é de 
se esperar que os países me- 
lhorem seu desempenho no 
ano em que sediam os Jogos, 
já que há vagas reservadas em 
mais modalidades. A França 
ficou em 8º em Tóquio-2020, 
e deve terminar os jogos de 
Paris em 5º. 


do Brasil nestes jogos, e da 
Grã-Bretanha mostram que 
o impulso da sede pode du- 
rar ao menos até o ciclo se- 
guinte. Assim como o Brasil, 
Coreia do Sul e Espanha de- 
saceleraram na segunda edi- 
ção após serem sede. 

A exceção mais clara éo ca- 
so da Grécia, que não foi ca- 
paz de manter legado olím- 
pico depois de Atenas-2004, 
em parte devido à forte crise 
econômica que atingiu o pa- 
Ís. Despencou da 15? posição 
nos Jogos em que sediou pa- 
ra a 612 na edição seguinte, 
e desde então não voltou ao 
patamar dos vinte primeiros 
colocados. 

Os Estados Unidos também 
são um caso à parte, pois se 
consolidaram como o país que 
mais enviou atletas em todas 
as edições das Olimpíadas, in- 
dependentemente de sediar 
ounão osjogos. A disputa pelo 
primeiro lugar no quadro de 
medalhas antes travada com 
União Soviética e Rússia, ho- 
je se dá coma China. 

Embora tenha ficado em 
uma colocação pior no qua- 
dro geral em Paris, o Brasil te- 
ve o segundo maior percen- 
tual de representantes em fi- 
nais da sua história. Atletas 
que chegam até a 8º posição, 
corte para as finais da maio- 
ria dos esportes, são diploma- 
dos pelo COI (Comitê Olímpi- 
co Internacional). 

Dados analisados até este sá- 
bado (10) mostram que 2,7% 
dos atletas até a 8º colocação 
são brasileiros. O melhor re- 
sultado foi no Rio-2016, com 
2,9%. Antes de sediar osjogos, 
o percentual sempre foi infe- 
rior a 1,7%. 

Há também casos como o 
de Bárbara Domingues, que 
levouo país pela primeira vez 
auma final da ginástica rítmi- 
ca, mas terminou na décima 
posição, e de Miguel Hidal- 
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cimo lugar na prova masculi- 
na de triatlo —melhor resul- 
tado do país nessa prova em 
Olimpíadas. 

Em Paris, o Brasil igualou o 
total de três ouros que teve em 
Londres-1012, Pequim-2008 e 
Atlanta-1996. Ficou atrás dos 
sete ouros de Tóquio-2020 e 
Rio-2016, e dos cinco ouros 
de Atenas-2004. 

Já o total de 20 medalhas de 
2024 (três ouros, sete pratas e 
dez bronzes) é o segundo me- 
lhor alcançado, atrás apenas 
das 21 medalhas em Tóquio 
(sete ouros, seis pratas e oito 
bronzes). No Rio-2016 o Bra- 
sil conquistou 19 (sete ouros, 
seis pratas e seis bronzes), €17 
em Londres-2012 (três ouros, 
cinco pratas e nove bronzes). 

O tamanho da delegação 
brasileira caiu em relação às 
duas edições anteriores dos 
jogos, voltando a patamar se- 
melhante ao de Pequim-2008, 
segundo dados do COB (Co- 
mitê Olímpico do Brasil). De- 
pois do recorde de 465 atle- 
tas no Rio-2016, foram envia- 
dos 301 representantes a Tó- 
quio-2020. 

O Brasil começou os Jogos 
de Paris com 274 atletas, mas 
teve algumas perdas por le- 
sões e a expulsão da nada- 
dora Ana Carolina Vieira por 
indisciplina. Nas Olimpíadas 
imediatamente anteriores à 
sede, o país enviou 259 atle- 
tas para Londres-2012, e 277 
para Pequim-2008. 

Agrande novidade de Paris 
foi a composição de maioria 
feminina na delegação brasi- 
leira, com 153 mulheres e 121 
homens. No quadro geral, a 
delegação feminina também 
teve mais sucesso que a mas- 
culina. Dos 20 pódios brasi- 
leiros, 12 foram conquistados 
por mulheres e um pela equi- 
pe mista do judô. Os três ou- 
ros brasileiros (no judô, ginás- 
tica e vôlei de praia) foram to- 


que não terá nenhum repre- Foram considerados dados Já os casos do Japão, algoz go, que também ficouem dé- dos femininos. 
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Grécia entrou em 
recessão após as 
Olimpiadas, o que 
1 ajuda a explicar estar 
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+ 2008 e 77º em 2012 
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Alemanha e Cuba passam de potências a coadjuvantes em Jogos 


Claudinei Queiroz 


são pauLo Nas Olimpíadas de 
Barcelona-1992, Alemanha e 
Cuba eram potências espor 
tivas e ocupavam a terceira 
e a quinta posições no qua- 
dro de medalhas, respectiva- 
mente. A dois dias do fim de 
Paris-2024, no sábado (10), as 
duas nações estavam em co- 
locações intermediárias —g? 
e29°—, longe da briga pela li- 
derança da lista, entre Esta- 
dos Unidos e China. 

O que se viu nesses 32 anos 
foi uma queda de desempe- 
nho dos dois países, que não 
conseguem mais as mesmas 
vitórias de antes. De acordo 
com Ary José Rocco Jr, profes- 
sor da Escola de Educação Fí- 
sica e Esporte da USP (Univer 
sidade de São Paulo), tanto o 
sucesso em Barcelona quanto 


o declínio subsequente foram 
em decorrência da queda do 
Muro de Berlim, em 1989, uma 
das marcas do fim da Guerra 
Fria, período do embate entre 
EUA eaentão União Soviética. 

Como apoio da União Sovi- 
ética, o governo da Alemanha 
Oriental investia fortemente 
na infraestrutura esportiva, e 
também em doping, para con- 
quistar muitas medalhas, que 
eramusadas como ferramen- 
ta de marketing político. Para 
não ficar atrás, o governo dola- 
do ocidental também investia, 
o que deixava as duas nações 
entre as principais potências. 

O mesmo acontecia com 
Cuba. A proximidade do país 
comunista com os EUA fazia 
com que o governo cubano re- 
cebesse grande investimento 
da União Soviética, o que pos- 
sibilitou a construção de ins- 


talações esportivas de ponta. 

“A partir do momento em 
que há a dissolução da antiga 
União Soviética, esses recur 
sos financeiros em Cuba vão 
diminuir, o que faz com que o 
país tenha uma estrutura de 
valorização do esporte, mas 
as instalações, os investimen- 
tosnecessários para a medici- 
na esportiva e todo aquele su- 
porte do esporte vão se per 
der. Atualmente, aquela estru- 
tura ainda existe, mas está ob- 
soleta”, diz Rocco Jr. 

Com o fim da guerra, a dis- 
solução da União Soviética e 
a reunificação da Alemanha, 
as edições olímpicas seguintes 
ainda tiveram a influência do 
poderio vivenciado até então. 

Um outro fator desencadea- 
do pelo fim da Guerra Fria, se- 
gundo RoccoJr., foi a mudan- 
ça do cenário esportivo. O fi- 


nanciamento estatal pratica- 
mente acabou, dando espaço 
para um outro tipo de investi- 
mento: o privado, no qual em- 
presas multinacionais come- 
çaram a investir por interes- 
ses comerciais. 

“Isso vai ter um impacto dire- 
to na criação e no desenvolvi- 
mento da indústria do esporte 
como a gente conhece hoje e, 
consequentemente, vaitrazer 
uma procura por uma melho- 
ria na gestão. E aí a gestão vai 
trazer para esse universo dos 
Jogos Olímpicos uma série de 
outros atores, como a Austrá- 
lia, a China, a própria Grã-Bre- 
tanha, que no auge da Guerra 
Fria perde muita importância” 

Com outras nações crescen- 
do de rendimento, Cuba e Ale- 
manha, já sem o mesmo inves- 
timento de antes, começaram 
a perder espaço. Mais os cu- 


banos, devido aos embargos 
econômicos impostos ao pa- 
ís pelos EUA. 

A partir dos anos 1990, o es- 
porte do país passou a perder 
muitos de seus atletas, que de- 
sertavam para fugir da pobre- 
zaeganhar a vida em outrana- 
ção, recebendo dinheiro para 
isso. O jogador de vôlei Leal, 
que defendeu a seleção brasi- 
leira em Paris, é um exemplo. 

A final do salto triplo, nes- 
tasexta, no Stade de France, é 
outro. Quatro saltadores nas- 
cidos em Cuba disputaram a 
prova, e três deles ocuparam 
todos os lugares do pódio. No 
entanto, a ilha ficou sem me- 
dalha. O único que represen- 
tava o país, Lazaro Martínez, 
terminou em oitavo. O ouro 
ficou com Jordan Alejandro 
Díaz Fortun, naturalizado es- 
panhol, seguido por Pedro Pi- 


chardo, que defende Portugal, 
e Andy Díaz Hernández, com 
a camisa da Itália. 

“A questão do dinheiro pas- 
sou a contar muito na perfor 
mance e no investimento es- 
portivo. Então, por conta de 
problemas econômicos e fi- 
nanceiros, Cubanão conseguiu 
acompanhar a evolução de 
outros países”, diz o professor. 

E como atualmente existem 
muitos países que se especia- 
lizam em modalidades especí- 
ficas, a distribuição de meda- 
lhas aumentou, tirando pódi- 
os das potências atuais, mas 
também de Cuba e da Alema- 
nha. Em relação aos caribe- 
nhos, não há expectativa de 
melhora. A Alemanha, por ou- 
tro lado, tem recursos sufici- 
entes para investir no esporte 
etentar voltar a ser a força de 
antigamente. O tempo dirá. 
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Iluminação na Torre Eiffel durante a cerimônia de a 


Jogos foram 
um “belíssimo 


negócio, diz 


prefeita de Paris 


Na contramão de estudos que apontam 
déficit em megaeventos, Anne Hidalgo 
exalta sucesso de políticas públicas 


Cerimônia de encerramento 
15h. Na TV: Globo, SporTV e Cazé TV 


José Henrique Mariante 
e André Fontenelle 


PARIS Organizar Jogos Olím- 
picos costuma ser um mau 
negócio, do ponto de vista fi- 
nanceiro. Mas para Anne Hi- 
dalgo, realizar o megaevento 
na cidade que ela administra 
valeu a pena. “Eu posso dizer 
a vocês: é um belíssimo negó- 
cio”, disse a prefeita de Paris à 
Folha na sexta-feira (9). 
Hidalgo calcula em € 385 mi- 
lhões (cerca de R$ 2,3 bilhões) 
o custo dos Jogos para a capital 
francesa. Ela aponta ainda ou- 
tra estimativa: um orçamen- 
to de€1bilhão (R$ 6 bilhões) 
para o Estado francês e € 500 
milhões (R$ 3 bilhões) para 
governos regionais e locais. 
A conta é bem maior na ver- 
dade, mas a prefeita enxerga 
outro tipo de benefício com a 
realização dosJogos.“O que eles 
trouxeram a Paris, seriam ne- 
cessários pelo menos 20 anos 
de trabalho árduo para juntar 
todos os esforços, em matéria 
de acessibilidade, de mobilida- 
de, de luta contra a poluição. 
Ena França é difícil fazer isso 
em torno de um projeto” 
Elase refere à despoluição do 
rio Sena, novas estações de me- 
trô, ciclovias, áreas verdes, ram- 
pas para deficientes e outras 
obras que ficarão como legado. 
Hidalgo ressalvou que ainda 
será feito o cálculo do custo to- 
tal, público e privado, dos Jo- 
gos de 2024. Saber exatamente 
quanto custam as Olimpíadas, 
em todo caso, é complicado, 
devido à dificuldade em defi- 
nir se certos custos estão re- 
lacionados ao evento ounão. 
Um estudo da Universida- 
de de Oxford, publicado pela 
primeira vez em 2016 e atuali- 
zado em maio deste ano com 
novos dados, mostra que as úl- 
timas três edições do evento 
tiveram um custo combina- 
do de US$ 51 bilhões (R$ 281 
bilhões) e, na média, estou- 
raram o orçamento em 185%. 
Paris-2024, avaliada com nú- 
meros de 2022, já custa US$ 8,7 
bilhões (R$ 47,9 bilhões), com 
estouro de 115% do orçado. 
A análise, assinada por Ale- 
xander Budzier e Bent Flyvb- 
jerg, lista quatro conclusões 
principais: o custo dos Jogos 
aumenta de maneira estatis- 
ticamente significativa; o es- 


touro de orçamento diminui 
até Pequim-2008, mas desde 
então aumenta; a conta de Pa- 
ris e o estouro parisiense po- 
dem aumentar; estouro de 
orçamento é norma olímpi- 
ca desde sempre. 

Questionado nesta sexta se, 
diante disso, seria mais sensa- 
to organizar os Jogos apenas 
em países ricos, dispostos a 
bancar o prejuízo —Arábia 
Saudita e Qatar são candida- 
tos a sede—, Thomas Bach, 
presidente do Comitê Olíim- 
pico Internacional (CON), foi 
direto: “Não estamos dispos- 
tos a vender os Jogos Olímpi- 
cos a quem der o maior lan- 
ce” Segundo ele, “vamos atri- 
buir osJogos à cidade ou país 
mais promissor”, 

Em relação aos estouros de 
orçamento, Bach apontou pa- 
ra a Agenda Olímpica, uma es- 
pécie de “mapa do caminho” 
elaborado pelo COI para ori- 
entar os Jogos futuros. Um 
dos capítulos trata da “resili- 
ência financeira e econômica” 
do movimento olímpico. In- 
cluium “grupo de otimização”, 
que mantém contato com to- 
das as cidades-sede. 

Paris-2024 é a primeira edi- 
ção dos Jogos realizada intei- 
ramente a partir do documen- 
to lançado em 2015. Além de 
custos, questões como sus- 
tentabilidade, legado e res- 
ponsabilidade social se tor- 
naram também parâmetros 
de controle dos Jogos. 

Contas de grandes eventos 
esportivos sugerem uma con- 
fusão deliberada. Depende de 
queme do quese contabiliza. Os 
pesquisadores de Oxford, por 
exemplo, tiram da análise cus- 
tos de infraestrutura urbana, 
aeroportos, linhas de trem e 
metrô, hotelaria etc. É ummo- 
do de viabilizar a comparação, 
não imune a controvérsias. 

Pequim-2008, no estudo, 
sempre com cifras atualiza- 
das para 2022, teria consumi- 
do US$ 8,2 bilhões (R$ 45,2 bi- 
lhões). O número, porém, so- 
be para mais de US$ 50 bilhões 
(R$ 275, 5 bilhões) se as inú- 
meras obras de moderniza- 
ção da capital chinesa realiza- 
das à época forem incluídas. 

Algo parecido ocorre com 
Tóquio-2020, evento adiado 
em um ano devido à pande- 
mia da Covid-19. O custo decla- 
rado dos Jogos foi de US$ 13,7 
bilhões (R$ 75,5 bilhões), mas 
outro estudo publicado neste 


a Á S x Alias wi 
bertura dos Jogos Olímpicos de Paris Lionel Bonaventure - 26.jul.2024/Pool/AFP 


Custo, atletas e eventos de cada edição das Olimpíadas 


Custo, em 
US$ bilhões* Atletas 
Roma-1960 0 E 5.338 
Tóquio-1964 | 0,3 mm 5.152 
México-1968 0 HO 5.516 
Munique-1972 [11 Ea 7.234 
Montreal-1976 = 71 E 6.048 
Moscou-1980 EEE 77 E 5.179 
Los Angeles-1984 [0,8 E 6.829 
Seul-1988 0 O 8.397 
Barcelona-1992 11,6 O 9.356 
Atlanta-1996 47 TR 10.318 
Sydney-2000 85,2 O 10.651 
Atenas-2004 31 RR 10.625 
Pequim-2008 83 RR 10.942 
Londres-2012 EE 16,8 TR 10.568 
Rio-2016 HS 23,6 ER 10.500 
Tóquio-2020* | 13,7 O 11.420 
Paris-2024** | E 8,7 E 10.500 


Eventos 

mm 150 
E 163 
N 172 

TR 195 
O 198 
E 203 
RO 221 
RR 237 
TR 257 
TR 271 
E 300 
TR 301 
O 302 
TR 302 
TR 306 
TR 339 
RR 329 


* Valores corrigidos com dólar 2022 constante ** Custos e atletas de Paris ainda são, em parte, estimativas 


Custo por atleta de cada 
edição das Olimpíadas 


Quanto cada edição custou 
mais do que o previsto 


Custo, em Valor real, em % 
US$ bilhões* 
Roma-1960 > Montreal - 1976 HH 720 
Tóquio-1964 10,1 
México-1968 K Barcelona - 1992 266 
Munique-1972 10,1 
Atlanta - 1996 151 
Montreal-1976 | SW 
Moscou-1980 MW Sydney - 2000 EH 90 
Los Angeles-1984 01 
Seul-1988 - Atenas- 2004 [49 
Barcelona-1992 HH 12 
Atlanta-1996 EMO, Pequim - 2008 |2 
Sydney-2000 E 0,5 
Atenas-2004 0,3 Londres- 2012 76 
Pequim-2008 0,8 
q o. Rio-2016 ME 352 
Londres-2012 EE 1,6 
Rio-2016 ME 2,3 Tóquio- 2020 [128 
Tóquio-2020* RE 1,2 
Paris-2024** | EMO, Paris - 2024 [BM 115 


Fonte: Estudo "Are Cost and Cost Overrun at the Games Coming Down?" 


BISPO DA CIDADE DIZ 
ESPERAR CERIMÔNIA 
DE ENCERRAMENTO 
‘MENOS OFENSIVA! 


O bispo auxiliar de 

Paris, Philippe Marsset, 
disse à Folha esperar 

que a cerimônia de 
encerramento dos 

Jogos, neste domingo 
(11), seja “um pouco 
menos ofensiva" que 

a de abertura. A festa 
inaugural, em 26 de julho, 
causou polêmica devido a 
ousadias do responsável 
pelo espetáculo, o 

diretor de teatro Thomas 
Jolly. Uma das maiores 
controvérsias foi uma 
suposta paródia da Santa 
Ceia, com a presença de 
drag queens, que irritou 
muitos católicos. Marsset 
disse achar Jolly um 
“homem de boa fé” e que 
espera que o diretor "tenha 
compreendido o que suas 
equipes provocaram”. 


ano aponta que o comitê or 
ganizador japonês excluiu da 
conta vários itens, inclusive o 
orçamento despendido pela 
prefeitura da cidade, equiva- 
lente ao que Hidalgo usa ago- 
raemsua argumentação. Com 
infraestrutura e outros gastos 
exóticos, como um satélite me- 
teorológico, o valor subiria pa- 
ra US$ 33,4 bilhões (R$184 bi). 
Bem mais do que os US$ 23,6 
bilhões (R$ 130 bilhões) da 
Rio-2016 e os US$16,8 bilhões 
(R$ 92,5 bilhões) de Lon- 
dres-2012, pelas contas do es- 
tudo de Oxford as Olimpíadas 
de verão mais caras já realiza- 
das. Também bem mais do 
que o recordista da lista quan- 
do incluídos os Jogos de inver 
no: Sochi-2014, com US$ 28,9 
bilhões (R$ 159,2 bilhões), tal- 
vez a aventura olímpica mais 
perdulária da história. 
Olimpíadas de inverno, que 
existem desde 1924, quando a 
França organizou as duas ver- 
sões no mesmo ano, são even- 
tos de menor porte, com me- 
nos de 3.000atletas, contra os 
10,5 mil da irmã mais velha. O 


custo dos Jogos por atleta re- 
vela o tamanho da brincadeira 
patrocinada por Vladimir Pu- 
tinemseubalneário preferido: 
US$10,4 milhões (R$ 57,3 mi- 
lhões) por participante, con- 
tra US$ 2,3 milhões (R$ 12,7 mi- 
lhões) no Rio. O custo de uma 
única competição em Sochi foi 
maior do que o projetado pa- 
ra dez eventos em Paris. 
Outra métrica verificada pe- 
los pesquisadores põe luz em 
um dos piores exemplos olím- 
picos, Montréal-1976. A cidade 
simplesmente perdeu o con- 
trole dos custos dosJogos, e a 
dívida gerada pelo evento le- 
vou décadas para ser sanada. 
E o maior estouro de orça- 
mento já registrado, 720%. 
Rio-2016 (352%), Lake Pla- 
cid-1980 (324%), Sochi-2014 
(289%), Lillehammer-1994 
(277%) e até Barcelona-1992 
(266%), tida como exemplo 
de sucesso, integram a lista. 
Não importa a lente usada, 
é difícil não concordar com 
a conclusão principal do es- 
tudo de que organizar Jogos 
Olímpicos é um maunegócio. 


O 
PETITES 


B-girl afegã exibe 
mensagem política e é 
desqualificada 

A afegã Manizha Talash, 
integrante da equipe 

de refugiados, foi des- 
qualificada do breaking 
de Paris-2024 por reve- 
lar na sexta-feira (9) no 
palco um casaco onde se 
lia “Libertem as mulhe- 
res afegãs”, informou 

no sábado a Federação 
Internacional de Dança 
Esportiva. A mensa- 
gem viola a regra 50 da 
Carta Olímpica, segundo 
a federação. Nascida 

em Cabul, cidade sob o 
regime do Taleban desde 
2021, Talash deixou seu 
país para se refugiar na 
Espanha com seus dois 
irmãos. 


Odd Andersen/AFP 


Boxeadora Lin Yu-ting, 
imersa em polêmica de 
gênero, ganha o ouro 

A boxeadora taiwanesa 
Lin Yu-ting ganhou neste 
sábado (10) o ouro na 
categoria até 57 kg. Lin 
derrotou a polonesa Julia 
Szeremeta por decisão 
unânime. A taiwanesa e 
a argelina Imane Khelif, 
ouro na categoria até 66 
kg, foram alvo de críti- 
cas e ofensas durante os 
Jogos por parte de algu- 
mas rivais e políticos 
conservadores que pedi- 
ram sua saída do torneio 
olímpico em razão de 
controvérsia sobre tes- 
tes de elegibilidade de 
gênero em torneio ante- 
rior organizado pela 
Associação Internacio- 
nal de Boxe (IBA) —orga- 
nização hoje banida do 
esporte. 


França atropela a 
Polônia e leva o ouro 

no vôlei masculino 

Os anfitriões dos Jogos 
Olímpicos venceram a 
Polônia por 3 sets a o 
(25/19, 25/20 e 25/23) e 
ficou com a medalha de 
ouro no vôlei masculino. 
Os franceses agora são 
bicampeões olímpicos, já 
que também conquista- 
ram o topo do pódio em 
Tóquio-2020. 


Nadadora holandesa 
dedica vitória a seu 
cachorro que morreu 

A nadadora holandesa 
Sharon van Rouwendaal 
dedicou sua medalha de 
ouro ao seu cachorro, 
Rio, que morreu há 
alguns meses. Ao sair da 
água na prova de mara- 
tona aquática de 10 km, 

a primeira coisa que fez 
foi beijar o punho direito, 
onde tem uma tatuagem 
em homenagem ao ani- 
mal. No pódio, Rouwen- 
daal levantou o punho e 
apontou para a tatuagem 
— a patinha do cachorro, 
feita três dias depois de 
sua cremação. O animal 
tinha conexão com as 
Olimpíadas. Ela o batizou 
de Rio após as olimpía- 
das do Rio-2016, quando 
ela ganhou sua primeira 
medalha olímpica. A 
holandesa é a primeira 
atleta de maratona aquá- 
tica a ganhar três meda- 
lhas na modalidade. 
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tê MEDALHAS 


Considerando o total de ouros* 
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1° China 27 24 

2º Estados Unidos 38 42 42 122 
3° Austrália 18 18 14 50 
4° Japão 18 12 13 43 
5º França 16 24 22 62 
6º Grã-Bretanha 14 2 27 63 
7º Coreia do Sul 13 8 9 30 
8° Holanda 13 7 2 32 
9º Alemanha 12 n 8 31 
10º Itália n 13 15 39 


*atualizado até 18h30 de 10.ago 
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IMPERDÍVEL 


Brian Snyder /Reuters 


BASQUETE FEMININO 


10h30 A França tenta barrar a equipe dos Estados 
Unidos em decisão que repete o confronto vencido 
pelos americanos na final masculina no sábado 
SPORTV2/CAZÉ TV 


LEVANTAMENTO DE PESO 


7h Final fem. +81kg 
SPORTV3 


Å MASA O 


Patricia de Melo Moreira/AFP 


VÔLEI FEMININO 


8h A Itália enfrenta as atuais campeäs olímpicas 
e algozes do Brasil na semifinal em busca do ouro 
olímpico na decisão contra os Estados Unidos 
SPORTV 2 /CAZÉ TV 


HANDEBOL MASCULINO 


8h30 Final - Alemanha x Dinamarca 
SPORTV 


POLO AQUÁTICO MASCULINO 


9h Final - EUA x França 
SPORTV 2/CAZÉ TV 


LUTA LIVRE 
10h30 Finais 
SPORTV3 


tê PEDRO VINICIO 


As rainhas do Brasil 


Juca Kfouri 


Jornalista, autor de “Confesso que Perdi". É formado em ciências sociais pela USP 


Aproclamação da República, em 1889, de- 
saguou num mar de reis e rainhas pelo Bra- 
silafora. À falta de uma monarquia respon- 
demos como Rei do futebol, o maior rei de 
todos, com a Rainha do futebol, Marta, e 
com uma série interminável de monarcas. 

Temos o Rei da Batida, o Rei da Pamo- 
nha, o Rei do Filé, o Rei do Gado, até o rei 
da cocada preta. 

Sim, temos mais reis que rainhas, e ape- 
sar do machismo vigente é capaz de co- 
meçarmos a tê-las em série. 

Verdade que uma rainha como Marta 
ainda desperta restrições como vimos em 
torno da tola polêmica se ela deveria ou 
não ser escalada para enfrentar os Estados 
Unidos. Tão tola como desinformada por 
aqueles que perguntavam o que foi que ela 
ganhou coma seleção brasileira, esqueci- 
dos de que simplesmente, enquanto a dis- 
cussão atingia o auge, a Rainha Marta já 
tinha assegurada, simplesmente, sua ter- 
ceira medalha de prata olímpica. Repita- 
mos: a terceira medalha olímpica! 

Alguém tem dúvida que Rebeca Andrade 
está perto de ser proclamada Rainha da 
ginástica? Que Bia Souza mais um pou- 
co será a Rainha do judô? 

Temos um problema no quesito monár- 


quico emrelação ao vôlei de praia: a minei- 
raAna Patrícia ou a sergipana Duda, quem 
será arainha? Na dúvida, considerando que 
já temos um reimineiro, de Três Corações, 
talveza coroa devair para anordestina, em- 
bora a região já tenha a alagoana Marta. 

Fato é que mais que nunca a mulherada 
bronzeada mostrou seu valor e deu ori- 
gem às melhores sacadas, como a de que 
na festa da delegação brasileira os rapa- 
zes entraram com os salgados e as meni- 
nas com as medalhas. 

Brincadeira que Piu, que Isaquias, Me- 
dina, Willian Lima, Caio Bonfim, Augusto 
Akio e Edival Pontes hão de levar numa boa, 
com espírito esportivo, medalhados que 
também são com muita dedicação e brilho. 


Alegria olímpica 

Foram dias de muitas emoções, de cenas 
magníficas, de dramas, de muito choro 
para o bem e para o mal. Difícil voltar à 
normalidade, embora seja impossível vi- 
ver mais que duas semanas com tanta in- 
tensidade, ainda mais no fuso francês. 


Demagogia olímpica 
Em vez de, enfim, formular uma política 
esportiva para o país, o governo Lula, 


É preciso saber perder 


Tostão 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


Terminam neste domingo as Olimpíadas. 
Vou sentir saudades. Parabéns aos ven- 
cedores e perdedores. Atletas que não ga- 
nharam medalhas, mas que superaram 
suas melhores marcas são também vito- 
riosos. Para ser um campeão, é necessá- 
rio muito talento, força emocional e am- 
bição de ir além, ultrapassar os limites, 
sem perder o respeito e a dignidade. 

OsJogos Olímpicos ensinam ao futebol 
brasileiro saber perder. Não dá mais pa- 
ra aguentar nos campeonatos nacionais 
e sul-americanos tantas reclamações, tu- 
multos, gestos agressivos e até obscenos 
durante as partidas. É necessário fazer 
algo com urgência, antes que destruam 
o nosso futebol. 

Muitas coisas que desejamos não con- 
seguimos. Outras, que já temos, corre- 
mos o risco de perder. Por muito pouco, 
pequenos detalhes, acasos, a vida e os re- 
sultados mudam. 

Após as duas fraquíssimas atuações e 
derrotas na fase de grupos da seleção, pa- 
recia que o nosso futebol feminino con- 
tinuava muito atrás das principais sele- 
ções do mundo. Não é a realidade. O Bra- 


silmostrou, nas vitórias contra a França 
e Espanha, e na derrota para os EUA em 
um jogo equilibrado, que está entre os 
melhores. A medalha de prata significa 
ouro, pois coloca o Brasil em outro nível 
técnico. Parabéns à equipe. O Brasil sou- 
be perder, sem criar tumultos. 

E preciso saber perder. A excelente jo- 
gadora da seleção da Espanha Jenni Her- 
moso foi presunçosa e não soube perder 
ao dizer, após a derrota por 4 a 2, que a 
seleção brasileira não sabe jogar futebol. 

Ela deve achar que só existe uma ma- 
neira de atuar, trocando muitos passes, 
tendo o domínio da bola e do jogo, como 
fazem muito bem as seleções espanholas 
feminina e masculina. A Espanha é cam- 
peá da Eurocopa e medalha de ouro no 
futebol masculino das Olimpíadas. 

Gosto mais também desse tipo de jo- 
go, porém há outras maneiras eficientes 
de atuar bem e de vencer, como fez a sele- 
ção brasileira feminina na vitória contra 
a Espanha. A equipe alternou muito bem 
a pressão para não deixar a Espanha tro- 
car passes com uma marcação mais recu- 
ada para contra-atacar com velocidade. 


A vitória de prata 


Paulo Vinicius Coelho 


Jornalista e autor de “Escola Brasileira de Futebol” Cobriu sete Copas e nove finais de Champions 


O apito final de Estados Unidos 1 x o Bra- 
sil teve festa norte-americana e tristeza 
brasileira, contraste com a cena de cin- 
co minutos mais tarde, quando termi- 
nou a decisão de terceiro e quarto lugar 
que deu ao Brasil sua vigésima medalha, 
bronze no vôlei das mulheres. Estranha 
lógica olímpica em que se chora pelo se- 
gundo lugar e se festeja o terceiro. 

A história recente do esporte indica que 
houve mais sucesso das mulheres no vôlei 
do que no futebol, porque, com as mãos, 
a seleção de José Roberto Guimarães já 
ganhou duas vezes o ouro, inédito no fu- 
tebol feminino. 

O primeiro tempo de Estados Unidos x 
Brasil foi de absoluto domínio do time de 
Arthur Elias, Marta e Gabi Portilho. Ludmi- 
la teve a chance de fazer 1x o na primeira 
jogada, logo depois do apito inicial. Mais 
tarde, marcou, mas o gol foi anulado por 
impedimento. Com as melhores chances e 
o time mais bem postado em campo, quem 
esteve mais perto de abrir o marcador sem- 
pre foi o Brasil. Até que, aos 12 da segunda 
etapa, Swanson aproveitou o mau posici- 
onamento do lado direito da defesa, infil- 


trou-se e tocou na saída de Lorena. 

Até Tom Cruise, presente ao Parque dos 
Príncipes para a finalíssima, percebeu 
que não havia Missão Impossível Parte 
3, depois das derrotas brasileiras para 
as norte-americanas, nas prorrogações 
de Atenas-2004 e Pequim-2008. Apesar de 
Swanson ter marcado no minuto 57, sem 
necessidade de tempo suplementar, esta 
foi a decisão mais difícil. 

Edinho, filho de Pelé, diz que na década 
de 1980 disputava mais partidas de bas- 
quete e beisebol, em Nova York, porque via 
o esporte do qual seu pai foi rei como “de 
meninas” Razão pela qual sabe-se até hoje 
que os Estados Unidos representam anação 
mais desenvolvida na modalidade entre as 
mulheres. Cinco vezes campeãs olímpicas, 
em oito edições, quatro vezes vencedoras 
da Copa do Mundo, emnove participações. 

Agrande diferença ainda está neste que- 
sito. Pais e mães brasileiros ainda dão de 
presente uma bola para o filho, e a meni- 
na passa longe dos campos, na maior par- 
te das vezes. Quando a Fifa crioua Copa do 
Mundo, tardiamente, 61 anos depois do iní- 
cio dessa história para oshomens, as forças 


| Dom. Juca Kfouri, Tostão e Karen Jonz | sEG. Juca Kfouri, Maurício Stycer e Daniel E. de Castro 
Sandro Macedo e Eduardo Sodré | Qua. Tostão, Sandro Macedo e Marina Izidro | qui. Juca Kfouri, Sandro Macedo e Daniel E. de Castro 
| sex. Paulo Vieira, Zeca Camargo e Sandro Macedo | SÁB. Marina Izidro, Paulo Vinicius Coelho e Daniel E. de Castro 
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que trocou Ana Moser por Fufuca, prefe- 
riu, pressionado pelas redes antissociais, 
isentar os medalhistas do pagamento do 
imposto que todo brasileiro paga ao rece- 
ber salários ou prêmios por seu trabalho. 
Populismo barato que não resolve coi- 
sa alguma nem homenageia os vitorio- 
sos na proporção que merecem, porque 
medida de curtíssimo prazo e vigência. 


Mentira olímpica 

A grande mentira pregada por Carlos 
Nuzman para vender a ideia de sediar a 
Olimpíada de 2016, a de que seria o pon- 
tapé inicial do Brasil poliesportivo, é des- 
mascarada a cada nova edição dos Jogos. 

Sediar Olimpíada deve coroar proces- 
sos que fazem de um país potência espor- 
tiva, jamais como primeiro passo. 

O Rio fez linda festa do começo ao fim, 
ninguém teve de dormir fora do quarto 
por causa de calor, a baía da Guanabara 
estava aparentemente em condições até 
melhores que o rio Sena, mas não resul- 
tou em progresso algum na formação de 
mentalidade olímpica. 

Nem muito menos concorreu para a de- 
mocratização do acesso à prática espor- 
tiva, como agente de saúde pública, que 
deveria ser a prioridade. 


Tristeza olímpica 

Impossível não pensar em todos os atin- 

gidos pelo desastre aéreo em Vinhedo. 
Terrível paradoxo: a comemoração das 

medalhas em meio à dor pela perda de 

tantas vidas. 


No futebol brasileiro, os árbitros, o VAR 
eainterpretação das regras precisam ser 
repensados. Durante as disputas pela bo- 
la, não há condições de um atleta ficar 
com os braços colados ao corpo, como 
um robô. O suposto pênalti tão reclama- 
do pela diretoria do Flamengo na partida 
contra o Palmeiras nunca existiu. Os bra- 
ços se movimentam com o corpo. 

Foi absurda a expulsão de um jogador 
do Botafogo no final do primeiro tempo 
contra o Bahia, quando a partida estava 
equilibrada e empatada emo ao. O joga- 
dor, quando sobe para disputar uma bo- 
la, movimenta os braços e pode atingir o 
adversário. Isso não é agressão. Comum 
jogador a mais, o Bahia passou a ter mui- 
to mais chances de vitória. 

Palmeiras e Flamengo jogaram muito 
bem em casa e muito mal no campo do 
adversário. A superioridade do Flamen- 
go emseu campo foi um pouco maior no 
primeiro jogo do que a do Palmeiras em 
casa no segundo. 

No Brasil, é bastante frequente as equi- 
pes serem bem diferentes na qualidade 
técnica em casa e fora. Mudam bastante 
a postura dos atletas e a estratégia dos 
treinadores. Seguem modelo antigo e ul- 
trapassado de que empate no campo do 
adversário é ótimo resultado, mesmo em 
um campeonato longo e por pontos cor- 
ridos como é o Brasileirão, em que a vi- 
tória vale três pontos e o empate só um. 

É preciso saber perder e saber ganhar. 


europeias estavamna Escandinávia. Noru- 
ega, Suécia, em menor escala a Alemanha. 
O investimento de Espanha, Inglaterra 
e França mudou esse cenário. Foi a par- 
tir da obrigatoriedade de Barcelona, Re- 
al Madrid e Atlético terem equipes femi- 
ninas. Na Inglaterra, o Chelsea montou 
umtimaço, sete vezes campeão da Super 
League sob o comando de Emma Hayes, 
a treinadora campeã olímpica dirigin- 
do as norte-americanas. A derrota se ex- 
plicaria por todas estas razões. A meda- 
lha de prata é uma vitória, por tudo isso. 
Arthur Elias assumiu o comando de- 
pois da pior campanha de todos os tem- 
pos em Copas, sob a direção de Pia Sun- 
dhage. Chegou tentando convencer as jo- 
gadoras de que serão campeãs olímpicas 
ou mundiais. Lembre-se de que o próxi- 
mo Mundial será disputado no Brasil, em 
2027. Se for bem organizado e difundido, 
pode servir de incentivo para muitas ou- 
tras crianças entrarem na modalidade. 
Em Paris, a seleção quebrou o tabu con- 
traa França, venceu as campeãs mundiais 
espanholas, compreendeu que jogar com 
Marta é bom, mas haverá vida depois de- 
la, conheceu outros modelos táticos, con- 
seguiu atacar as norte-americanas, mesmo 
defendendo-se com linha de cinco zagueiras. 
Falta agora um pouco mais de investi- 
mento dos clubes brasileiros. Também das 
famílias. O país do futebol só vai voltar a 
ser aqui quando for de meninas e meni- 
nos, homens e mulheres. 


| TER. Paulo Vinicius Coelho, 
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Dream Team derruba 
valentia da França e 
leva o ouro olímpico 


Formação de estrelas liderada por LeBron James, Kevin 
Durant e Stephen Curry derrota os franceses por 98 a 87 


BASQUETE 
André Fontenelle 


PARIS Nem o jovem gigante 
Victor Wembanyama (20 anos, 
2,24 metros oficiais) conse- 
guiu romper a hegemonia dos 
EUA no torneio olímpico mas- 
culino de basquete. No aguar- 
dado duelo entre o veterano 
LeBron James e o francês, pre- 
valeceram os norte-america- 
nos (98 a 87). 

Foi o quinto triunfo olím- 
pico consecutivo dos EUA e o 
17º ema1 torneios. Os france- 
ses perderam pela quarta vez 


a decisão para o mesmo rival. 
As anteriores foram em Lon- 
dres-1948, Sydney-2000 e na 
última edição, Tóquio-2020, 
disputada em 2021 devido à 
pandemia de Covid-19. 

Uma enterrada de LeBron 
James e uma cesta de três 
pontos de “Wemby” foram 
os primeiros pontos do jogo. 
“Vamos, Azuis, os torcedores 
estão aqui!” gritava o público 
que lotou a Arena Bercy. 

Wembanyama, que apesar 
do tamanho é um jogador ágil 
e completo, foi o cestinha da 
partida, com 26 pontos. Mas 
seu talento ainda está sendo 


lapidado e ele não teve bom 
aproveitamento nos arremes- 
sos de três pontos (acertou 
apenas três de oito). 

James, 39, em sua quarta 
olimpíada, ganhou a terceira 
medalha de ouro, depois de 
Pequim-2008 e Londres-2012. 
Em Atenas-2004, sua primei- 
ra participação com apenas 
19 anos, os EUA perderam a 
semifinal para a Argentina e 
ficaram com o bronze. 

A divisão de pontos entre 
osnorte-americanos, por sua 
vez, mostra a qualidade do ti- 
me: Stephen Curry (24), Ke- 
vin Durant (15), Devin Booker 


a 


(15), James (14), Anthony Da- 
vis (8), Anthony Edwards (8). 

Todos os pontos de Curry 
foram da linha dos três pon- 
tos, 8 de 12 tentativas —um 
aproveitamento alto até pa- 
ra ele, que é um dos maiores, 
se não o maior, arremessador 
de longe de todos os tempos 
no esporte. 

Os americanos lideraram o 
primeiro quarto por 20 a15, € 
chegaram a abrir sete pontos 
no segundo quarto, mas os 
franceses reagiram com du- 
as cestas de três pontos e re- 
assumiram a liderança com 
25224. 

Porém, sempre que a França 
equilibrava a partida, a equi- 
pe americana recorria àqui- 
lo que no jargão da NBA é co- 
nhecido como a “profundi- 
dade” do elenco à disposição 
do técnico Steve Kerr: cestas 
de três não só do especialista 
Curry, do Golden State Warri- 
ors, mas de Booker e Durant, 
companheiros do Phoenix 
Suns, ou de Edwards, do Min- 
nesota Timberwolves. 

O aproveitamento ameri- 
cano da linha de três pontos 
foi de 45% no primeiro tem- 
po, contra apenas 19% dos 
franceses. 

No primeiro tempo, o desta- 


que francês não foi Wembany- 
ama, mas o ala Guerschon Ya- 
busele, ex-jogador do Boston 
Celtics, hoje no Real Madrid, 
da Espanha. “MVP! MVP” (si- 
gla que, nos EUA, designa o 
jogador mais valioso de uma 
competição, o “most valuable 
player”). Yabusele foi o cesti- 
nha do primeiro tempo, com 
15 pontos. 

A dinâmica do jogo conti- 
nuou parecida no segundo 
tempo: a França se aproxi- 
mando no placar, os EUA ra- 
pidamente reabrindo van- 
tagem. O veterano ala Evan 
Fournier, 31, até então discre- 
to, começou a aparecer. Four- 
nier, que joga há doze anos na 
NBA, marcou oito pontos no 
terceiro quarto, que termi- 
nou com os EUA seis pontos 
à frente (72 a 66). 

Acinco minutos do fim, co- 
meçaram os gritos de “USA! 
USA!”. Mas os franceses rea- 
giram e reduziram a diferen- 
ça para apenas três pontos (82 
a 79), com as contribuições 
de Yabusele e Wembanyama. 

Mas três cestas de três pon- 
tos de Curry mantiveram os 
franceses à distância. 

Mesmo incentivando o pró- 
prio time, os franceses aplau- 
diam as boas jogadas dos ame- 
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ricanos. Comuma exceção: Jo- 
elEmbiid. Nascido em Cama- 
rões, mas possuidor da cida- 
dania francesa, ele foi sonda- 
do para defender a França nos 
Jogos, mas optou pelos EUA. 

O ambiente na Arena Bercy 
era de jogo da NBA, mas com 
sotaque francês. “Dé-fense! 
Dé-fense!”, gritava a torcida 
local, à maneira das torcidas 
americanas. No intervalo en- 
tre os quartos, a coreografia 
das cheerleaders fazia alusão 
ao can-can. 

Nos intervalos da decisão, o 
locutor da Arena Bercy anun- 
ciava os nomes das celebri- 
dades presentes. Entre elas, 
o apresentador de TV ame- 
ricano Jimmy Fallon; o ator 
francês Omar Sy; os ex-joga- 
dores de basquete Carmelo 
Anthony, Dirk Nowitzki, Pau 
Gasol e Scottie Pippen; os ex- 
-jogadores de futebol Megan 
Rapinoe e Thierry Henry; e 
os multicampeões olímpicos 
franceses Teddy Riner (judô) 
e Léon Marchand (natação). 

Na decisão da medalha de 
bronze, disputada de manhã, 
a Sérvia derrotou a campeã 
mundial Alemanha por 93 a 
83. O Brasil terminou em sé- 
timo lugar, eliminado pelos 
EUA nas quartas de final. 
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Stephen Curry (à esq.), comemora com seus companheiros de time o quinto ouro olímpico seguido do basquete masculino americano, conquistado neste sábado (10) stephanie Lecoca/Reuters 


‘Foi a minha pior maratona”, afirma Eliud 
Kipchoge após desistir da prova com dores 


MARATONA 

arp “Foiaminha pior marato- 
na” lamentou a lenda quenia- 
na Eliud Kipchoge, depois do 
seu abandono na mítica dis- 
tância dos 42,195 quilômetros 
dos Jogos Olímpicos de Paris, 
neste sábado (10). 

“Foi um dia difícil. Isto é co- 
mooboxe, pode treinar duran- 
te cinco meses para uma luta 
e ser nocauteado em dois se- 
gundos. Mas a vida continua”, 
disse o maratonista de 39 anos, 
que decidiu abandonar a pro- 
va depois do quilômetro 30. 

“Foi a minha pior marato- 
na. Nunca tinha abandonado, 
mas assim é a vida. Me nocau- 
tearam, como a um boxeador. 
No passado ganhei, terminei 
em segundo, décimo quinto e 
agora abandono. Assim são as 
coisas”, disse. 

O vencedor das maratonas 
olímpicas do Rio de Janeiro 
em 2016 e de Tóquio em 2021, 
ex-recordista mundial, expli- 
cou que decidiu parar por 
“uma dor nas costas”. 

“Os outros participantesme 
encorajaram a continuar, mas 
disse-lhes que não podia, que 
me doía. Senti o seu afeto e 
respeito” afirmou. 

“Não sei qual será o meu fu- 


O corredor queniano Eliud Kipchoge na prova deste sábado 
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(10), em Paris, antes de desistir no km 30 kiril kudryavtsev/AFP 
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Foi a minha 
pior maratona. 
Nunca tinha 
abandonado, 
mas assim 

é a vida. Me 
nocautearam, 
como a um 
boxeador 


Eliud Kipchoge 
maratonista queniano 
ganhador do ouro 

na prova nos Jogos 

do Rio-2016 e Tóquio-2020 


turo. Vou pensar nos próxi- 
mos três meses. Quero ten- 
tar continuar a correr mara- 
tonas”, indicou. 

O etíope Tamirat Tola, 32, 
venceu a prova, com o tem- 
po de 2ho6min25s. Campeão 
da maratona de Nova Yorkno 
ano passado, com direito a re- 
corde, Tola era um dos favori- 
tos da prova. O etíope ainda 
foi medalhista de bronze nos 
10.000M na Rio-2016. 

O belga Bashir Abdi ficou 
coma prata, enquanto o que- 
niano Benson Kipruto levou 
o bronze. 


Recurso de romena é aceito, 
e Jordan Chiles perde bronze 


GINÁSTICA ARTÍSTICA 
SÃO PAULO Após protagonizar 
uma cena histórica ao lado 
de Simone Biles e Rebeca An- 
drade no pódio do solo em 
Paris-2024, a ginasta ameri- 
cana Jordan Chiles perdeu 
sua medalha de bronze, de- 
cidiu o Tribunal Arbitral do 
Esporte (CAS, na sigla emin- 
glês) neste sábado (10). 

A premiação foi transferi- 
da para a romena Ana Bar 
bosu após recursos formais 
apresentados pelo Comitê 
Olímpico da Romênia. 

Os romenos, incluindo a 
lenda da ginástica Nadia Co- 
maneci, fizeram três pedidos: 
arevisão danota de Chiles — 
que, no dia da final, acabou 
aumentada em um décimo 
após requerimento dos ame- 
ricanos—, a anulação de uma 
punição de um décimo de ou- 
traromena, Sabrina Maneca- 
Voinea, e a entrega da meda- 
lha de bronze às três ginas- 
tas, Chiles, Voineae Barbosu. 

Apenas a solicitação quan- 
to ànota de Chiles foi aceita. 

Ultima a se apresentar, 
Chiles recebeu inicialmen- 
te 13,666, o que a deixaria no 
quinto lugar, atrás das duas 
romenas, que tinham am- 
bas13,700 —Barbosu estava 


à frente pelo critério de de- 
sempate, anota de execução. 
Ela chegou a comemorar o 
pódio, mas a equipe ameri- 
cana pediu revisão da nota 
de Chiles aos árbitros, que 
a aumentaram para 13,766. 

Neste sábado, o CAS anulou 
o aumento danota de Chiles. 

“O requerimento apresen- 
tado emnome da Sra. Jordan 
Chiles na final do exercício fe- 
minino foi registrado após o 
término do prazo de um mi- 
nuto previsto no artigo 8.5 do 
Regulamento Técnico da FIG 
[Federação Internacional de 
Ginástica] de 2024 e teve seus 
efeitos revogados”, diz o tex- 
to, que prevê que a FIG de- 
termine a classificação final 
com base na decisão. 

AUSA Gymnastics, órgão 
regulador da ginástica ar- 
tística dos Estados Unidos, 
emitiu nota conjunta com o 
comitê olímpico americano 
em que declaram estar “arra- 
sados” com a decisão. 

“O recurso a respeito da 
nota de dificuldade da roti- 
na de exercícios de solo de 
Jordan Chiles foi aplicado de 
boa-fé e, em nossa opinião, 
de acordo com as regras da 
FIG para garantir uma pon- 
tuação correta”, escrevem. 


